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Nosso objeto de estudo é a extraordinária expans~o das "classes 

médias• urbar;~s não-proprietárias que se verifica na década de 1970, no 

bojo do intenso processo de mobilidade social impulsionado pelas profundas 

transforma-.eses que ocorrem nas estruturas econômicas e sociais(l)_ 

Assim, este trabalho se proptse refletir sobre o intenso di'1amismo 

econômico e s~cial revelado pelo chamado "milagre brasileiro•, situando-o 

no padrão de desenvolvimento que, gosso modo, vigorou de 1930 a 1980. 

O acelerado crescimento econômico do perfodo do "milagreu foi 

acompanhado de arrocho na base salarial e exclusão de enormes massas, 

da completa supressão das liberdades: democráticas e da brutal violação 

aos direitos humanos:, num autêntico estado de terror policial. Esta face 

retrógrada frequentemente dificulta a correta avaliação da rápida 

diferenciação e ampla incorpora-.ão sociais: impulsionadas por este mesmo 

processo de desenvolvimento, que se expressa sobretudo na vigorosa 

expansSo das "classes médias urbanas•<2)_ 

Como se sabe, existe considerável diversidade metodológica no 

tratamento da temática das "classes médias•, na maioria das vezes 

refletindo sugestivas controvérsias poUticas e ideológicas. N:io estamos 

(1) Os marcos globais deste processo de mobilidade sSo apontados, entre 
outros, em PASTORE, José Desigualdade e Mobilidade Social nn 
'Rr"'"'il São Paulo, T.A. Queiroz/EDUSP, 1979; e HIASEIIBAL6, Carlos A. e 
SILUIA, Nelson do Valle - Estrutura Social. Mobilidade e R.it.'i.A- S:io 
Paulo, Vértice, 1988. Um balanço das várias interpreta-.ees deste 
processo encontra-se em COUTINHO, Mauricio C. Distribuis:~ J1e. 
Renda a Mobilidade Spcial nn Brasil. Tese de Doutoramento, Campinas, 
DEPE/[FCH-UNICAMP, 1984, Caps. U e lU, mimeo. 

<2> A importância desta expansão é enfatizada nos ensaios reunidos em 
ALBUQUERQUE, J.A. Ghilhon <Coord.) - CLASSES MéDIAS f. POLíTICA tiO. 
BRASIL Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
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interessados na desta polêmica, mas o bvm 

procedimento anaHtico requer, antes de mais nada, que se aponte as 

referências teóricas assumidas nesta tese. 

Um dos caminhos que n1:l.!:l. irá se trilhar aqui é aquele que busca 

a gênese das novas classes médias do capitalismo contemporâneo na 

polarizaç:!lo entre "trabalho produtivo• e "trabalho improdutivo•, o primeiro 

sendo atributo da classe operária, e o segundo con;;ituindo-se e!T' 

caracterfstica básica das classes médias<l)_ 

Tal abordagem pode ser objetada no próprio universo teórico em 

que se insere. Em termos de teoria do valor, a referida polarizaç:!lo 

situa-se melhor, ainda que num plano relativamente secundário, na 

problemática da gênese da mais valia e da gestaç:!lo de forças produtivas 

especificamente capitalistas, ou seja, no estudo da emergência do modo de 

produç:!Jo capitalista<2 )_ Por outro lado, e no que se refere ~s classes 

sociais, os trabalhos caracterizados por Mar'x como improdutivos s:!lo 

aqueles que representam sobrevivências feudais <no clero, artesanato, 

rentististas, etc.), e, assim, diz respeito à pequena burguesia ameaçada 

pelo modo de produç:!Jo capitalista<3>. E esta •antiga• pequena bu!'guesia 

n:!Jo pode ser confundida com as •modernas• classes médias que, ao 

contrário, se expandem continuamente com o Próprio desenvolvimento 

capitalista. 

<1> Cf. UILLRLOBOS, André - .B .l:!.l:!.ll.à Classe Média, ~ Configurado .d.Q 
Problema. Tese de Doutoramento, Campinas, lFCH-UIHCAMP, 1976, mimeo; 
UILLRLOBOS, André e outros - Classes Sociais e Trabalho Produtjyp. 
Rio de Janeir'o, Paz e Terra/CEDEC, 1978. 

<2> Cf. BELLUZZO, Luiz S. de Mello - VALOR E CAPITAl lSMO S:!Jo Paulo, 
:Braslliense, 1980. 

(3) Cf. MARX, Karl - Teorías sobre Li Plusyalía. <Tradução). Barcelona, 
Crftlca. 1977, cap. IV. 



Desta forma, a categoria "trabalho improdutivo• n:!io serve como 

critério para o exame da complexa realidade das classes médias do 

capitalismo contempor~neo. 

De no::;sa parte, vamos tomar como referência conceitual básica o 

clássico trabalho de WIHSHT MILLS sobre a "nova classe média" 

americana<U. 

Neste autor é cristalina a associa.:;:~o entre a emergência do 

capitalismo monopolista e a gestaç:!lo da nova classe mêdia< 2 >, que é 

tratada assim como novidade histórica, express:!io do cl"es:cente avanço da 

divis:!i'l social do tl"abalho. 

Como se sabe, no final do século XIX os USA se sobl"essaem na 

gesta.:;::!io das estrutul"as do capitalismo monopolista - e na constituiç:!lo 

da nova classe média -, e ao longo do século XX vai conquistai' a 

(1) Cf. HILLS, C. Wl"ight - .9. .t1m!B C! ASSE MOIA (tl"aduç:io). Rio de 
Janeiro, Zahar, 1969. Este marco teór-Ico J<\ foi estabelecido em nossa 
dissertaç:lo de mestrado, cf. CIUADROS, Waldir José de - a. .t:l.Jl!.Ut 
CLJ!ISSE M(DJA BRASILEIRA• 1950-80. Campinas, Instituto de 
Economia-UHICAMP, 1985, mime o. 

<2: :'\inda que ele refira-se apenas aos •mecanismos industr-iais" que 
impulsionam o surgimento e a expans:!lo da nova classe média. O 
vfnculo teórico entre esta temática e a do capitalimo monopolista 
também é estabelecido por POULAHTZAS, Hicos - Aa CLASSES SOCIAIS 
l:lll CAPITAlISMO llE l:!JU.E <Tr-aduç:!lo>. Rio de Janeir-o, Zahar, 1978 <2a. 
edlçllo>; e por BRAUERMAH, Harr-y - TRABALHO .E CAPITAL MONOPOUSTA 
<tr-aduç:!lo). Rio de Janeir-o, Zahar, 1977. Entre os autores que 
originalmente trataram da temática mais geral da emergência do 
capitalismo monopolista destacam-se• LEHIHE. V. I. - D IMPERIAl ISMO . 
.EàS.E SUPERIOR llQ CAPITALISMO Ctr-aduçllo>. S:!lo Paulo, ALFA-OMEGA, 
1979, Obras Escolhidas, tomo 1; HOBSOH, John A. - .9. EI!OLUCl!iO llQ 
CAPITALISMO MODERNO <traduç:!lo). S:!lo Paulo, Abril Cultural, 1983; 
HILFERDIH8, Rudolf .EL CAPITAl FINAHCIEIRO (tr-aduç:!lo). Madr-id, 
Tecnos, 1973; LUXEHBUR6, Rosa B ACUMULAC:!!O llQ CAPITAL 
(tr-aduç:!lo>. S~o Paulo, Abril Cultural, 1984; BUKHARIH, llikolai l. - íl. 
ECONOMIA MUNDIAL .E g IMPERIALISMO (tr-adu<;:Jlo). S:!lo Paulo, Abr-il 
Cultural, 1984. 
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hegemonia sob!'e o desenvolvimento caPitalista a nível m1.1ndiaL !'evelaado 

enorme capacidade de Í!'!'adiar seu estilo de desenvolvimento. Desta fo!'ma, 

ao f'efletir sobre a eme!'gência da nova classe média no país onde estas 

t.ransformaçaes mais avançaram e, portanto, onde seus: resultados s:~o 

mais: visíveis:, o estudo de MILLS proporciona indicac;J:les. gecais que podem 

ser- tomadas como referência ao estudo desta problem~tica em países que 

atinjam o nível de desenvolvimento das: forças produtivas e da divis~o 

social do trabalho característicos do c<:..,italismo monopolista. 

Além de estabelecer o vínculo teórico com os •mecanismos 

ind1.1striais:• do capitalismo monopolista, este autor at!'ibui à "nova classe 

média" o estatuto de categoria analítica capaz de expressar o conjunto 

das: transformaç8es que perpassam as classes médias: em sua totalidade. 

Ou seja, a expansl!o da nova classe média ~ lli:.Qpcietácja .e. uebana 

reflete tanto as mudanças q1.1e ocorrem no ~mbito da antiga classe média 

U!'bana ou rural retrac;l!o relativa e reestrutuf'açl!o dos pequenos 

propriet~f'ios independentes, massificac;~o e ass:alariamento entre os 

profissionais autônomos -, como a criaç~o em massa das novas ocupaç8es 

típicas do novo estágio de desenvolvimento. 

Outro aspecto relevante é que MlllS analisa a emergência da 

nova classe média estudando os impactos provocados pelas t.ransformaçaes 

nas estruturas econômicas sobre .t..o.d.a. a estrutura ocupacional típica de 

classe média urbana n~o proprietária que se traduz em sua r~pida 

expans~o- ..:, seja ela "alta•, "média• ou "baixa•. E é esta vis~o globalizante 

e corretamente referenciada que torna suas formulac;3es t~o atraentes e 

inspiradoras. 

Por outro lado, colocando a questl!o desta forma, o uso da 

categoria analítica "nova classe média" n:!o requer que se enfrente a 

longa discuss~o sobre a rigorosa caracterizaç~o destes conjuntos 

ocupacionais em "classe•, "camada" ou "setor•, que inclusive extrapolaria 

os limites desta tese. 
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Isto posto, vamos reconstituir rapidamente a trajetória analítica 

de t11LLS, em busca das referidas indica<;;e:es gerais(l)_ 

Estudando o processo de desenvolvimento americano, este autor 

verifica que, ao longo do período 1870-1940, somente a nova classe média 

de gerentes, profissionais liberais assalariados, professores, empregados 

do comércio e de escritório cresce em relac;:<llo 

economicamente ativa (de 6?. para 25?.). Decrescem relativamente tanto o 

operariado (de 61?. para 557{), como a antiga c:lasse média de pequenos 

agricultores independentes, comerciantes, profissionais liberais autônomos 

<de 33?. para 20?.>. Esta alterac;:<llo na estrutura ocupacional é permeada 

por forte processo de assalariamento, de tal forma que, em 1940, as 

condic;:Ses de vida de 4/5 da populac;:ão economicamente ativa americana já 

dependem do comportamento do mercado de trabalho, contra os j:!/3 de 

Por outro lado, BRAUERMRH chama atenc;:<l!o para o fato de que 

esta expansão da nova classe média se dá, simultaneamente, com a 

centralizac;:ão da direc;:ão e a qualif"icaçl!lo dos funcionários mais graduados. 

e com o parcelamento e simplifica<;;<l!o das tarefas rotineiras, 

desqualif"icando-se a massa dos empregados<3)_ 

(1) Cf. QUADROS, Waldir José de - _a_ .l::i!llie. C! ASSE MéDIA BRASILEIRA' 
!950-80, Op. cit., PP- 7 e segs. 

<2> POULANTZIAS também destaca a crescente importância que assume no 
capitalismo contemporaneo a •nova pequena-burguesia", distinta da 
pequena-burguesia tradicional baseada na pequena produçl!lo e 
propriedade, dos artesãos e comerciantes. Cf. POULAHTZAS, Nicos -
AS CLASSES SOCIAIS NO CAPITALISMO DE HOJE. Op. cit. 

(3) BRAUERMAH, Harr\1 - TRABALHO E CAPITAL MONOPOLISTA. Qp. cit. 
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Tais process;os sl!o determinados por profundas tr.ansf ormaç5es 

na estrutura produt.i~·a, que expressam a pápida centralização e 

monopolização da ppopriedade e da ppodução. Estas t.ransforma<;:Ses se 

desenvolvem desde o final do século i>'!X, e no início do século XX ir:llo 

resultar, pioneiramente nos EUA, no predomínio da grande empresa 

organizada como sociedade anônima, e com os bens duráveis de consumo 

tornando-se o elemento fundamental da dinâmica econômic-a. 

BERLE e MEAHs<l> mostram que, nos EUA, a ;ntPodu<;:llo da grande 

empresa por açses ocorre primeiramente na 'ndúst.ria têxtil, antes de 

1860. Ho pePíodo antePior à 6uerPa Civil el.a penetra nas ferrovias e, em 

fins do século XIX e início do século XX, vai se genePalizar por todos os 

setores econômicos. 

~ importante que se destaque as altera<;Ses que .a emergência da 

modePna corpora<;l!o empresari-al provoca na estPutura ocupacional d.a 

força de trabalho. Has antig-as fábricas do c-apitalismo concorPencial do 

século XIX, geralmente as tarefas administrativas eram bastante simples 

e os próprios proprietáPios se ocupavam delas, com a ajuda dos serviços 

externos de vendas e Pscrituraç~o. Assim, os trabalhadores se 

concentravam na produçllo, onde a tecnologia predominante era 

relativamente simples e acessível. 

Já nas emppesas modernas - como acentua MILLS - as atividades 

administrativas s~o bem mais complexas, impondo o surgimento de uma 

séPie de departamentos especializados e uma legi:llo de trabalhadores de 

escritório. Ha áPea produtiva, a contínua aplicaçllo do conhecimento 

científico faz cpesceP a paPticipaç:lo de tPabalhadores mais qualificados, 

tais como técnicos, engenheiros, químicos, etc. 

(1) IIIERLE Jr., Adolf A. e MEAHS, 6ardiner C. - a Moderna 
AnOnjma .e. .a f..l::.!mrjedade PPjyada (tradução>. S:ão Paulo, 
Cultural, 1984. 

Sociedade 
Abril S.A. 
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Portanto, ganha enorme relev~ncia o constante progresso técnico 

industrial, em que os crescentes ganhos de produtividade tanto requerem 

um contingente relativamente menor de trabalhadores na produçllío, como 

provocam a expansllío das tarefas administrativas em geral. 

O desenvolvimento e centraliza<;:llío dos meios de administraçllío 

implica, de imediato, na amplias:llío e aperfeiçoamento das estruturas 

gerenciais. Se com a mera adoçllío da participaçllío acionária, dá-se a 

separaçllío entre a propriedade e o seu controle, na moderna corporaçllío 

gigante desdobram-se as: funçses diretivas:, <~gora assumidas por uma 

complexa hierarquia de funcionários: e departamentos: especializados. 

Nas grandes: empresas <n::io s6 industriais) esta gerência se 

estrutura via racionaliza<;:llío e burocratizaçllío das áreas administrativa, 

financeira e comercial, envolvendo toda uma hierarquia de gerentes, 

chefes: de departamento, assistentes, funcionários e operadores de 

máquinas de escritório. Ha produ<;llío, :seu planejamento e controle requer 

engenheiros, t4!cnicos, programadores: e contramestres:. 

No que se refere ao Estado, verifica-se, da mesma forma, uma 

enorme expansllío da burocracia pelo alargamento do aparelho 

governamental. No capitalismo contemporâneo, o Estado é levado a assumir 

novas funçeses, tanto no âmbito da regulaçllío econOmica, como na 

prestaçllío dos serviços sociais: e de apoio à produçllío. 

Outra atividade profundamente afetada pela emergência da 

moderna corporaçllío é a comercializaçllío. A rápida urbanizaçllío, a 

mercantilizaçllío das: necessidades domésticas, a constituiçllío do mercado 

nacional, o abarrotamento dos mercados por bens de consumo, em especial 

da duráveis, impese a estruturaç::io de um novo sistema comercial. Os 

modernos estabelecimentos dedicados à comercializaç::io em massa de bens 

de consumo têm sua capacidade de venda violentamente potenciada pelo 



crédito ao consumido!'. Seus P!'ocessos de venda s::lio minuciosamente 

racionalizados, padr-onizando-se as no!'mas de procedimento. Assim, mais 

uma vez se est!'utur-a uma complexa hie!'arquia que se desdobra em vá!'ias 

seç;e>es centralizadas pela direç::lio geral, eélglobando gerentes comerciais, 

representantes, publicitários e balconist<os. 

Em termos mais gerais, a !'ápida expans:lío da produç::lio e dos 

mercados imp8e o desenvolvimento dos meios de distribuiç::lio, com 

progressos notáveis nos transportes, nas comunicaç8es, nas finanças e no 

comércio, que engloba as vendas, o crediário, a promoç~o e a publicidade. 

O novo estágio alcançaco pela divi:s:lío social do trabalho imp8e 

radicais alteraç6es também nas condiç6es de trabalho e vida dos 

profissionais libe!'ais e dos intelectuais. ~s profi:ss8es liberais s:!ío 

.. fetadas por um duplo movimento' pelo assala!'iamento em antigas 

profiss8es independentes, e pela Cl'iaç:!ío de novas ocupaç6es já 

exclusiv.amente em regime de trabalho assala!'iado. A emergência da 

indllstria cultural, com especial destaque para a monopolizaç:lío dos meios 

de comunicac;:lío de massa, POI' si só implica em maior assalariamento entre 

.;:;s intelectuais. 

Resumindo, MILLS situa o surgimento e a expans1o da nova 

classe média n:lío proprietária e urbana no bojo das profundas alteraç8es 

na est!'utura ocupacional <e social>, t!'azidas pelo desenvolvimento do 

capitalismo em sua etapa monopólica. 

Entre nós, Francisco de Oliveira tem discutido a problemática 

das classes médias brasileiras a partir de um enfoque bastante próximo a 

este, situando as classes médias da época atual nas profundas 

transformaç8es que se manifestam no processo de valorizaç:lío do capital 

ao longo do desenvolvimento do capitalismo monopolista. Particularmente 

no que se refere ao alargamento das atividades que n:lío se encontram 



imediatamente st.<bordinadas à lógica do capital, nos marcos do Helfare 

State, e às novas fun<;;Ses regulatórias: do Estado. Ou seja, relacionando a 

expans::!!o das classes médias com a ampliaç~o do "anti-valor• ou das 

"n:!!o -mercadorias:"< I>. 

Já no que diz respeito à sociabilidade, é no .t.mbito da filosofia 

social onde as repercus:sses mais profundas s~o captadas em sua 

inteireza, ao refletir sobre o esvaziamento do conteddo dos trabalhos 

concretos: e abstratos e sobre as mudanc;:as e rupturas nos valores 

sociais<2>. Também s~o extremamente relevantes as reflex5es realizadas 

nas interpenetraç8es da sociologia com a antropologia e a psicanálise, 

ainda que em estudos pontuais e, em grande medida, circunscritos aos 

segmentos melhor situados das classes médias urbanas<:J>. 

Entretanto, deve-se apontar duas importantes lacunas que, a 

nosso juizo, dificultam uma melhor compreenslo do fenômeno classes 

médias no Brasil. A primeira delas refere-se à inexistência de pesquisas 

<t> Cf. OLIUEIRIR, Francisco de - O SURGIMENTO DO AHTI-IJALOR, in• HOUOS 
ESTUDOS CEBRAP. no. 22, 1988; e também MEDUSA OU AS CLASSES MéDIAS 

E A COHSOllDAÇlO DEMOCRáTICA, in• O•DOHNELL 6. e REIS, F. H. <Orgs) 
DILEMAS .E. PERSPECTIVAS J!.E DEMOCRACIA Hfl BRASIL. S~o Paulo, 

Vértice, 1988. 

(2) Cf. SIMIHOTTI, José A. Formas de Sociabilidade Capitalista, in• 
TRABALHO E REFLEXl!iO. S:!io Paulo, Braslliense, 1985. 

(:J) Por exemplo, Cf. SIRLEH, Tania - Famflias em camadas médias• uma 
revlsl!lo da literatura recente, in• BOLETIM .1!.0 MUSEU NACIONAL no. 54, 
Rio de Janeiro, 19$5. E também cf. FIGUEIRA, Sérvulo A. (org.) -
CULTURA Dá PSICAtUUSE S~o Paulo, Brasiliense, 1:98:5. 
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mais completas e detalhadas :sobre estes segmentos :sodai:s<:t>_ A segunda, 

diz respeito à ausência de um debate menos ideologizado sobre a:s 

possibilidades ef"etiva:s de uma convergência de interesses entre as 

classes médias e a classe operária, embasando uma aliança política capaz 

de implem0ntar transformaçses sociais. 

Com o pr-esente trabalho pretendemos contribuir- com o esforço, 

que deve ser coletivo, para superar-se estas lacunas. 

Ho que se refere à segunda ordem de questses, indicaçses 

extremamente relevantes sl!o fornecidas por Décio Saes que, embora com 

distintos pressupostos teóricos, realiza uma importante r-ecuperaçl!o 

histórica do comportamento político das classes médias brasileiras<2 >. 

Este autor situa suas análises no ~mbito da problemática da 

revoluç:!io burguesa no Brasil(3), buscando uma possível sintonia das 

classes médias com um •projeto industrializante•. Na Primeira República, 

identifica dois segmentos de classe média. Uma "tradicional• (antigos 

agrários desalojados, altos funcionários ptiblicos, profissionais vinculados 

aos: servi<?OS de exporta-:;llo e importa<;;llo>_. subordinada aos interesses 

<t> Esta lacuna já é apontada em MaYER, Arno J. - A Baixa Classe Média 
como Problema Histórico CTraduçl!lo). In, C~STRO, Antonio B. de e 
outros - Trabalho Escravo. Economia .e. Sociedade Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 1984. Uma tentativa Inicial de dimensionar estes segmentos 
encontra-se em aR~d..JO, Braz J. - Mudanças na Estrutura Social 
Brasileira. In' ALBUQUERQUE, J. A. 6hilhon <coord.) - Classes Médias .e. 
Poljtjca no Brasil .. OP~ cit.. 

(2) Cf. SaES, Décio A. M. de - Classe Média e Sil>tema Político no Brasil 
Sl!lo Paulo, T.A. Queiroz, 1985. 

(3) Esta problemática tem sua abor-dagem já considerada como clássica 
em FERH~HDES, Flor-estan - 8 Reyoluç~ ~~ nn Brasil, Ensaio 
J1e Intereretas:~ SodolõSli.!:A. Rio de Janeiro, Guanabara, 1987 (3a. 
ed.). 



agl'ários e articulada com as oligapquias através do libePalismo 

consel'vador. O segundo é fopmado pela "baixa classe média" <emppegac!os 

de escritório, bancáPios, pequenos f"uncionál'ios públicos), potencialmente 

interessada no "projPto industrializante". No per-íodo pós 1930 aponta a 

gradativa expans:llo e divel'sificaçl!lo deste dltimo contingente que 

acomP<mha e reflete nosso pr-ocesso de industrializaç:!io e urbanizaçl!lo -, 

compondo, junto com a classe oper-ária, a "massa urbana" que oferecer-á 

supor-te social ao populismo na conduçl!lo do Estado e do processo de 

desenvolvimento. 

Desta for-ma, este importante trabalho propicia uma vis:!io 

bastante e!lclarecedora sobre os contornos globais da situaçl!lo social e 

polftica em que se dá a emergência da nova classe média brasileira, nas 

décadas de 1950 e 1960. 



ítulo I 

Brasil 

da nova 

alismo 

esta temática no processo de do capitalismo brasileii'O. 

tentemos reter as características b<Íisic.as: do 

brasileiro de desenvolvimento que, grosso de 1930 a 1980. 

Esta caracterizaç~o requer que s:e estabeleça de imediato a necessária 

distinç:lo <e o razoável entendimento) sobre duas ordens de questses' 

aquelas relacionadas com o nosso .,adc:!fo .de iodustr:jalízaç;llío e as que 

dizem respeito aos traços fundamentais do processo de desenvolvimento 

de nossa economia iá industrializil!da. 

Em primeiro vamos examinar nosso padr~o de 

iotlustrializaçllío(l)_ Uma idéia básica nesta discuss~o é a de que os 

?r<>r,ssos nacionais de industrializaç~o capitalista devem incorporar os 

avanços j~ realizados pelo desenvolvimento capitalista em geral, ou seja, 

nos países mais av.cHl<;:ados. H~ o faz sentido implantar-se um parque 

industrial •pesado", que no própr-io momento de seu nascimento j~ se 

encontra irremediàvelmente ultrapassado. 

(1) Para as consideraçaes que :se seGuem partimos Principalmente de' 
MEU .. O, Jo:"!o Manuel Cardoso de - .Q CAPUAL!St-10 TARDIO. S~o Paulo, 
llrasíliense, 1982.; TAIJARES, f-iaria da C. - ACi.lt-i!JI AÇ_AU !!E CAPITAL f. 

tlQ Ed. OLiUEIRA, 
Carlos Alonso B. de !!E 



ses da América la em meados do 

século par-a Percebermos a brutal em 

aos r da da indústria pesada. As escalas 

mínimas das unidades Pr·oduti•J.as n:!ío cessaram de aumentar desde fins do 

século 

sistematic-amente conhecimento científico e, além da ext1<ema 

f err·eamente 

Por P.atent.e:s e outros mecanismos que asseguram o "s 

industrial". No 

tecnologia' 

Por outro lado, não é possível partir-se de um modesto parque 

fabril voltado para a produç::!o de bens de consumo n:lio dur~veis e bens 

leves de produção e ir, gradativamente, instalando os segmentos pesados 

produtores de bens de produçl!io e de bens de capitaL além da adequ.açl!io 

de toda a infraestrutura econômica. A elevada ementaridade dos 

projetos requer que sejam implantados simultaneamente<l>. 

Este colossal •salto• tecnológico significa igualmente uma brutal 

de«continHidade fim;oceica entre o volume dos investimentos necessários e 

a capacidade de financiamento de que esta dotada a economia nacional., 

seja por parte do Estado, do empresariado local, ou de ambos. 

Tais descontinuidades. tecnológica e financeira, que decorrem do 

desenvolvimento caPitalista. nos 

marcos nacionais. N~o é outro o significado da inc de Getúlio 

Uargas em promover o •salto" da industrializaç~o pesada. Já n::!!io mais havia 

U) Cf. MELl.C, Jo:!!o 1'1anuel C-'<rdoso de - !l op. cit ... 
cap. n. 



a chance histórica pa!'a que o Estado 

e detonasse o P<'Ocesso de tal como ocor!'eu nas 

últimas décadas do século XIX com o 

governo, e por- industrializantes como Roberto Simonsen<2>. 

a proposta deste empr·esár·io e<'a de que governos aliados 

(basicamente o ame<'icano) f"inanciassem a implant.~ç:lío da indústria pesada 

no ao governo brasileiro. Cll 

receberíamos os r-ecursos mas necessário 

internacionaliza!' a economia nacional. 

Porém, o que estava ococ:wrendo na economia mundial no imediato 

Pós-gue!'ra apontava na díreç:lío oposta. Uma das contrapartidas da "ajuda" 

do governo dos USA à !'econstruç~o das economias aliadas era justamente 

a abertura dos mercados :Js: filiais das: grandes empresas: americanas, 

levando os: oligopólios europeus a l'eagirem no mesmo sentido e penetral'em 

tradicionais •reservas" americanas. Ou seja, presenciava-se a constituiç:!!o 

do sistema de multinacionais, na nova f"ase de internacionalizaç~o do 

(1) Sobre a atua<;;:!lo do Estado nestes: países Cf. OLHJEIRR, Carlos Alonso 
B. de - Jl ProcPs:so ~ Indws:tríalizaç!lo = l!.Q. ~italjs:mo !!.clgloár!o AQ 

Atcasado Op. dt., Parte n. cap. 2.. 

(2) Cf. SIHONSEH, Roberto C. 
ECONOMIA llRASILE!RA. Coletanea 
Janeiro, IPEI'VIHPES, 1978. 

é CO!HROUtRSIA JlQ fi éNEJAMEHIO H1:!. 
da Polêmica Simonsen - Sudin, Rio de 

<:n Cf. COUTINHO, Luciano G. ll~ Políticas ~ ~~ç~ A ll Guerra 
t1undial. UNICAMP, mimeo; .jem MUDANÇJiS RECEIUES H1:!. lll\IJS:líO 
HHEPNACHl!lél JlJl IRABAIH.Il. ln' Contexto no. 2, São Paulo, HUCHEC, 
março de 15'77; COUTUUUI, Luciano a. e !IELI..liZZO, l..ulz G. de Mello -
Estado, Sistema Financeiro e Forma de Manifestação da Crise' 
1929-197'L ln' rut BELUJZZO, 
Luiz 6. de 11e1Io e COUTIHHO. Renata R. - S:êlo Paulo, 
H St á 
CAPUAI <Traduç:êlo). Rio de 1978. 



d.a 

um fof'm.ado pelo 

multinacionais. E seria 

algo distinto do que já 

raz:lo que, sob o 

e da 

pós-guer-ra a di-fu:s::lo do 
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ondo .. 

de 

nacional das 

de origem. Hl!io é por 

da difus:lo dos bens de consumo duráveis 

avança rApidamente no 

americano de por todo 

o mundo capitalista industrializado(!)_ 

Em termos gerais, ou afetando o dos países 

capitalistas, este processo de dífus~o vai generalizar um certo padrlio de 

consumo, nucleado pelos bens: de consumo duráveis, obviamente moldado 

pelo nível e distribuiçlio das rendas nacionais. 

No que se refere aos países centrais, a tendência foi de 

aproximarem suas estruturas produtivas llquela vigente no padr-:lo 

dominante, dando origem inclusive a uma futura competi<;:l!lio internacional 

bastante acirrada. 

Já entre os países da periferia capitalista, só alguns poucos 

conseguem se capacitar para o salto da industriali:zaç~o pesada e, assim, 

reproduzir- n~o só a estrutura de consumo, mas também a estrutura de 

produç::!o do •padr::!o americano•. 1t o que se passa com o Brasil e com os 

chamados "tigres asiáticos•. 

Em resumo, o parque industrial que se instalar-ia em nosso país 

com o salto da industria liz a·.;::!o pesada n:!!o poderia diferir 

qualitativamente daquilo que conformava o •padr1!o tecnológico• do 

(1) Cf. TEIXEIRA, Aloísio 
ECONOMIAS CAPliAUSieS para 

díscuss:!!o n-'t 25, IH/UFRJ. 



mínimas de 

com o 

Estas 

condiç3es com 

;,ídustrializaç::lio 

setores 
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Seja pela ne,::essidade de se dota!' de 3es 

a longo P!'azo, que implica razoável atualidade 

Pela imposiç~o de maior' da economia, 

ingresso das filiais de grandes empr·esas multinacionais:. 

s::lio a razaes que nos levam a concluir 'fUe, nas reais 

que se defr-ontou o Brasil, nosso processo de 

s6 poderia se traduzir pela implantaç::lio simul t~nea dos 

produtores de ins]Jmos básicos (aço, energia elétrica, 

pUsticos, petróleo, etc. das indústrias química, 

siderúf'gica, de energia); de ~ ~ ~~ (máquinas e equipamentos 

produzidos pelas indústrias metal-mecânica e eletro-eletrônica); e de llen.s. 

~ cons11mo durtweis (montadoras e auto-peças, da indó.stria 

automobilística; eletf'o-domésticos; etc.). 

E isto se 

transportes (po!'tos, 

"pf'odutivos•. O que 

melhoria da fazendo acompanhar da 

rodovias>, de comunicaç5es 

se desdobraria em avanços 

e de out!'os 

nos demais 

rede de 

serviços 

serviços 

(financeiros, marketing, pessoais, etc.) e na comef'cializaç~o. 

Ou seja, PO!' sucessivos encadeamentos vai se constituindo aquilo 

que se convencionou chamar de "modêlo dos duráveis", que nada mais é do 

que a estrutura produtiva típica do capitalismo monopolista, ao menos na 

forma como se constituiu ao longo do século XX. E sua adoçlio no Brasil, 

e outros HlC•s do sudeste asiático, n::lio foi uma .O.P-<;;~ mas uma ia!posislio 

do estágio de desenvolvimento alcançado pelo capitalismo. 

Em nosso juízo, boa parte das análises críticas sobre os dilemas 

da industrializaç~o e do desenvolvimento sócio-econômico latino-americano 

pela 

permeadas pela idéia 

do chamado »modêlo• 

básica da que houve uma opç::lio 

dos bens de consumo duráveis. 

Opç~o pressupe>e alternativas distintas e, de fato, depreende-se destas 
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do setor- de bens: de pr-oduçlo com o setor produtor 

de bens: de consumo nlo du.ráveis:, mais "baratos• que os durt.veís: e de 

menor tecnológica. 

Esta ser-ia a via nacional e autonôma para o capitalismo latino 

americano, sob o comando do Estado e da bur-guesia nacionais e livre da 

dependência estr-angeira, pois seria sustentada POI" uma tecnologia aqui 

deosenvolvida e adequada a nossa dotaçlo de recu!"sos naturais e de 

mio-de-obra (abundante e predominantemente desqualificada). Além disso, o 

funcionamento desta economia de produtos "baPatos• ser-ia compatível com 

os mel"cado:s existentes em sociedades mar-cadas pelo baixo nível de poder 

aquisitivo da imensa maioria da populaçlo. E quando nossas economias 

estivessem razoavelmente desenvolvidas e as populaçi:Ses suficientemente 

integradas ao mercado, pode!"íamos caminhar gradativamente em direçlo aos 

setores tecnologicamente mais complexos. 

Em suas linhas básicas, tal concepçlo está pr-esente nas 

for-mulaç5es pioneiras da CEPAL que, deve ser ressaltado, constituem uma 

das mais valiosas contribui<;;í:Ses ao pensamento pr-ogressista 

latino-amer-icano. Constata-se nestas análises, que o P!"oblema centl"al dos 

países que se industr-ializar-am na América Latina é o de r-epr-oduzir- a 

estrutur-a de ofe:eta das sociedades centrais (cujo m1cleo dent.mico são os 

bens de consumo d ... . ,u> 
urc:~ve!S. ~ . . Daf sua proposta de reconverslo da 

estr-utur-a produtiva, deixando de enfatizai" os "bens de luxo• em favor do 

setor de bens de consumo nlo duráveis, dos modelos "standar-ds" do:s 

dur-áveis e dos encadeamentos com o setor de bens de pr-odução. 

Cabe ainda apontai" que também se atribuía a este "modêlo" de 

industr-ializaç~o uma baixa capacidade de geraçlo de empregos •moder-nos•. 

(1) Por- exemplo, conforme ar-tigos re•.midos: em SERRA • .José <coor-d.) -
At1éRlCA I AIH!A = ENSAIOS !!E IIHERPREIAÇ.ID;! ECONôMICA. Slo Paulo, l'a:z 
e Terr-a. 

l 
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t1ais recentemente, " as de Paulo Ren 

Conceiç~o Tavares<<!:>, Fajnz!Jlber atualiza e reformula alguns aspectos 

desta interpretaç:::!io( 3 >. Este último autor, ao examinar o desenvolvimento 

c.apitaii:sta do pés-guerra cons:tata que, tanto nos: países centrais, como 

nos países industrializados da América latina, o •modêlo dos dur~vei:s" é 

extremamente dinâmico na seraç::Jo de empregos "mode:rnos• (com destaque 

para a metal-mecânica). 

certa ambisuidade, FAJHZYLBER considera que nosso padrilo de 

industríalizaç~o é inadequado devido à fragilidade do setor produtor de 

bens de capital <com a consequente preponderl!mcía elo setor produtor ele 

bens ele consumo duráveis na indústria metal-mecânica), que decor-re da 

liderança das empresas trans:nacionais, da faH.a de vocaçl!io industrial do 

empresariado latino americano e do protecionismo "frívolo" (que incentiva a 

impor-taç~o de bens de capitaD. Assim, propae q.1e a alteraç~o no padr~o 

de industrializaç~o se dê com a crescente import.l!ncia do setor nacional 

produtor de bens de capital (tal como o H PND, do governo Geisel>. 

Como já o dissemos anteriormente, a análise das condiçaes que 

devem ser atendidas para que um pals realize sua industrializaç~o 

capitalista em meados do século XX, indica que um padr:lo de 

industrializaç~o distinto daquele representado pelo "modelo dos duráveis" 

nlllo se revestia da necessária f actibilidade histórica. 

(1) Cf. SOUZA, Paulo Renato Costa - B DEIERMWAÇ.rul IDlS. SAl áRIQS E IDl 
EMPREGO NAS: ECOHOMIAS BTRASADéS. Tese de Doutoramento, Campinas, 
IFCH-U!HCAMP, 1980, mimeo. 

(2) Cf. TAUARES. Maria da Conceiçl!lo 
IHDUSIRIAUZAÇ$l0 HO BRASil. Op. cit. 

ACIIMUl AÇ~ .llE C A PUA! f. 

(3) Cf. fi1!.HIZYI...JIER, Fernando - .l..a. WllUSIRIAI IZACióH IRI!HCA .llE tli.:.~.~:.J:'-l..l.J:l 

LAIUlA. México, Hueva Imagem. 
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Esta for-m.a de co,npreender nosso pr·ocesso de industrfaliz.a 

contudo, qu.e se as graves advindas dos 

com a fragilidade do setor de bens de 

c.ar-ital e o conse do setor de bens de consumo dur-áveis 

<notadamente na indústr-ia metal-mectsnica), e de suas repercuss8es na 

Da mesma forma., n:lio se ignora que a imPlementação de 

uma alternativa distributiva no Brasil, sem dúvida requer significativa 

expans:lio do setor produtor de bens de consumo n:J!Io duráveis. Ocorre G•..te 

z~::) quest8es distintas:! 

pr-ocuraremos estabelecer esta distinção crucial. 

b. "Modelo dos Duráveis• e Exclus:lío Social 

Uma vez examinados os contornos: básicos do nosso padr:ão de 

industriali:zaç~o, cabe agora situar as principais caracterfsticas do nosso 

processo de .desen•..>o.lllime.nto. J..á f:.m bases indqstciais avançadas. Também 

aqui, em boa parte éas análises críticas mais influentes estabelece-se 

uma associaç~o sem mediaç3es entre exclus:!lo social e adoç~o do •modelo 

dos duráveisn. 

t certo que uma 

brasileiro de desenvolvimento 

das principais características do padr:!lo 

será a de combinar o elevado dinamismo 

econômico com o mais vergonhoso descaso social, agravando as carências 

sociais, a miséria e a marginalidade urbana. 

Entretanto, esta péssima situaçâo social nl!o deve ser atribuída 

dir-etamente à montagem entre n6s da estrutura produtiva característica 

do capitalismo do século XX, o chamado "modelo dos duráveis". E isto 

por-que este mesmo acontecimento nâo provocou resultados idênticos em 

todos os p.aíses que o re.alizaram. 
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Esta as:s s.. se ct,oc..a com o que se passou 

mundiaL Também ne:;tes países s~o os bens duráveis de consumo, o ramo 

mais dinâfftico da economia e o que comanda esta fase com a 

contrário do ocor-•'ido entre nós, o progresso social foi mar·cante. 

existentes entr-e a 

realidade dos países c. pitalistas centrais e a nossa s~o brutais(t)_ Porém, 

as estruturas econômicas n:!ío s:!ío capazes icar o que 

se passa no c<~mPo social (e relevante é a conduta 

que assumem o gover-no e a sociedade diante dos desequilíbrios sociais, O 

certo é que nos países centrais, por força da press:!!o dos segmentos 

organizados da sociedade e pela as:cen:s:!!o ao poder de governos sensíveis 

aos problemas socía.is, o dinamismo econômico :serviu de base para a 

c,leva<;:!!o dos salários reais e para a implantaç:!ío dos programas do 

"welfare state", 

Porém, mesmo se buscarmos comparaçses na periferia capitalista, 

entre os pafses de industrializaç~o tardia, a situaç~o vigente nos "tigres 

asiáticos• revela uma gritante disparidade (para melhor, é claro) em 

relaç1!io â situação social brasileira_ 

Podemos entllo admitir que o chamado "modelo dos duráveis" 

possibilita distintos estilos ou padr5es de desenvolvimento. que 

(1) Bastaria apontar -as: disparidúdes que se verificam nos: níveis de 
investimento e pr·oduç~o de bens de capital e de bens intermedi~rios; 
na intensidade do progr-esso téc nos volumes das exportaç5es 
indus tr·iais; etc. 



o caráter concentrador do nosso de 

desenvolvimento n:!!o é mas sim resulta da como se 

vu e se entre nós o chamado americano de 

que era o dominante a nlvel do caPitalismo mundial no 

momento da do brasileiro. É o que vamos 

discutir a seguir·. 

c. Comando Conseru.a<lor e Exclus:lío Social 

Descartada a explicação do caráter excludente de nosso padrão 

de desenvolvimento através do •modelo dos dur~veis", cabe ent:!ío 

apresentar os traços básicos da interpretac;:!ío que adotamos. 

Resumindo em poucas palavras, o estilo 

concentrador seria decorrência do comando conservador exercido sobre 

nosso processo de desenvolvimento, ou seja, da forma conservadora como 

foram tratadas as _guestaes estruturais que tiveram que ser enfrentadas 

ao longo de nossa história. 

E estas injunse:es estrutHrais precisam ser consideradas antes 

mesmo de outros aspectos, uma vez que deve-se recusar o "voluntarismo 

romt.ntico• que entende que a solw;::llo da quest:!ío social no Brasil é algo 

simples e que depende • apenas• de decis:e>es políticas 1' actlveis e ao 

alcance do povo brasileiro. É certo que o deslocamento polftico do 

conservadorismo é condis:!o necess~ria ao ppogresso social no BrasiL 

(1) Esta possibilídade já está presente em SOUZA, Paulo Renato C., 
quando estabelece que •o padrl!!o salarial vigente em cada situa<;;::!o 
histórica n:ío é, pois, o único possível, nem o único compatível com 
uma dada estrutura produtiva", devendo ser considerado também o 
"Poder .!ie mercado das empresas e dos sindicatos•. Cf. 
SOUZA, Paulo Renato Costa - A SAUiRHiS E lm 
EMPREGO NAS ECOHfiMIAS ATRASADAS. Op. cit., p. 47. 
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melhor o que se ~ntende Por 

é totalmente não levar na devida conta as 

na do 

no e das pesad,as que se colocam <!h Brasil 

Este raciocínio pode ser desenvolvido a partir do exame das 

raízes de nossa questão urbana, por exemplo. !'leste sentido, merece ser 

enfatizado o rato de que qu.ando na fase da industria]izaç~o 

pesada o já conta com um quadro de adas carências sociais 

e miséria(t)_ Em grande medida, este legado histórico do passado colonial, 

da escravidl!ío, da fase "pr-imário-exportadora•, se mater-ializava na primeira 

metade do século XX na miséria 

terra. 

e no difícil acesso .li posse de 

Assim, a acelerada urbanização que ocorre desde a década de 

1950 foi marcada profundamente por estas her<>nças:, através da amplitude 

e da intensidade dos fluxos migratórios: do campo para a cidade, compostos 

majoritáriamente de massas miseráveis. Embora o desenvolvimento 

económico tenha sido intenso e com elevado dinamis:no na geraç~o de 

empregos •modernos•«!), n1!io se consegue a plena incorpora<;;:!lo destas 

massas e tem-se o •;nchamento• dos centros urbanos maiores e as 

demandas sociais crescem a nfveis explosivos, especialmente no que se 

refere à habitaç~o. saneamento básico, saúde. educaç~o. transportes 

coletivos, segurança pública, etc. 

(1) Sobre a natureza e implicaç5es: destas: heranças ver TAVARES. t1aria 
da Conceição PROBLEMAS !!E IHDl!SIRIALIZílCiõN AIJANZAllA EH 
CAPITAl ISMOS TARDIOS :i. PERIFéRICOS. ln, Economia de América Latina, 
v. 6, CHIE, México, 1981. 

(2) Cf. SOUZIA, Paulo Renato Costa - á 
EMPREGO tlAS ECOHQMIAS ATRASADAS. Op. cit. 
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recolhermos alguns dos 

Um de seus aspectos essenciais é a ausência de reforma 

intensidade dos 

Í!'U!Ilit~vejs fluxos migratórios do campo para a cidade. Mais do que isto, 

+";,1 medida tenderia a melhorar a própria •qualidade" destes fluxos, uma 

;.~ez que é totalmente distinta a situ.aç1!1io de um 

para a cidade tendo como retagu.arda uma pequena 

(ou adulto) que vai 

famíliar, de 

outro coitado que foi atirado com mulher e filhos na periferia das 

grandes cidades. Estes últimos, em grande parte desqualificados 

profissionalmente e doentes, irl!ío se defrontar com pouca ou nenhuma 

assistência social conformando uma situaç1!1io de extrema precariedade, 

apenas atenuada pelo desenvolvimento econômico. 

E é justamente na ausência de corajosas políticas públicas 

voltadas aos miseráveis e desassistidos que reside outro aspecto 

fundamental do conservadorismo brasileiro. E, nesta fase l'ecente da 

nossa história, este descaso social vai :se constituindo já na passagem de 

Getúlio para Juscelmo. Com efeito, o projeto de desenvolvimento econômico 

do :segundo governo de Vargas era acompanhado, com igual ênfase, de 

programas para as áreas sociais, voltados sobretudo para a massa de 

trabalhador~ urbaoos(2). O objetivo era nl!ío só a melhor-ia da dí:stribuisl!ío 

(I) A estruturaç~o do regime da grande propriedade ruraL e :sua 
sobrevivência histórica, é analisada em SIL'i.IA, Ugla Maria Osório - 8 
J...e1 lia Terra ÍllJ:ll estudQ. sobre ,;; hist~~ lia ~cjedade lia terra ru2 

l!ras!D. Tese de Doutor·amento, Programa de Põs-6raduas~o em 
Ciências Sociais, PUC-SP, 1990, mimeo. 

(2) Cf. DRAIBE, Sonia M. -
1984. 
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como 

urbana em 

atravás de um conJunto de medidas rel<~tivas ao de 

massa; ao abastecimento de aos os na 

área de 

t cer-to que o traço modernizante de Getúlio encontra um de 

seus limites no compromisso com a oligar-quia ruraL com ausência de 

seu plano de apontava na 

os f" luxos que r-e sul ta r-iam do avanço do 

capitalismo, tornando a urbanlza<;;âo menos "selvagem• do que se passou 

efetivamente. E isto, quando mais de 70:\: dos trabalhadores ainda se 

encontravam no campo! 

Já no Plano de Metas de Juscelino, os gastos sociais s:1lo 

relegados a um plano obscuro. Representam menos de 7X dos investimentos 

requeridos pelo Plano restringindo-se às áreas de alimentaç~o e 

educa<;;~ o e os programas n::lo foram plenamente implementados, ao 

contrário do que ocor-reu com as metas de energia, transportes e 

indústrias de base<1>. Por outro lado, no papel decisivo que o Estado 

assumiu na articulaç::io polltica que viabilizou a harmonizaç:lio dos 

interesses dominantes - e que se traduz na montagem do •tripé• formado 

pela empresa nacional, f"iliais das multinacionais e empresas estatais -, a 

quest1"1o social f"oi abandonada. No Plano sociaL o caráter progressista 

praticamente se restringe à relevante, porém insuficiente, proteçl!lo do 

,~al.lirío mínimo. 

(1) Cf". LESSI\, Carlos 
Bras:íliense, 1975. 

S~o Paulo, 
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anto .. o rrromento decisít.'O para .a de lo dos rumos que 

tomou nosso processo de desenvol foi o enfrentamento da Cl'íse 

que seguiu-se ao salto da 

Os dois 

distributivo, com a proposta das de Base•, e o concentrador 

com o combate à "demagogia distr·ibutivista", à "r·eptiblica :sindicalista• e 

reclamando a ordem contra a 

Esta disputa foi resolvida em 1964 através da mais dramática 

derrota das cujas se até os 

dias atuais. ~ assim que no período 1965f67, os vitoriosos implementam um 

conjunto de reformas conservadoras. que acentuar~o o caráter 

concentrador do nosso desenvolvimento(1)_ 

Desta forma, no própr-io momento do enfrentamento da crise 

econômica já vai se definindo o caráter excludente e socialmente perverso 

que car-acterizará o chamado "milagre brasileiro• - que se inicia em 1968 e 

per-dura até meados da década de 1970. Hesse per-íodo, o conservadorismo 

na formulaç:io da política econOmica e social é acompanhado pelo férreo 

autoritarismo político, unidos pelo que possuem em comum' uma profunda 

aversão aos interesses e necessidades populares. 

Assim, o traço fundamental da gest~o conservadora que 

prevaleceu nos momentos cruciais do nosso processo histórico é o de 

circunscrever as melhorias sociais como mero desdobramento do 

crescimento econômico. Ou :seja, o próprio desenvolvimento solucionaria os 

graves problemas sociais. 

(ê) Cf. 6UIMAR~ES, Cláudia - tl.6.!1:. ESTADO f. ECONOMHl• Q Hí1.\lfl i?EI ACâO. 
Tese de doutoramento, Campinas, lE/UHICAt1P, 1990, mimeo; e também 
cf. MELLO, Jo:l!!o Manuel C. de t ~ELU.lZZO, Luiz a. H. - Reflex3es 
Sobre a Crise AtuaL lo• ~~~ .!l.Q Brasil. Org. 
BELLUZZO, Luiz G. H. ~ CIHHHUIO, Renata R. - S:i!ío Paulo, Brasiliense, 
1982. 
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Entre outras cons 

se pr-omover o crescimento 

ir-r-esponsavelmente da atenção sociaL Por outro lado, é 

acente ou solidário com a super-exploraç'do da força de trabalho, 

através da política s:alaríal e da repPess:ão aos sindicatos mais combativos. 

Ou seja, cuida-se a qualquer custo de promover a gepação de 

oporh.u1idades e pepmite-se que cs mais capacitados ou f avoPecidos se 

beneficiem. . . e os prejudicados: que se cuidem. Por isso, os conservador-es 

os eufóf'ÍCOS das viPtudes do 

capitalista e da ger"'!ção de oportunidades que 

Para os: apologistas as camadas médias urbanas: s:\lo exatamente a 

"vitrine• que exibe as virtudes da competição pelas: oportunidades geradas. 

E, num certo sentido, estes segmentos sociais s~o fruto do 

conservadorismo, uma vez que vilio se conformando ao lom:~o de um 

desenvolvimento comandado Por esta concepção de economia, sociedade e 

estado. 

Em outras palavras, mobilidade e ascensão sociais silio fenômenos 

extremamente relevantes no Brasil do pós-guerra, notadamente no período 

do "milagre•, porém ocorrem nos marcos do conservadorismo. É certo que 

a expansilio da nova cl.asse média urbana resulta do próPrio 

desenvolvimento econômico, na forma como ele se processa no capitalismo 

(1) Cf. 6UDIH, Eugênio - in' .A. COtUROWRSIA M P! AHEJAMEIHO J::!.A. ECQHOMié 
llRASH EIRA Coietanea da Polêmica Simonsen - Gudin, op. cit; CAMPOS, 
Roberto de O. - EtiSAlOS llE. H!SI6RTA E Rio de 

Janeiro, APEC, 1964 (2iil. ed.); SIMQI,jSEN, Mário Henrique 
SOBRE ECONOMIA POI íUCQ, 1964 6~ Rio de Janeiro, APEC, 1971. 
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do século XX. Porém, 110 llr<~siL os mar·cos da afluência social foram 

pr-ofundamente pela orientaçgo conser·vadora irnprimida á 

conduç;!llo dos: negócios e do estado, e que atinge também boa parte das 

instituições nacionais. 

Isto fica claro quando se examina, por exemplo, a política 

satar-ial pós-1964, com contençllío dos: salários de base e abertura do 

leque salarial em beneficío dos níveis mais: elevados:. Ou par-a o 

funcionamento do Sistema Financeiro Habitacional, com parcela majoritária 

dos: recursos destinados ao financiamento de imóveis: residenciais sendo 

comprometidos com as faixas superiores: de rendimentos. 

Entretanto, o conservadorismo nllío se circunscreve à órbita do 

Estado. Na sociedade ele também se faz presente e n:!lo se r-estringe às 

elites dirigentes, mas: se dissemina entre os remediados que igualmente 

nutrem profundo pr-econceito em rela;;:!lo aos menos: favorecidos. ll: assim 

que a s:ituaçllío dos miseráveis é atribuída à sua própr-ia •vagabundagem•, 

abstraindo-se todo descaso social par-a com os •redundantes•. 

ll: óbvio que a situao;:lio dos remediados pode se revelar 

razoAvelmente reconfortante numa sociedade tio excludente como a 

nossa, com péssimo perfil de distribuiç::lo de r-enda e com br-utais 

desequilíbr-ios sociais. Principalmente num meio social que atribui sua 

ascens::lo exclusivamente a méritos pessoais e que é marcado pela 

ausência dos valor-es humanistas cultivados: pela cultura universal. S::lo 

estes os sentimentos que parecem pr-evalecer nos: segmentos melhor 

estruturados das camadas médias, que ascenderam rápidamente e ainda <?> 

se encontram em estado "bruto• quanto à sociabilidade, com a a!'rogt.ncia 

e prepotência caractel'ísticas. Daf a preocupaç::lo de fundo, que em gr-ande 

medida inspira esta reflex:!o' qual sel'ia o comportamento das 

extremamente influentes: camadas médias diante dos sérios desafios e 

dificuldades para se implementar uma alternativa de desenvolvimento 

distributivo no Br-asil? 



A associaç:!o dil'eta entl'e "modelo dos dul'áveis" e exch.1s~o 

:social também pode levar ao sério equfvoco político de ~.e estabelecer 

uma incompatibilidade quase absoluta entre os interesses das classes 

médias e uma alternativa de desenvolvimento distributivo. 

Para desenvolver este aspecto que .-.eputamos essenciaL vamos 

examinar uma fopmula<;~o que consideramos emblemática da vis~o 

;:;-:::dominante entre os setores progressistas do pensamento econômico 

b" -jsileiro e latino americano, já nas décadas de 50 e 60 e avançando 

pelos anos seguintes. TPata-se do t!"abalho de Celso Furtado - um dos 

mais ilustres representantes da CEPAL no Bl"asil -, sugestivamente 

intitulado "Um Projeto para o Bl"asil" e voltado à elabora<;;~o de uma 

alternativa de desenvolvimento distributívo<D. 

Refletindo sobre os resultados imediatos do nosso processo de 

industrializaç::lo. FURTADO entende que a debilidade fundamental da economia 

brasileira residiria na deforma<;~o estrutural do perfil da demanda global, 

fruto da elevada concentração da riqueza e d'l renda, que restringe o 

mercado de bens industriais, nele sobressaindo-se os bens "de luxo .. 

<entenda-se , os b.ens .d.e çoos:11mo duráveis;). Tal deformaç~o provoca a 

lenta difus::lo do progresso técnico na estrutura industrial e limita o 

acesso aos benefícios advindos das melhorias de protuvidade. Ou seja. 

(1) Cf. FURTADO. Celso - lll:1 PROJETO e.eRà íl BRASfl. Rio de Janeiro. Ed. 
SAGA, 1969. Uma abordagem inicial desta temática foi efetuada em 
QUADROS, Waldir José de - O Estado e a Ordem Econômica e Social' 
breve revis~o bibllogf'áfica. In' PROC~="SSO COHSTHUI!UE á ORDEM 
EC0Nõt-1!CA E. SOCIAl FUNDAP, S~o Paulo, 1987; e também cf. Mobilidade 
Estrutural e 6f'upos Ascendentes' Hova Classe Média, in' URiillNIZAÇ..a.Q 
E Es.IIlliHJRA OC!JPAC[OHAL REGIONAL ItQ ESTADO .llf. SIDl PAill O -
1970/1980 - Convênio SEPLAN/FECAMP, Campinas, 1988, mimeo. 



es:so causal circular entre a forma como se assimila 

moderna e a cancant.raç•o da renda" (l) 

lle:s:te diagnóstico decorre a terapia que 

profundamente este deformado perf"il de demanda global, ao lado de 

outras medidas compleme:ntares que enfrentassem a inadequaçlio da 

estrutura agrária; o poder de intervençlio na política econômica por parte 

das grandes empresas. especialmente no que se refere às filiais 

multinacionais; as restri<;:6as na capacidade para importar; e, o notável 

atraso científico e tecnológico. 

Indo direto ao ponto que queremos destacar, para FURTADO o 

aspecto principal do problema localiza-se em condicionar adequadamente o 

perf"il da demanda por produtos de &.QOSJ.lOOJl :t:i.o..al. Em poucas palavras, 

trata-se de reduzir a demanda por produtos: de consumo restrito às 

camadas de altas rendas <os bens de consumo duráveis), em favor dos 

produtos de consumo generalizado <os bens de consumo n:!lo duráveis). A 

partir daí as indllstrias se ajustariam ao novo perf"il da demanda, 

ocorrendo a pretendida transformação da estrutura industrial. Com isso, 

os fatores "semi-ociosos• <o excedente de mão-de-obra) seriam utilizados 

mais amplaniente, os mercados se ampliariam e seria f acílitada a maior 

difusão do progresso técnico. 

O elemento central dessa estratégia reside na alteração dos 

preços relativos, gravando os produtos "de luxo• de 1'orma a "passar a 

esponja numa parte do poder de compra de uma minoria, liberando uma 

quantidade significativa de fatores escassos' capital, m:!lo-de-obra 

especializada, capacidade para importar"<2>. 

<1> Cf. FURTADO, Celso . .!.!m_fT_Q.li;_tJLPara o Brasil. Op. cit .• P. 15. 

<i!) Idem, p. 55. 
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Para o autor, a implementaç:i!lo de uma alternativa distributiva 

combinaria' o aumento do emprego e renda nos segmentos populares 

urbanos e rurais; a deccwrente e significativa expans~o na produçgo de 

bens de consumo popular e nos demais :setores interligados. especialmente 

nos ramos de bens de capital e insumos básicos; o fortalecimento da 

pequena e média empresa e o contr·ole da grande; e outras medidas desta 

natureza. 

O aspecto mais problemático desta formulaç1\lo surge quando se 

entende que esta trajetória requer, para sua efetivaç~o. severa 

restriçgo à demanda de bens duráveis de consumo, com o "congelamento• 

do respectivo segmento industrial<t>. Ho limite, tal orientação implicaria 

exatamente em se recusar a única fonte de dinamismo econômico e social 

facultada pelo desenvolvimento capitalista nesta etapa histórica. E, como 

:se sabe, o dinamismo foi condiçgo básica para que s:e promovesse 

:significativas melhorias sociais em diversos países capitalistas. 

Por outro lado, e como consequência, esta concep<;:ilo .advoga a 

reduç:!lo absoluta da renda dos consumidores típicos dos bens de consumo 

duráveis, com o que :se provocaria a desejada retraç:!lo dos investimentos 

no respectivo setor produtivo<2>. 

Este raciocínio permite, entre outras, duas ordens de objeçaes. 

Em primeiro, descons:idera uma melhoria na distribuiç:!lo de renda .advinda do 

cre:scímento mais rápido da renda dos setores: da base da pir3mide, frente 

aos do topo. Ou seja, através de uma alteraçgo relativa e n:!lo .absoluta. 

(1) Ainda que FURTADO tenha a cautela de 
teria que s:er gradual a fim de evitar 
indústrias que atualmente produzem 
rendas:•. Idem, p. 57. 

<2> Idem, p. 54. 

recomendar que "A transiçllo 
desemprego significativo nas 
para os grupos de altas 
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Em 

hana tende a promover a inclus~o do da classe média urbana 

entre os prejudicados pela alternativa distributiva, já que s~o os 

•principais" conscunidores de bens duráveis de consumo, junto com a 

grande e pequena burguesias. N~o é preciso insistir aqui sobre as 

implicaçees políticas desta f ormulaç:i!ío. 

Entretanto, deve ser ressaltado que FURTADO refere-se 

explicitamente apenas aos "10?. mais ricos", o que atingiria apenas os 

segmentos superiores das classes médias. Contudo, o sentido mais geral 

de sua formulaç~o pode conduzir àquela equivocada generaliza<;;~o. 

Embora por raze:es distintas daquelas imaginadas pelo autor, 

parece óbvio que uma alternativa distributiva impactaria diretamente 

sobre os mais ricos, por exemplo, através da justiça tributária, do 

encarecimento dos servi<;;os pessoais, da restriç~o aos privilégios mais 

escandalosos, etc. Entretanto, eles também se beneficiariam da melhoria 

das condiç3es gerais da vida em sociedade, o que pode levar a que 

expressivos segmentos sociais bem situados identifiquem-se c:om uma 

proposta mais avançada e concordem em dar sua contribuiç:lo. Ainda que 

tal comportamento pareça muito remoto, ele também n~o pode ser 

descartado em termos absolutos. 

Por outro lado. n:lo se deve desconhecer a enorme diversidade de 

situaçaes existentes entre as classes médias, com ampla faixa de 

precariedade "objetivamente• interessada num estilo distributivo de 

desenvolvimento. Nos próximos capítulos vamos tratar exatamente de 

situar estes traços básicos da estrutura da nova classe média brasileira. 
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I. ~ tipologia adotada 

De posse das referências gerais, vamos agora apresentar a 

fonte dos dados utilizados <:! a tipologia das •ocupaçe>es tfpicas de classe 

média" adotada nesta tese. 

A fonte dos dados primários utilizados neste trabalho s~o as 

tabula<;Ses especiais das amostras de 25X dos Censos Demogr<l!fic:os do IBGE 

de 1970 e 1980, suportes de um amplo programa de pesquisas 

desenvolvidas no Instituto de Economia da UHlCAMP. 

Por outro lado, a maior parte dos dados secund<!lrios resultou 

do próprio processamento destes dados primários, executado no ~mbito de 

pesquisas que o autor participou. Uma destas pesquisas se destaca ao 

facultar um subsídio fundamental, que á a compatibilizaç:llo intercensitária 

dos grupos ocupacionais de 1970 e 1980, consolidada pelo Prof. Carlos 

Américo Pacheco<t>. 

A partir da caracterizaçlllo da Hova Classe Média efetuada por 

WRIGHT MILLS vamos analisar a classe média ucbana e nl!!o P..r:.llP-Ciet.ácia. 

llf óbvio que o estudo do "pequeno negócio" urbano constitui 

outro passo importante para a compreens:llo da atual realidade social 

brasileira. Entretanto, os dados censitários hoje disponlveis nlllo permitem 

avançar muito nesta direçlllo. Como se apresentará no capitulo I.J, pudemos 

<1) Cf. Análise 
t1etcOPoljtana 
FECAMP/SEADE, 
1989, mlmeo. 

J::IQ Mercado de 
de ~ Paulo 
Relatório Parcial 

Trabalho .e E:Jnru::.eru:t 
eotce 1.!!.Zil e ~ 

na &f!~ 

Convênio 
maío de de Andamento, Campinas, 
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deste 

das açaes familiares que se estabelecem entr-e 

trabalhado!'es de classe média e proprietários. 

Seria extremamente relevante identificar. entre os proprietários. 

o impo!'tante segmento característico do •novo pequeno negócio", composto 

de micro empresários no ramo do vestuário e da moda, da indústria 

cultural. da informática, etc .. Seus titulares constituem importante ponto 

de contato com os profissionais de classe média, sobretudo aqueles 

melhor situados, muitas vezes intercambiando suas posi<;;!!es ou 

compartilhando-as no :.mbito familiar, com um dos cônjuges ocupando, por 

exemplo, um cargo de executivo e o outro, ou seus filhos, comandando 

alguma das referidas micro-empresas. 

Entretanto. da forma como os dados se apresentam é possível 

distinguir apenas os conto!'nos aproximativos de um importante segmento 

que se poderia chamar de •antigo pequeno negócio• urbano, formado pelo 

expressivo conting'!nte de R.C.!lP.rietácios e.w::: conta ~UAe.da. que embora 

estabelecidos atuam sem m~o-de-obra assalariada, concentrando-se 

fundamentalmente no comércio (por ex.• pequenas quitandas> e nos 

serviços de higiene pessoal e alimentaç:lo (por ex.: donos de 

Mesmo aqui n~o s:lo possíveis análises mais conclusivas. O 

desempenho deste segmento ao longo da década de 1:970 revela uma 

dos proprietários por conta própria no conjunto elos 

proprietários. Esta retraçll!o é mais acentuada nas metrópoles do sudeste 

e bem menos sensfvel nas do nordeste. 

(1) Cf. QliADROS, Waldir- J. de Regi~es Metropolitanas Selecionadas. 
Mobilidade Estrutural e Gr-upos Ascendentes• Nova Classe Média. In• 
AHál ISE 00 MERCADO ll.E IRABAI HO f. EMPREGO 1iê. REGI~O MEIROPOI ITBHA 
llE. .sJi!l PAUl O EIURE l2l.ll E l!!!Ul. Convênio FECAMP/SEADE, Relatório 
Final. Campinas 198:9, mimeo, PP. 5 a 11. 
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Este compor-tamento parece para a intensa ~o 

ocorr-ida nos mecanismos de ::lo nas do sudeste, ao 

lado de uma maior "resistl!!nda" (ou menor dinamismo) do pequeno comércio 

nas do nordeste. Contudo, uma avaliaç:!iio mais qualitativa é impossível de 

ser realizada. Os retrocessos relativos e mesmo absolutos resultam da 

atrofia ou destruição do pequeno negócio tradicional ou, ao contrário, 

f'!xpressam seu progresso, com uma par-cela considerável ascendendo <li 

condição de empregadores - que revelam sensível expansãv na década? E 

os pequenos negócios restantes:, permanecem estagnados ou estariam 

sofisticando-se? Apresentam as mesmas características em 197'0 e em 

1980? 

Todas estas indagaç3es a respeito do pequeno negocio urbano, 

•novo• ou •antigo", só poderão ser esclarecidas no contexto de um outro 

estudo específico, que no futuro pretendemos realizar em nova linha de 

pesquisas. 

Isto posto, passemos à tipologia das •ocupaçees típicas de 

classe média•. 

O contingente mais numeroso de 

típicas de classe média se encontra em 

.Gest~o, que a seguir ser:!lo discriminadas . 

. Administradores, Gerentes e Chefes 

tr-abalhadores em ocupaç5es 

funç5es relacionadas com a 

Por imposiç~o da compatibilização dos Censos de 1970 e 1980 este 

grupo é marcado por- uma acentuada heter-ogeneidade. Engloba 

tanto os altos postos hierárquicos, do setor público e privado, 

ligados ao comando e gest:!!o da produçllo e do processo de 

trabalho, bem como ocupações de menor qualíficaçllo tais como os 

assistentes e técnicos administrativos. 
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Inclui um numeroso contingente de datilõgrat" as, secretárias, 

operadores de máquinas de escritório, arquivistas, recepcionistas, 

escriv:!les, auxiliares administrativos, bibliotecários, etc . 

. OcupaçSes Burocráticas de Natureza Específica 

!leste grupo s:!!o reunidos trabalhadores de escritório com maior 

nível de qualíficaç~o, ou com qualificaçgo específica, tais como 

f"iscais, inspetores, almoxarífes, digitadores e operadores de 

processamento de dados, etc . 

. Economistas e Contadores - nível superior 

Como o nome já indica, neste grupo sgo incluídos os prof"issionais 

de nlvel superior das áreas de Contabilidade e Economia . 

. Técnicos de Contabilidade - nível médio 

Este j;H'UPO é formado pelas mesmas ocuPa<;;5es do grupo anterior, 

quando seus ocupantes n~o possuem curso superior . 

. Mestres e Contramestres 

Reúne os mestres, contramestres e alguns outros técnicos com 

posíç~o intermediária no processo produtivo. 

o 
ocupaçses 

segundo 

típicas 

contingente mais 

de classe média 

expressivo de trabalhadores 

atua na Distribui<;~ <e na 

bancária) e s~o apresentados em seguida. 

em 

área 
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e Caixas 

Embora este numeroso grupo ocupacional :seja bastante 

heterogêneo, incluindo até mesmo modelos de moda e manequins, o 

exame dos rendimentos ef"etuado mais à frente indica o 

predomínio absoluto de uma enorme massa formada por todo o 

tipo de balconistas e caixas mal remunerados . 

. Outras Ocupaçses do Comércio 

Este grupo é composto por ocupaç5es melhor situadas, como os 

agentes e representantes, operadores e corretores, avaliadores, 

propagandistas, etc. 

Atuando em 

expressivo de 

~tillidades_ Socjais encontra-se o 

ocupações típicas de classe 

terceiro 

média, 

segmento 

a seguir 

descríminadas• 

- Médicos, Dentistas e Enf"ermeiros Diplomados 

Aqui estão reunidos os profissionais de nível superior da área de 

sallde. 

- Ocupaç3es Auxiliares da Area de Sallde 

Este é outro grupo bastante heterogêneo que, embora englobando 

várias ocupaçSes mais qualificadas - como acadêmicos de hospitaL 

técnicos em nutrição, ortopedia, radiologia, protéticos e outros -, 

o exame dos rendimentos médios aponta o absoluto predomínio de 

enfermeiras e atendentes mal remuneradas. 
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de 

t o gr·upo mais numeroso da área social, incluindo uma ampla 

variedade de professores, alfabeti:z:adores, instrutores, monitores, 

orientador-es, supervisores, inspetores, etc. 

- Professores Secundários e Superiores 

Além dos professores propriamente ditos, engloba os assistentes e 

pesquisadores universitários. 

Outro agrupamento relevante de trabalhadores típicos de classe 

média encontra-se nas J)cuR..a.<;~ Iér-njcas, que s:!!o .apresentadas em 

seguida. 

- Engenheiros e Arquitetos 

Reúne os profissionais de nível superior da área de engenharia e 

arquitetura. 

- Ocupac;aes Auxiliares de Engenharia e Ar-quitetura 

Este gr-upo engloba os auxiliares técnicos da área de engenharia e 

arquitetura, como agrimensores, cartógr-afos, desenhistas, 

topógrafos, técnicos em edifica<;Ses, etc. 

- Outras Ocupac;5es Técnicas e Científicas de nível superior 

Ir-ata-se de um grupo de profissionais universitários bastante 

diver-sificado, reunindo químicos, farmacêuticos, físicos, geólogos. 

bioquímicos, meteorologistas, agrônomos, biólogos, veterinários, 

laborataristas, matemáticos, estatísticos, analistas de sistemas, 



progr.amadof'es, 

políticólogos, 

sociólogos, demógr·af os, 

mag•strados, Promotores, 

religiosos, escritores, jornalistas, 
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assistentes sociais, historiadores, 

advogados, tabeli:líes, escriv~os, 

artistas plãt' . .:os, decoradores, 

fotógrafos, músicos, atores, locutores, cinegrafistas, etc. 

- Outras Ocupaç5es Técnicas e Científicas de nível médio 

Reúne as mesmas ocupaç5es do grupo anterior, englobando os 

trabalhadores que n:llo possuem curso superior. 

O último segmento das ocupaç5es típicas de classe média atua na 

área da Defesa !::!acionai .a .5_eguraoç_a Pt~blira, englobadas em um único 

grupo ocupacional apresentado a seguir. 

- Ocupaçaes da Defesa Nacional e Segurança Pública 

Reúne os oficiais das Forças: Armadas, os soldados e praças, os 

bombeiros, comissários, delegados, inspetores, investigadores, 

carcereiros, datiloscopistas, etc. , mantidos num único grupo 

ocupacional por imposi<;5es da compatíbilizaç:!lo interceositária. 

Finalmente, é necessário ressalvar-se que algumas ocupaç5es 

tfpicas de classe média nlllo estlllo contempladas nesta tipologia. H<'!lo 

havendo correspondência explfcíta entre os censos de 1:970 e de 1:980, e 

n<'!lo sendo possível inferências seguras, foram remetidas para um grupo 

residual da estrutura ocupacional geral, denominado •outras ocupaç5es 

n<'!lo passíveis de c:lassificaç<'!low. Entr-etanto, no capítulo IJ, em que se 

utiliza apenas o Censo de 1980, estes ,grupos foram identificados e 

incor-porados à análise. S~o eles' profissionais dos transportes, 

profissionais: das comunicaç5es, especialistas na ár-ea de :saúde, analistas e 

inspetores e pr-ofissionais do espor-te. 
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Vamos agora acompanhar a estrutura<;;l!lo da nova classe média, 

que está intimamente associada aos momentos decisivos do próprio 

processo de desenvolvimento capitalista no Brasil. A periodicidade dos 

censos impae que se delimite o estudo em décadas, o que impede que se 

obedeça rigorosamente os marcos daquele desenvolvimento. Contudo. desde 

que corretamente interpretados, os dados decenais propiciam uma razoável 

aproximaçl!lo, tal como se evidencia empiricamente. 

t assim que as décadas de 1950 e 1960 podem ser tomadas como 

momento fundamental na gênese da nova classe média urbana, uma vez que 

na primeira delas sl!lo dados os passos decisivos da nossa "industrializaçgo 

pesada", sob a égide do Plano de Metas do governo Juscelino Kubitschek; 

e, na segunda, avança a constituiçl!lo das demais estruturas monopólicas 

no t.mbito das instituiçaes financeiras, da comercialização, das empresas 

estatais, dos meios de comunicaçl!lo, etc. 

A tabela no. 1, apresentada a seguir, fornece uma vis:!io 

aproximada da evoluçllo da classe média desde o pós-guerra<U_ 

Ressalvando que esta mera evoluç:!io quantitativa encobre importantes 

alteraçaes na natureza de muitas ocupaç8es, ela é átil por facultar uma 

vis::!lo panorâmica. 

J"á em 1950 as ocupaçaes típicas de classe média alcançavam algo 

em torno de l/4 da PEA urbana brasileira, sendo que este patamar se 

mantém razoavelmente estável ao longo da década de 1950. lJerifica-se uma 

<1) tio que se refere aos censos de 1950 e 1960 os dados s:!io 
eminentemente aproximativos, uma vez que as ocupaç5es foram 
agreg<ldas com b<lse nos critérios adotados para a compatibilizaçl!lo 
dos censos de 1970 e 1980. Ou seja, houve uma mera transposiçgo de 
metodologia de <lgregaçgo e n~o uma efetiva compatibilização dos 4 
censos. 



TABElA No. I 
BRASIL, OCU'ACIIS TIPICAS OE aJss!: IEDIA, No. OE TIABAl.JtAOOIIES E PAITICIPACIIO NA PEA URBANA 

1.9St 1.961 I. '171 !.'fflt 

DISCIIIIIHACAO 
No. TIABitll. % No. TRABitll. 1 No. TIABitll. % No. TRMi\lH. ' 

6ESTIIO 61&.179 8,8 967.~1 9,3 1.825.364 11,! 4.362.443 - - --- - -- -
Adainistrilllorn, Serntn, Clotfn 141.536 2,1 lt3,7e5 1,1 414.879 2,5 !.21l7 .~ 4,3 
Awcilíirts it Escritorio 364.642 5,3 678.78'1 6,5 l.t69.737 6,5 2.257.736 7,6 
OcqpacotS Bvocratins 4t Haturm E5PKilin 22.88.1 1,3 42.6t3 1,4 115.'179 8,6 233.9« u 
Econoaistu, Coatilllorn e Tecaicos 4e Coatillilíiade 46.411 1,7 93.915 0,9 143.312 M 31l.!ól 1.1 
llestres t Ctlltruntrn 3t.71-l 1,4 ~.139 1,5 91.467 1,6 m.m 1,9 

DIS11IBUICttll ~.925 7,1 643.317 6,4 1.127.124 6,9 !.924.!54 6,5 -- - -- - -- - -- -
lojistas e Ciixas «4.1 .. 6,6 539.33'1 5,2 m.ll7 5,5 1.613.!!b 5,4 
Outras OcOIPKotS 4r c-e i o 35.825 1,5 123.468 1,2 223.tl7 1,4 321.138 i,! 

ATIVIOIIOES SOCIAIS 256.5'16 < 3,7 467.353 4,5 986.395 ••• !.bõ3.95'/ -- - -- - -- -
IIHicos, Ontistu, l'lltrKiros Dlp!OIIdos 44.447 t.6 62.522 t,6 83.171 M !0!.407 1,6 
OcumotS Auxil iil'ts h Am it 5\udt 46.454 1,7 83.259 t,8 155.439 ! ,I Ill.7SI !,! 
ProlessorH Prlwlos t lavtlorH 4t l'lsloo 169.695 2,4 m.m 2,8 631.149 3,9 StlS.l!! 3,t 
ProltssorH SltWIIIos t Sut>trlorH 27.493 1,3 116.7!7 1,7 2114.686 LI • 

DEFESA NAC!IIIW. E SWAHCA 194.242 2,8 275.447 2,7 «8.559 2,7 626.883 
-- - -- -- --- --

OCliPACOES TECIIICAS 142.293 2,1 255.375 2,5 381.725 2,3 Tr;S.b16 -- -- -w-- ~--- --- ---
Engenheiros e ilr'!lilrtos (3.862 1,2 31.833 1,3 48.721 1,3 : 18.5'56 1,4 
OcumotS iiiXiliares dt rn1rnharía e arquitetura 13.21! 1,2 2!.263 1,3 54.692 1,3 :~t.IH 0': 
OclllliCotS te<:. e círnt. alvtl Htlio e SUPtrior . 115.215 1,7 197.279 1,9 278.313 !,7 519.119 LS 

--0-·-~--- ... -~ 
TtlTAl OCliPACOES srutlllNADAS 1.bll4.23S 24,5 2.628.523 25,4 4.769.167 1\' ,I '1.37!.1:5 

PEAURBANA ó.llll3.22ó 111,1 11.341.729 llt,t 16.466.866 111,1 n.óio.~&9 li~ ,I 

------~--

FIJHTE: IBGE, Tabulacon ESPtcíais dos Cmos Ouogralicos. 
IH: QUADROS, Waldir J. de -lrgioes l!etrapolitanas Stltcionadas- Mobilidade Estrutural e Gr1111os Ascendentes. NovaClasseilt<lia.llp. cit., p, 27, 
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r·2:zo.3vel exp.::Jnsâo nas Atividades Sociais efn especial na área de 

educaç:!ío -, e outra mais discreta na área de 6est:!ío, com a massa de 

trabalhadores envol•Jidos com a gestão administrativa começando a se 

distanciar bastante daqueles ocupados com a Distribuiç~o <e Intermediação 

Bancária) que apresentam razoável recuo em termos relativos. Tanto 

nas Ocupaçees Técnicas como na Defesa Nacional e Segurança Pública o 

quadro é de estabilidade nos níveis de participaç~o. 

t na década de 1960 que ocorre uma sensfvel mudança de 

patamar, e as ocupaçees típicas de classe média atingem 29~ da PEA 

urbana em 1970. Esta inflex~o seguramente reflete os passos cruciais que 

foram dados no sentido da plena constituiç<\!lo do capitalismo brasileiro. Tal 

como na década anterior, a expansão mais expressiva em termos relativos 

ocorre nas Atividades Sociais destacando-se a área de educação -, 

acompanhada daquela que se verifica na área de Gestão. Ha Distribuiç::lo <e 

Intermediação Bancária) verifica-e 

continua estável a participação 

Hacional e Segurar.ça Pdblica. 

uma pequena recuperação 

das Ocupaçees Técnicas e 

relativa, e 

na Defesa 

A performance da década de 1970 expressa o intenso dinamismo 

do "milagre brasileiro", que repousa na reprodução e rápido 

desenvolvimento daquelas estruturas recém implantadas. A participação 

das ocupaçees típicas de classe média se aproxima de l/3 da PEA urbana, 

basicamente refletindo a forte expans:io na área de Gestão. Ao contrário 

do ocorrido nas duas décadas anteriores, verifica-se uma retraç:io 

relativa nas Atividades Sociais. 

Entretanto, esta performance fica mais nítida quando se observa 

que, em termos absolutos, um contingente de 4,6 milhees de trabalhadores 

foi incorporado às ocupaç5es típicas de classe média. É nece:ssério 

destacar-se que este acréscimo equivale aos 4,8 milhees de trabalhadores 

existentes em 1970 nestas mesmas ocu.paç8es. Ou seja, ao longo desta 

década agregou-se um contingente equivalente ao •estoque" de postos 



acumuLados até 1970! 

Ile certa forma, este desempenho repPoduz ainda que com 

maior intensidade aquele verificado n'" década de 1960, quando a 

expans~o foi de 2:,1 milh5es de novos postos, frente um contingente inicial 

de 2:,6 milh5es. O contraste destas duas décadas com a de 1950 é nítido, 

uma vez que naquela partiu-se de 1,7 milh~o de trabalhadores nestas 

ocupações e foram agregados outros 945 mil (um acréscimo de 53?.>. 

O exame um pouco mais detalhado do ocorrido ao longo da década 

de 1970 revela que o maior contingente de novos postos localiza-se na 

área de Gest~o. atingindo 2,5 milh5es <55?. do acréscimo totaD. Este 

acrescimo é superior ao contingente inicial de 1,8 milh~o em 1970. Dois 

grupos operacionais e destacam' os administr"adores, gerentes e chefes -

com um acréscimo de B72 mil novos postos e um estoque inicial de 415 mil 

-, e os auxiliares de escritório - com um acréscimo de 1,2 milh~o e um 

estoque inicial de 1,1 milhão. 

Entre as Ocupaç5es Técnicas também se verif'ica um grande 

dinamismo, com um acréscimo de 407 mil novos postos, frente um estoque 

inicial de 382 mil. Para além desta express!lo •.quantitativa, este 

desempenho tem um significado qualitativo muito importante, uma vez que 

o principal grupo ocupacional desta ãrea engloba um segmento bastante 

diferenciado de profissionais mais qualificados reunidos na rábrica 

"outras ocupações técnicas e científicas• -, cuJo acréscimo foi de 241 mil 

novos postos diante de um estoque inicial de 279 mil. 

Entre as ocup.aç3es características da área de Distribuiç11o <e 

Intermedi.aç~o Bancária) a expans:1io foi de 797 mil novos postos, revelando 

um acréscimo bastante inferior à posíç~o inicial de l.l milh~o. O destaque 

fica por conta dos balconistas e caixas, CUJO acréscimo foi de 699 mil 

frente um estoque inicial de 904 mil. 
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Nas Atividades Sociais a expans:!lo durante a década :le 1970 foi 

de 633 mil novos postos, também inferior à posiç::!o inicial de 986 mil. Dois 

gnupos ocupacionais se destacam: os professores primários e inspetores de 

ensino - com acréscimo de 254 mil novos postos e estoque in'dal de 631 

mil -, e os auxiliares na área de saó.de -, com acréscimo de 180 mil e 

estoque inicial de 155 mil. 

Finalmente, na área de Defesa Nacional e Segurança Pó.blica a 

expansllo foi de 178 mil novos postos, bastante inferior à posiçllo inicial de 

449 mil em 1970. 

Quanto à década dos anos 

l"epl"oduçllo desta estl"utura social 

SO, ela l"egistra..-á a problemática da 

l"ecém constituída, num quadl"o de 

profunda crise em nosso Pl"ocesso de desenvolvimento. 

O signif'icado da década de 1970 

A crise cí dica que ir rompe 

desfalecimento do "milagre•, somente 

insel"ida no quadro das pl"ofundas 

manifestando na economia mundial. 

na economia brasileira com 

assume seu. significado pleno 

tl"ansfol"maçf!es qu.e estllo 

o 

se 

se 

E isto, po!"que na década de 1970 manifesta-se a profunda crise 

do capitalismo mundial que pe!"dura até nossos dias. Entre outras coisas, 

esta crise PI"Oblematiza irremediavelmente o até entl!lo vigente quadl"o de 

l"elaçf!es internacionais, sejam elas l"elaçf!es comerciais, financeiras, 

produtivas, diplomáticas, geo-políticas, etc. Envolve, assim, a delicada 

questllo da estl"utul"a de poder mundial e de hegemonia. 

Em 

esgotamento 

seu significado 

do padl"llo de 

mais profundo, esta Cl"ise eXPI"essa o 

desenvolvimento dominante até ent:!lo <o 

•americano") e, tal como ocorreu na crise do final do século XIX, em seu. 

bojo está se gestando o novo padr:!lo tecnológico e de desenvolvimento 
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que será dominante a seguir. Seus componentes produ ti vos mais visíveis 

são os novos materiais, a engenharia genética, a biotecnologia, a robótica 

e a informática, a energia nuclear "limpa•, etc. 

Assim sendo, e da mesma países 

industrializados, nossa economia terá que se ajustar a este novo padr~o. 

sob o risco de se tornar irremediavelmente obsoleta. Heste sentido, a 

crise do "milagre" representa n~o apenas a crise de um ciclo de 

acumulaç~o. mas também a conclusão do padr~o de desenvolvimento que 

veio se constituindo desde 1930. 

Com isto, ao se examinar as transformaçses ocorridas durante a 

década de 1970 e a situaç~o vigente em 1980, pode-se obter uma vis~o 

bastante realista dos resultados deste padr~o de desenvolvimento no 

t.mbito da classe média. 

Devido ao próprio caráter "metropolitano" da nova classe média 

bra,;ileira, nossas atençses se voltam às grandes aglomeraçses urbanas, 

especialmente Para as Principais metrópoles. 

Desde logo, o universo metropolitano se destaca pelas 

magnitudes populacionais envolvidas, particularmente no que se refere às 

metrópoles do sudeste. De fato, em 1980, um contingente da ordem de 29:'1: 

da população nacional vivia nas 9 regises metropolitanas brasileiras, dos 

quais 70?. residiam no sudeste metropolitano• 37X na Grande S~o Paulo, 26?. 

na Grande Rio de Janeiro e 7?. na Grande Belo Horizonte<t>. 

(1) Para estes dados e para os que se seguem, relativos às metrópoles 
brasileiras, cf. IBGE - UlDICADORES SQCJAJS, REGisES MEIROPOI UAHAS. 
AGI OMERAÇ~ IIRBAHAS. MIJHJCíPIQS .cJll:.1 MAIS I!.E. 100 000 HABITAHTES. Rio 
de Janeiro, 1988. 



Em ter·mos de emprego e 

das pessoas ocupadas em l980 vivi.E~m em metrópoles, com o sudeste 

respondendo por 72?. desta parcela, assim distribuídos' 

4')?. na Grande S::lo I' aulo, 25?. na Grande Rio de Janeiro e 7?. na Grande 

Belo Horizonte. Caso se considere apenas o universo urbano, esta 

concentraç:!!o é ainda maior, uma vez que 44?. das pessoas ocupadas em 

atividades urbanas viviam nas regiSes metropolitanas, com o sudeste 

ocupando 73?. dos mesmos (40?. na Grande Sl!lo Paulo, 26?. na Grande Rio de 

Janeiro e 7% na Grande Belo Horizonte). 

Entretanto, o interesse pelas metrópoles n:!!o decorre apenas 

desta dimens§o quantitativa. E isto porque a expans§o da nova classe 

média é um fen6meno tipicamente urbano, e que se manifesta com maior 

vigor sobretudo nas grandes cidades. É nelas onde se constituem as 

estruturas econômicas mais avançadas e com maior organicidade do 

capitalismo brasileiro, retendo inclusive impulsos din~micos oriundos das 

atividades agrícolas mais desenvolvidas. 

Desta forma, as transformaç6es ocorridas na estrutura 

ocupacional das metrópoles brasileiras durante a década de 1970, revelam 

um dos resultados mais significativos do intenso desenvolvimento que 

ocorre no período, e seu estudo pode propiciar importantes indicaçses 

sobre tendências <e limites) mais gerais. 

A análise desenvolvida nos capítulos seguintes contemplará as 

regises metropolitanas de S:!!o Paulo e Rio de Janeiro, as mais expressivas 

do sudeste, e as de Recife e Salvador, que se destacam no nordeste<!>. 

(1) Ha Grande S:!!o Paulo todos os municípios que a compSem foram 
contemplados. Has demais regises metropolitanas foram incluídos 
apenas os municípios que em 1980 possuíam mais de 50.000 habitantes. 
Hestas, a propor<;::lo da PEA metropolitana englobada é de 99,7'~ na 
Grande Rio de Janeiro, 99,1% na Grande Recife e 98,8?. na Grande 
Salvador. 
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Em v-ários momentos serão cor.sider·ados r.inda aspectos da r-<l!alidr.de 

dasgr-andes cidades do interior- do Estado de S::!lo Paulo - a partir- de um 

grupo de municípios representativos -, uma vez que veri-ficou-se que 

f"requentemente suas estruturas ocupacionais tendem a convergir para o 

"padr-:r!lo" deTinido por- sua metr-ópole<l>. 

Nas metrópoles selecionadas a participação dos trabalhadores de 

classe média, em 1980, é equivalente ou superior- a 1/3 do contingente de 

pessoas ocupadas em atividades urbanas <a PEA ur-bana); com uma r~pida 

expans:r!lo ao longo da década de 1970, U~tia vez que apr-oximadamente 4071: 

do total de •novos postos•<2) urbanos criados ref'ere-se a estas 

ocupaç3es. Estes indicador-es sl!o aPresentados no quadro abaixo. 

----------------------------------------------------------------------
Regi~o Metropolitana 

Sio Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

X da I"EA urbana 
1:978 1988 

29.3 
34.5 
28.1 
29.6 

32.6 
36.5 
32.4 
34.5 

X no Total 
de novos pos1:os 

37.0 
41.3 
40.8 
42.4 

----------------------------------------------------------------------

Tambêm nos municípios selecionados do interior paulista<3> a 

expansio foi bastante significativa, como se observa a seguir. 

(1) Cf'. Quadros, Waldir J. de f:lobilidade Es.tr-u tural e .6.ruP..Qs 
A<;ceodeotes' Nova Classe M"'dia. Op. c: i t . 

<2> Ha realidade, trata-se de uma aproximaç:r!lo, jti que este dado 
expressa o saldo líquido entre postos gerados e postos destruidos. 

(3) Ct'. QUADROS, Waldir J. de - Mobilidade Estrutur-al <...). Op. cit., p. 12. 
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----------------------------------------~-----------------------------

Hunidpio 
;'( da PEA urbana 
1970 1980 

7. no Total 
de no ... os postos 

----------------------------------------------------------------------
Campinas 
S~o José dos Campos 
Ribeir~o Preto 
Araçatuba 

39,5 
24,9 
32:,5 
29,1 

33,7 
3~L7 

36,1 
3L9 

36, l 
34.9 
40,5 
37,0 

----------------------------------------------------------------------

R nódoa de precariedade 

Se as ocupaçe:es típicas de classe média forem c>rdenadas com 

base nos seus rendimentos médios, como é f<=ito na tabela no. 2 

apresentada a seguir, verifica-se em 1980 a seguinte estrutura de 

rendimentos' 

<em %) 

----------------------------------------------------------------------
Faixas de ren­
diaentos médios 

Grande 
S:!io Paulo 

Grande 
R.de .Janeiro 

Grande 
Recif'e 

Grande 
Salvador 

----------------------------------------------------------------------
la. faixa 
2a. faixa 
3a. faixa 
4a. faixa 

24 
10 
19 
47 

2:3 
8 

2:5 
44 

22 
9 

17 
52 

24 
8 

16 
52 

----------------------------------------------------------------------
Total das ocupa­
ç8es Upicas 188 188 188 188 

----------------------------------------------------------------------

Nota-se assim que, se menos de l/4 destas ocupaç3es localiza-se 

na faixa melhor situada, um enorme contingente se encontra na última 

delas, constituindo a ampla base da classe média urbana. 

O significado desta estrutura de rendimentos é percebido por 

completo inserindo-a no conJu.nto dos trabalhadores urbanos, ou seja, 

dimensionando a participação destes conJLmtos ocupacionais na PEA urbana, 

como é feito a seguir' 
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llll!ElA Mo. 2 
OCIJIACOES ll?lCAS OC llASS!: J[D!A, El'lllOCI!IllliJS REHDliiUl!l!l MfDl!lS 

í[m Saiarios Mir!!Ms) 

--------~--------------------------------~------~------··~~--~-~------------------------

IJIAHOC !iAO PA!U GIAHOC UI: .wiEliO IJIAHOC RECIFE GRANilE SAl. VAilOI 

----------~-------------------------------------------

D lSCil MlH!CAII 
1971 1991 m• 1991 1971 lVIll 1971 1981 

--------------- -------------------
h. FAIXA 

Engenheiros e Ari'Jitetos I &.V 21,4 15,4 22,1 13,6 17,4 13.9 21,8 
llelicos, Dentistas e Enlemiros Diplondos !4.1 18,5 11,7 15,6 9,8 13.4 9,9 15,1 
ll>Jtru Ocup~eoes Tecnim Cient. - Kivel Superior 11,8 15,8 11,1 15,9 9,1 12,8 9,1 !4,5 
Ecoooaishs e Coo!adores - Mivel Superior 11,5 14,3 11.! 15,8 8,8 12,1 9,3 13.5 
Adoinistradores, llerentes e Chies 8,6 11,8 1,4 lt.S 6,3 1,9 6,7 9,6 

"· FAIXA 

Outras Ocupacoes do Coaercio 5,9 8,7 5,3 8.6 4,5 6,8 4,5 7,6 

Professores Secunlarios e S•mriores 7,4 8,5 7,1 8,7 6.t 6,1 6.1 7,2 
Mestres e Cootmestres 4,3 8,4 3,4 7,4 2,4 5,4 3,8 11,1 

3a. FAIXA 

Auxiliares de Engenharia e Ar~'Jitetun 5,3 7,4 4,5 6,4 3,1 u 3,6 5,9 
Dutm Ocupacoes Tecnim Cient. - Nivel Medio 4,2 6,! 3,7 6.1 2,! 3,8 2,7 4,8 
ll<upacoes ilflesa Hac. t St!uranca Publ in 3,8 5,8 4,2 5,5 2.6 u 2,5 4,1 
Tecnicos de Coo!abilididt- Nível Medio 6,1 5,7 5,2 5,3 4,5 4,7 4,7 5,4 
Professores Pr iaar i os e InSPetores dt Ensino 3,3 4,8 2,4 4,1 1,5(1) 2,5(1! 1,5(1) 3,1{11 
Ocupacoes hromtius dt llahren ESPecifica 3,7 4,5 4,6 5.6 3,4 4,5 4,7 5,2 

4i. FAIXA 

Auxiliil'es de Escritorio 2,5 3,2 2.6 3,3 1,, 2,5 2.1 2,9 
Ocupuoes Auxilims da Arn de S.ude 2,3 3.1 2,1 2,7 1,3 2,1 1,3 2.2 

_ loi istase Cains 1,8 2,8 !,8 2,5 1,3 1,8 1,3 2.2 

(li Hesh lrgiao Metrot>olihna os Professores Priaarios e InSPetores de Easino situa--st na ultin !ain. 
FlJNlE: IBGE, Tabolicoes ESPeci•is dos Censos lle101rllicos. 
JH: C!MDIIOS, llildir J. de -lrgioes lletrot>olihm Selecionadu ·llobilidade Estrutural e Grupos Ascendentes: Hovi Classe Media. ()p, cit., p. 38. 

.• 



Faixas de ren­
di•entos médios 

1 a. faixa 
2a. faixa 
3a. faixa 
4a. faixa 

PEA urbana 

Grande 
Sllio Paulo 

8 
3 
6 

16 

H118 

Grande 
R.de .Janeiro 

9 
3 
9 

16 

Ul8 

7 
3 
6 

17 

188 
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Grande 
Salvador 

8 
3 
6 

18 

Hl8 

E qual é a situaç:f!!o relativa deste amplo segmento social que se 

encontra na base da classe média e é composto de escriturários, 

er.fermeiras, comerciários, bancários e outros, (que nas metrópoles 

nordestinas engloba também os professores primários>? Para responder a 

esta questão vamos situá-los frente aos demais trabalhadores urbanos 

que não pertencem à classe média<l>. 

Para não nos alongarmos em demasia basta notar que a situaçl!lo 

relativa deste enoPme contingente só 4! melhor do que aquela que se 

verifica entre os trabalhadores pior remunepados da sociedade, tais como 

emppegadas domésticas, braçais sem nenhuma qualificaç:§o, serventes e 

pedreiros, porteiros e vigias, garçons e cozinheiras, operários têxteis e 

costureiras. 

Seus Pendimentos médios situam-se na mesma faixa que os de boa 

parte do operariado fabril, sendo inclusive ultrapassados pelos operários 

mais qualificados e pelos motoristas e, na Grande S:f!!o Paulo, at4! mesmo 

pelos vendedores de jornais e ambulantes. 

(1) Cf. QUADROS, Waldir J. de - Regi5es Metropolitanas Selecionadas ( ... ) 
op. clt., pp. 13 a 22. 
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Suf'ge assim, também no âmbito da classe média, a nódoa da 

precaf'iedade e da pobreza, que emerge em qualquer estudo sé<'io da 

sociedade bf'asil.eira. Aqui, ela expressa rresmo um dos mais relevantes 

limites ao alcance do processo de ascens~o social por meio do trabalho, 

que como se ver-á mais adiante atinge sobretudo as mulheres. Entretanto, 

esta nódoa não deve ofus.:ar a capacidade de se perceber o quadro geral. 

Em primeiro lugar, n~o deve ser desconsiderada a também 

signif"icativa massa de "ricos" e "remediados• que se encontram nas demais 

faixas de rendimentos. Em segundo, deve ser levado na devida conta o 

elevado dinamismo social e a .;;scens~o ocorrida, que também impactam 

sobre os de 8 baixo". Neste sentido, deve-se atentar para os nexos que se 

estabelecem no seio da classe média em rases de dinamismo econômico e 

social. Ou seja, em termos dinâmicos a estrutura ocupacional, de certa 

forma, pode ser percebida como o perfil de uma carreir-a profissional .li 

escala social. 

Assim colocada a questão, pode-se tomar como ilustr-ativa a 

sitllaç:lio dos auxiliares de escl"it6rio, que se constituem na via mais 

expressiva de acesso às ocupaçe:es de classe média. De rato, os 

trabalhadores de "escritório• <englobando a Gest:llo e as Ocupaçe:es 

Técnicas) representam cerca de 55?. dos trabalhadores de classe média, 

dos quais 44?. s:!lo auxiliares. Para estes auxiliares, uma carreira que se 

coloca de imediato é a de galgar- postos na hierarquia administrativa, ou 

conquistar- alguma ocupaçio técnica qualificada. Ou seja, este pode ser 

tomado como um dos horizontes que se descortinou par-a muitos jovens 

Ul"banos, que combinaram o trabalho em escritórios com um curso noturno 

de nivel técnico ou mesmo superior. Efetivamente, entre as camadas 

popular-es o emprego em "escr-itório" e o estudo sempre surge como uma 

promessa de ascensio social. 
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E a própria existência de um se,;unento altamente expressivo de 

trabalhador-es de classe média em melhor-es posi;;;Z>es, e Principalmente :sua 

rápida expans::ilo, fornece um :suporte efetivo a estas e outras 

expectativas. Neste sentido, é importa.-.te destacar-se um "núcleo duro• 

destes: trabalhadores, do qual uma boa aproximaç~o é dada por aquele 

conjunto sit•.lado na ta. faixa de rendimentos médios:, tanto na situaç~o de 

assalariados como de autônomos. Por outro lado, como já foi colocado 

anteriormente, agregam-se também boa parte dos microempresários, 

constituindo-se assim um segmento fundamental do chamado "consumo de 

luxo•. Soa parte dos membros: desta camada sociaL mas não apenas eles, 

defrontaram-se com muitas possibilidades de enriquecimento, tanto na fase 

de dinamismo, como após seu desfalecimento quando se desenvolve 

exacerbadamente toda a Pletora de práticas: especulativas. Por outro 

lado, este "nó.cleo duro• é elemento decisivo na estruturaç~o da mídia, da 

moda, da inddstria cultural e de divers:Z>es:, da opini~o pública, etc. 

constituindo-se em algo como uma influente elite intermediária no 

•moderno estilo de vida urbano•. 

E é na discuss:~o sobre os requisitos para uma possível 

alternativa de desenvolvimento distributivo, que o papel da heterogênea 

classe média assume maior relevância. 

Horizontes da nova classe média 

Mesmo correndo o risco de parecer redundante, é necessário 

ressaltar que, correspondendo ao predomínio conservador na definição dos 

grandes caminhos trilhados: pela economia e pela sociedade, vai se 

constituindo, através: de sucessivas derrotas políticas, a .fragilidade 

histórica dos setores populares, no sentido de n::ilo serem capazes de 

implementar uma <~lternativa distributiva ao desenvolvimento capitalista no 

Brasil. 
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que o Estado autoritário pós-1964 à sociedade nlo resulta apenas 

da brutal rapres:slo que reserva aos descontentes e inconformados. Ao 

mesmo tempo em que se agr-avam as carências sociais, o dinamismo 

econômico promove um profundo e extenso processo de ascenslo e 

mobilidade social. Este pr-ocesso percor·r-e toda a sociedade, mas pode ser 

visualizado com enorme nitidez na extraordinária expansão da nova classe 

média urbana. 

Como Procur-amos esclar-ecer no capítulo L o perfodo do "milagre" 

foi a grande opor-tunidade histórica de se pr-omover o desenvolvimento 

social jogada fora pelo conservador-ismo brasileiro. O elevado dinamismo 

econômico e social,· com todas as suas possibilidades tributárias e fiscais, 

poderia ter servido como suporte de um amplo programa de gastos 

públicos nas áreas sociais. Além de facultar melhorias nas condi<;;3es 

salariais e de trabalho. Entretanto, foi utiLizado apenas como forma de 

atenuar os problemas sociais e de se evitar seu efetivo enfrentamento. 

Já diante da crise que irrompe em meados dos anos setenta, a 

gestlo conservadora mais uma vez agravará as condiç3es sociais, 

submetendo o País aos interesses dos credores externos e sancionando e 

exacerbando internamente o componente especulativo da crise. 

Obviamente, na situaç:llo de crise prolongada que vivemos desde o 

esgotamento do "milagre•, os problemas sociais agravaram-se brutalmente 

e o quadro atual é de gritante acúmulo de carências, ao lado do mais 

profundo desequilíbrio financeiro do setor público, entre outros problemas 

tio ou mais relevantes. 

Parece evidente que a situaçlo atual nllo responde aos anseios 

de amplas camadas das novas gera<;;3es de classe média. E aqui é 

necessário atentar para o fato de que, se nas décadas dos anos 60 e 70 

ocorre a montagem e expans:llo destas camadas sociais, nos marcos de 
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dinâmica mobilidade sociaL o atual é radicalmente distinto. Agora, 

na década dos SO e início dos 90, assiste-se à r::epcodusJk! ~ial destas 

camadas sem a correspondente cciaç::lo de postos e oportunidades para as 

novas gera<;5es. E esta é uma das dimens5es mais sérias desta crise de 

reprodu<;l!lo social (l), parcela majoritaria das geraç5es adultas das 

camadas médias urbanas melhor-aram de situaç::lo em relaç::lo a seus avós 

ou pais, porém seus filhos encontc.am obstáculos cada vez mais sérios 

'>ara manterem este padrl!lo em suas novas famílias. 

o desenvolvimento econômico, ainda que nos marcos: do 

conservadorismo, é praticamente o linico meio que possibilita a estas 

novas geraç5es a manutençl!lo de seu •status• familiar. E isto, em grande 

medida, porque os bons cargos: ou colocaç5es de seus familiares n:lo são 

hereditários. É claro que es:tarl!lo melhor •recomendados• para a 

competiçl!lo, mas: sem dinamismo econômico isto não basta. 

Heste sentido, entendemos que uma alternativa distributiva nl!lo é 

necessariamente incompatfvel com os interesses de significativos 

segmentos da classe média. É desnecessário insistir que, tal como o 

conjunto do povo brasileiro, estar:1!1o sujeitos à toda sorte de dificuldades 

que se enfrentará para a implementação desta alternativa numa economia 

e numa sociedade tão desestruturadas como a nossa, após tantos anos de 

crise e toda a sorte de desmandos. Porém, queremos chamar atenç~o para 

o aspecto que reputamos vital, que é o das aersP-e.ctivas. Se elas s~o 

respaldadas pela credibilidade nos condutores, podem se transformar em 

formidável força material! 

Fica claro por tudo aquílo que já foi dito até aqui, que 

entendemos que este estilo alternativo de desenvolvimento <capitalista) só 

(I) Embora enfatizando 
problemãtica esta 
Sócio-Ocupacional del 
Santiago, 1986, mimeo. 

o aspecto da crise educacional, esta 
presente em CEPAL, "La Transformacíõn 
:BrasiL 1960-1980. y la crisis Social de los 80". 
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pode ocor-rer nos marcos do desenvolvimento capitalista mundial. ou seja, 

e nossa "integraç:êlio competitiva". E seu car<!lter progressista 

requer profundas reformas que assegurem o progresso social ao lado do 

desenvolvimento e-:onômico; sendo que um aspecto vital desta estratégia 

terá que se traduzir em facilitar e humanizar a vida urbana! 

Por exemplo, pode-se examinar a situaç~o dos transportes 

urbanos, em que a profunda crise dos transportes coletivos coloca em 

posiç~o antagônica o automóvel e o transporte de massa. Um adequado 

tratamento tributário e fiscal (além do aspecto "operacional", que se 

pressup5e eficiente ... ) poderia sanar este antagonismo, com parte dos 

tributos obtidos sobre a produç1!io e consumo de automóveis sendo 

vinculados (enquanto necessário) a fundos para a expans1!1o e melhoria dos 

transPortes de massa. Desta forma, quanto mais automóveis, mais 

recursos para os transportes coletivos. E resolver a questl!ío do 

transPorte urbano n~o interessa apenas aos que nl!ío possuem automóveL 

uma vez que boa parte das camadas médias dos grandes centros é 

compelida ao transporte individual coC.idiano pela falência do transporte 

coletivo. 

Por outro lado, es\.e estilo alternativo nl!lo implica apenas na 

melhoria dos serviços sociais <educaç1!1o, saúde, justiça e segurança, etc> 

que. se eficientes. também interessam às camadas médias. Ao pressupor 

atualidade e competitividade capitalistas, implica em profundo 

desenvolvimento dos .s.erviç.os e.essoais, em grande parte consumidos pelas 

camadas médias que buscam respaldo profissional e empresarial às 

atividades domésticas, educacionais, de lazer e entretenimento, estéticas, 

culturais, etc. 

H1!1o vamos aqui nos estender sobre este tipo de desenvolvimento 

e nem sobre a profundidade das reformas requeridas a tal 

redirecionamento. Nossa preocupaçl!ío, neste momento da reflexl!lo, é com a 

factibilidade das mesmas, à luz da sociedade existente e da sua 
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ambas 

t-1esmo supondo-se que a situ.açi$o se encaminhe neste sentido, 

com o equacionamento do desequilíbrio externo, do desequilíbrio das 

finanças pdblicas, da reforma do estado, etc. qual seria o comportamento 

das camadas médias urbanas? Seus segmentos melhor estruturados 

apoiari$o as mudanças ou se aferrar1!io a seus privilégios? Neste sentido, é 

útil atentar-se, por exemplo, para o profundo enraizamento social que se 

verifica quanto à especulaç~o financeira (e com outros ativos). Esta 

solidariedade de amplos segmentos sociais n1!io se restringe à "ciranda 

especulativa•, mas também esta presente em indmeras práticas voltadas 

para se tirar proveito pessoal da imensa crise econômica e social que o 

país atravessa. E tanto no setor privado, quanto no pdblico! 

E os segmentos mais jovens, que se inserem na referida 

problemática da reprodur;1!io social num quadro de ausência de dinamismo 

econômico? Responder:1lo com idealismo e espírito público às dificuldades da 

reconstrução, ou se aferrarão ao •vale tudo• individualista que se 

exacerbou após o "milagre•? Este, h.â muito tempo j.â se esgotou, mas 

estas geraç3es jovens foram criadas sob a promessa de um futuro de 

progresso econômico e social! E julgam-se com todo o .direito de obtê-lo. 

As camadas médias urbanas ir1!io se "civilizar• no processo de 

busca de soluç3es socialmente avançadas, ou permanecer1!io na indigência 

cultural em que se encontra boa parcela da mesmas, marcados pela 

prepotência e repulsa em relaç::!lo aos menos favorecidos? 

~ claro que préviamente n1!io se tem respostas cabais a tais 

indagaç3es, mesmo porque a opinião pública é passível de alteração diante 

de distintas conjunturas políticas. Entretanto, julgamos que estas 

questaes se constituem em privilegiado posto de observaç:1lo para se 

acompanhar o desenrolar dos acontecimentos. 
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1970 

1. O panorama eetropolit.ano. 

Cabe agora examinar mais: detalhadamente as: altera<;Ses na 

estrutura ocupacional ocorridas ao longo da década de 1970, que criaram 

oportunidades para a rápida expans~o da nova classe média urbana e 

sustentaram um profundo processo de mobilidade e ascens::llio sociais. 

Como já se anunciou anteriormente, esta análise mais 

circunstanciada refere-se basicamente às quatro metróPoles selecionadas, 

agregando-se em alguns momentos aspectos vigentes em municípios 

representativos das: grandes cidades do interior paulista<l>. Contudo, 

antes de se iniciar este estudo, é útil introduzir-se rapidamente uma 

vís~o mais abrangente do universo metropolitano nacional. 

Para esta vis~o panorâmica vamos nos apoiar na j.â referida 

publicaç:1io do I:B6E, que apresenta dados consolidados do Censo 

Demográfico de 1980 relat-ivos às metrópoles brasileiras<2>. 

<1> Para tornar oPeracionalizável a análise do comportamento revelado 
nas grandes cidades do lnter·lor paulista, selecionou-se quatr·o 
municípios considerados representativos. Campinas, que já revela 
caracterrsticas: metropolitanas e que integra uma agricultura moderna 
e uma estrutura industrial diversificada, além de sediar expressivas 
institui<;Ses mo área de pesquisa cientrfic.a e tecnológica. S~o José dos 
Campos, que experimentou uma rápida expans:!o das indó.strias mais 
modernas desempenhando papel crucial ~ polftica federal de 
desconcentra<;ão industrial e sua tradição como centro de pesquisa -, 
ainda que sua estrutura industrial seja pouco diver·síficada e sua 
agricultura não revele maior dinamismo. Ribeir~o Preto. que possui uma 
dinâmica agricultura articulada a uma indó.stria de máquinas agrícolas 
pesadas. ao lado da produ<;:!o de insumos e defensivos. Por fim, 
Ara<;atuba, com um desempenho baj;tante i"rac.o no setor Indust-rial e 
agrkola e especializando-se na pecuária de corte. 

<2> C f. l:BGE - Indicadores Sociais <...> OP. cit. 
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Entretanto é necessário logo de inf cio, que este 

panorama é eminentemente indicativo, uma vez que as nocupaçtses n~o 

manuais" - tal como definidas pelo IBGE - n::!!o corresr ondem exatamente 

às •ocupasses típicas de classe média• desta tese. As ocupaç5es n~o 

m.;muais sllio subdivididas em dois segmentos. Um melhor situado. que 

congrega os profissionais de nível superior, empresários e administradores 

e a ínclus~o dos empresários provoca a distinsliio ff'aí:s evidente em 

rela<;~o às categorias analíticas utilizadas: nesta tese. O outro segmento 

agrega o conjunto de trabalhadores: de nível ·médio e o pessoal de 

escritório. Contudo, se nliio nos prendermos aos m1mer os em si, os perfis 

obtidos naquela publica<;li!o fornecem uma vi:sliio global bastante 

esclarecedora. 

E o aspecto que se destaca de imediato diz respeito à maior 

concentraçliio de trabalhadores nliio manuais no universo metropolitano. De 

fato. enquanto em 1980 viviam em metrópoles 32?. das pessoas ocupadas 

e 42?. dos trabalhadores manuais urbanos, no caso dos profissionais de 

nível superior. emPresários e administradores: esta participaçl!ío eleva-se a 

e a 51?. no que se refere aos profissionais de nível médio e 

pessoal de escritório. 

Hum certo sentido, a preponderAncia do segmento inferior de 

trabalhadores nl!ío manuais em relaçl!ío aos trabalhadores manuais pode 

indicar um estágio mais avançado de desenvolvimento e maiores 

oportunidades de ascens:1!'io na base da pirtlmíde social. Assim sendo, é 

interessante efetuar-se esta comparaç:!io nas metrópoles selecionadas, 

confrontando as taxas de participaç§o no total nacional de seus 

respectivos segmentos, tal como se apresenta a seguir. 

< 1) Sendo que 17?. encontram-se na Gr-ande S:lo Paulo. 12::\: na Grande Rio 
de Janeiro, 2?. na Grarode Recife e C:?. na Grande Salvador. 
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ocupaç6es manu<us 
urbanas 

---------------------------~---------~-~-------------·----------------
Recife 
Salvador 
~io de Janeiro 
S:êlo Paulo 

O que se nota é que enquanto nas metrópoles nordestinas estes 

dois contingentes pr-áticamente se equivalem, nas metr-ópoles do sudeste 

os trabalhador-es da "média e baixa• classe média s:lo signif;c:ativamente 

mais numer-osos. E, como era de se esperar, esta disparidade é maior 

justamente na metrópole mais desenvolvida. 

Em seguida ser-á .analisada com mais detalhe a expans:lo ocorrida 

ao longo da década de 1970 nas ocupaçees típicas de classe média, 

utilizando-se a maior possibilidade de desagregaç:lo dos: dados faculta da 

pelas tabulaç6es especiais dos censos demográficos: de 1970 e 1980. 

2. A expans:lo nas met.r6poles selecionadas 

a. O ritmo de cresci•ento 

Durante a década de 1970 a evoluç3o do emprego no conjunto 

das ocupa<;8es de classe média acompanhou a expans3o do emprego ur-bano 

<PEA urbana), fazendo-o, porém, a um ritmo de crescimento mais rápido, 

como se observa a seguir< I). 

(1) Cf. Tabela no. 3, apresentada na próxima página. 



TAIIElA No, 3 
OClJPICOES TIPICAS DE ClASSE IIEDIA, No, DE liABIIUWltli!ES E TAXA AMJAl. DE CRESCII1000 

' - ... ---~--' 

GIAN!lE SAO PAII.O GlANDE RIO DE JANEIRO GllANOE RECIFE Glt ANI)[ SAL \'Ailüi 

·-
DISCII~IHACAil 

1971 198t Stfll 1971 198t Stfll 197t 1981 sem 1971 191* 11M I 
z i.i Za.a .... 4 a.a 

--
GESTAD 4-15.424 963.615 B,t 323.846 562.692 5,7 5!.428 116.171 7,5 4t.945 94.541 8,7 

- -- - -- --· - -- -- - ---- --~ ~ 

Adain1stradores, Gerentes, O.rles 91.475 274.474 11,6 74.587 !70.688 8,6 12.711 33.963 10,3 8.891 l\1.:19! 13,1 
Auxiliam de Escritorio 273.293 519.117 6,4 211.42i 293.451 :,.9 31.371 54.949 5,8 25.195 47.HS 6,5 
OcUPacoes S.romtim de Katuren Esprtiliu 22.98t 54.879 9,1 17.227 32.321 6,5 2.986 6.271 7,7 3.!13 !.122 7,3 
EconoliStas e Cootadores • Nível SUPerior 9.531 22.135 8,8 7."1'.9 17.148 8,3 925 1.m 7,6 611 2.2!! lU 
Tecnicos de Cootabilidadr ·Nível ~io 21.592 56.514 6,7 18.459 3t.516 5,2 2.408 s.m 9,1 2.651 5.&12 7,1 
llestres e Cootramtrrs 18.553 4.1.496 9,6 5.394 18.579 !3,2 1.138 3.2&1 12,1 696 3.!52 i6,3 

OISTiiBUICAO 219.373 343.526 S,l 179.556 237.615 2,8 29.589 47 ,3:)1 4,8 22.7!6 36.361 4,S - - -- -- -- -- -- - --- -- -
Loj ist•s r Caim 141.991 248.933 5,8 141.958 192.831 3,1 24.419 38.927 4,8 !8.~ 3*.221 
Outras Ocupacoes de Coaerc i o 68.382 94.593 3,3 37.598 44.m !,8 5.!8t 8.423 S,i 4.1&\ !.!!f 4,2 

ATIUJDADES SOCIAIS 11'1.931 !89.185 5,6 !21.413 186.816 4.4 23.24.1 37.331 4,9 2Ul5 31.1"-A u -- -- - - - - -- -- - -- ~- ~ 

~icos, llentishs, Enlrnmos OipJ~~~ados !4.185 27.394 6,8 17.327 28.192 5,1 2.&\1 5.244 l,t 2.578 4. 7'57 oJ 
Ocumoes Allx i I i ues da Am 41 Saoulr 26.393 54.132 7,4 29,186 46.895 4,9 5.958 8.869 4,1 4.749 7.8Sô ' . "'' ~ 
Prolmorrs Primios r Inspetores de Ensino 52.429 74.227 3,S 61.132 St.2!11 2,9 11.621 15.798 3,1 U.2i9 it~#: 3' 3 
Professores SecUlldifios r Superiores • 16.924 33.332 7 •• 14.868 31.439 7,8 3.116 1.471 9,5 3.379 5.!3<1 :' ~ 

DEFtSA NACIIJHAL E SEGIJRANCA 4t.m 42.261 t,i !15.73:) !11.462 6,5 16.489 17.274 $,5 9.169 !1.765 !,ó 

- -- - -- -~---- ·-· ··-· M--- -·· ~-~- -~~~-- ~ 

llClJP ICtJES TECNJCAS 87.623 173.199 7.1 69.781 123.871 5,9 9 .~"9 18.969 7,1 8.687 i7 .~E~ : .. -- --· -- --·~- ---·- -- ~---~- ~------ -
Engenheiros e Ar'!'lil!tos 14.5"..4 31.924 7,S 12.3l7 25.301 7,1 t ,4!9 3.i97 9,2 i.lE{ 3.S0-~ S,? 

Ocup. AiJxi I iues de Engenham e Arquitetura !S.722 36.73! 8,9 8.713 18.461 7,8 1.241 3.297 11,3 i.!@7 2 .Sl b it~ 

Mm OcUP. Tecnim e Cient, • Nivtl SUPerior 21.ll4 49.576 8,8 22.118 l\.958 6,7 3.171 !;' .. f'"' 
J.! ~--

6,5 2.529 t; ';<;) 

"'"'·" 
o.tm OcuP. Tecnim r Cient. ·Nível !eóio 35.747 55,968 4,5 26.213 38,151 3,8 3.nl 6.422 5,5 3.267 5.225 ' ' '' 

------- --- .. ------... --..... -------~--~~----~-~---

TOTAL OClJPICOES SEl.!:CliiHADAS m.m !.71!.676 6.7 i!0.331 1.222.43:) 4,3 131.2S1 227 .e~~ 5,7 102.2~2 191.9!9 : ' 
PEA URBANA 3.143.288 5.2SJ.b36 5,6 2.322.516 3.344.958 3,7 462.866 m.m 4,2 344.884 :stm ~.? 

·•~~---~---·~-n~~~~-

FOHn:: IBGE, Tibuhcoes t59ttiaís dos Censos DriD!ralícos. 
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----------------~ ----------- -~ -------------- ~--~-- -----~~--- ~- ~ ~---- ---
ll!egli;:'lo 

l'letropolitana 

Sllo Pa•.Alo 
Salvador 
Recife 
Rio de Janeiro 

exp<~~ns1!'!o da 
PEA urbana 

das ocu­
típicas 

--------------------------------------------------------------------·--

Em termos mais desagregados tem-se que as ocupaçses 

envolvidas com a Sestjio e as OcupaçSes Técnicas s:!ío aquelas que revelam 

maior dinamismo, crescendo acima da PE.A urbana nas quatro metrópoles 

analisadas. 

Já nas Atividades Sociais a evoluçjio praticamente se dá no 

mesmo patamar que o do emprego urbano. Este desempenho mais modesto 

ref'lete o atraso relativo que ocorre com os proFessores primários, uma 

vez que nos demais grupos ocupacionais desta área a expans~o também f'oi 

acelerada. 

Em seu conjunto, as ocupa<;;5es características da área de 

Dist.ribuiçlio <e Intermediaç~o Bancária) também n~o revelam maior 

dinamismo, com taxas ligeiramente inferiores às da PEA urbana nas 

metrópoles do sudeste, e praticamente equivalentes nas met.ró!'oles 

nordestinas. Contudo, sempre é bom ressalvar-se que esta performance 

encobre signtf'icativas mudan<;;as qualificativas, que repousam nas 

profundas transformaç5es nos mecanismos de distribuiç~o e íntermediaç:!!o. 

Por fim, na Defesa Nacional e Segurança Pliblica as taxas s~o 

insignificantes, mas n:!lo podem ser melhor qualificadas, uma vez que a 

compatibilizaç:!!o 

ocupacional 

int.ercensitária impede deste grupo 
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Esta r.#u>icla expans:!!c. ocorrida no conjunto das ocupa<;8es de 

classe média irá se refletir em sua maior particípaç:!!o no âmbito do 

emprego urbano, tal como se verifica a seguir( 1 >. 

---------------------·--------------------------------------·---------
Z da PER urbana 

Regi::io Metropolitana -----------------------------
1:970 1980 

----------------------------------------------------------------------
S:f!o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

29,3 
34,5 
28,1 
29.6 

32,6 
36,5 
32,4 
34,5 

----------------------------------------------------------------------

Em termos globais estas taxas revelam que, embora as 

estruturas econômicas e o grau de desenvolvimento sejam bastante 

distintos nas quatro metrópoles, em todas elas ocorre uma significativa 

expans~o nas ocupaçaes de classe média. Por- outr-o lado, os ntveis de 

participação alcançados em 1980 s~o muito expressivos, da ordem de l/3 

ou mais do emprego urbano. Obviamente, também estas taxas encobrem 

importantes 

trabalho. 

diferenças qualitativas que escapam ao escopo deste 

Desagregando mais os dados, nota-se nas quatro metrópoles que 

a área de Gestão é a numericamente mais expressiva, destacando-se os 

grupos ocupacionais formados pelos administradores, gerentes e chefes e 

pelos auxiliares de escritório. Em segundo lugar encontra-se a área de 

Distribuição (e Inter-mediaç:f!o Bancária>, sobressaindo-se os balconistas e 

caixas. 

( 1 > Cf. Tabela no. 4, apresentada na próxima página. 



TABElA Ho, ~ 

OCIJPACOES TIPICAS DE ClASE IIEDIA, PARTICIPACAO HA PEA iiETROI'OliTAHA 
lEi ll 

GRAHDE SAO PAIJI.O GRANDE RIO DE JANEIRO GRAHDE RECIFE GIAHDE SALVADOR 

DISillftiHACAil 
1971 1991 1971 19lll 1971 1984 !971 19lll 

SESTAO 14,6 18,3 13,9 16,8 11,1 15,1 11,9 17 ,I 
- - - - - - - -

• Adoinistr<dores, grrmtes, chefes 3,1 5,2 3,2 5,1 2,7 4,8 2,6 5,5 
• lruxiliam de escritorio 9,1 9,7 8,6 8,8 6,8 7,9 7,3 a,s 
, 0c1Jil<eoes burocratim dt uturrn especifin 1,8 1,1 1,7 1,1 1,6 M 1.9 !,! 

,, , Econooishs e conhdores • Niwl SUI'Uior 1,3 1,4 1,3 1,5 0,2 1,3 1,2 0,4 
• lecnicos de contibilididr • liwllleiio 1,1 1,1 1,8 t,9 1,5 1,8 1.8 !,1 
• ftestre r contruestres 1,6 M 1,2 t.5 0,2 6,5 1,2 0,6 

DISTIIBUICAO 6,9 6,5 7,7 7,1 6,4 6,8 &,6 6,6 
- - - - - - - -

, lojistas r cai"'s u 4,7 6,1 5,8 5,3 5,6 5,4 5,5 
, IJutns OCUI'iCDH do COIIrCÍO 2,2 1,8 1,6 1,3 1,1 1,2 1,2 !,1 

ATIVIDADES SOCIAIS 3,6 3,6 5,2 5,6 5,1 5,3 6,1 5,8 
- - - -- - - -

• lle1licos, dentistas e eolrruiros dipiOiidos 1,5 1,5 1,7 1,8 l,ó 1,7 1,7 1.9 
• Oc!IPacors auiliues da un de sawte .., 1,1 1,3 1,4 !,3 !,3 1,4 !,4 
• Proleswes priwios r inspetores de tosino 1,7 1,4 2,6 2.~ 2,5 2,2 3,1 2,! 
• Proleswes secll!1duios e SUI'eriores 1,6 6,6 1,6 9,9 t.6 1.1 .., t,9 

• 
DEFESA IIAtllliiAl E SEiilJRAHCA PIIBLICA 1,3 1,8 ~.ó 3,3 3,5 2,5 2,6 I, 9 

- - - - -- - -·· --
OCIJPACOES TEtHICAS 2,9 3,3 3,1 3,7 2,1 2,7 215 3,1 

- -- - - - ~ .. -- -- --
, Engenheiros e uqoutrtos 4,5 1,6 l,ó 1,7 1,3 1.5 2,5 1,7 
• OciiPuors <UX<iiares de engenharia e arqJiletun t,5 i.7 1,4 t,b 1,3 1,5 t,3 M 
, ~Jtm ocupuors tecnim r cimti!ícas de nivtl superior 1,7 1,9 1,9 1,3 6,7 1.8 1,7 l ,I 
• trutm OCIIPICCll hcnim e cíentílim de nivtllll!dio 1,2 1 ,I 1.1 1,1 e.s 1.9 M 1,9 

-
TOTAL OC'Jl'ACOES SE..ECIO!lA0.\5 29,3% 32,64 34,5% 16.5! 28,1% 32,4% 2?,6% 34,54 

?EA Uí.BAHA ltt% 1tii !!li !til 191! 111% !li% 1m 

rmm:: !SGE, 'abulacoes Espet;,;, '"'Censos Detogralicos, 
IN: QUAOIIOS, ihta.r J. dt ·legíoes ftetropolihnas Selecíonidu ·llobilidadt Es!rutwal t Sr"'os Ascmdmtes. lloYi Classe 11e11ia. l)p, cit., p, 3.1. 
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No que refer-e às Atividades Sociais chama atençâo o f ato de 

é a Gr-ande Slo Paulo que 

apresenta o menor contingente r-elativo de prestadores destes serviços, 

destacando-se nas outras metr-ópoles o maior peso revelado pelos 

pro f es:sores Primários. 

A Grande S~o Paulo também possui um contingen-ce relativamente 

menor na área da Defesa Nacional e Sego_u-anc;a Pública, :sendo que nesta 

área destaca-se a magnitude alcançada na Gr'ancle Rio de Janeiro, o que 

explica, inclusive, o nível. mais elevado que nesta metrópole assume a 

P!"'esença das ocupaç5es de classe média no t.mbito do emprego urbano. 

Por fim, os dados sugerem que os distintos níveis de 

desenvolvimento se refletem também na climens:lío !"'elativa das Ocupaç8es 

Técnicas, com as metrópoles do sudeste revelando um patamar 

ligeiramente superior ao das met!"'ópoles nordestinas. 

c. Um fenô1111eno bastante generalizado 

Em 1970, 40li do total nacional de trabalhadores em ocu.paçaes de 

classe média encontravam-se nas quatro metrópoles aqui analisadas. Em 

1980 esta concentraç:lio recuou para 36li, indicando que a rápida expans:io 

vef'ificada na década é um fenOmeno generalizado, provavelmente se 

reproduzindo <até com mais intensidade) nllio só nas demais metrópoles, 

como também nas maiores aglomeraç8es urbanas do interior dos estados. 

Esta Possibilidade é f'eforçada pelo comportamento que se 

vef'ifica nos municípios representativos das grandes cidades do interior 

paulista, que em linhas gerais repf'oduz com mu1ta semelhança tanto a 

intensidade como o formato da expansilío ocorrida na Grande Silío Paulo( 1 >. 

< 1) Cf. tabela no. 5, apresentada na Próxima página. 



IAIElA Ho. 5 
OCUi'ICOCS llllCÀS llt llASE lltlllA, PISHCIPI!CI!O liA 'EA Ui'IA!iA lruiHC!PiiL 

lfl 1) 

------------------------- ------------~----------------------------

CMI'l!IAS SIC JlSE OOS CMI'OS RIBE!RAO PRETO ARACATUIIA 

--------------------------------------
DISillM!NACAO 

1971 !VIlt mt 19BI 1?71 !9BI 1971 19BI 

---------------------------------------

SESI AO !3,2 17,! !1,5 16.8 11.7 !ó,l 11,! !5,5 

• Moinistradores, !fftn!es, cLeles 3,2 5,3 2,1 u 2,3 4,2 2,3 4,2 
• Auxiliam de escri!orio 7,8 9,1 6,3 8,6 7,7 9,8 7 ,I lt,l 
• Oc•ramos biJfocratim de naturm ts;>ed liu t,B 1,1 1,8 1,3 1,4 '·' 1,3 1.6 
• Ecoooeistas e cootadores- Nível SU!'ffior 1,3 1,4 1.3 1,3 M 1.3 1,2 1,2 
• Tecnicos de contabilidade- Mivel oedio 1,8 1,7 1,3 1,6 '·' t,ó t,B .1,4 
• P.estre e contrmstres 1,4 1,8 1,7 1,5 1,3 1,3 i,l 1,1 

DISTII!U!CAIJ 7,3 7,4 4,9 5,7 11,.1 9,4 '·' 7,4 

• lojistas e caixas 5,7 5,8 4.2 4,9 7,1 7,5 6,7 6,2 
• Outras ocu.pacors do coaercio 1,6 1,6 1,8 t,S 3,5 2,1 3,1 1,2 

AT!Vlll/,DES SOCIAIS 5,4 5,1 4,5 4,1 6,4 ó,ó 6,2 5,4 

• l!edicos, dentistas e enlffatiros diploaados 1,7 1,8 1,5 I,S I ,I !,4 1,5 I,S 
• Ocupuoes miliares di area de nudr 1,2 1,2 1,9 l,t 1,6 1,9 1,8 1,1 
• Prolmores pr iaar ios f ins;>dores dr rnsino 2,5 !,8 2,3 1,7 2,6 2.1 3,6 2,4 
• Prolmores srcundarios e suPeriores l,t 1,3 1,8 .., 1,1 1,3 1,3 1,4 

DEfESA KACIO!fltl E SEGII!AIICA PUBLICA 1,3 .., 2,1 1,7 1,9 1,1 l,t 1,5 

octi'ICOCS TEC!IICAS 3,3 3.4 2.9 3,5 1,9 3,1 1.3 2,2 

• fnst1lhtiros r arqultdos 1.6 1,7 1.8 1,2 1,2 1,4 1,1 t.l 
• Ocupmes auxiliares de "l!tnharia f arquitetura t,S 1.6 t.6 1,8 1,2 1,1 t,l 1,5 
• Mm ocupacoes !ruins r ti!lltiticu de aivrl suPffior !,t 1,1 I,S 1.8 1,7 1.2 1.4 1,8 

• llutm ocumoes tmim e tien!itim dr aivel mio 1,1 '·' !,1 1,7 1,9 1,1 t.B 1,7 

----------------------
TOTAl OCUPACOES srut!OMAOAS 31,5 33,7 24,9 31,7 32,5 36,1 29,1 31S 
PEA URBAIIA IM% 111% 111% lltt !lei !te% !11% IH% 

-----------------------------*-------------
fCIIlE: l!lif, Tabulacoes [Sfeti>is dos Censos ilHogralicos. 
IH: WALDIR, J. de- lrgioes l!elrll!'olihnas Selecionadas- llobilidadr Estrutural r Grupos Ascendentes: Kova Classe llrdia. 09. clt., p. 37, 

. 
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3. o 

Consíd~rando-se a estrutura de rendimentos das ocupas3es de 

classe média, verif"ica-se que as maiores taxas de crescimento geralmente 

referem-se ~quelas melhor situadas( I ) . 

Este c.::mportamento indica que, ao longo do "milagre econômico", 

.as ocupaç8es melhor remuneradas foram as mais dinâmicas no âmbito da 

classe média n:ilo propr-ietária. Seus ocupantes geralmente s:êio port.adores 

de um curso superior, ou encontram-se hier-arquicamente bem localizados. 

Como se vê, certas saudades do "milagre" n§o s~o t:êio infundadas 

mesmo que as lembranças de parte dos beneficiários estejam maculadas 

pelo terror policial ent~o vigente. 

Contudo, para que este dinamismo seja melhor qualificado, é 

necessário que também se leve em conta a magnitude absoluta da 

expans:êio ocorrida, examinando-se a geraç~o de novos postos na estrutura 

ocupacional. O acréscimo no número de trabalhadores é uma medida 

aproximada dos novos postos, expressando o saldo líquido entre os 

postos criados e postos destruídos. 

Uma primeira observaçllo refere-se .li própria expressio que o 

crescimento nas ocupaçaes de classe média assume na exPans:!lo do 

conjunto do emprego urbano< 2 >. De fato, na Grande S:êio Paulo os novos 

postos de classe média respondem por 37Y. do crescimento da PEA urbana 

ocorrido durante a década de 1970. Na Grande Rio de Janeiro esta marca é 

de 41Y., e de 4ê:Y. nas duas metrópoles nordestinas. 

( 1 > Cf. tabela no. 6, apresentada na próxima página. 
<2> Cf. tabela no. 7, apresentada em seguida. 



TABELA No, ó 
OCUI'ACOES TIPICAS OE ClASSE IEIIIA, Ho. OE TRAB~ES E TAXA AIIUAI. DE CRESCIIIENTO 

GIAIIDE SAO PW LO GiAIIDE I.DE JANEIRO mo GiAHOE RECIFE GRANDE SALI/AOOR 

OISCII"IHACAG 
lltnt Blfll lltnt ~nl 

1971 198t Z a.a 1971 198t Zi.i 1971 198t % a.a 1971 19114 ! •. ~ 

la. fAIXA !5!.145 414.513 lt,3 134.538 283.286 7,7 2t.816 51.381 9,2 !6.381 40.415 lU 
- - - -- - - - - - - --- -

Engenhriros e Arqqilrtos !4.5:il 3t.924 7,8 12.847 25.31f 7,t !.449 3.497 9,2 !.784 3.8!3 u 
llei1icos, Dentistas e Enlrneiros DipiOHios 14.185 27.3'H 6,8 17.327 28.192 5,1 2.6.;1 5,244 7,0 2.578 4.757 
Outm 0ciiJiitoes Trcnim Cient. • Hivel SIIJieriar 21.414 49.576 8,8 22.118 41.958 6,7 3.171 5.753 6,5 2.52'1 5.318 7,7 
Econoaistas e Conlidorrs • Hivel SIIJieriar 9.531 22.135 8,8 7,759 17.!48 8,3 925 1.923 7,6 6ot 2.216 !4,1 
Adainislndarrs, Glfentrs e Cllefrs 91.475 274.474 11,6 74.587 17t.ó8B 8,6 12.711 33.963 lt,3 8.89f at.:m lU 

2a. fAIXA 113.859 174.421 5,3 57.861 94.793 5,1 9.224 19.159 7,6 7.841 H.m 6,3 
-- - - -- - - - - - -- - --

Outras 0ciiJiiCOI!S do COI!fcio 68,382 94.593 3,3 37.598 44.ns 1,8 5.181 8.423 5.1 4.166 4.!41 
Prolrssares Secunduios e Sliperiares 16.?24 33.332 7,1 14.868 31.439 7,8 3.tl6 7.476 '·" 3.079 5.136 5,2 
Mrstrrs e Contrurstrrs 18.553 46.496 9,6 5.3'14 18.579 13,2 1.f38 3.266 12,1 696 3.152 !6,3 

3a. FAIXA 197.419 32t.571 5,1 236.409 31!.181 2,8 26.893(1) 38.962(1) 3,8 19.217(1) 30.~(1) i,S 
-- - - - -- -- - - -

Ao!Xiliurs de Engrnharia e Arqqitei•Jri 15.722 36,731 8,9 8.713 18.461 7,8 1.2ll 3.297 11,3 1.117 1.376 IM 
llutm Ocupacoes Trcnim Cient. • Hivtllfetlio 35.947 55,968 4,5 26.213 38.151 3,8 3.m 6.~22 s,s 3.267 c """ J,u:.,,J u 
Ocupacoes llelrsa Hac. r Srturam Pllhlica . 41.749 42,261 1,4 195.735 11!.462 o.s 16.48? 17.274 t,S 9.169 11.7!5 l,! 
lrcnicos de Contabilidade· Hivtllledio 29.592 56.5t4 6,7 18.459 3e.5!6 5,2 2.419 5.699 9,1 2.651 5.002 ' ' .,. 
lrolmares lriouios e Imrtorrs dr Ensino 52.429 74.227 3,5 6U32 81.281 2,9 !1.621(1) 15.798(1) 3,1 10.279(1) 14.1!1(11 
0ciiJimes Burocrat icas dr Naturm E!lrtilica 22.9Bt 54.879 9,1 17.227 32.321 6,5 2.986 !.271 7,7 3.113 6 j·')" 

•H.{. 

4a, fAIXA 441.6n 812.182 6,3 371.464 533.175 3,7 73.3S.'J(I) 118.543(1) 4,9 Sll.7731•' 99,?;6\t) "'' -- ------ ------ -~ ..... ---- -- --- --- -~--·* ---
~IJ<Ilmrs I! Escr:tor'c m.m Si9.H7 6,4 211.m 293.451 3,9 j!.37~ 54.949 5,1 25.~95 '" 'li! '!f.L, 6, 
:Jcupacors Auxiliares da Am dt Siudt 26.393 54.132 7 ,; 29.186 46.895 4,9 5.958 8.869 4,1 W9 7 .S:! ' ' J, 

lo,iishs e Caixcs Ht.991 24SS33 5,8 Hl.958 . .192.1!:.'1 3,1 24.419 3SS'd 4,8 16,.\5l 

-""-----~~-----~-~ 

lllTAL OO.?Arot'S Silltl~S 893.1tt 1.7ll.ó76 6,7 81t.331 1.222.435 4,3 13!.281 l2UH 5,7 !12 .211 l9~5:9 &, I 

------ ----- --------
(tl Nest< lt!iiO lletrOIOiltina os lrolessarrs Primios e Inspetores de Ensino estao incluídos na 4a. laíxa. 
FONTr: IBGt, labulacors Especiais dos Censos lleoo;ralicv>• 
lN: QIJAOIOS, Waldir J, dt ·legiors l!etrOt>olitanas Selrcíonaón • "obilídade Estrutunl t Gr•JPOS Ascendtnhs: Nova Clme Hfdii, o,, cit., p, 39. 
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l!iEl! No. 7 
IIC!II'!Cil!'S l!HCAS llf Cl!lSSI: MEDIA, .IIOI'OS POSTOS. CIIAOOS liA OCCAM OC 1971 

w-~-----~------~------------~-----------~--------------·------------••••-••----------------------

liíiAI!OC SAD PAIU lmAHilt 110 OC .w<ElRO bl!NOC RECifE G~!Nilt MlVAOOI 

--------------------------------
D!SCI!KIN!CAII 

No. % No. r !lo. 1 No. 1 

----.. --------------------------------------------------------------------
IJESTM 5!8.181 23,4 238.846 23,3 54.642 23.1 53.616 25,6 

Moinistradores, Gerentes, Chefes !82.9'19 f,3 96.!11 9,' 1!.21.2 9,1 21.m !1,2 
Auxiliam dt Escritorio 235.824 11,7 93.139 9,1 23.!)7? '·' 22.t23 lf,S 
Oci!Pacoes Burocntim dt Natureza ESPtcilica 3!.899 1,4 15.194 !.S 3.284 1.4 3.119 1,5 
Ecoooaistas t Contadores- Hivel Superior !2.614 1,6 9.38'/ 1,9 99B t,4 1.~16 1,8 
Tecnicos de Cootabilidade- Nivellltdio 26.9!2 1,2 12.t41 1,2 3.291 1,4 Ull :,4 
li!:slrts e Coo!rueslrts 27.943 1,3 !3.!85 1,3 2.229 u 2.456 :tl 

OIS!RlBUlCAII !34.153 6,1 58.149 5,7 !7 .761 7,5 !3.645 6,5 

lojistas • Caixas !17.942 4,9 51.872 5,1 !4.~!8 6,! 11.571 5,5 
u..tm Dc!IPacoes de too.rcio 26.21! 1,2 7.177 1,7 3.243 1.4 2.174 !,i 

ATIVIOAOCS SOCIAIS 79.154 3.6 65.393 6,4 !4.135 6,1 !!.265 5,4 

lldicos, llrntishs, Enlemiros Diploaados 13.219 1.6 !t.SóS 1,1 2.583 I ,I 2.179 1.1 
Dc!IPatots Aw<il iam da Am de Saudt 27.739 1,3 11 .m 1,7 2.91! 1.2 3.117 1.5 
Professores Prioarios e InSPetores de Ensino 21.ns 1,1 21.148 2,1 4.177 I.B 3.922 1,9 
Protessores SecWldarios e Super iorts 1&.418 1,7 16.571 !,6 4.464 !.9 2.157 !,I 

I)[FESA IIACIOIW. E SEiilii!ANCA 1.5!2 1,1 5.727 1,6 785 1.3 1.596 t,S 

octii'ACIJES TEC!IICAS 85.576 3,9 54.189 5,3 9.444 u 8.595 4,1 

Eng .. heiros f Ar91ilflos 16.374 1,7 12.453 1.2 2.1~8 
.., 2.179 l.f 

Oc.,, Auxiliares,. Ellg .. haria r Arqui!ehra 21.119 1.1 9.758 1,1 2.157 '·' 1.769 1.1 
llutm De.,. ltcnicas r Ci .. t. - Nivel Superior 28.!72 1,3 19.941 1,9 2.683 1,1 2.78'1 !,3 
tlutm 0cQ, lK, f Ci .. til.- livellfe4io 29.121 '·' 1!.938 1,2 2.652 !,1 1.958 ··' 

---~------------

lllTAI. octii'ACIJES SEUCIOIIADAS 818.576 37,1 422.114 41,3 96.763 41.8 88.711 42,4 
PEA IJRBA!IA 2.211.348 IH,t 1.122.442 !tt,t 237.154 , .... 28?.!56 llt,l 

----------
FDH!E: !ISE, Tabuhcoes ESPECiais dos t .. sos Deaograficos. 
IH: G!WIIOS, llildir J ... - legioes l!elropolihnas Seltciooadas -llobilidade Estrutural r Gri!Pos Ascendentes: Mova Classe lledía. IJp. til., p. 41. 

.. . , 
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postos na área de Gest~o, atingindo algo em torno de 60?. da expans~o 

oco!"'r1da nas ocupaçii:Ses de classe média nas quatro metr-óPoles anal1sadas 

sendo que os auxiliares de escritório respondem por 

aproximadamente 40?.! 

Esta performance também se manifesta nos municípios 

representativos das grandes cidades do interior paulista, onde a expans~o 

das ocupa;;6es de classe média ass:•J.me níveis significativos no âmbito do 

crescimento do emprego urbano, bem como ocorre, da mesma forma, uma 

elevada concentraç~o dos novos postos na área de gest~o( I)_ 

Por fim. consider-a-se o aspecto dos rendimentos 

médios< 2 > _ E o que se nota é uma forma altamente polarizada de 

expans~o. com uma significativa parcela dos novos postos: (acima de 30l0 

situando-se na primeira f"aixa de rendimentos, acompanhado de elevada 

concentraç:ão na última faixa, tal como se apresenta em seguida. 

------------------------------------------·------·-···----------·-----
Regi<llo 

Hetropolltana 
X de •novos postos• 

na la. f"aixa 
X de •novos postos• 

na 111 t-I ma f" alxa 

----------------------------------------------------------------------
S:l!o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

38.9 
35.2 
38.5 
33.9 

45,4 
38,3 
46,7 
45,8 

----------------------------------------·-----------------------------

Hos: municípios selecionados: do interior paulista esta polariza;;go 

é mais acentuada, com níveis ligeiramente inferiores na primeira Taixa e 

maior concentl"açgo na tiltíma, como se verifica a seguir. 

< 1 > C f_ tabela no. 8, apr-esentada na Próxima página. 
< 2 > C f. tabela no. 9, apresentada em seguida. 
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!ABEU !lo. S 
OCUI'ACOCS T!Plt:AS ::t CLISSf IIED!A, "Míli'IJS PIIS!OS. CI!AOOS IM llfCADA DE 1978 

----~~-----------------~--~----~-----------·-----~----------~----~------~-m----------------

CMI'IIIAS Sl!ll JIISE DOS CWOS mmoomro !liACAlliBA 

------------------------------------------
D !SI:' !NINACAII 

llu•en llullero % NIJ.IeTO t ft:Jtf:fO % 

------- ----------- ----- ------------------------------------
GESlAO 2!1.992 2t,6 !2.695 21,2 !! .7B! 21,3 3.3?4 23,8 

* Mainistradores: gerentrs, chde1 !U66 7,1 3.668 6,1 3.589 6,5 !.198 7,7 
• Awd!iares de esuitorio 14.213 lt,l 6.124 !&,2 6.1!28 12,4 2.!32 151t 
• IJcuPacoes burocrah«s de natorm t5Peti!ica !.687 !,2 l.lt3 1,7 741 1,3 171 1,2 
• Ecoooais!ls e coohdorrs- Nivtl superior SB4 1,4 198 1,3 2!1 1,4 33 8,2 
• Tecnicos d• contabilidade- Nível •edio 784 1.6 443 9,7 !1!3 1,3 67 ít,SJ 
• 1\estre • contmestrrs 1.658 1,2 !.259 2,1 229 t.l 28 1,2 

DISTUBUlCAD 9.625 6,8 3.768 6,3 ~.422 8,1 443 3,1 

• lojistas e caixas 8.372. 5,9 3.279 5,5 4.361 7,9 759 5,3 
• Outras ocqpacoes do coaercio 1.253 '·' 489 1,8 62 1,1 !31&1 l2,2l 

ATIVIDADES SOCIAIS 6.684 4,7 2.247 3,7 3.751 6,8 562 3,9 

• 1\edicos, dentishs e enler .. iros diplo.,dos 1.141 1,8 3211 1,6 919 1.7 91 u 
• lk'l!'acots i!IXíliares da area de mdt 1.618 1,1 592 1,1 1.219 2,2 2t5 1,4 
• Prolrssorts primios r inspetores dr ensino 1.591 1,1 741 1,2 696 1,3 41 t.3 
• Professores mWldarios t sqperiortS 2.344 1,7 577 1.1 927 !,7 226 1,6 

DEfESA NACIDI!AI. E SEGUIIMCA PUIILICA 585 1,4 (1451 {1,21 47 i.! 336 2.4 

DCIJ'ACtlES TECNICAS 4.929 3,5 2.319 3,9 2.368 4,3 537 3,8 

• Engenheiros f Arquitetos 1.193 .., 855 1.4 424 1,8 38 1,3 
• lklll'acoes miliarrs de engenharia r >r'l!ibtun 974 1,7 524 1.9 3t! e,5 179 1,3 
• Outras OCIII'i<DeS ltcnim f cientificas de nível superior 1.737 1,2 592 1,1 966 1,8 234 1,6 
• O.tm OCIII'i<Ots trcoicas t tiutificas dt nível ledio 1.125 1.1 338 '·' 677 1,2 86 '·' 

--------~----------

Tll!Al DCIJ'ACtlES SEI.ECIOIIADAS SUIS 36,1 2t.864 34.9 22.369 41,5 5.272 37,1 
PEA UR!ANA 141.865 I lU 59.831 llt,t 55.261 tet,t 14.241 ltt,t 

~--------------#--------.-----

fOIITE: IBGE, Tabulicoes Especiais dos Censos Detosraficos. 
IN: QtWJROS, V.ldir J. dr • lEJioes ll<tr09olitanas Selecionadu ·llobilidadt Estrutural r SriiPOS Asmdentes: Mova Classe 11tdia. l)p, cil., p, U • 

.. 
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lA!lfLA lo. 9 

IJCUl'AC!J(S T!P!CAS llf ClASSE m:or~. "li!l\IIJS POS!OS" tli!AOOS IM OECADA OC i97i 

------ ------~--------------~-----------------------------

lll!- SAl! PMII.O GIIMCE Uf .IAht!RO G!A;Il)f IEClfE 6PA!illf SALVMDII 

-----~-------~----------~---------------------------------~----------

OlStl!MHli!CAil 
No. % No. % No. % No. % 

----------------------------------------------------------------
la. fAIXA 2".,3.358 34,9 !4B.74ll 35,2 29.574 34,5 31.1M 33,9 

Engenheiros t 1\rquitetos 1&.374 2.1 12.453 3.t 2.148 2,1 2.179 2,3 
"flficos, O.ntistu f Enlemiros Diplotados !3.2&9 1.6 !t.B6S 2,6 2.5í!3 2,7 2.179 2,5 
Outras OcuPacoes Tecnim Cient.- Mivel Superior 28.172 3,4 19.941 4,7 2.183 2.8 2.789 3,1 
Ecoootishs e Coohôom- Kive! S.mior 12.6" 1,5 9.38? 2,2 m 1,1 !.ól6 1,8 
Ad•inislradores, Gerrntes f Cheles 112.m 22,4 96.11! 22,8 21.262 22,1 1!.411 24,1 

2a. FAIXA 71.562 8,6 36.933 8,7 9.935 1+,3 6.~·87 7,4 

Outras lkqpacoes do Cooerc i o 26.211 3,2 7.177 1,7 3.243 3,4 2.174 2,3 
Pro!mores S.cundarios e !)ijperiores !6.418 2.1 !6.57! 3,9 4.464 4,6 2.157 2,3 
"'stres f c~1!rmstrts 27.943 3,4 13.185 3,! 2.228 2,3 2.456 2,8 

3a. FAIXA 123.151 15,1 74.712 17,7 12.169!1) 12,5(1) !1.443111 12,9111 

Auxiliam de EngenhMia e 1\rquiletun 2l.lt9 2.& 9.758 2,3 2.157 2,! 1.76? 2,1 
IJI!tm llcqpacots Tmim Cien!, - Nivtl "'dio 21.121 2,4 1!.938 2,8 2.652 2,1 1.958 2,2 
llcup~toes De lesa Nac. e Seiurillcl Puh liu 1.512 1,2 5.727 1,3 785 t,8 1.596 1,8 
Tecnic~ df Coolal!ilidade- Nivtl ""'io 26.912 3,3 12.147 2,9 3.2'11 3,4 3.81! 3,4 
Professores Primios f InSPetores de Ensino 21.798 2,7 2t.I4S 4,8 4.177(1) 4,3(1) 3.922(1) 4,4(11 
lkuPatoes Burocnlim df Nilurm ESPecifica 31.899 3,9 15.194 3,& 3.284 3,4 3.119 3,5 

4a. FAIXA 371.515 45,4 161.711 38,3 45.185!11 46,7(1) 41.623(1) 45,8(1) 

Auxiliiites df Escritorio 235.824 :!11,8 93.t3t 22,t 23.579 24,4 22.t23 24,8 
!kqp.coes Auxilims da Arn dt S•udt 27.739 3,4 17.819 4,2 2.911 3,1 3.!.7 3,5 
Lojistas f Caixu 117.942 13,2 5t.B72 1,2,1 14.518 15,1 11.571 13.1 

------------------------
TOTAl OCtJPACOES SUECIOiiADAS 818.576 llt.t 422.1" 111,1 96.763 18M 88.717 ltt,l 

---------------------------------
(I) Nrstabgiao "'lropolítm os Professores Primios f InsPetores dt Ensino estao incluídos na 4a. r.;,., 
fONTE: IISE, Tabdacoes EsPrciais dos Censos 0e10Jra/icos. 
!H: GUil!liOS, Vlldir J. de- legiots "'tropolihnas Stleciooadu- Hobilidadr Estrutural e GruPos Asmdrntes: Htwa Classe "'dia, Op. cíl., I· 42. 



Hunícípio ~ de •novos postos• 
na ta. f"aixa 

% de Fnovos postos• 
na O.ltlma f"alxa 

C.ampina.s 
S~o José dos Campos 
Ribeir~o Preto 
Araçatuba. 

29.9 
27.9 
27.3 
28.3 

4"1',6 
47,9 
55,4 
58,7 

Outro aspecto a ser considerado, nesta caracter-izaç~o do perfil 

da expans:1io da classe média não proprietária, ref"ere-se ao absoluto 

predomínio do assalaríamento nas relaç!les de trabalho, que já se 

manifesta em 1970 e se acentua ao longo da década( 1 >. 

Apenas em alguns grupos ocupacionais localizados o trabalho 

autônomo revela alguma express~o mais relevante< 2 >. H a área de Gest~o, 

isto ocorre apenas com os economistas e contadores. Ha área de 

Distribuição (e Intermediaç:llo Bancária), com os corretores, agentes 

comerciais e afins. Nas Atividades Sociais, com os médicos, dentistas e 

enfermeiros diplomados; merecendo registro os espaços mais sisnif"icativos 

ao trabalho autônomo vigentes na Grande S:!lo Paulo, a metrópole mais 

desenvolvida e, portanto. com uma faixa mais ampla de pacientes com alto 

poder aquisitivo. Já nas Ocupaçaes Técnicas, apenas os auxiliares de 

engenharia e arquitetura não apresentam uma partícipaç:!lo signifkativa de 

prof"issionais independentes. 

Por outro lado, verifica-se que o trabalho autônomo mantém 

razoável express:llo basicamente nas ocupaçaes com rendimentos médios 

mais elevados< 3 >. 

< 1 > Cf. tabela no. 10, apresentada na próxima página. 
< 2) Cf. tabela n<1. 11, apre:=.er.tada em :seguida. 
< 3 > C f. tabela no. 12, apresentada em seguida. 



liii!ElA llo. !t 
OCUI'IiCílES llfli:AS !IE llASS!: IED!A, PIOPOiCA!I OC TRA!Iii!AOOIIES A."SSilli!AIJOC 

---~-------------------------- ------------------------------· ---------------------
!iii\1!1)[ SM fW !illi\1!1)[ RIO llf Kt!IO BR4NOE RECifE llll!\ll!E SliV!!liJi 

-~-----------------------------------------------

O l sct l !lNOCAíl 
me ~~ !911 1981 m• !981 !911 1981 

~~-----------~------------- -----------------------------------~------------------

!lfSlA!I 

, Mmistradwes, gerentes, chefes 9?,8 9?,4 99,9 9?,! 11,7 1'9,3 1'1',8 9?,4 
• Alu<iliar" i• esníiorio 1"/,l 1"/,f 9?,5 '/!i, I ?9,6 9815 9'! ,6 93,5 
• !lcumoes iurocra!im ât naturm <specilin 1"/,9 ;?,1 !lU 1"/,6 ?9.7 1"1,7 ~'~'.a ?U 
~ tconoeishs t contadores- ~ivtl mrrior l!b,! llll,f ll9,3 87,9 91,4 7!,) 91,3 ll9 ,2 
, iecnius de <<>liaiiliáaót- *'""I •dio ll9 ,5 ?4,5 89,5 92,3 ?L5 1@.2 '12 •• ll,b 

s 1\fstre t cootrailliestres !lU ?'1,4 !lU '1'1,2 I!U )9,3 !lU 

I!Sl!lilil!:M 

• toj ishs r cains "·7 'fi ,6 98sf !íl,3 Y!,B ?b,B 91!,2 !7 ,& 
~ Outras D(iJPacocs ~o COIIHt i o 76.! 75,2 77,1 69,5 75,6 69,& 17,2 6!!2 

Al!Vl2A!IES SOCIAIS 

• !ltóícos, iEnl istas t eoler«iros óiplooados 55,7 58,~ 76,2 73,! 79,7 79,3 82,1 72,9 

• !JcUPacoes auxiliar" ia are• ie saude 95,7 94,4 96,1 ?1,6 95,7 9!,9 96,! 93,4 
• Professores 1ríoarios e ios;>rlores de rnsino 91,5 ?1,6 94,! 91:2 9212 9U 91,6 H~i 

, Prolessorrs secundar i os e Slll!Ef i ores 96,4 98,2 96,3 97,5 9S,t 9S!S 96,9 ?6,7 

llffESA IW:IIJIW. E Sf!iUIIAHtA !lU IlM !IM !lU !IM UM !81,1 !lU 

OCUI'AaJES lm!CAS 

, Ensrnlotiros • Ar;.ilrtos 83,5 87,1 !lU 88,9 83,5 1!5,5 89,1 89,2 
• DrUJ~acoes miliarrs de eogeoliria e u;.it.tun 93,4 9!,f 92,5 87,9 93.5 8915 91,1 88,6 
• O.tm O<IIP>rOts tecním r dentilicas de nível Slll!trior 63,8 11,1 7U 68,1 n.• 7V,8 79,7 ]V,] 

• llolru ocumoes tecnim • cirntilim de aivellellie ll,t 79,3 81,3 . n,e 71,3 13,7 76,5 75,5 

-------------------
ffi: llllE, TúulocotS Especiais dos Censos lle1109ra!ícos. 
11: QllA!II!IlS, Waldir J. d•- Resi<>es !lelrlJI>olihnas S.leciooadas- N®illdallt Estrutural • SrUJ~os Ascrndentes: li<m Clme IIEdia. llp, cit., p, 71. 
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lMElA Mo. li 
OC\I'ACIIS lJPJCAS llf ClASSE IIED!A, Pilll'lliCIIIJ DE lRMAllli!DiliES AU!OOIJIIIlS 

--~---------~------------~-----~------ ---------------------~-------------------------------

GIAAilE SAD PAUUJ lliAAII€ RIO 11€ JAHE!RG üiMDE REWE G!Ah'IJE SAlV!l)!l 

-~----------------~--------~----------------------- ---------------------------
DlSillMJHACIIIJ 

!97t 19Si mt 19l!i 197! 198! 1971 19l!i 

----------------- --------------------------------------------
GESIAO 

• Ad•inistradores, gerentes, chefes -o- -o- -o- -o- ·o· -o- -o- -o-
• Auxiliwes te mri!crio . .,.. -o- -o- .... -o- -o- -()• -o-
• Gc!!Pacoes burocratim de natureza especifica -o- ·o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
• Ecooooishs e cootadores - Nível suwicr 12,5 8,2 9,8 9,2 8,6 7,6 8,7 8,7 
• lecnicos d• contabilidade- Miwl oedio -o- -o- "ir .... -o- -o- -o- .... 
• Krstre e cootmestrts -o- .... -o- -o- -o- ·o· -o- -o· 

DISTRIBU!ü\11 

• lojistas f caixas -o- -o- -o- -o- -o- ·o· ... ·o-
• Dutm OC!lPa<O<!S do coaercio 23,6 21,! 22,7 29,8 24,2 3t,ó 22,6 31,! 

ATIVIDADES SOCIAIS 

• lltdicos, dentistas e enleroeiros diplomados 43,4 35,8 23,1 22,2 19,8 !5,9 17,7 !9,8 
• Oci!PatCts mil ims da area de saude -o- .... -o- .... -o- ·o· -o- "ir 

• Professores priaarios e inspetores de ensino ..... -o- ..... -o- ·o- -o- ·o- -o-
• Profmcrts Setl!lldarios e SI!Periores -o- ..... -o- ..... ·o- -o- -o- ..... 
DEfESA IIACIDHAL E SEGURAIICA -o- -o- -o- ..... -o- -o- -o- .... 
OC\I'ACOES TECHJCAS 

• Engenheiros f Arquitetos 14,6 9,5 lt,9 7,8 15,7 11.4 11,1 7,5 
• Oci!Pacoes auxiliwts dr engenhwia r arqui!elun -o- -o- -o- .... -o- -·- -o- -o-
• Outras OC!lPi<oes tecnicas r cientificas dr nivrl SI!Peticr 26,6 23,1 22,8 26,8 !3,3 !6,2 !2,3 17,5 
• Dutm oc~~J~acoes tecaicas f cientifim dr eivel tdio 14,1 17,2 14,6 • 24.2 19,4 23,7 !5,5 22,1 

--------------------------
-o-: Indo seo Ptse relativo significativo. 
FOifTE: IJGE, labuhcoes Especiais dos Censos Dnograficos, 
IM: QUADROS, U.ldir J. de· lrgioes l!e!rQ9olihnas Stlfticnadas • llobilidadr Estrutural f lirlll'OS Asmdm!Es: Mova Classt lledia. IJ!>, c i!., p, 7!. 

.• 
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lPBflA 12 
OCUPACDES llPlCAS OC ll!Sst N[DJÁ, PIOPUICI!!JOC lRASM.HAlltriES AiJTOMiliiOS 

ll!IAMI)E Sll!l PAilO liRAMilE I.DE .IAIIHIO GRA<OE IEClfE GIAKOC SM.I'M!JR 

~-------------------~------------------------------------

D l SCI! !!! KACAO 
1971 !'llll !97t me 1!/t 19Bt 1911 17% 

--------------------------------------------------------------------------------
h. FAIXA 

En3enheíros e Áf'IUiletos 14,& 9,5 lU 7,8 15,7 11,4 !1.1 I ,5 
Nedicos, llent istas e En!eraeiros Diplo~<dos 43,4 35,8 23,1 22,2 19,8 15,9 17,6 19,8 
~1!ras llcupacoes Tecnim Cient. -Nível Superior 26,6 23.1 22,8 26,8 13.3 16,2 12,3 17,5 
Ecoooaishs e Coohdores- Mivel Superior 12.5 8,2 9,8 9,2 8,6 7,6 8,7 8,7 
Moinis!r<dores, Gerentes e Chei<S -o- -o- -o- -o- -o- -o- ..... -o-

2a. FAIXA 

o.tm llcumoes do Come i o 23,6 24,2 22,7 29,8 24,2 31,6 22,6 31,1 
Prolmores S.mduios • Superiores ;r ;r ;r ;r -o- -o- -o- ;r 

!estrrs • Cootrmstrn -o- ;r ;r -o- -o- -o- -o- ;r 

:la. FAIXA 

A<JXiliam de Engenharia • Áf'IUitetura ;r ;r -o- ;r -o- -o- -o- -o-
llutm 0clll'mes Tecnim Cient. - Nível Neéio !U 17,2 14,6 24,2 !8,4 23,7 !5,5 22,1 
Ocupacoes llelesa hc. f 5.guranca Publica ;r ;r ;r -o- -o- -o- -o- -o-
Tmicos de Coohbilidade - Nível Nedio -o- -o- -o- ..... -o- -o- -o- -o-
Professores Prioarios t Inspetores de Ensino -o- ;r -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Ocupit!les lilrocratim de Naturm Especi!ica ;r ;r -o- ..... -o- -o- ;r ;r 

41. fAIXA 

Auxiliares de Escritorio ;r ;r ;r -t- -t- v -o- ;r 

Ocupacoes Aoxiliares da Am de S>Udt ;r -o- ;r v -o- ;r -~r ;r 

lojistas e Caixu ;r ;r -o- -o- -o- -~r -o- -o-
,----~~--·---------------------

-o-: Dado m peso rtlitivo sitnific;otivo. 
FIJKlE: IBGE, Tiiulacoes Especi;ois dos Censos Oeoogralicos. 
IH: OIMDIIOS, Valdir J. de- Regioes llrlropolitanas Sdeciooadu- llobilidade Estrutural f Grupos Amndentes: Hova Classe ~rdía. O,. cit., p. 72. 
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Este Pef'fíl da Pf'esença do trabalho autônomo entf'e as 

ocupações de classe média também se apresenta nos rou. nicí pios 

selecionados do interior pau.lista< 1). A distinç~o mais relevante diz 

r-espeito m.3ior- proporção de autônomos que frequentemente se 

man;festa nestes municípios, ainda que nas cida.Jes em que o número 

absoluto de pr-ofissionais é mais expressivo (por exemplo, em Campinas), os 

níveis se apr-oximam bastante daqueles vigentes na Grande S~o Paulo. 

Conclui-se assim, que o principal acesso ao mercado de tf'abalho 

de classe média se dá pela via do emprego assalariado, ainda que nas 

ocupaçaes melhor situadas também exista um espaço razoável para o 

trabalho autônomo. Mais uma vez, ressurge aqui a necessidade de uma 

comparaç:llo com os microempresários, pois muitas vezes a separação entre 

ambos é extremamente fluída, dependendo em grande medida de aspectos 

fiscais e creditícios. 

Em termos mais gerais, o que se nota ent~o é um elevado 

dinamismo nas ocupaçe:es melhor situadas, acompanhado por uma nódoa de 

precariedade social que se expressa pela enorme massa de trabalhadores 

de classe média mal remunerados, atingindo sobretudo as mulheres, como 

se verá a seguir. 

Ainda que para um segmento numeroso de trabalhadores de 

classe média a quest1lio salarial e trabalhista mais global revele-se, assim, 

t~o crucial como para os demais trabalhadores mal rem•.merados da 

sociedade, uma possível tendência à identidade de seus interesses e 

objetivos n1lio é nada natural, e muito menos inevitável. 

E isto, entre outras raz3es, porque o elevado dinamismo 

observado no t.mbito das ocupaç3es melhor situadas, de certa forma, 

(1) Cf. tabelas no. 13, 14 e 15, apresentadas em seguida. 



!Ml!A~o.ll 

OCIJFAlti!S li?!CAS 0[ ll!SS[ III'D!A, 'lllriJICAill)[ !IA!Al.IWlOIIES ASSAlAilA!lll!l 

CAIII'INAS S.J.t>IJS CAiíl'llS mmA!l m1o MACAIUIA 

~-~-~--~-~---~~-------~--~----------------------------------------------------------------

D!Sil!IIINALAO 
1971 l9st !971 1981 me 1981 1111 l!st 

-------------------~----------------------------------------------------------------------------------------------------

li!: SI AIJ -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

• All•inistradorB, serrntes e chtl6 99,5 99,5 99,6 99,4 99.7 99,5 98,6 99,5 
• Auxiliam de escritor lo 99,4 99,3 99,6 99,3 99,7 99,4 99,8 19,7 
• !kupacoes &urocratim de na!urm esped!ica '19,2 '19 ,6 . !lU 111.1 !l!,t 111,1 111,1 l~Q.I 

• ftoonoishs e contadores - Hivel S!ll'er ior 87,4 SM 83,6 92,2 67 ,I BU i!.i se.s 
, l..:nicos de coohl>ilidade- Nivel ~~<dio ll/,8 92,1 Sl,& 94,! 91.1 Bll, 9 ll1.7 94,5 

• llestre e con!mestm !lU 111.1 IlM IlM !lU m.• 111.1 IlM 

llSlil!U!Ciill -o- -o- -o- -o- -o- .... -o- o-

• lojistas r caixas 96,5 97,8 97,1 97,1 97,5 97,9 93,1 V5,ó 
• Outras ocUPacou do coaercio 69,8 63,9 71.3 61.1 7t,9 61.9 llt,6 57,1 

AliVIOADES SOCIAIS -o- -o- -o- -o- -.- -o- -o- -o-

• lledicos, dentistas e enleroeiros diplooados 57,2 54,7 27,8 52,3 56,6 56,7 25.8 22,9 
• lkmcoes IIIXiliarB da area de mdr 98,3 95,8 95,8 95,3 97.5 97,1 94.3 97,1 
• ProlessorB primios r inspetores de msino 93,3 93,9 94,7 95,2 14.8 92.5 95,8 16, I 
• Professores seundarios r S!ll'eriores 97,8 98,4 98,8 !11,1 98,3 99,1 96,6 99,3 

DEFESA NALlllliAl E SEGURAHCA 111,1 111,1 111,1 11!,1 111,1 111.1 llt.l 111.1 

OCl!'ACOCS TECHICAS -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -.-

• Engenheiros r llr'l'!itetos 93,4 86,2 96,7 95,4 75,1 7!,2 25,1 74.1 
• lk!ll'lCOB miliurs de engenhari• r U'I'Jit.turl 95,7 91,4 98,5 97,4 85.1 82,3 !tU 79,5 
• o.tras ocupuoes tmim t cientilim de nivel s!ll'erior n,4 76,3 63,1 11,3 61,8 67,4 54,6 52,3 
• Outras ocuucOB tmius r cientilim dt nivel oedio 17,6 82,9 83,7 83,2 81,1 15,9 69,7 71,7 

---- ~-----------------------------
TOTM. OCl!'ACOES SEUCI!JNADAS 94,9 94,4 94,2 95,7 92,3 0215 92,1 93,4 

----------------------------------
f!JNJr: IBOC, Tolulum Especi1is dos Censos O.aogrtlicos. 
IM: QIJAI)iOS, Valdir J. dt - legioes lldr!ll'olihnas Seteciooadas - llobil idade Estrutural t Grupos Ascend!ntB. Nova Classe "'dia. !Jp, cit., p, 73 • 

• 
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lA!l[lA Mo. 14 
IJCIJI'AI:IlfS llPlCAS llf ClASSf ~EDlA, liiJI'ORCAO DE liABI\L~OWES AU!ONOIIJS 

![a li 

CW!IIAS S.J.OOS CWOS !JBE!FAO PRElO ARA!:ATJIA 

--------------·-------------------------------------~ ----------------
DlS!:Il~lNOCAII 

!971 19St 1971 1981 me !'llll 19il !91ll 

-------- -----------------------------------------------
SESlAIJ ,.. -o- ,.. -o- -o- -o- -o- -o-

• Mainistr<dores, gerentes e cfieles ,.. ,.. -o- -o- -o- -o- v -o-
• Auxiliam de escrilorio ,.. ,.. v ..,. -o- -o- -o- .., . 
• lkuparoes buromt iras de naturm esp..:i fiei v v -o- -o- -o- -o- -o- -o-
• Ecrnwoistas e cootadores- Nível Sll,Oerior !1,5 11,7 1&,4 b,T 33,3 14,6 35,ó 9,1 
• l..:nicos de crn.tabilidade- Niveloedio ,.. -o- v -o- -o- -o- -o- -o-
• li<st" e cootrmstres v v v -o- -o- -o- -o- -o-

DIST!IBU!CAO v -o- v v -o- -o- -o- -o-

• lojistas e caixas v -o- v -o- -o- -o- -o- -o-
~ Outras OCUPacoes do toaercio 39,2 31.,1 29,7 38,3 28,9 38,1 19,4 43,1 

Al!VIOAOCS SOCIAIS v -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

• ~~dicos, den!ist;s e .nlemiros diplomados 42,4 39,9 65,2 39,3 43,4 39,2 74,2 73,4 
• lkupacors auxiliares da arn de mde ,.. v v -o- -o- -o- v -o-
• lrolmores prioarios e inspetores de ensino v -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
• Professores secWJdarios e Sll.Otriores ,.. ,.. -o- -o- ..,. -o- -o- -o-

DEfESA NA!:liJ!fAI. E SI:SIJRIVICA -o- -o- v -o- -o- -o- -o- -o-

OCUI'AC!IS TECHICAS v -o- v -o- -o- -o- -o- -o-

• Engenóeiros e kquilttos 6,1 11,9 3,3 3,6 25,1 25,8 75,1 5,6 
• Oc11,0acoes auxiliares de ensenouia e arquitetura -o- -o- -o- -j)- -o- -o- ..,. -o-
• tlutm ocutacoes l..:nim t cirnlilicas de nível SuPerior 15,4 2U 22,6 • 21.3 31,9 29,8 33,3 43.1 
• Outm ocll,Oacoes t..:aim f cientilim de aivel aedio 5,5 12,1 11,7 13,3 15,! 22,3 21,9 22,3 

----------------------------
-o-: Dido m p•so rrhlivo sisniliutivo. 
FONTE: IBGE, Tabuhcoes Esppciais ios t:tnso Deaosrllicos 
IK: Q!WlROS, lhldir J. de- lesioes lltlropolitilllas Selecionadas- llollilidade Eslruluril e &11,0os Asnnd•ntes: No'li Classe "rdia. [lp, cit., p. 74 • 

. 
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I 

TABElA No, 15 
llru'ACilES TIPICAS DE ClASSt IIEDIA, No, E PRIII'OiCAO DE Tllli!AIJWllliiES AUT1llllllllS 

' : ' IM' I NAS • S,J,DOS CAIII'OS ' RIBEIRAO PRETO ' AI!IICATlJIIA • ' ' 

DISamNAC/ill 
1971 1981 : 1971 1981 ' !971 1981 : me !900 ' 

' ' ' ' 
lo. % llo. % • No. % No. % ' No. I No. % ' No. % No. % • ' ' 

• Engenheiros e Ar'l'!itrtos • 41 6,1 214 11,9 • ll 3,3 43 3,6 ' 25 25,0 135 25,& ' 12 75,1 3 5,6 ' ' ' • llrdicos, dentishs r rnlenriros diplooados 385 42,4 818 39,9 • 148 65,2 2!8 39,3 ' 3!7 43,4 647 39,2 ' ?2 74,2 157 73,4 ' ' ' 
• Dutm OCUI'acoes tecnicas r cientilim de nível SVIti'ÍII' 198 15,4 !fS 2t.t • 52 22,6 167 20,3 ' H! 31,9 420 29,8 ' 3ó 33,3 147 43,8 ' ' ' , EtOIIOIÍShS t COIItadarrs • Niwl SUI'triar 41 11,5 189 11,7 I 24 16,4 23 6,1 • 3t 33,8 44 14,6 • !6 35,6 - u ' ' , Adlia istndarn, ttrrntn r cbrln "11" "11" "11" "11" ' "11" "11" • "11" -o- • -o- -o- 'ir -o- ' -o- -o- "'" "11" • • ' • 
• Prolnsarrs secoadarios e weriarn -o- -o- -o- -o- • -o- -o- -o- -o- . -o- -o- -o- -o- • -o- -o- -o- -o-• • . 
• Outras OCUI'l.Coes io coaerclo 871 31,2 l.Stl 36,1 • 96 29,7 311 38,3 ' 619 28,9 918 38,1 ' 153 19,4 <ti . 43,1 • • ' , llntn r contrmstrrs "11" "11" -o- "11" ' -o- "11" "11" -o- ' -o- "11" -o- -o- ' -o- -o- .,.. "11" • ' ' 

• Oc11,1acon nxiliarrs de engenharia e at'll!ihtura -o- -o- "11" -o- • '11- -o- -o- -o- i -o· -o- -o· -o- i -o· -o- "'" -o-• 
• llutru ocap~tors tecnim r cientificas dt niwl lleáio 81 5,5 299 12,1 ' 48 ll.7 11t 13,3 ' 92 !S,! 2B1 22,3 • 44 21,9 64 22,3 • ' ' 
• 0cll.'acon dt Dtlna thcional e St<Juram Pllilica "11" v v -o- • v -o- -o- -o· ' -o- -o- .,.. 'il" ' -o- -o- -o- -o-• ' ' 
• Tecnicos de cootabilidade- Niwlltdio "11" "11" "11" -o- ' "11" -o -o- -o- • ·o- "11" -o- "11" • "11" -o- -o- 'ir • • ' 
• Professores priwios e inspetores dt ensino "11" ..,. "11" -o- ' ..,. -o- ..,. -o· ' -o- -o- -u· "11" • -o- -o- -o- 4)• • ' • 
, 0cuPUot5 burocratim dr "turm tSPtcilica "11" • "11" -o- "11" ' "11" -o- -o- -o- ' ·o- -o- "11" -o- ' -o- -o- -o- -o-' ' ' 

, Auxíliarn dr rscritorio v -o- -o- -o- . -o- ..,. "11" -o- ' -o- -o- -o- -o- i -o- -o- -o- -o-' ' 
• 0cllJiacoes auxi 1 iam da arn dt mlr v -o- -o- -u· ' ·o· -o- -o- :o- ' ·o- "i)" -o- "1)• ' "i)" ..,. ..,. '1)• • ' . 
• lojistas r caixas -o- ·o- -o- ·o- ' -o- -o- -o- -o- • -o- -o- 'i)" -o- ' -o- -o- -o-' • • -o-

--------
·o-: ~idO sea peso relativo signilicatil'll, 
FO/i!E: !861':, Tibijlitllfs Esmiais rlos Censos Dmtralicos. 
lN: IUPO~OS. Wolrlir J. de· Rtgilts 'rtropolilinas Stltcumadu • llobilidodt Estrutural t ôrupos Ascendentes: Nova Cl•sse "tdia.Op. cit., p, 75. 
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ir·r·adia-:s:e mais ou menos amplamente pela '!strutur·a ocupacional de classe 

média, atingindo inclusive outros segmentos populares. 

Para esclarecer melhor este r-ac'..>cínio, pode-se especular sobre 

o suporte que aquele dinamismo oferece a largas par-celas da Juventude 

urbana, em termos de suas expectativas de ascensão social. Em funç~o do 

que esta ocorrendo durante a década de 1970 no âmbito da classe média, 

para um nâ.mero signif"icativo destes Jovens nâo são inf"undadas as 

opor-tunidades de ascenderem nas hierarquias administrativas, ou de 

ocuparem postos m2lhor situados estudando em cursos técnicos ou 

superiores. Por outro lado, mesmo entre os adultos que nâo se beneficiam 

diretamente do dinamismo, muitos sentem-se reconf"ortados pela melhoria 

na situação de seus · f"ilhos. 

É claro que estas expectativas mais otimistas e individualizantes 

manifestam-se sobretudo em fases de dinamismo econômico. Contudo, mesmo 

num quadro de crise a identidade de pr-opósitos entre os "de baixo" nâo 

está assegurada de antemão, bastando atentar-se para o clima de 

•salve-se quem puder• e do cor-por-ativismo exacerbado dos anos 80. 

Em outr-as palavras, n:!lo será ao nível das questses prof"issionais 

e trabalhistas mais específicas, tr-atadas sob a ótica f"uncionalista ou nâo, 

que irá se buscar . soluçâo ao desafio de se estabelecer alianças entre os 

operários e a classe média na busca de uma melhor estrutura<;;âo da 

sociedade. 

Esta complexa quest:lío parece ter seu melhor equacionamento ao 

nível político, atr-avés de um pr-ojeto de sociedade e de desenvolvimento 

que contemple as perspectivas mais gerais de ambas as classes. Ou seja, 

no âmbito da discuss:!lo dos pré-requisitos e do conteúdo de uma 

alter-nativa de desenvolvimento distributivo e na busca de uma sociedade 

mais Justa e humana. 
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Por fim, cabe novamente enfatizar a oportunidade perdida pe I~ 

conservadorismo brasileiro, ao impedir que o dinamismo capitalista 

(econômico e social> da década de 1970 fosse orientado no sentido de -

respeitando 

herança de 

sociedade e 

mais estruturais enfrent-ar noss.a pesad' as imposiç3es: 

m.ar gina lida de soci.al, buscando uma melhor estrutura<;;~o da 

mais civilizada, através do combate à chaga d.a tornando-a 

miséria e da amplia<;;~o dos direitos sociais e políticos. O conservadorismo 

na orientaç~o da política econômica e social e o autoritarismo político, 

unidos por um sentimento anti-popular exacerbado, jogaram fora esta 

esplêndida e rara oportunidade hi:st6rica. 

4. Principais atividades geradoras de novos postos 

a. O panorama ger-al 

A seguir irá se examin-ar .as .atividades que ao longo da década de 

1970 se dest.ac:aram n.a ger.a<;;:!5o de oportunidades para a c:lasse média< 1 >. 
E este exame é um bom caminho para se evitar que, na análise do 

signific-ado da classe média, atenha-:se exclusivamente .ao aspecto do 

consumo. 

logo de imedi.ato verifica-se que sete atividades slio responsáveis 

pela gera<;;lio de 80~ dos novos postos na Grande Slio Paulo, e de algo em 

torno de 70:::: nas outras três metr6poles, como se apresenta a seguir. 
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----------------------------------------------------------------------
Grande 

Sl!!io Paulo 
Grande Rio 
de .Janeiro 

Grande 
Reci"fe 

Grande 
Salll'ador 

-------------------------------------------------------------
SIJ:II- IOJ.aL. ru:Ll .l.1..í! zo.a ~8.& 

Indústria de Transf. 31.8 18,4 14. 1 18.8 
Comércio de Mercad. 16.4 14.2 2B,9 17.2 
Setor Financeiro 12. 1 8,8 8.9 7,{ 
Atividades Sociais 8,7 14.0 t2.i' 10.9 
Serviços Técnicos: 5.1 9,2 4,7 4.9 
Administr.Pública 3.2 2,3 6,9 6.3 
Outros Serv.Pessoais 2.8 4.3 2,6 2.4 
-----------------------------------------------------------------------

Assim, uma vis :\!lo panor-~mica r-evela que par-cela f"undamental das 

oportunidades surgidas no ~mbito das ocupaç3es de classe média 

localiza-se nos escritórios das f"~bricas e das empresas estatais; no 

comér-cio; nos bancos, cor-retoras, financeiras: e empr-esas congêneres; na 

ár-ea educacional e de saúde; nos escr-itór-ios de advocacia, contabilidade, 

engenharia, ar-quitetura, etc.; nas repartiçees da administra<;~o pliblica; e, 

nos serviços de f"otogr-afia, consultoria empr-esarial, publicidade, locaç:io 

de veículos, eletricidade, etc. Basicamente, é a forma de or-ganizaç:io e o 

dinamismo r-evelado por estas atividades, no que se refere à geraçlo de 

renda e emprego, que responde pela extraordinária expans:io da classe 

média. 

Levando-se em conta as particularidades regionais verifica-se 

que, em tr-ês das metrópoles analisadas, a indústr-ia de transformaç:io 

(que inclui as empresas estatais pr-odutivas) se constitui na principal 

fonte gerador-a de novos postos, destacando-se nitidamente a Grande S~o 

Paulo - que nucleia a mais avançada e org~nica órbita de desenvolvimento 

capitalista do país. 

< 1) Cf. Tabelas no. 16, 18, 20, 22, 24, 26 e 28, apresentadas no anexo 
estatístico ao capítulo 111. 
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Na Brande Recife é o comércio de mercadorias que assume a 

posiç:l!o mais destacada, compensando em parte o baixo desempenho da 

indústria( I>. Tambem na Grande Salvador o comércio revela uma grande 

impo!'t.llncía, com uma contribuíç1!o bastante próxima ~quela verificada na 

indústria. 

Igualmente na Grande S:l!o Paulo e Grande Rio de Janeiro, o 

comércio ass..;.me a segunda posiç:l!o mais relevante. Entretanto, nesta 

última metrópole chama .atenç::!io o f ato de que a contribuiç:l!o do comércio 

é equivalente à c'as ativid.ades sociais, que nela apresenta a maior 

participação frente às demais metrópoles analisadas. 

Has metrópoles nordestinas o papel das atividades sociais também 

é signi1'ícativo, constituindo-se na terceira fonte mais importante de novos 

postos. Por outro lado, chama atenç11o o baixo desempenho revelado por 

estas atividades na Grande São Paulo. Hesta metrópole as atividades 

sociais contribuem menos que o setor financeiro, que aqui assume a 

terceira pos:íç::!io mais destacada. Esta Performance aponta simultaneamente 

para o relativo descaso social que vigorou na metróPole mais 

desenvolvida, como também para a extraordinária expans::llo da atividade e 

do emprego que se veri1'icou no âmbito dos bancos, corretoras, financeiras 

e outras instituiçses congêneres. 

Has outras três metrópoles analisadas o setor financeiro 

também é relevante, porém em menor grau. Ha Grande Rio de Janeiro, 

inclusive, o setor financeiro é ultrapassado pelos servi<;:os técnicos< 1 ), e 

nas metrópoles do nordeste sua contribuiç:io n~o se distancia muito 

( 1) É neces:s.lir-io ter sempre presente a enorme diversidade regional. que 
também se manifesta no .ambito dar, atividades. 

< 2) Engloba os serviços: de advocacia, contabilidade, engenharia, 
arquitetura, decoraç~o, estatfstlca, veterin.1r!a, etc. 



da<~•-' ela verificada na admmis+ c-aç§o pública 

desempenho dos serviços técnicos. 

Na Grande S::!lo Paulo cs serviços técnicos revelam uma certa 

import~ncia, e nas duas metrópoles do sudeste a contribuiç:io da 

admmistraç:io pública é bem menos expressiva que aquela manifestada nas 

metr-ópoles nordestinas. 

Por fim, a última contr-ibuiç::!lo com cer-to relevo pr-ovém dos 

outros serviços pessoais( 1), com a Gr-;.nde Rio de Janeiro destacando- se 

I i geir amen te. 

b. A .stica da di1.0is:io do trabalho 

Pode-se obter- uma vis::!lo mais qualificada sobr-e a contribui<;:llo 

das pr-incipais atividades ger-adoras de novos postos de classe média, ao 

longo da década de 1970, analisando-se seu desempenho no ~mbito de cada 

um dos grandes agregados ocupacionais. Inicia-se pelo conjunto de 

ocupaçaes agrupadas na área de Gest::!lo, tal como e apresenta a seguir. 

GEST:IO 
X de novos postos gerados por atividades 

Atividades 

Indústria de 
Comércio de 

Grande 
S:lo Paulo 

Transf. 39,4 
Mercad. 10.5 

Setor Financeiro 15.2 
Administr. Pública 3,3 

SUB-TOTAL 68,4 

Grande Rio 
de .Janeiro 

23,9 
19.13 
11.1 
2.5 

47.5 

Grande 
Recif'e 

18.2 
15.5 
11.6 
:9.5 

54.8 

(1) Contempla os serviços de eletricidade, borracharia, 
jardinagem, consultoria empr-esarial, publicidade, 
mecanografia, cadastr-amento, estacionamento, locaç::!lo 
loca<;:llo de m:llo-de-obra, etc. 

Grande 
Salvador 

23,3 
11.1 
8,8 
8,6 

51.8 

fotografia, 
datilografia, 
de verculos, 



84 

A caractel'ístíca básica da expans~o das ocupaç5es envolvidas 

com a Gest~o é que ela oco!'re de forma' generalizada, manirestando-se 

com intensidade em todas as atividades. Contudo, quatro se destacam pela 

maior contribuição na geraç~o de novos postos, sendo que a mais 

expressiva delas é sem dó.vida a indústria de transf"ol'maç:!io. 

Esta performance da indústria se ver-íf"ica em todas as 

metr-ópoles analisadas, entr-etanto, como er-a de se esperar, é na Gr-ande 

S:ê!o Paulo onde sua intensidade é mais acentuada, tornando muito nítido o 

nexo que se estabelece entre crescimento industr-ial e forte expansão do 

empr-ego nos escritórios das fábricas. Por outro lado, esta situaçgo 

contém importantes implicaçe:es futuras, seja num cenário de estagnação 

econômica, seja na pr-ojeção das tendências do desenvolvimento capitalista 

contemporâneo, com a revoluç:!o que pr-omove também nas t.aref as 

administrativas, através da rápida intr-oduç:!o da infor-mática e de novas 

formas de organização. 

Nas metrópoles do sudeste a segunda ronte mais importante na 

geração destes postos de trabalho localiza-se no setor f"inanceiro. Já nas 

metrópoles do nor-deste esta posiç:!o é ocupada pelo comércio de 

mercadorias. Por- outro lado, chama atenção nestas últimas metrópoles a 

elevada contribuiçlio revelada pela administr-ação pó.blica, que é bastante 

superior àquela que se verifica nas: metrópoles do sudeste. 

Apenas para um exercício ilustrativo - mas que n:!o se af"asta 

demasiadamente da r-ealidade brasileira -, pode-se tomar a indústria e o 

setor financeiro como atividades relativamente mais dinámicas que o 

comércio e a administração pública. Com isto ver-if"ica-se que na Grande São 

Paulo este segmento mais dinámico r-esponde por- 55% dos novos postos de 

gest~o. Has outras metr-ópoles este nível cai par-a 35% no Rio de Janeiro, 

30?. na Gr-ande Recife e 32?. na Gr-ande Salvador. Inversamente, o segmento 

menos dinâmico atinge 25?. na Grande Recife e ZO?. na Grande Salvador, 
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A seguir s:ão apresentados os novos postos gerados nas 

Ocupaçaes Técnicas. 

OCUPAÇ3ES TÉCNICAS 
X de noYos pos~os ger~dos por ~~lvid~des 

Atividades 

Indústria de Transf. 
Serviços Técnicos 
Adm in i str. Pública 

Grande 
Sllo Paulo 

23.3 
27.5 
1!~. 3 

Outros Serv.Pessoais 9,0 

SUB-TOTAL ?9,1 

Grande Rio 
de .Janeiro 

11,5 
36,7 

?,f!l 
8,9 

64.1 

Grande 
Reei f" e 

lL l 
2L5 
15,? 
9,3 

57,6 

Grande 
SaiYador 

21,1 
24,8 
1L8 
6,5 

64,2 

Pela própria natureza destas ocupasses, a principal f"onte 

geradora de novos postos s~o os serviços técnicos, atividade que engloba 

as empresas de engenharia, arquitetura, decora;:!!lo, os escritórios de 

advocacia, etc. De fato, sua contribuiç:ão é a mais elevada em todas as 

metrópoles analisadas, destacando-se o nível verificado na Grande Rio de 

Janeiro. 

Entretanto, também merece registro a boa performance que se 

manifesta na indústria de transformaç:ão. Na Grande Rio de Janeiro, Grande 

S:ão Paulo e Grande Salvador ela se constitui na segunda fonte mais 

importante, sendo que nas duas últimas sua contribuiç:!!lo é muito próxima 

daquela verificada nos serviços técnicos. 

Novamente chama atenç:ão a contribuíçâlo da administra<;âlo publica 

nas metrópoles nordestinas, porém com menor dispartdade em relaç:ão às 

metrópoles do sudeste. Por fim, nas quatro metrópoles também é 

signif"icativo o desempenho dos outros servtços pessoais. 
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Na sequência é apresentada a ge!'a<;;ilio de novoS" postos no 

conjunto de ocupaç5es características da área de Dístribui<;;§o e 

Intel'medíaç:líQ Bancária. 

DISTRIB!JIÇ~O E IHTERMEIIAÇãO 
X de noYos postos gerados por ~ti~idades 

Atividades 
Grande 

S:lo Paulo 

Comérc. de MercadQrias 58,3 
!nd. de Transforma<;;:!ío 26.9 
Setor FinanceirQ 12,2 
SerY.de Higiene Pes-
soal e Ali menta<;::!() ( !), 3) 

SUB-TOTAL 92,1 

Grande Rio 
de .Janeiro 

61.8 
25,8 
16,3 

( 13,5) 

89.3 

Srande 
Reei f" e 

65,3 
14,7 
11,7 

( 2, 5) 

89.2 

Srande 
S"lvador 

68,3 
17,8 
13,7 

<e, 3 > 

90,7 

Naturalmente, o comércio de mercadQri.as é .a pr-incipal fonte de 

novos pQstos des:t.as ocup.aç8es, entre as quais SQbressai-se a enorme 

massa de balconistas. Contudo, mer-ece r-egistro o desempenho da indústria 

de transformaç§o através de sua área de comercializac;:!io -, que 

inclusive supera a contribuiçl!ío do setor financeiro, com sua legi:!io de 

caixas de banco e afins. 

Uma observaç1!1o adicional refere-se aos serviços de higiane 

pessoal e alimentaçl!ío, onde o desempenho verificado provavelmente 

reflete mais a persistência de problemas de classificaçl!ío ocupacional, do 

que uma generalizada destruic;:!io líquida de postos de trabalho. 

Por fim, s1!1o apresentados os dados relativos l'ls Atividades 

Sociais. 
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AHUI:iiABES SOCIAIS 
X de novos pos~os ger~dos por ativid~des 

Grande 
S:!o Paulo 

SAóDE 5B,6 
Seruiç.de Saúde P~rtic. 29.9 
Serv.de Saúde Pública 
e Previdência 20,7 

Ed11 c a ç.:Jio. 
Serviços de Ensino 
Part icuh.r 
Serviços de Ensino 
Público 

TOTAL 

Entidades Privadas 
Entidades Públicas 

À 

49.3 

32.1 

Ul8.8 

da Brande 

Grande Rio 
de .Janeiro 

57.9 

São Paulo, 

Grande 
Recif'e 

Grande 
Salvador 

onde Educaç:llo e Saúde 

praticamente se equivalem na geraç:llo de novos postos - com um ligeiro 

predomínio da área de saúde -, nas outras três metrópoles o peso da 

área educacional é preponderante. 

Por outro lado, e em termos globais, as inst.ituiç3es sociais 

privadas s:llo as que mais contribuem, ressalvando-se apenas o desempenho 

verificado na Grande Recife, onde o peso do setor público é quase 

equivalente. Ha área educacional o predomínio do setor privado se 

manifesta nas quatro metrópoles, porém nas metrópoles nordestinas a 

contribuíç:llo do ensino público é suPerior àquela das metróPoles do 

sudeste. Quanto à área de saúde, o maior peso do setor privado apenas 

n:llo se verifica na Brande Recife. 
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c. B .stica dos rendimentos médios 

Até aqui examinou-se a contribuiç§o das diver-sas atividades na 

ger-aç§o de postos de classe média sob a ótica 1a divisão do tr-abalho. 

Agora, ír-á se analisar o mesmo fenômeno enfocando-o a par-tir dos 

rendimentos obtidos nestas ocupa<;;8es. Para tanto, apresenta-se a seguir 

a distribuição dos novos postos ,:>or faixas de rendimentos médios, para 

cada uma das principais atividades geradoras, iniciando-se pela indústr-ia de 

transformação< 1 >. 

IHDOSTRIA DE TRRHSFORMAçgo 
Z de novos postos por f'aixa de rendimentos médios 

Discriminaç:lo Grande 
S:lo Paulo 

la. faixa 37 
2a. e 3a. faixas 27 
4a. faixa 36 

Grande Rio 
de Janeiro 

37 
24 
39 

Grande 
Recif'e 

36 
31 
33 

Grande 
Salvador 

39 
27 
34 

Como :se observa, a indústria revela um perfil razoavelmente 

equilibrado de di:stribuiç§o dos novos postos. fi propor<;;l!lo dos que se 

encontram na faixa mais elevada é bastante próxima da que :se verifica na 

última faixa sendo que nas metrópoles nordestinas a situaç:io é 

inclusive ligeiramente mais favorável -, e o peso da faixa intermediária 

ngo se a f a:sta demasiadamente das demais. 

H a primeira faixa sobressaem-se os novos postos de 

administradores:, gerentes e chefes e, na ó.ltima. os auxiliares de 

escritório. 

( *) C f. tabela no. 17. apresentada no anexo estatístico ao capítulo IH. 
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Uma per-formance muito próxima a esta se m<Uilfesta nos Ser·víços 

Técnicos< 1 >, como se apresenta a seguir. 

SERVIÇOS T~CHICOS 
::1: de nofJ'os postos: por f'ab:a de rendimentos médios 

Iliscriminaç:lo Grande 
S:l!io Paulo 

la. faixa 35 
2a. e 3a. f a i xa.s 39 
4a. faixa 26 

Grande Rio 
de .Janeiro 

33 
33 
33 

Grande 
Recife 

24 
39 
37 

Grande 
Sa!fJ'ador 

31 
41 
2B 

----------------------------------------------------------------------

A dis:tinç:!lo mais imediata em rel.aç:!lo à indústria refere-se à 

maior concentração relativa de novos postos na faixa intermediária. Tal 

fato é o resultado de uma menor presença tanto na faixa pior 

remunerada - à exceç:!lo do que se nota na Grande Recife -, como na 

camada superior. 

Ha faixa intermediária a expansão ocorre nos auxiliares de 

engenharia e arquitetura, técnicos de contabilidade e nas ocupaç3es 

técnicas e científicas de nível médio. Na faixa superior destacam-se as 

ocupaç3es técnicas e científicas de nível superior, seguidos dos 

engenheiros e arquitetos. Na (J.ltima faixa, novamente os auxiliares de 

escritório. 

Este perfil relativamente equilibrado que se verifica na indústria 

e nos serviços técnicos torna-se mais nítido quando observa-se a situação 

vigente no comércio de mercadorias< 2 >. 

< 1) Cf. tabela no. 23, apresentada no anexo estatístico ao capítulo UI. 

( 2) C f. tabela no. 19, apresentada no anexo estatístico ao capítulo UI. 
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COHÉRCIO DE HERCADORI~S 
Z de novos Postos por f'aixa de rendimentos médios 

:lliscriminaç:!lo Grande 
S~o Paulo 

Grande Rio 
de .Janeiro 

Grande 
li: e c i f' e 

Grande 
Salvador 

----------------------------------------------------------------------
la. faixa 
2a. e 3a. faixas 
4a. faixa 

23 
4 

73 

29 
2 

70 

22 
5 

73 

20 
5 

74 
---------------------------------------------------------~~------------

Nota-se, assim, que a imensa maioria dos novos postos criados 

pelo comércio ao longo da década de 1970 situa-se na pior faix.:. de 

remuneraçâo, com predomínio absoluto de balconistas e caixas, embora os 

auxiliares de escritório assumam uma certa express:ão. faixa 

intermediária é inexpressiva, e na camada superior encontra-se algo em 

torno de 20?. dos novos postos - com exceçâo da Grande Rio de Janeiro. 

onde o nível se aproxima elos 30í.: -. os quais referem-se aos 

administradores, gerentes e chefes. 

Ho Setor Financeiro encontra-se um perfil bastante parecido a 

este elo comércio, como se apresenta a seguir< I>. 

SETOR FINANCEIRO 
Z de novos postos por ,.aixa de rendimentos moédios 

----------------------------------------------------------------------
Discriminaç:lo Grande 

S:lo Paulo 
Grande Rio 
de Janeiro 

Grande 
Reei 'f e 

Grande 
Salvador 

----------------------------------------------------------------------
la. faixa 26 
2a. e 3a. faixas 10 
4a. faixa 64 

32 
e 

60 

26 
9 

66 

26 
9 

65 
----------------------------------------------------------------------

< 1) Cf. tabela no. 21, apresentada no anexo estatístico ao capítulo III. 
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De f.ato, a semelhança é muito grande, apenas atenuando-se 

ligeiramente a concentra<; :!lo na pior faixa de remuneraç:!lo, em f avo r de 

u.ma certa mel.horia nas faixas ínter·medí<!írias e superior. 

Na t:ltima faixa, destacam-se os novos postos de auxiliares de 

escritório, seguidos dos caixas e balconistas; e, na camada superior, mais 

uma vez sobressaem-se os administradores, gerentes e chefes. 

Ha Administraç:!lo Pública encontra-se um perfil totalmente 

distinto dos anteriores, como se observa a seguir( 1 >. 

ADMINISTRAÇ~O Pú.LICA 
:Z de novos postos por f"aixa de rendimentos médios 

lliscriminaç:!lo Grande 
S:!lo Paulo 

la. faixa 41 
2a. e la. faixas 21 
4a. faixa 38 

Grande Rio 
de .Janeiro 

92 
27 

(18) 

Grande 
Recif'e 

64 
14 
22 

Grande 
Salvador 

?B 
14 
16 

----------------------------------------------------------------------

De imediato, chama atenç:!lo a elevada concentraç::lo de novos 

postos na camada superior, sobressaindo-se nítidamente a situaç:!lo vigente 

na Grande Rio de Janeiro. Inversamente, o menor peso relativo refere-se à 

Grande S:rio Paulo. 

A participaçgo da faixa intermediária é menor nas metrópoles 

nordestinas, em relaç:!lo às metrópoles do sudeste. Ho que diz respeito à 

camada pior remunerada, ela é mais expressiva na Grande S:rio Paulo, 

manifestando-se uma certa simetria em rel<Jç:!lo à menor concentração na 

( 1 > Cf. tabela no. 25, apresentada no anexo estatítico no capítulo III. 
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primeira faixa. Esta simetria igualmente se verifica na Grande Rio de 

Janeiro, com a destruiç::ío de postos na última faixa. 

camada destacam-se os novos postos de 

administradores, gerentes e chefes, acompanhado pelas ocupaç6es técnicas 

e científicas de nível superior. Ha última faixa, os auxiliares de 

escritório, inclusive no que se refere à !"'etraç:!ío ocorrida na Grande Rio 

de Janeiro - onde a situaçâo parece :sugerir um movimento generalizado de 

promoçe>es. 

Em seguida sgo apresentados os dados relativos à-s Atividades 

Sociais< 1 >. 

ATIUIDABES SOCIAIS 
Z de novos postos por f'aixa de rendimentos m~«iios 

Discriminaç:lo Grande 
S:lo Paulo 

la. faixa 17 
2a. e Ja. faixas 50 
4a. faixa 34 

Grande Rio 
de .Janeiro 

16 
58 
26 

Grande 
Recif'e 

17 
37 
46 

Grande 
Salvador 

19 
21 
59 

< 1 > Cf. tabela no. 29, apresentada no anexo estatítico no capítulo HJ. 
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!las .ativid.ade:s :sociais o t.-aço distintivo reside na pequena 

presença relativa de novos postos na camada de f'endimentos mais 

elevados. Has metr-óPoles do sudeste, a maio!' concentr-aç:êlo dá-se na faixa 

intermediária; e, na~ metrópoles nol'destinas na última faixa - basicamente 

POf' fo.-ça do n:baixamento que nelas se manifesta entre os professores 

Na camada supef'íor destacam-se os novos postos de médicos, 

dentistas e enfe.-meif'os diplomados. Ha faixa intermediária, os professores 

secundários e superiol"'es e, nas metr-ópoles do su.deste, também os 

professof'es primários. lia pior faixa de remuneraç~o sobressaem-se as 

ocupaç~e::; auxiliares de saúde, agf'egando-se n.as metrópoles nordestinas 

os prot"esso!'es primários. 

Finalmente, .ap!'esenta-se os dados dos Outros Serviços 

Pessoais< 1 >. 

OUTROS SERVIÇOS PESSOniS 
Z de no~o~os postos: por f"aixa de rendimentos médios: 

Discriminaç:lo Grande 
S:lo Paulo 

la. faixa 16 
2a. e 3a. faixas 40 
4a. faixa 44 

Grande Rio 
de .Janeiro 

35 
29 
37 

Grande 
Recif"e 

8 
55 
37 

Grande 
Salvador 

11 
39 
51 

Também aqui o traço marcante emerge da reduzida concentração 

de novos postos na Pf'imeira faixa de rendimentos, ~ exceçgo do que se 

mvef'ifica na Gf'ande Rio de Janeiro. Nesta f.aíxa, destacam-se os novos 

( 1 > Cf. tabela no. 27, apresentada no anexo estatístico ao capítulo lii. 



postos em ocupaç8es técnicas e científicas de nível superior, sendo que o 

nível mais elevado da metróPole carioca resulta d.a expans:!io que também 

se verifica entre os administradores, ge;-entes e chefes. 

Na faixa intef'mediária sobf'ess.aem-se as ocup.aç8es burocráticas 

de natureza específica e .as ocup.açSes técnicas e científicas de nível 

médio. Ha quarta faixa, os auxiliares de escritório. 



ANEXO ESTATíSTICO AO CAPiTULO 111 
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lAIIElA 16 
l!OOSTIJA 11!: l!AI!SfOIIIACA!l, "HIMIS P!ISlllS" E PAI!l!C!PACA!l HO lOTAI. OC "KIJ'.IOS P!ISTOS. GUAIJO'l MA II!:CAIJA OC !S7t 

--------------~--------------- .. -~---------------------------~-------- .. ----------------------------

~-
SAO PA!IlD GRANDE 110 11!: JliNEIRG G~IJIDE tECIFE GRAHOE SAI.VAIJOR 

----------------------------------------------
DlsctlKlNACAG 

Mo. I S/ll' Mo. I Sllll' No. %SIN!' No. I SIW 
TOTAl TOTAl TIJTAL TOTAl 

-------------------- --------------------------------------------------
SESTAG 213.9'16 39,4 57 .UI 23,9 9.?28 18,2 12.519 23,3 

Moinislrado,.s, Gerentes, Cheles 79.9% 43,1 22.143 22,9 4.211 !9,8 5.!16 23,9 
~JXiliam de Escritorio 73.831 31,3 2t.28! 21,8 3.281 !3,9 4.239 1?,2 
lkuPit!l6 luromlim de Ma!urm Esmilin 13.597 42,6 4.167 27,6 631 19,2 823 26,5 
Ecoo01ishs e Contadores - Hivd S<!perior 4.846 38,4 2.2lt 23,5 2t7 21,7 ~ 21,7 
!micos de Contabilidade- Nivtl Meáio 1!.9'11 44,6 3.248 27,t 718 21,5 721 23,9 
Mestres • Cootmestres !9.826 7t,t 5.152 31!,3 941 48,4 1.276 S2,f 

DlSliliUICA!l 36.135 26,, 14.516 2S,t 2.618 14,7 2.3!7 17,1 

lojistas e Caixas 19.4n la.t 9.924 19,5 1.232 a.s !.354 11.1 
0\itm lkuPacoes de C!llmio 16.563 63,2 ~.582 63,9 1.386 42,7 !63 U,! 

ATIViDACES SOCIAIS -o- -o- -o -o- ..... -o- -o- -o-

~flficos, llfntishs, Enlemiros Oiplo&ados ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
lkmcoes ~i! iam d• Am de Saude -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Prolmores Priaarios e lnSI'etores de Ensino -o- -o- -o- -o- -o- .... -o- -o-
Professores S.cundarios e S>l!'eriores -o- -o- .... -o- -o- -o- -o- ...,.. 

DEfESA NAI:IOIIM. E SEru!AHCA -o- -o- ,... -o- -o- ,... ,... ,... 
octJI' ACOCS TEt:lUCAS 19.929 23,3 6.214 !l,S 1.151 11,1 I.Bió 21,1 

Ensenhriros • Arquitetos 6.6St 41,6 3.291 26,4 tat 8,8 72t 34,6 
OcuP. ~ilíares do Engenharia e Arquitetura 9.315 «,3 2.836 29,1 384 18,7 381 21,5 
OutraslkQ. Tecnim t Cient. - líwl S.,eríor 5.154 17,9 t.!St • 5,8 m !I.! 4tt 14.3 
Dlitras lk\11'. Tec. e Cíentí!.- Kiwl Meáio l!.tttl !5,41 U.t621 (8,91· !88 7,1 31S 16,1 

----------------
TOTAl octii'ACOES SElfC!IliWlAS 259.9ót 31,8 77.721 18,4 13.597 14,1 16.642 18,8 

--------~-------------------------

-o- : !lado set peso relativo significativo. 
FIJIHE: IBGE, Tabuhcoes Especiais dos Cen505 De10gralicos. 
IN: Ql.J.I!JiOS, W.ldír J. de- legioes !letropolihm S.lecionadas- llobilídade Estrutural e Erupos Ascendentes: Nova Classe ~edia. !Jp, c i\., p, 85. 

.• 
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lA!ElA No. 17 
lHil\JSlllA llf !IANSfiJIIIIAI:AII, 'l!ll\IOS POSTOS' GERADOS HA llECI!M DE 1971 

~------ -------------------------~---------------------------

G!AHDE SAO PAI.lD GRAHDE R.llE JAHtliD IJIIAHilE !EC!fE GlANDE S!ILVAOOI 

----- --------------· ·----------------------------------------
DISCIIM!IIAI:AII 

!lo. % lo. % IW. % Mo. % 

----- ----------------------------------- ·--------------

!a. fAIXA 96.456 31 ,! 28.693 3b,V U87 35,1 6.571 39,4 

Engenh•iros e Ar'!ili!etos 6.651 2,6 ~.m 4,2 1S3 !,3 72t 4,3 
ll<dicos, Dentistas r Enler~tiros Diploaados -o- -o- -o- ..... -o- ...,. -o- ...,. 
!Mm llceyacoes Tecnim Cien!. -Nível S</perior 5.154 1,9 1.!51 1,5 m 2,2 ~li 2,4 
Econoaishs e Contadores - Hivrl S.,rrior 4.tm 1,9 2.2!1 2,8 247 LS 334 2.1 
Adainistradores, Gerentes e Cl!.tes 7UI6 3t,7 22.143 28,4 4.211 31,9 5.116 3t,7 

2a. fAIXA 36.3il9 !U 9.634 12,4 <.287 16,8 2.23? 13,5 

Outras llceyacoes do Co•rrcio !6.563 6,4 4.582 5,9 1.3S6 11,2 963 5,8 
lro!mores Secundarias e S</per i ores -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
P.estm e Cootrmstm 1?.826 7,6, 5.152 6,5 91! 6,6 1.276 1,7 

:la. fAIXA 33.813 13,1 9.!89 1!,8 !.9!! H,! 2.244 13,5 

Auxiliares de Engenharia e Ar'!ilile!ura 9.3!5 3,6 2.836 3,6 384 2,8 381 2,3 
llulm llclll'atoes Tecnim Ciml. - Nivrl Hedio U.ffll (1,4) (!.1621 (1,41 !BB 1,4 315 1,9 
Oclll'acoes Defesa Hac. r Sesumca Publ in -o- -o- -o- -o- -~r -o- -o- -o-
!micos de Coohhilidadt- Mivrl ll<dio u.m 4,4 3.248 4,2 718 5,2 721 4,3 
Professores Primios r Inspetores de Ensino -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
llclll'mes Burocnlicas de Haluren Especifica 13.591 5,2 4.167 5,4 631 4,6 1123 4,9 

4a. FAIXA 93.312 35,9 31.215 38,9 4.512 33,2 5.S93 :~lô 

Auxiliares dr Escrilorio l3.83t 28,4 21.281 26,1 3.2BI 24,1 !.239 25,5 
fklll'aroes Auxiliares da Arra de Saudr -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Lojistas r Caixas 19.412 7,5 9.924 12,8 1.232 9,1 !.354 8,1 

~------------------------

TOTAL OCII'ACOCS SElECIDMDAS 259.961 llt,l 11.721 IIU !3.591 teU !6.b42 !IM 
----------------------

-o- : Dado sea peso relativo siJAilicativo 
FONTE: IIGE, T•bulicoes ESPeciais dos Crnsos DeaosralicilS. 
IN: Q!JADIOS, Valdir J, de- letioes lletropolihnas S.leciooadu- l!obilidade Estr.!ural r liri!Pos Asuodentr;: Neva CJa:.sr ~dia. Op. dt., p. Só. 
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TABElA l!o. IB 
Clil\EICIU !DE ARTIGOS; DE VEICUlOS, AcrSSOi!OS, IIMUIHAS, Cll!111UST!VEIS E liJilR!f!CAI!TES; DE IIA!EI!AHR!KAS E ATIVIDADES AUXll!A~fS 00 COMERCIO!, 
NOVOS POSTOS' E PAITICIPACAO 1«1 TOTAl DE 'N!J\'DS POSTOS' GE!IAOOS lfA llECAOA llf 1971 

---- -----~----~------------------· ·---------------------
llliAIIDE SAIJ PW lii!AIIDE RIO oc JAomo GRA!illf iEC!f! GIMDE Slt VAOOI 

----------------------------------------------- -
DlSC!!Ml~ACAO 

llo. % Sllf llo. IS!If llo. %Silil' l!o. : lllil' 
TOTAl TOTAl TOTAl O TAl 

-----------------------------------------------------------------------------------------------
GESTAO 54.558 11.5 23.788 ll,t 8.492 i5j5 5.1/S !l,l 

Adoinislradores, Gerentes, Chefes 39.53.\ 16,7 17.255 ls.t 4.374 21,6 3.153 14,4 
Auxiliues de Escritorio 19.284 8,2 3.119 3,2 3.117 13,2 2.211 lt.l 
lki!Pacoes larocratim de Natureza Especifin 4.738 !4,? 2.772 !S,I 5SS 16,9 ó15 !9,8 
Ec .. lllishs e Contadores - Kivel Superior -o- -o- -o- -o- -o- -o- ·o- -o-
!micos de Cootibilidide - Mivd 11e4io -o- .,.. 742 6,2 H6 13,6 91 3.2 
lles!res e Cootruestres -o- .,.. .,.., -o- -o- -o- -o- -o-

D!SliliUICAO 78.249 58,3 35.91! 6!,8 ll.ótl 65,3 9.313 68,3 

lojistas e C.im 78.249 72,5 3ll.54t 75,8 11.611 79,9 9.li7 79.1 
u.tras Dcupacoes de Coaerc i o .,.. -o- 12.639) (3.\,8) -o- .,.. 166 8,1 

ATIVIDADES SOCIAIS .,.. -o- -o- .,.. -o- .,.. .,.. -o-

11e4icos, Dentistas, Enler~eiros Diploaados .,.. -o- .,.. .,.. -o- .,.. .,.. -o-
lkumoes Auxiliues di Am de Saudr -o- -o- -o- -o- -o- ·o- -o- -o-
Prolmorrs Frimios e Inspetores de Ensino -o- -o- .,.. .,.. -o- .,.. -o- .,.. 
Prolrssores S..:Ullduios r Superiores .,.. -o- -o- -o- -o- .,.. -o- .,.. 

OEfESA lfACIDHAl E SEGIJI!AMCA -o- .,.. .,.. -o- .,.. -o- .,.. .,.. 
ilru'ACOES TECMICAS 1.!48 1,3 66 1,1 99 t.1 .,.. -o-

Engfl!oeiros e Ar'!'litetos .,.. -o- .,.. .,.. .,.. .,.. .,.. .,.. 
ll<up. Auxiliurs de Engenóuia r Ar'l'lilehn .,.. .... .... .,.. -o- -o- -o- -o-
Outras lkup. Teuim r Cient. - Mivel Superior .,.. -o- .,.. .,.. . .,.. -o- .,.. .,.. 
Dutm lkup. Trt. r Cientif. - Mivel lldia 1.148 5,1 66 '·' 99 3,7 -o- .,.. 

-----------------------------
TOTAl OCU!'ACOCS SELECIDHAOAS 133.955 16,4 59.755 14,2 21.192 ~.9 15.288 17,2 

-----------------------
-o- : Dado "' peso relativo signi!intlw. 
FO!UE: IBGE, Tabolacoes Especi<is los Censos Detogrilicos, 
IN: QUA!l~OS, llaldir J. de- Rtgioes lletrQPolihnas Selecionadas- llobilidade Estrutural e Grupos Astendentes: Nova Class. ~"dia. (Jp. cit., p, 87. 

.. 
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TABElA Mo. 19 
COKEIC!O !Dt A!lllllJS; [I[ ílHClllOS, ACfSSílllOS, IIMUUfAS, C!JXBUST!\It!S E lUiilflCAI!TES; DE MlEI!AS-
WMS E Al!VlllAiltS AUXIUABES 00 CllliERC!Ol, 'fiDVOS PllSTOS' SERAOOS liA OECAilt\ DE 1971 

-------- --------------------------------------
SliAHDE SilO PAILD GRANDE R .DE JANEIRO GI!AilDE RECIFE G:A~i!E SALVAOIJI 

-------------------------------------------------
D l sei lii!IIACAII 

Ho. z Ho. I No. % No. I 

------- -------------------------------------------------------------------
!a. fAIXA 39.536 22,8 17.255 28,9 ~.37! 21,7 3.953 21,1 

Engenheiros e Ar'!'Ji!.tos ..... ...... ..... ..... -o- -o- -o- -o-
lledicos, Dentistas • tnlmeiros Diplcndos ..... ..... ..... -o- -o- -o- o- -o-
IMm ilcuPacces Tecnim Clent. - Hivel Superill' ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
EcooO>íshs e Coohdons -Nível Sl!lerill' ..... ..... ..... -o- ..... ..... -o- -o-
Adoinistrad!X'es, Gerentes e Chefes 31.536 22,8 17.255 18,9 4.374 21,7 3.153 2t,t 

2a. FAIXA ..... ..... 12.639) 14,4l -o- -o- 166 !,I 

Outm lkl!lacoes do Coa.rcio ..... ..... 12.639) (4,4l ..... -o- 166 I.! 
Froleswes Stcundarios e Superill'es ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Mestres e Coo!mestres ..... ..... -o- ..... -o- ..... -o- -o-

3a. FAIXA 5.ll!l.l 4,4 3.581 6.f 1.119 5,4 712 4,6 

~Jxilims de Engenharia e Arquit.tun ..... ..... ..... ..... -o- -o- -o- ..... 
Outm íkuPacoes Tecnim Cient. - Nível lledio 1.148 '·' 6& 1,1 99 t,S -o- ··~-

llcopacces O.lesa Nac. e S<;uranca Publica ..... -o- -o- ..... -o- -o- -o- .,. 
T..:nicos de Cootuilidade - Kivel lledio ..... -o- 742 1.2 446 2,2 97 t,6 
Prolesw<S Priaarios r ln>!'etll'es dt Ensino ..... ..... -o- ..... -o- -o- -o- -o-
lkuPacoes Burocnticu de K•luren Especifiu 4.738 3,5 2.m 4,6 555 2,7 615 4,1 

4•. FAIXA 97.533 72,8 41.559 69,5 14.719 72,9 11 .:r.u 74,3 

Auxiliar~ de E ser itll' io 19.284 14,4 3.119 5,1 3.117 15,4 2.211 14,5 
lkl!l<roes Auxiliares da Arn le Soudt ..... -o- ..... ..... -o- ...... -o- _,.. 
lojistas e Caixas 78.249 :111,4 38.541 64.,5 11.611 57,5 9.147 59,8 

---------------
TOTii. llru'ACOES SElECIO!WlAS 133.955 111,1 59.755 111,1 21.192 Ut,t 15.188 ltl.f 

------------
..... : Dado stt peso relativo •isnificativo 
FONTE: IBGE, Tõhluoes Esp..:iais dos Censos Ouosralicos. 
IH: OUADROS, V.ldir J. dr - l<sices lletrll!'olitanas S<l..:ionadas- llobilidadt Estrutural r Grupos Amndentrs· !4{11/i Classr l'lfdia. DP. cit., p. 88. 
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TABElA !lo. 2t 
Si:!VICIJS llE C!EO!TO, CN'I;.U.IZACAO E CIJIIERC!O DE VAlORES, 'lltJ\IOS POSTOS' E PIIIITICIPACAO H!llOTAl DE ·NoVOS PGSTIJ;;. I)[RAOOS NA DffAOA DE 1971 

--------~-----~-~----------------------------------------------------------------

GlANDE SAOPW GRANDE 110 DE JAHEIRO SRAIIDE RECIFE SI! ANDE SAL \IAOOR 

----------------------------------------
D!SC!IKIHACAO 

No. z Sllll' !lo. % Sllll' No. %SIHP !lo. % SIIIP 
TOTAl TOTAl lOTAI. TOTAl 

---------------------------------------------------------------------------------------
GESTAO 78.651 15,2 26.472 11,1 6.3lt 11,6 4.139 8,8 

Adoinistradons, Gemt2S, Chel25 22.511 12,3 9.916 11,3 1.~6 9,3 1.457 6.8 
A!Jxil iam de E ser !!orlo 47.381 21,1 13.593 14.6 3.724 15,8 2.714 12,3 
lkll!'aroes lurocrdim de la!urm Especifica 4.916 15,4 1.911 !2,7 312 9,5 3!7 lf.2 
Ecoo01ishs e Cooladom - li'ltl Sup<r ior !.465 11,6 l.f66 11,4 !17 11,7 176 11.9 
Tmims de Coohbilididt - Rivtl ll<dio 2.387 8,9 !41 -o- 2!1 6,4 85 2,8 
ll<s!rrs e Coo!mestm -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

OISTIJIU!CAO 16.363 12,2 9.292 16,1 2.186 11,7 1.875 13,7 

lojistas e C.ixu 15.269 14.1 8.651 17,1 1.945 13,4 1.747 15,1 
!lutras !Jcupacoes de COI<rcio 1.194 4,2 642 8,9 w ~.3 128 &,2 

ATIVIDADES SOCIAIS -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

fti!ilitos, llentishs, En!erll!iros Diplooados -o- -o- -o- -o- ..... -o- -o- -o-
lkuracoes Auxiliam da lrea de Saude -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Professor" Priwios • Inspetores de Ensino -o- -o- -o- -o- ..... -o- -o- -o-
Proi2Ssorts Stt:Uildarios f Sup<riores -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

llEfESA NACIONAL E SE6UIIAIICA -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

OCUPACOES TEt:IUCAS 3.632 4,2 1.559 2,9 194 2,1 215 2,5 

Engfi!Ltiros r !rquitrtos -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Dcup. Auxiliares de Engfllharia e Arquitrtura -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Dutm Ocup. Trcaim e Cint. - Hi'lfl Sup<rior 2.199 7,5 l.tSI , 5,3 122 4,5 141 S,l 
Dutm Ocup. Tec. f Cintll,- Kivtl lle>fio 1.533 1,7 519 4,3· 72 2.7 75 l.B 

-~-------

TOTAl OCUPACOES SELEC!OHADAS 98.645 12.1 37.323 8,8 8.62t 8,9 6.829 7,7 

----------
-o- : Dado set mo relatiw significativo. 
FONTE: IBGE, T•ô•hc02S [sprc i ais dos Cfl!sos lleoogra!itos. 
IM: QUADROS, V.ldir J, de- lttioes ll<tropolitanas Seletiooadas- llobilid•d• Estruhnl e GrllPOS Astflldentes: Nova Clmt ftedia. Op. til., p, 89. 

.• 

.. 



101 

TABElA Mo. 21 
StiVJClJS DE CiEDJ!O, CAI'JTAI.IZACAIJ E Clii\!1CJO DE 1/Al.ORES, "Jilli/DS POSTOS" SERADDS NA ilHADA OE 197f 

---------------------------------------·- ---
GRANOE SNJPW GRANDE R.ot: .MIRO GlANDE RECifE GRAHOE SALVAO!ll: 

----------~-----------------------------------

O !SCR IK!NACAIJ 
No. No. % Mo. % Mo. z 

--------------------------------
la. fAilA 26.1ló5 26,4 !2.122 32,2 2.21$ 2$,7 1.773 2ó,t 

Engenheiros e Mljllitetos ;r ;r ;r ;r . ,.. .,.. .•. -:r 
Kedicos, Dentistas e Enleraeiros Dipl01ados ;r ;r v v v v .,.. .,.. 
Dutm Ocupac!JfS Tecn im Cirnt. - Nível Superior 2.199 2,! I.ISf 2,8 122 1.4 Ht 2.1 
Ecoooaishs e Contadores- Nível Superior 1.465 I,S !.t66 2,9 U7 1.4 !76 2,6 
Adainistradores, Gerentes r Chefes 22.Sfl 22,8 Mt6 26,5 1.976 22,9 1.457 11,3 

2a. FAIXA !.194 1,1 642 1.7 14! !,6 121! !.f 

Outras Ocupacoes do Coaercio !.194 1,1 642 1,7 141 1,6 121! 1,9 
Prolessores Secundarias e Super iorrs .,.. ·o- v .,.. -o- .,.. ·o- v 
Kestrrs e Cootra;estres ;r ;r v v ..,. ..,. .,.. ;r 

3a. fAIXA 8.836 9,1 2.416 6,5 595 6,9 477 7,1 

Auxiliares dr Engenharia r Arquitetura ;r .... ..... v ··- -o· .,.. ..... 
Dutm OcupacllfS Tmim Cirnt. • Nivellldio 1.533 1,6 5ff 1,4 72 1,8 75 !,! 
Ocupacoes lklm Hac. e Sesuranca Publica ..... ;r ;r .,.. v .,.. ·o- -o-
Tecnicos de Contabilidade· Nível Ndio 2.387 2.4 141 ..... 211 2,4 8S 1,2 
Prolessores Priaarios r lnSl'elores de Ensino v ;r v v -o- .,.. ... v 
Ocupa<OfS lurocratim de Naturrn ESI'etilicl 4.916 5,1 1.911 5,1 312 3,6 317 4,6 

4a. fAIXA 62.6:il 63,5 22.243 59,6 5.669 65,8 4.451 65,2 

Auxiliares de Esuitorio 47 .38! 411,1 13.593 36,4 3.724 43,2 2.m 39,6 
Ocupacors Auxiliares da Area de Sa•dr ;r ;r ;r v ..,. ..,. v v 
lojistas r l:tins 15.269 15,5 8.6Sf 23,2 1.945 22,6 1.m 2$,6 

~---w-••--+-----------------------

TO!It OCII'ACOCS SEI.EtllliWlAS 98.645 111,1 37.323 111,1 8.621 !H,I 6.829 llt,f 

---------------------------
;r: Dado sea peso relativo sisnilintivo 
FOif!E: IBiit:, Tabdacoes ESI'eciais dos Censos Oe1109ra!icos. 
IN: QIJA!IIIDS, Valdir J. dr ·legioes lletrepolihnas Seleciooadu • l!obilidadr Estrutural e Grupos Ascrn~entes:., p. 91 • 

. • 
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l ABElA llo, 22 
SUVICllS TECII!CllS, 'IIIJIIOS POSTOS' E PAITICIPACAOI!O lOTAI. DE 'IIIJ\IOS POSTOS' ll!:RAOOS liA llfCADA llf 1971 

------- --------~----------------------------

li!AI!OE SAO PAULO GRAI!OE RIO DE JAHE!RO Gii!ICJE RECIFE Gi!Nilf 5.\lVAOOil 

--------------------------------------------------
DISCI!Kli!ACAO 

llo. Z SIIIP Mo. %SJHP !lo. I SJHP tio. I SJHP 
TOTAl TOTAl TOTAl TOTAL 

-------------------------------------

GESTAO 18.21!2 3,5 19.159 8.t 2.522 4,6 2.!1kl 4,1 

Alloinistradnres, Gerentes, fleles -o- -o- ... - -~- ..... -o- -o- -o-
A<Jxiliares dt Escritnrio 11.939 4,6 13.137 14,1 1.6!3 7,2 1.212 5,5 
ikiJPacoes Burocn!ins de l!a!ureza Especifica -o- -o- -o- -n- -o- -o- -o- -o-
Ecoolllis!as e Coohdnres- Kivel S.,erinr 1.1!39 14,6 1.587 !6,9 íl 6,1 211 14,9 
Tecnicos de Contabilidadr- Nível Medio 5.514 2t,5 4.535 37,6 1!3 23,3 7?1 24,4 
llestres r ContrutStres -o- -o- -o-; -o- ..... -o- -n- -o-

O!SlllBUICAO ..... -o- -o- T T -n- -o- ..... 

lojishs e Cains -o- -o- .... ..... ..... -n- -o- -o-
Outras lkiJPatOH de Cnlercio -o- ;r -o- T ..... -o- -o- T 

ATIVIDADES SOCIAIS ..... ;r T -.- -o- -n- T .... 

Medicns, OenUshs, Eilleroeirns Diplondos -o- -o- -.- ..... T ..... -o- -o-
lkiJPacoes Auxiliares da Am de Saude ;r -o- -o- -o- -o- ;r T -o-
Prolmores Pr iw ins r ln;pelores dt Ensino ..... ;r ..... -o- ..... -.- ..... ..... 
Professores Secundar i os r S.,rr inres -o- ;r ..... ..... -o- ..... ..... -o-

DmSA IIACIOKA!. E SEiiiiiiAK!:A -o- -o- ..... -o- -o- -o- ..... ..... 
IJCUPACIIS JECIIICAS 23.511 27,5 19.816 36,7 U27 21,5 2.133 24,8 

EnstfiLeiros t Ar'Piitttos 4.713 28,7 3.723 29.9 S<t 18,6 345 1&.6 
- lkUP •. Auxili~es de Engenharia • Ar'l'lildura 6.732 32,1 4.6!3 47,8 535 26,1 557 31,5 

Outras lkup. Tecnim t Cient. - Nivel S.,erinr 8.157 2M 7.654 • 38,4 6-'\& 23,7 743 26.6 
llJtm lkUP. Tec. r Cientil. - Nivrl Media 3.919 19,6 3.831 32,1· 41& 17,9 488 24,9 

-----
TOTAl OCUPACDES SElECIIJIIADAS 41.793 5,! 39.135 9,2 4.SI'f 4,7 4.319 4,9 

~------------

-o- : Dado stl peso rrlat ivo significativo. 
fOIIT!: IBGE, Tabulacoes Especiais dos Censos Deaosrilicos. 
IH: Q!JA!l@IJS, Valdir, J. de - Regioes llttrOI'ol itam Selecionadas - llob il idade Estrutural e GrllPns Ascrndenles: lbV> L! me Media. IJ!>, cit .. p, 91. 

.• 
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l!llELA !lo. 23 
SEIVJCliS !ECNJCIJS, .HO\IOS POSlliS. ll!:RAIJOS !!A llti:AIJA IJt tm 
-·-----------------~--------- ------------------------------------------------------------

IJRAHDE SAIJ PAUUI IJRAHDE R .llt JANEIRO GiANDt !a:IFE GRANDE SALVA!llll! 

-----------------------·----------------------------
DlSCRIKli!J\CAO 

!lo. % !lo. % !lo. I !lo. I 

------------------------------ '-----------------
la. FAIXA 14.69'1 35,2 !2.96-1 33,2 U77 23,7 1.3211 34,7 

Engenhfiros e Ar'!'lil.tos 4.713 11,3 3.723 9,5 389 B,4 345 8,1 

Kfdicos, Dentistas e Enleratiros Diploaados ..... ..... ..... ..... -o- ..... -o- ..... 
O.Jtm fkupacoes Tetnicas Cient. - Hil'l!l Superior 8.157 19,5 1.~ 1?,6 630 11.1 743 17,2 
Ecooooístas e Coohdores - Nivd Superior l.lm 4,4 1.5Bl 4,1 6! 1,3 241 5,5 
Mainistradores, Gerentes e Cfteles ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

21. FAIXA ..... ..... -o- -o- -o- -o- -o- ..... 

Dutm fkupacoes do Comcio ..... ..... -o- -o- -o- -o- -o- ..... 
Professores Setund<rios e Superiores -o- -o- -o- -... -o- -o- -o- -... 
Kestres e Co.1truestres -o- -o- -o- -o- -o- -o- ..... ..... 

3a. FAIXA !6.155 38,7 13.t34 33,4 !.779 3?,1 !.779 41.2 

Auxili<res de Engenh<ria e Ar'!'litetun 6 .. 132 16,1 l.Wl 12.t 535 11,8 557 12,9 
Outras fkupacoes Tecnim Cient. - Nil'l!l "edio 3.919 9,4 3.831 9,8 476 IM 488 !1,3 
Ocupacoes Defesa Nac. e Sesurillca Publica -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Tmicos de Coolúilidade- lil'l!l "dio S.5t4 13,2 4.535 11,6 ns 16.9 734 !l,t 
Proffswes Primios r InSPetores de Ensino -o- ..... -o- -o- -o- -o- ..... .... 
Ocllllacoes Buromtim de Hi\uren ESPeciliu -o- ..... ..... ..... -o- ..... ..... ...,.. 

4a. fAIXA lt.939 26,2 13.t37 33,4 !.693 37,2 !.212 28,1 

Auxiliares le Esuitorio 11.939 26,2 13.t37 33,4 !.693 37,2 1.212 28,1 
Ocup&eoes Awcili<res da Am de Saude -o- ..... ..... -o- -o- -o- ..... -o-
lojistas r Caim ..... ..... ...... -o- .... -o- -o- ..... 

-----
lDTAI.IJClll'ACOES 5a.ECIOHADAS u.m !lt,t 39.135 lfi,t 4.549 !te.t 4.319 uu 

------~------------------------------------

-o-: Dido sea p•so relativo sisnilicalivo 
FONTE: IBGE, Tibd&eoes ESPeriais dos Censos D"'ogr&ficos. 
!H: QIJADIOS, Waldir J. de- Regioes Kflr09oll!ms Seletionadu- llobilidade Eslru!ur&l e Grupos Ascrndfntes: llova ClasSt llfd ia. 11!>. <i!., p. !2. 
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!ABEU No. 24 
AOX!NlSJR:,CAIJIUBllCA, 'N()\lliS POSTOS' E PARllCIPACAO NO TOTAl. DE 'N()\lliS P!JSTOS' GERADOS NA DECAOA OC l97f 

------------------ ----------------------------------------------
GI1ANDE SM PldO GI1ANDE 110 DE JMJEIIO S!'A~Of RECIFE G11ANilE SALVAOOR 

------------------------------------
DISCII~IIW'!Il 

No. z SlliP No. I Sllf No. % Sllll' !lo. l Sllf 
TOTIII. TOTAl TOTAl !filA!. 

-----------------------------------------------
GES!AO 17.214 3,3 5.996 2,5 5.187 9,5 4.618 8,6 

Mainislrid!ll'es, llemtes, O.eles 5.862 3,2 5.891 6,1 3.MI 14.4 3.117 14,1 
Auxiliar<> de ES<rit!Jl'io 9.851 4,2 !1.8111 11,91 1.462 6,2 1tS 4,1 
lk111acoes lurocntim de N.turm Espetilica 869 2,7 m 4,8 198 6,1 BS 2.1 
Eroootishs e Coo!ad!ll'es - Hivel Sí!peri!ll' 632 5,1 581 6,2 !96 !9,6 341 21,1 
lmicos le l:oohbilidade- Nivell!edio ..... ..... ..... -o- 139 4,2 !64 5,4 
lits!res e l:ootrms!res ..... ..... 598 4,5 132 519 !17 4,8 

D!STIIBUICAIJ ..... ..... ..... -o- ..... ..... -o- ..... 

lojistas e Caixas ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... 
IJ<Jtm lkoparoes d• Cotertio ..... -o- ..... -o- -o- ..... -o- -o-

ATIVIDAOES SOCIAIS ..... ..... ..... ..... ..... -o- ..... ..... 

"editos, Dentistas, EniEraeiros Diploaados ..... -o- -o- -o- -o- -o- ..... ..... 
lkupacoes A<Jxiliares da Arn de Saude ..... ..... -o- -o- -o- -o- ..... -o-
Pro!mores Pr im ios e Inspetores de Ensino ..... -o- ..... ..... -o- -o- ..... -o-
Professores Setuodarios e Superiores ..... -o- -o- -o- -o- -o- ..... ..... 

DEfESA HACIONIII. E SEGtiiAHCA -o- -o- ..... -o- ...,.. -o- ...,.. -o-

IIClii'ACtiES lECHICAS 8.191 lt,3 3J66 7,t 1.486 15,7 1.114 11,8 

En!fllheiros f Arquitetos 841 5,2 13t 5,9 'll6 !3,5 255 !2,3 
llciJII. A<Jxiliares de Engenharii e Arquitetura 416 . 2,1 194 2,1 !SI 8,8 179 !1,1 
Ootm llcuP. Tetaius e Cie~~t. - livtl Superior 3.3« ll,t 1.756 • 8,8 738 'll,S 335 12.1 
Ootm Oc.,. Tec. r Cientif. - livtl.lledio 4.184 2t,9 !.t86 9,1 . 2'12 11,1 245 12.5 

-------------------
TOTAL IIClii'ACtiES SlliCIMAS 26.115 3,2 9J62 2,3 6.673 6,9 5.632 6,3 

-------------------------------
-o-: Dado sea peso rrlativo significativo. 
FOIITE: IBGE, lüulacoes Esm i ais dos Censos Deaogr~ficos. 
IH: QUADROS, V.ldir J. de- l'gioes lle!ropolihnas Seletionadas- llobilidadt Estrutural e Grupos AS<endentes: ""'''Classe l!edia. 0,. cit .. p, 93. 

.• 
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TABELA No, 25 
ADK!N!STIAC~O FUillCA, .l!llVOS POSTOS' GERADOS NA OECAOA DE mt 

------------------------------------------------------------
GRANDE SA!I PA!lD GRANDE R .DE JANEIRO ~AN11E RECIFE GlANDE SM.I'AI)IJI 

-------------------------- ------------------------
DlSCUKINACAD 

Mo. Mo. % Ko. % ~ .. I 

---------------------------------------------------
la. FAIXA 11.6115 41,1 8.9'...6 91,7 1.271 ~ .. 3.937 69,9 

Engenheiros e Ar'!lliltlos w 3,3 731 7,5 276 4,1 255 1,5 
ftedicos, Dentishs e Enferaeiros Diplo .. dos ..,.. ..,.. -o- ..,.. -o- -o- -o- -o-
llutm llt:ll!'atoes Tecnicas c;..,t. - Nível SIIPerior 3.3ll !2,9 1.756 18,1 738 11 ,I 335 s.v 
Ecoooaishs e Coohdores - Nivel S>JPerior 632 2,4 581 5,9 196 2,9 341 6.f 
Adlinis!radores, Gerentes e Chefes 5.862 22,5 5.81'1 61,3 3.!bf 45,9 3.!17 53,4 

2a. fAIXA -o- ..,.. 598 6,1 132 t:,t 117 2.1 

llutm lk•JPatoes do Coaercio ..,.. ..,.. ..,.. -o- -o- -o- -o- -o-
Professores S.Cundaríos e SIIPeriores -o- ..,.. -o- -o- -o- -o- -o- -o-
"'•Ires e Cootraoes!res ..,.. -o- 598 6,1 132 2,t 117 2,! 

3a. FAIXA 5.469 21,1 2.119 21,6 Bt9 12,1 673 11,9 

Auxiliares de Engenharia e Ar'!Uiletur~ 416 1,6 m 2,! 161 2,7 179 3,2 
Outras ll<lll'itoes Tecnim Cient. -Nível "'dio 4.184 16,1 1.186 11,1 m ~.4 245 4,3 
lkll!'ators ll<lesa Nac. r Seguranca Publica -o- ..,.. -o- ..,.. -o- ·o- -o- -o-
Tmicos de Cootillilidadr- livel ftedio ..,.. -o- -o- -o- 139 2,! 164 2,9 
Professores Primios e InsPetores 4e Ensino ..,.. ..,.. -o- -o- -o- ·o- -o- -o-
ll<uPatoes lurocra!icu dt Na!IU'tn EsPecifica 1169 3,3 129 7,5 198 3,1 85 1,5 

4•. FAIXA 9.851 37,9 ll.stll 118,41 1.~62 21,? 9t5 16,1 

Auxiliares dt Escritorio Ui! 37,9 ll.stll 118,41 1.462 21,9 915 I,, I 
lkuPatoes Auxiliares da Arn de Sudr ..,.. -o- -o- ..,.. -o- -o- -o- -o-
loj i stas t ta i xas ..,.. ..,.. ..,.. ,-o- -o- ·o- ·o- ..,.. 

-----~------------------

TOTAl OCIJI'ACDES SElEtlllHADAS 26.115 IH,t 9.762 !H,t 6.673 ltl,t 5.632 !tt,t 

~-·-------------------------------

...,..: Dado Sfl peso rrhtivo siJnilicativo 
FIJNTE: IBGE, T•hlacoes EsPeciais dos C...sos lle109ralicos. 
IM: QUAI)IOS, Valdir J. de- legiou l!t!rOPolihnu S.leciooadas- ftobllid•dt Es!ru!urd • lhPO< Asmdentrs: Mov• Classe K<dia. O.. <i!., p, 94. 

·' 
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llUlillS SE!VWlS PESSM!S, 'NINtlS PllSlúS' E PMT!ClPACAO MO lOTAI. OC 'II!JVIJS riJSlllS' llW!IOS NA DECAD! DE í97t 

GEST!O 

Moinistndorn, Gerentes, O.iln 
Auxiliam dt Esultorio 
fku~uoes hrocnt!as de Naturen Espedfict 
Ecooooishs t Coo!adores- líivel SI!Pffior 
lecnicos de Coohbilidade -Nível ~edio 
f%tstres e rootrdmestres 

DlS!RlBU!Citll 

lojistas • C.im 
Mm lkupacoes de Cooerc i o 

Al!VIOADtS SOCIAIS 

lledicos, ll?nt ishs, Enleroeíros Diplo~<dos 
lku;acoes Auxiliares da Area de Soude 
Frolmores Prioarios • Inspetores de Ensino 
Prolmores Secundarios • Su;eritns 

DEFESA NACIONAL E SEGURAUCA 

OCUI'ACOCS TECNICAS 

Engenheiros r Arquitetos 
0t1Jll, Auxiliares dr Engenharia e Arquitetun 
Outm OtuP. Tmim • Cient. - Nivtl SUPeritr 
IMm lkuP. Tec. r Cirntll. - Hivtl lledio 

!!o. % S/líP 
!O TAL 

!i.as. 2,! 

-o- -o-
9.918 4,2 
l.tlS 12,6 

9U 1,5 
v 'i)-

·o- -o-

-o- v 

v 'i)-

-o- -.. 
v v 

-o- -o-
-o- -o-
-o- ,.. 
..... -o-

-o- ..... 

7.1.84 ?,f 

-o- -o-
..... -o-

2.672 9,5 
5.112 25,f 

lío. ! S/111' 
TOTAl 

!3.265 516 

3.311 3,4 
6.615 7 ,I 
2.476 16,4 

IIIH 9' 4 ...,. ·o· ... ·o· 

-o- -o-

'i)• -o-
·o- -o-

-o- -o-

-o- -o-... -o· 
-o- -o-
-o- -o-

,.. -o-

4.911 8,9 

·o- '1)-

-o- -o· 
2.fj7 lt.S 
2.7tA 22,7 

~o. l SIHP 
TOT~~ 

1.633 3,$ 

--o- -o 
936 u 
617 1B,S 

81 B,l 
·o· ·o· .,.. -o-

-o- -o-

-o- -o· 
-o- -o-

-o- -o-

-o- ...,. 
.,.. -o-
-o- ·o-
-o- -o-

-o· ·o-

881 9,3 

-o- -o-
-o- -o-
125 4.7 
755 28,5 
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in. l Si!!' 

!.Sil2 3,1 

-o- ·o· 
LtS4 u 

41? !3,8 
69 4,3 

·o- ·o-
·I)- ...,.. 

...,.. v 

-o· ·o-
·o· .,.. 
...,. v 

-o· ·o-
-<r ...,.. 
-o- ·o-
..... .... 
-o· ·o-

Só! 6,5 

-o· -o-
-o- -o-
!65 5,? 
:m 24,2 

~---~----~---------------------------------------

TOTAL OCUI'ACOCS SElECIONADAS 22.568 2,8 !8.166 4,3 2.~13 2.6 2.!43 2.4 

-------------------------- ----------------------------------
,.. ·!lado"" peso relativo significativo. 
FONTE: lilit, Tahlmes [speciais dos Cmos ll.,ogra!icos, 
IH: I'~OS. Waldir J. d• -legioes l'etrOI'olitanas Selecionadas- lloôilidad• Estrutural • Grupos hendrntes: Mova Classr llfd~a. 0,. cít., p, !5. 
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1 ABElA No. 21 
mmos 5fiV!CüS PESSOAIS, "I!IJliiiS POSíiiS. GEiAiliiS NA OECAilA DE 1971 

!lo. 1 !lo. % Ho. ! No. ! 

la. fAIXA 3.613 ló,f 6.281 34.8 7t5 8,1 <34 11.9 

Engenheiros e Afq!Jftetos -o- -o- -o- -r- -o- -o- -o- -o-
Medicos, Dentistas t Enfermeiros Diplomados -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
!htras Ocupacoes Tetnius Cient. - HivEl Superior 2672 1!,8 2.f97 ![,6 125 5,1 !65 717 
Ecooooishs e Contadores - Hivel !icyerior 941 4,2 lltll 4,9 SI 3,2 69 3,1 
Mainistndores~ Gerentes r Chefes -o- -o- 3.311 18,3 -o- -o- -o- -o-

"·fAliA -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

Outras Ocupacoes do Cosere i o 
. 

-o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Proieswes Secundarias e SIJpe-riorts -o- ..,.. -o- -o- -o- -o- -o- -o-
~!Stm e Cootrmstm -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

3a. fAIXA 9.141 41,1 5.11lt 28,7 1.372 54,6 ll25 38,5 

Au.íliares de EngEnhari• e Arquitetura -o- -o- ..,.. -o- -o- -o- -o-
!lutm llt<!latots !mim Cirnt. - Hivel r~dio 5.112 22,2 2.714 1511 755 36,1 :m 18,5 
íkuP>eoes Orles• Mac. • Seguranca Fublic• -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Tecnicos ir Coohbilidade- Nivel ""'io -o- -o- -o- -o- -o- -o- ··o· -o-
Profrssorts Fri1arios! Inspetores dt Ensino ..,.. ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o-
íkupacoes luromtím de :filllfm Esperilica 4.935 17,9 2.476 13,7 617 24,6 m 1M 

4a. FAIXA 9.918 43,9 6.6t5 36,5 936 37,2 1.!84 ~,6 

Auxiliares dr Escritorio 9.9t8 43,9 6.6t5 36,5 936 37,2 1.184 51,6 
lltuP<toes Aoxiliues da Am de S.uir -o- ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o-
lojistas • Caim -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

~--------------------------~-----------

101!1. OCli'AaJES SflECIIJ!iADAS 22.5.18 16t,l IB.t66 lil,t 2.513 101,8 2.143 lle,t 

---------------------------------------
-o- : Dado set peso relatiV1l signilicatiV1l 
FIJIHE: !!SE, Tabuhcoes Esperiais dos Censos C.~QJralicos. 
JM: ~.JM)I[)S, W.ldir J. d•- legioes lletropolihnas Selecionadas- llobilidad• Estrutural e Grupos Asmdentes ~'""Classe 1\edia. llp, rit., p, 96. 
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TAIELA Mo. 211 
AllVlDMES SOCIAIS, 'nll'JOS Fmos· E PMT!CIPIICI!O NO TOTAl. DE 'AOIOS POSTOS' 68\AOOS MA DECA!lA DE 1.97t 

~-----------·--------------------------~---------

GIOOE SAO PllllO GIOOE RIO OE JANEIRO 6RAHilE RECIFE GRAAOE SAlVADOR 

---------------------------------------------
DISClllMINJ\CAI! 

Mo. Z SINI' Ho. ZS/NP No. I S/HP !lo. lS/HP 
TOTAl. TOTAL TOTAl. TOTAl. 

------------ ----------------------------------------------------------
SESTA!! ..... ..... -o- -o- ·o· -o- -o- ·-

Mtinistradons, Gerentes~ Chefes ..... ..... ..... -o- -o- -o- -o- .... 
Auxiliam de Escritorio -1)" -o- -1)" -1)" •i)" ..,. -o- .... 
li< !!I"""' illfocr<tim de Nalllfm Especi f in -o- -o- ..... -·- -o- -·· -.- ..,. 
Ecoolllishs e Coohdores - Hi'l!l S.werior -1)" -1)" -I)" -o- ..... ..... ·o- .... 
Tecnícos de Conhbilidde- Mi'l!l Medio ..... -o- ..... ..... -o- -o- ..... ..... 
Mestres e Cootrmstres •i)" -o- 'li" ..... -o- ..... -o- ..... 

DISTR!BU1CAI! ..... ..... ..... -o- -o- -o- -v- ..... 

lojishs e Caixas ..... -o- ..... -o- -o- -o- -·- -·-Outm lkupac..,; de Cooercio -1)" -1)" ..... •i)" -o- ..... -o- ..... 

ATIVIOAOES SOCIAIS 71.797 89,4 59.111 96,4 12.23'1 86,6 9.631 85,5 

llfditos, llfntishs, Enleraeiros Diplooadll!i 1!.1!61 89,8 9.487 87,3 2.1l! 81,7 !.!53 BS,t 
llrll!'atll€S Auxiliares da Am de Saude 23.716 85,5 15.384 1!6,4 2.2~? 77,7 2.478 79,8 
Prolmores Primios e lnsp.tores de Ensino 18.816 86,3 17.669 87,7 3.4t2 81,4 3.242 82,7 
Prolmores Secundarios e Supericres 16.418 IM,I 16.571 !11.1 4.4M lte,t 2.157 Ul,l 

DEFESA NACIONAl. E SEGIJIIAHtA ..... ..... ..... ..... -o- -o- -o- ..... 

OCUPM:tlES TtCIIICAS ..... ..... ..... ..... .., . -·- ...,.. ..... 
Engenkeiros e Arquitetos ..... ...,.. ..... -o- -o- -1)" ..... ..... 
lkup. Auxiliares de Engenharia e Arquitetura ..... ..... -o- -o- ..... ..... ...,.. ...,.. 
C.tm lk.,. Tecnim r Cient. - Ni'l!l Superior ...,.. ..... ..... ..... -o- -o- ..... ..... 
Outras lkUI'. Tu. f Cientil. - Nivtl lledir ..... -1)" ..... ..... •i)" -o- ..... ..... 

------
TOTAL OCUPM:tJES SElEClll!IADAS 71.7'17 8,7 59.!11 14,1 12.23'1 12,7 V.631 11,9 

------------·-----------------------------
-11": Dado ea peso relitívo significativo. 
FOMJE: !Bil[, Tal>ulacoes EsPeciais dos Censos llfl<lgnlitos. 
IN: QlWliOS, Waldir J. de -legioes lletrOPolitanas Seletiooadn- Hobilidade Eslrutunl e lirll!'OS Ascfildentrs: Nova Classe Ktdia. ()r. cit., p. '17 • 

. • 
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TABElA No. 2'1 
Al!VIDI!DES SOCIAIS, "NIJVIJS POSTOS" GERADOS NA DECAnt\ DE 1.97t 

--------------------------------------------------------------------------------
GIAHDE SAtl PI\ULO llfAHilE R.DE Jr,~mo GiANI't RECIFE G~ANDE SALVADO< 

-----· ~-----------------------------------------------------
O!S!:RlKIKACAO 

No. l !lo. % No. % No. % 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
h. FAIXA !1.867 16,7 9.~87 1&,1 2.111 !7.3 !.B~3 !9,2 

Ensenheiros • llr~Jitetos ...,.. -o- ...,.. ...,.. -o- -o- -o- -o-
Kedicos, Dentistas e Enhmíros Diplooados 11.867 16,7 9.~7 k,i 2.111 i7,3 1.853 11,2 
O.!ras lkuPacoes lttním Cirnt. -Nível SlJ!>erior -o- -o- -o- -... -o- -o- -o- -o-
Ecoo01ist•s • Contadores -Nível SuPerior ...,.. ...,.. ...,.. -o- -o- -o- -o- -o-
M1inis!radores, Gerentes e Cheles ...,.. ...,.. -o- -o- -o- -o- -o- -o-

2a. fAIXA 16.4t8 23,2 16.571 18,1 1.464 36,5 2.157 2!,4 

Professores Stcand<r íos e SlJ!>er i ores 16.118 23,2 16.571 28,1 4.164 36,5 2.e57 21,1 
trutras !kuparors do Cooercío ...,.. ...,.. ...,.. -o- -o- -o- -o- -o-
11€stres r Cootmestm ...,.. ...,.. ...,.. -o- -o- -o- -o- -o-

:la. fAIXA 18.816 26,6 17.669 2'/, 9 -li) -(1) -(1) -(f) 

Auxíl í<res de Ensenh<r ia • llrq>Jitetura ...,.. -... -o- -o- -o- -o- -n- -o-
o.tm lkuPacoes lecním Cirnt. - Nível lledio ...,.. ...,.. ...,.. ...,.. -o- -o- -c- -o-
Tmicos de Cootibilidadr - Nível 11€dio ...,.. -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-
Pro!morrs Primios e Inspetores de Ensino !B.B!6 26.6 17.66? 2?,? 3.112(1) 27,8(1) 3.212(1) 33 711) 

lkll!'acots luromlim de Niturm Esptrilica ...,.. ...,.. ,...,.. -... -o- -o- -o- -& 

la. FAIXA 23.716 33,5 15.384 26.1 5.664(1) I/;,J(I) 5.720(1) 59,4(1) 

Auxiliam de Escritorío -o- -o- ...,.. ...,.. -o- -o- -o- ...,.. 
OciiP><ots Auxiliares dallrra de S.ude 23.716 33,5 15.384 26,1 2.262 !B,S 2.478 25,1 

-lojishs r Ciím ...,.. ...,.. -o- ...,.. ...,.. -o- -o-· -o-

..... -~----------------------------------------~---

TOTii. !mACOES SELECIOIIAilAS 71.797 lft,t 59.111 IIU 12.239 t:t,t 9.6Jt ilt,l 

---------------------------------------
...-: Dido seo peso relativo signilicatívo. 
rom: IBGE, libulicoes ESI'tr i ais dos Cen~ Dnogrdicos. 
IN: QUADROS, VaWr J. dr - legíoes l!etropolihnas Selttlonadas - llobíl idade Estrutur>l r GruPos Ascrndentrs: Nova Classe ~edia. !lp. cit., p. 98. 
(I) lksh lrgiao 11€!ropolihna os Professor" Prímios r Inspe!om de Ensino esho incluídos na ultí" faixa • 

. 
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CAPHIJI..O IJI, Sexo e Cor na Discriminaç::!lo Social 

Verificou-se no capítulo antel"ior, que um dos traços básicos da 

evoluç::!lo das ocupaç5es de classe média durante a década c'<!! 1970 se 

constitui no expressivo dinamismo das ocupaçses melhor situadas, ao lado 

de elevada concentraç~o de novos postos em ocupaç5es mal l"emuneradas. 

Agol"a irá se demonstrar que o aspecto da precariedade social atinge 

sobretudo as mulheres e os negros. 

I. A mulher no mercado de trabalho de classe média 

a. O panorama metropolitano<!) 

Em 1980 as mulheres representavam 50~ da população brasileira, 

sendo que no conjunto das metrópoles sua participação eleva-se a 51?.. 

Ho que se refere à presença feminina no universo de pessoas ocupadas, 

o patamar é significativamente inferior e no Brasil metropolitano atinge a 

marca de 34~. Como se observa a seguir, as diparidades: regionais n~o são 

muito significativas. 

Regi ::!lo 
Metropolitana 

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 

Z de mulheres no total 
de pessoas ocupadas 

32,4 
35,1 
33,0 
34.9 

Um aspecto muito relevante diz respeito ao f ato de que a 

proporç~o de mulheres ocupadas que encontram-se em ocupaç5es n~o 

< * > Cf. IBGE - Indicadores Sociais C.) Op. cit. 
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conforme definíç~o do IBGE 

feminina no mercado geral de trabalho metropolitano, com a única exceçêio 

do nordeste, onde os níveis se aproximam, como se verifica a seguir' 

Regi~o 

Hetropolitana 

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 

ocupaç8es n~o manuais 
Z de mulheres ocupadas 

36,6 
34,2 
37.9 
3B,1 

Entretanto, se em termos globais os dados indicam que ngo foi 

barr-3do o acesso às ocupaçses n:êlo manuais, a desagregaç:êlo dos mesmos 

revela que, em relaçgo aos homens, as mulheres ocupadas est:êlo 

exageradamente concentradas no segmento inferior, tal como se apresenta 

a seguir. 

Regi~o 

Hetropolitana 

Bras i 1 metrOP-Ol jtano 

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 

<em Z) 

nivel médio e pessoal 
de escritório 

homem 

l.l-2 
14.7 
14.4 
17.8 
17.6 

mulher 

Jjl,2 
28.4 
26.9 
36.9 
36.0 

Por outro lado, a superioridade masculina no segmento superior 

n~o é simétrica, manifestando-se uma disparidade relativamente pequena, 

como a seguir se verifica. 



ll:egi~o 

Hetropolitana 

lh::asil M "t r oR.QLL!.a no 
Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 
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(em Z> 

nível superior, empres~ríos, 
ad•inistrador es 

mulher 

jjj,5 z..,2 
8.4 7.6 
8,6 7.3 

Hl.S 7.0 
11 '5 8.1 

Embora a categor-ia n~o manuais, e sua própria segmentaç~o. nliio 

estejam isentas de ambigidade e deva-se, também, levar em co'1ta a 

discriminaç~o que a mulher possa sof"rer no ~mbito das próprias 

ocupaç8es, sendo pior remuneradas que os homens, este panor-ama 

introdutório já conduz a uma importante constatação. 

Ainda que em termos eminentemente impressionísticos, tal quadro 

sugere que, para a imensa maioria das trabalhadoras de classe média que 

se encontram no segmento inferior das ocupaçSes nliio manuais. a melhoria 

nas suas condiç8es de trabalho só podem ser alcançadas através de 

conquistas realizadas no .llmbito deste mesmo segmento, valorizando-se as 

ocupaçees "tipicamenteu f"emininas. 

E isto porque, mesmo que atinjam total i!;lualdade com os homens 

no segmento superior, a parcela das que ascenderiam a estas ocupaç8es 

melhor situadas: seria pouco expressiva' em termos globais, da ordem de 

3?. das: mulheres ocupadas, em 1980, no univer·so metropolitano. 

Contudo, esta importante quest:11o só pode s:er melhor situada 

examinando-se com maior profundidade o que se passa com os diversos 

grupos ocupacionais de classe média, lançando m::!o das tabulaç8es 

especiais dos censos demográficos. 
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b. C comportamento nas metrópoles selecionadas 

Para :se iniciar .a análise mais desagregada, vamos r-ecoloc.ar- o 

quadro global nesta nova base de dados. Desta forma, verifica-se que, no 

que se refere .ao trabalho feminino, um traço marcante da década de 1970 

é .a rápida exp.an:s~o da pr-esença da mulher nas ocupa.i;;aes típicas de 

classe média, tal como se .apresenta a seguir( 1). 

Regi~o 

Metropolitana 

S~o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

Z de mulheres nas ocu­
paçses t.ip. de cL m~dia 

1.970 

30.9 
30.5 
32.!~ 

34,9 

1.980 

39.5 
38.5 
41.8 
43.8 

Z de aulheres 
na PEA urbana 

1.970 

28.5 
28.? 
39.5 
32,:-:s 

1.980 

32.8 
33,4 
34,7 
35.8 

Nota-se, .assim, que já em 1970 a pr-esença feminina nestas 

ocupaç8es :superava sua participaç~o no conjunto do emprego urbano -

nas quatro metrópoles analisadas -, e que esta superioridade relativa se 

amplia significativamente em 1980. Tal comportamento reflete duas coisas• 

que o ingresso de mulheres no mercado geral de trabalho foi mais intenso 

que o crescimento do empr-ego urbano; e que a expans~o do emprego 

feminino nas ocupa<;8es de classe média realizou-se a um ritmo mais 

elevado ainda. Ou seja, nestes termos, as condiçSes de acesso foram 

bastante favoráveis. Por outro lado, nota-se que nas metrópoles do 

nordeste os nrveis da presença feminina s~o algo 

verificados nas metrópoles do sudeste. 

superiores aos 

Este perfil da expans~o do emprego feminino de classe média 

também se manifesta nos municfpios representativos das grandes cidades 

< 1) Cf. tabela no. 30, apresentada na pr6xima página. 

UN!CAM 

1 1 TECA CENTRAL 
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TABELA lia. 31 
OCIJ!'ACIJES ll?ICAS llE ClASSE III:CIA, PiUPIII1CAil DE TRABAlHO FEMININO 

llli!NDE SAil PA!.Ul SI!AAOC 1!0 DE JANEIRO GRAII!JE !telff GRM:JE SAI.VAOOI 

-------------------------------------------------------------
D!Sil!~lHACAil 

1171 I?St me !?St me !9llt !971 191!1 

-- -------------------------------------------------------------------------------------------------
llESTAil 

MoinistrodorES, GerentES, lld!'S 12,7 21,3 21,9 25,8 18,4 21.1 11,8 29,1 
Auxiliarrs de Escritorio 42,8 58,6 41,1 53,9 42,7 55,5 li, 9 57,2 
Oo.~racoes. 8urocraticas de Natureza. Especifica 14.9 22,1 16,1 22,3 I, I 15.2 !!,2 15,1 
Ecooooistas f Cootadores- NiYfl Superior S,l 14,9 12,7 21,1 lU 28.5 1515 2?,2 
Tmiros de Cootal>ilidade- Ni"tli!edio 12.1 29,4 21,7 34,3 24.5 37,3 24,7 35,9 
nestres f Coolraoestres IM 6,2 6,4 u 5.6 4,4 4,2 5,3 

OlSlilBUlCAil 

lojistas r Caím 2?,3 39,9 24,8 4t,l 24,9 4M it9 43,4 
!lutm lkuPitO!S dr Coaerclo 8,7 13,8 ll,t 13,6 3,4 tê/ ... li,l 

Al!VIDADES SOCIAIS 

nedicos, Dentistas, Enfemiros Dipl01ados 17,1 29,4 21,7 32,1 28,5 41,9 33,2 «.1 
Ocupacoes ft<JXiliares da Am de Saude 74,3 Bt.! 73,4 76,2 76,3 82,7 78,8 84,1 
Prof<~sores Priearios e lnspetorrs dr Ensioo 86,9 85,1 91,1 88,2 91,4 81',2 94,2 91,7 

Prolessores Secundar i os r Super iorrs 55,9 71,8 5t,4 66,5 42,4 62,2 59,1 75,1 

DEFESA NACIIJI!AI. E SEGURAHCA u 3,3 1,3 1,4 1,2 '·' t,3 2,3 

OCLI'ACIJES TECNICAS 

Engenleiros r Arquitrtos 2,1 6,2 2,9 9,8 4,2 13,9 2,5 9.8 
Ocup. A<JXiliares de Engfl!Laria e ArquitrtW'a 3,7 1,1 4,7 11.2 1,9 11,5 5,1 11,4 
Outras !Jcqp, Trcn im r Cifllt. - Niwl Superior 16,6 32,2 19,1 31,1 16,6 35,1 22,3 3'1 ,4 
Outm !Jcup. Toe. e Cirotil. - Niwl llriio 23,6 26,1 26,1 25,1 23,7 24,8 25,2 3!,4 

--------------------
TOTAL OCLI'ACIJES SillCI!lliAOAS lt.f 39,5 3t,S 38,5 32,1 4l,t 34,9 43,8 
PEA IIBAHA 28.5 32,8 28,7 33,4 3t.5 34,7 32,3 35,8 

----------------
fOtllE: llllt, Tabulicoes Especiais dos Censos Oeaogralicos. 
IM: QUADROS, lhldir J. dr • legioes netrll!'olihnas Selecionadas ·llobilidade E•trotunl r Grupos Ascendrntrs: Nova Classe ~edia. Op. cit., p. 51 • 

. • 



do interior- paulista, como a seguir- :se constata< 1). 

C:amp i nas 
S~o José das Campos 
Ribeirâa Pre"ta 
Araç:atuba 

Z de mulheres nas ocu­
paçaes típ. de cL média 

L970 

34.!3 
27.4 
30.6 
27.8 

1.990 

4L 1 
3s.e 
4B,9 
34,9 

A ótica da divis:lo do trabalho 

% de mulheres 
na PEA urbana 

1.970 

29.5 
26.4 
31.? 
29,9 

1.980 

33.2 
29,2 
34.9 
32.8 
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Examinando-se as vários grupos ac•..tPacionais constata-se, tanto 

nas quatro metróPoles como nos mu.nícípios paulistas, que a expansão do 

trabalho feminino ocorre de forma generalizada, ou seja, manifestando-se 

por toda a estrutura ocupacional de classe média. Entretanto, algumas 

ocupaçaes se destacam como tipicamente femininas. li: o caso dos auxiliares 

da área de saú.de e dos profissionais da área educacional. Outra ocupação 

que se sobressai s~o os auxiliares de escritório, com elevada presença de 

mulheres em 1970 e com seu predomínio sendo alcançado em 1980. 

Esta rápida e generalizada expans::!lo pode ser melhor avaliada 

analisando-se a elevada participação feminina nos novos postos gerados 

durante a década de 1.970, como a seguir se apresenta, em termos 

globais< 2). 

< 1) Cf. tabela no. 3l, apresentada em segaida. 

<2> Cf. tabela no. 32, apresentada na próxima págma. 
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TABElA Mo. 31 
IJCIJI'AaiES TJPICAS OC ClASSE MEDIA, PIOPIIRCAO DE TRABAI.Htl FEH!KIHO 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------
CMI'IIIAS S.J.DOS CMPDS lliE!RAD PRETO ARACATUIA 

-------------------------------------------------------------------
OISCIIKIMACAD 

1971 l9Sf 1?71 19Bt 1971 1981 1971 :1at 
--------------------------------------- ·----

litS!Ail -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o- -o-

• Moinistradores, gerentes r cheles !1,1 17,7 4,5 16,1 9,8 21.3 5,8 9,5 
• Auxiliurs de escri!orio 45,1 61,1 '"' 58,3 4!,1 57,4 22,5 42,4 
• Ocupacors burocratim de natureza eSl'ec i lica 5,3 18.9 1,1 8,1 5,4 29,2 u 1!,4 
• Ec~1otishs e contadores- Nivrl Sl!jlrrior 5,5 18,2 8,9 11,6 17.6 17,2 e,e 3,8 
• Trcnicos de contabilidade - Mivtl ardio 13,5 26,2 17,7 37,7 12,7 24,8 3,8 8,2 
• llestre r cootrmstrrs 3,6 3,8 lU !,1 14,1 !,f ... t,l 

D!Sli!RUICAO -o- ..... ..... -o- -o- -o- -o- -o-

• lojistas r nixas 32,1 47,6 18,5 41,1 24,7 38.5 22,6 34,? 
, Outras OCUIUOfS do ClllliCÍO 5,3 11,8 7,1 3,3 2,8 2,6 4,4 3,1 

AT!VIOAOCS SOCIAIS -o- ..... -o- -o- -o- -o- -o- -o-

• 1\edicos, dentistas r enlrraeiros diploaados 12.9 26,1 14,1 31,9 17,' 29,6 1,1 24,8 
• OcuPatoes auxiliam da ma de saudr 81.1 82,9 71,7 77,7 72,8 73,2 72,2 65,7 
• Pro!morrs primios r inSl'Eiores de rnsino 88,7 85,9 87,4 88,3 91,5 84,5 87,8 89,1 
• Frolmores secundar i os e Sl!lfl' i ores 55,1 58,8 38,4 71,3 43,7 63,4 62,4 66,4 

l)[f[SA IIACIIIIW. E SE!ltiRAHCA t,t 1.2 ... 1,4 ••• 1,9 l,t 2,6 

OCIJI'AaiES TECIIJCAS ..... -o- ..... ..... -o- -o- ..... -o-

• Engenl.tiros r Arquitetos ••• 4,1 ••• 2,1 1,1 5,5 ... '·' • Ocl!latoes IUxiliares de rnsmóaria r 11'1Ui!tlura 3,9 6,5 I,S 3,1 6,1 5,5 u 2.1 
• Mm D<l!lacoes hcoicas r cientilicas dr nivtl Sl!Pfl'ior 15,9 27,6 7,4 28,8 15,6 29,6 7,4 15,5 
• llutm O<l!llCDfS tecnim r cirntilim dr nivd atdlo 3S,t 26,3 16,7 ~.3 1~:,8 22,4 1!,9 12,S 

-------------------
TOTAl OCIJI'AaiES SfllCIIIHAiloiS 34,t 41,1 27,4 38.1 31,6 41,9 27,8 34,9 
PEA IIIIBAMA 29.5 33,2 26,4 29,2 31,7 34,9 C/,9 32,8 

---------------------------
-o-: !lido SEI peso relativo sisniliutlvo. 
flllll!: IBGE, Tahd1<oes ESPeciais dos Censos iklogralicos. 
IK: QUAIJRDS, llaidir J. de· legioes llelrll!'olihnas Selecionadas- l!obilidadr Estrutunl r GruPos Ascendentes: Kova Classe lledia. llp, cit., p, 52 • 

. • 
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TABElA No. 32 
OCUPACOCSHIICAS llE ClASSE 11ED!A, .h'IJVOS POSTOS. PARA TIAGAI.Hil FWNIIID E 
PARHWACAO NO TOTAL llE .Hil'IOS POS~os· CI!AOOS NA OECADI! OE !971 

------ -~------~--------------------------------------

llRAHOE SAO II!!A.O G!AHOC RIO DE JI!NEJRO G!l!l[)[ iEWT G!MlllE Sru. VAOOI 

------------------------------------------------ ~-----

DlSC!lMINACAO 
No. % Slll' No. % S/NP "•· % S/NP No. I SINI' 

TIJTAL TOTAL TOTAL TOTAl 
-------- ---------------------------------------------------------------

Gts!AO 25t.ll92 48,4 117.679 49,3 2ó.71l5 49,1 26.368 49,2 

MainistradOfes, Gerentes, Cheios 44.111 24.1 28.449 29,6 6.867 32,3 l.i21 J2,8 
Auxiliares de EscritOfiO !81.374 76,9 75.797 81,5 !7 .112 72,5 lb.óBI 75,8 
lk<!j>acoes S~~rocntim de Nahma Esmilica e.m 27,3 4.434 29,4 741 22!6 587 13,9 
Ecoo01istas e Coohdorrs - Kivel Superior 2.821 22,4 2.462 26,2 453 .r.i,4 554 34,3 
Tacnicos de Coohhílidade- Nível nedio 13.131 48,4 5.422 45,1 !.536 46,7 1.378 45,8 
nrstrrs f Cootrmstm 861 3,1 1.115 8,5 86 3,9 13'& 5,6 

DJSTIIBUICAO 65.119 48,5 44.172 75,9 1f.~~J 59,6 8.965 65,7 

lojistas e C.im 58.114 53,7 42.119 82,8 ,,BóB ~ .. s.m 73,2 
!Mm llcuPacors d• COiercio 7.1tS 27,1 1.953 27,2 725 22,4 493 23,8 

ATIV!MOES SOCIAIS 61.148 77,1 49.349 75,5 !!.tb9 78,3 9.48! 84,2 

n.dicos, Dentistas, Enleneiros Diploaados 5.628 42,6 5.463 51,3 !.43? 55,7 !.242 57,1 
Oc.,acoes Auxiliares da Am de Saude 23.751 85,6 14.385 81,8 2.IB'I 95,8 2.865 92,2 

, Pro~ssorrs Priwios e Inspetores de Ensiao 17.532 llt.4 16.187 79,8 3.479 S3,l 3.339 85,! 
Prolrssorrs S«Wldarios e SuPeriores IM38 86,2 13.m EU 3.371 75,5 2.135 98,! 

DEFESA Ho\CIIIHAL E SEGURAHtA 1.151 76,1 129 2,3 71 '·' 22t 13,8 

llCUPACOCS TECIIICAS 22.417 26,2 IS.1tS 27,9 2.984 31,6 2.955 34,4 

En;.,>eiros e Arquitetos 1.626 '·' 2.116 16,! 425 2e.B 334 16,1 
lkop. Auxiliares de Ensenhria t Arquitetura 2.246 11,7 1.474 • 15,1 355 17,3 272 15,4 
Outns Oc!IP. Tecnim r Cient. - Rivel Superior 12.411 44,1 8.812 .... !.504 56,1 1.531 54,! 
Mm Dcqp. Tec. r Cientif. - Kivel l!rdio 6.125 31,6 2.723 22,8 7ft 26,4 818 41,8 

------------------
TOTAlllCUPAiro SElECIOIWlAS ut.616 48,9 226.334 53,6 51.512 53,2 47.989 54,1 

---------------------------~------

flllfTE: JIGE, Tabulacoes Especiais dos Censos Dnogralicos. 
IN: QIWJIOS, Valdir J. de -letioes lletropolihnas Stleciooadu- nohilidade Estrutural • Sr.,os Ascendentes: Hon Classc nedia. !Jv, cit., p, 53. 
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Desta for-ma, a década de 1970 revelou-se bastante dinâmica no 

t-ocante ao acesso da mulher- ao mercado de trabalho de classe média. De 

f ato, ~ exceção da Gr-ande S:!lo Paulo, onde os níveis pr-aticamente se 

equivalem, nas outras tr-ês metr-ópoles as mulher-es super-aram os homens 

no pr-eenchimento dos novos postos cr-iados nestas: ocupaç5es. 

Por- outr-o lado, nos: municípios selecionados do interior paulista o 

desempenho global também é favor-ável às: mulheres:, pouco faltando para 

uma total igualdade na ocupação das novas: opor-tunidades:, como a :seguir 

se conta ta< 1) _ 

Hunicípio 

Campinas 
S~o José dos Campos: 
Ríbeir-ri!o Pr-eto 
Araçatuba 

% de mulheres nos novos postos 

47.1 
43.3 
51,1 
45.2 

Porém, cabe agor-a examinar- em que ocupaçses: se concentrou 

este elevado dinamismo. 

Haís: uma vez analisando-se o que ocorre com os agregados 

ocupacionais, vertfica-se que na área de Gestão as mulher-es ocupam :a 

extr-aordinária maior-ia dos novos postos de auxiliares de escritór-io, e 

também se destacam entre os técnicos: de contabilidade. Ainda que estas 

maior-es: opor-tunidades que se abr-iram às mulheres: r-efiram-se sobretudo a 

ocupaç5es subor-dinadas ou de nível médio, também é significativo o acesso 

que tiveram a novos: postos em posiçri!o de comando - administradores, 

ger-entes e chefes -, ou em ocupaçaes melhor qualificadas: - economistas 

< 1 > Cf. tabela no. 33, apresentada em seguida. 
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ll<iHA Mo. B 
OCIJ!'ACOCS TJPICAS llE Cl.ASSf IIEOIA, EIIPREG!l FEK!NIHIJ: 'HOVfJS POSTOS' Cl!AOOS MA OCCAOA DE 1971 

--------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------

CAIIP!HAS S.J.OOS CAIIPOS R!BEIRAO IRElQ AIACA!OOA 

---- -------------------------------------------------------------------
D!SCI!ft!NACAO 

llo. % llo. % No. I No. I 

--------------- ---------- ------------------------------------------------

la. FAIXA 3.32'1 22.6 1.117 19,6 !.713 2ô,t 288 15,3 

• Engenheiros e Ar~Jitetos Bt 6,7 25 2,9 29 ó,B ·a- ·o-
• lleiicos, dEntistas e enlerl€iros diplo.,dos 418 36,6 !4S «.2 357 38,Ç S3 S3,9 
• Outras ocupacoes tecnim e cientilim de nível Slll'erior 631 36,3 22f 37,2 348 36,1 15 19,2 
• Ecoo01istas e cootadores - Nível Slll'erior !SI 25,9 27 13,6 36 !7 ,I 3 9,1 
• Moinistradores, gerentes e chefes 2 ....... 21.4 69t 18,8 943 26,3 127 !1,6 

2a. FAIXA 1.784 34,1 SBI 25,1 69! Só,l 
,_ -o-

• Professores stcundarios e superiores 1.425 61,8 Sl2 89,7 m IB,B 164 72,6 
• l)ijtras OC!JPatoes do coaenio 29S 23,5 4 t,8 !31 -o- !2ll -o-
• llestre e contmestres 64 3,9 6S 5,2 (36) -o- ·v- -o-

la. fAIXA 2.321 34,9 1.111 Ja,t !.e26 3B,B 115 !4,1 

• llcupacoes auxiliares de engenharia e arquitetura 81 8,3 21 3,8 16 5,3 4 2.2 
• Outras otuPatoes tecnius e cientilius de nivel l€dio 143 lU 121 3S,S 192 28,4 12 tU 
• llcupacoes de lltlesa Maciooal e Seguranca Publica 27 u 3 -o- 25 53,2 16 4.8 
• Tecnicos de coohllilidade- livel wlio 332 42,4 193 43,6 116 63,4 4 -o-
• Prolmores priaarios e inSJ'elores de ensino 1.279 81,4 662 89,5 ~B3 69,4 41 IlM 
• lkuPacoes lurocratim df naturen especifica 159 27,2 lts lt,S !94 26,2 28 ló,S 

la. fAIXA 16.515 68,3 6.239 62,4 1.99! M,5 1.917 6!,6 

• Auxiliares de rscrilorio 11.132 71.6 4.159 66,3 4.762 óf.7 1.296 64,8 
• llcvmes auxiliarrs di ill'fi de saudt 1.378 8S,7 483 81,6 B3'J 73,5 121 5\',t 
• lojistas ruim 5.1tS 61,t 1.697 51,8 2.341 53.7 491 64,6 

----------------~---------------------------

lOTAI. OCUPACIJES SfLECI!HfAMS 23.949 47,1 9.131 • 43,3 u.m 5!,1 2.383 15,? 

----------
f!JH!E: !B(i[, Tabulacoes [SJltchis de Censos llt109ralicos. 
IN: C'JiiDROS, Valdir J. de -lesioes lletropolitanas Selecionadas- llobilidade Estrutur•l r GruPos Ascrndentes: Nova Classe ~edia. IJp, cit., p, 55. 

.• 
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e contador-es. Apenas no que se r-efer-e aos mestr-es e contr-amestr-es. ou 

seJa na gest:!!ío intermedi-ár-ia dir-etamente vinculada à produç::!o, ê 

r-eafirmado seu caráter eminentemente masculino. 

Entre as ocupaçaes caracter-ísticas da área de Distribuiç::!o e 

Inter-mediaç~o Bancár-ia, as mulheres se destacam no preenchimento dos 

novos 

que 

postos 

também 

de balconistas e caixas, embora mer-eça registro o avanço 

se verifica nas ocupaçaes melhor situadas, agregadas no 

grupo formado Pelos cor-retores, agentes comer-ciais e .afins. 

Has Atividades Sociais. que congrega ocupaç6es tipicamente 

femininas, as mulheres e:<erceram um Pf'edomínio absoluto no 

preenchimento dos novos postos surgidos na década de 1970. E este 

fenômeno n~o se restf'ínge às ocupaç8es pior situadas, mef'ecendo 

destaque o avanço que ocorf'e entf'e os médicos, dentistas e enfef'meiros 

diplomados. 

Nas Ocupaç3es Técnicas, as mulheres encontr-aram maior-es 

oportunidades entre as ocupaç3es técnicas e científicas, seja naquelas de 

nível médio, como em maior- gr-au ainda nas de nível superior. O desempenho 

mais modesto verificou-se entre os ens;enheir-os e arquitetos, e seus 

auxiliares. 

As oportunidades com que 

médicos, dentistas e enfer-meiros 

secund-ár-ios e superior-es; e entre 

as mulher-es 

diplomados; 

as ocupaça:es 

se defrontam entre os 

entr-e os profess~r-es 

técnicas e científicas; 

indicam mais uma vez a imPort~ncia do ensino técnico e suPerior- no acesso 

r-estrito .íls ocupaçaes melhor- situadas no mer-cado de tr-abalho de classe 

média. 
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A ótica dos rendimentos médios 

Analisando-se a expans:lío do t!"abalho feminino no t.mbito das 

ocupaçaes de classe média sob a ótic? dos rendimentos obtidos, 

sobressai-se de imediato o fato de c;ue a maior parte das novas 

oportunidades oferecidas às mulheres situa-se na pio!" faixa de 

remuneraç:lío, tal como se apresenta a seguir< 1 > _ 

Regi~o 

Hetropolitana 
X de novos post-os femininos 

na 4a. f' aixa 

S:lío Paulo 
Rio de Janeiro 
Recif'e 
Salvador 

65.7 
58.5 
64.5 
65.4 

Em outras palavras, um contingente da Ol"dem de C:/3 dos novos 

postos de classe média ocupados por mulheres ao longo da década de 

1970, !"efere-se .lls mal remuneradas ocupaçaes de auxiliares de escritório, 

balconista, caixas, e auxiliares da área de saúde, sendo que no nordeste 

os professores primários também se encontram nesta situaç:lío. 

Por outro lado, nos municípios representativos das grandes 

cidades do interior paulista a situaç:lío é ainda bem mais desfavorável às 

mulheres do que este cenário metropolitano, como a seguir se 

verifica< 2 > _ 

< 1 > Cf. tabela no. 34, apresentada na próxima página. 

< 2) C f. tabela no. 33, apresentada ante!"iormente. 
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TABElA No. 3' 
OClii'ACOCS l!P!CAS llt ClASSE IIEDIA, 'liOVOS POSTOS' PARA TRABALHO FEMIH!HO E PARTJCIPACAO liO TOTAl OE 'NOVOS POSTOS' CRIADOS MA OECAOA OE !17t 

-----------------------------~-----------------------------

lli!AH!It SAO PA!lO lli!AH!It !.llt .l1HEJRO G~AIIDE RECifE SR?.NDE SALVru~-~ 

---------------------~-------------------------------- ·----
DISCIIJHJNACAO 

%5/NI' Z SIHI' ts/NI' z 5!11' 
llo. TOTAL No. TOTAL No. TOTAl No. TOTAl 

-------------------------------------------------------
la. FAIXA 66.586 26,3 47.282 31.8 11.6SS 36,1 !UJS 3:1,5 

Ensrnheiros e Arquitetos !.626 "' 2.!16 16,9 425 21,8 334 !ó,! 
itedicos, Ornlishs e Enfentiros Diplnaados 5.628 42,6 5.463 ~,3 1.439 55,7 1.~42 51,1 
llulras lkUJ~acnes Tecnim Ciml. - Nivd ~lPtrior 12.4!t «,1 8.Bt2 44,1 1.514 56.! 1.531 51.9 
Ecoo011istas e Contadores- Mivel SIIPerior 2.821 22,4 2.462 26,2 453 45,4 55! 3!,3 
Adoinistradores, Gemtes e Chefes 44.1t! 24,1 28.449 29,6 U67 32,3 7.924 32,8 

21. fAIXA 22.114 3!,3 16.482 44,6 4.1!12 42,1 2.666 41,5 

llutm lkupacnes do Coaercio 7.115 27,1 1.1'53 27.2 725 22,4 493 23,8 
Prnlmnres Secundar ins e ~er i ores 14.138 86,2 13.414 Bt,9 3.37! 75,5 2.135 98.9 
Mestres r Contraaestres 86! 3.1 1.115 8,5 86 3,9 138 5,6 

li. FAIXA 48.788 39,6 31.269 41,5 3.413(1) 28,2(1) 3.275(1) 28,611) 

Auxiliares de Engenharia e Ar'!liteturo 2.246 11,7 1.474 15.1 355 17,3 272 15,4 
llutras lltupacm Tecnim Cient.- Nível ltedio 6.125 31,6 2.723 22,8 711 26,4 318 41,8 
lkupacoes Delm Rac. e Segurma Publica !.1st 76,1 129 2,3 71 '·' 22t !3,8 
Tecnicos detoohbilidade- Nível ltedio 13.131 48,4 5.422 45.t 1.536 46,7 1.378 45,8 
Prolmnres Primios e Inspetores de Ensino 17.532 Bt,4 16.187 79.8 3.47111) 83,\(1) 3.33911) 85,1(1) 

lkUJ~acnes Burocratim df llalurm ESPttilin 8.714 27,3 4.434 29,4 741 22,6 587 18,9 

4a. FAIXA 263.138 7t,8 132.311 81.8 33,229(1) 73,5(1) 31.363(1) n.21•1 

Auxiliares de Escritorio 181.314 76,9 75.797 81,5 17 .lt2 72,5 ló.6P7 75,8 
lknpacnes Auxiliam da Ana de Saude 23.75t 85,6 14.385 Bt,S 2.789 95,8 1.865 92,2 
lojislu e Clins 58.114 53,7 42.119 ~.8 9.868 63,1 8.472 13,2 

---------------~---

TOTAL IJCUPACOES SflECIONAilt\S 4tt.6!6 48,9 226.334 53,6 51.512 53,2 47.989 54,1 

----------------------------------- ~ --
(tl Mesh lesiao llelr!ll'ollhna os Professores Primios e InSPetores de Ellsinn eshn incluídos n 4a. faixa. 
FDNTE: IBGE, Tibulacnes Especiais dos Cmsos Dnosrilicos. 
IN: ll!IA!lillS, Valdir J. de- legines ltelr!ll'olitanas Seleciooadas- llobilidade Estrutural e Grupos Ascrndentes: Mova Chss. lk~;,, ()p. cit., p, 54. 



123 

----------------------------------------------------------------------
l'lunicípio X de novos postos ~emininos 

na 4a. f'"alxa 
----------------------------------------------------------------------
Campinas 
S~o José dos Campos 
Ribeirâo Preto 
Araçatuba 

69,9 
69,1 
70,9 
80,9 

Este desempenho indica que a forte exp.ansâo do emprego que se 

verificou entre .as ocu.paç1les pior remuneradas, realizou-se com .a 

utilizaç§o do trabalho feminino em larga escala. Neste sentido, destaca-se 

o enorme contingente de mulheres absorvidas como auxiliares de escritório 

que, embora sendo uma ocupaçl!!o mal remunerada, se constitui assim na 

principal via de acesso com que elas contam para ingressarem em massa 

no mercado de trabalho de classe média. 

o cenário fica mais nítido ainda. quando se constata o 

extraordinário predomínio que as mulheres exercem no conjunto dos novos 

postes criados nas ocupaç8es que localizam-se na pior faixa de 

rendimentos, como a seguir se apresenta< 1). 

----------------------------------------------------------------------
Regi:lio 

ttetropolit.ana 
Z de eulheres nos novos postos 

da 4a. f' alxa 
----------------------------------------------------------------------
Sl!!o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

70,8 
81,8 
73.5 
n. 2 

----------------------------------------------------------------------

Como se nota em seguida, nos municípios selecionados do interior 

paulista os níveis s:llo ligeiramente inferiores<2>. Entretanto, mais de que 

------------------
(1) C f. tabela no. 34, apresentada anteriormente. 

(2) C f. tabela no. 33, apresentada anteriormente. 
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uma situação um po•.Aco menos desfavorável, este perfil ref'lete a 

r e! ativamente menor presença de mulher-es nas ocupaç:e;es da classe média, 

observada nestes municíPk>s. 

Hunidpio 

Campinas 
S~o José dos Campos 
Ribeir-:llo Preto 
Araçatuba 

X de mulheres nos novos postos 
d:a. 4:a.. f"aix<a 

68.3 
62.4 
64.5 
61' 6 

Entretanto, esta exagerada concentração nas ocupaça:es pior 

remuneradas n:llo deve obscurecer o signiTicativo avanço 'feminino que se 

observa no preenchimento dos novos postos criados em ocupaçaes situadas 

nas duas Taixas de remuneração mais elevadas. Em seguida apresenta-se a 

proporç:llo dos novos postos ocupados pelas mulheres que se localizam 

nestas duas faixas< 1 >. 

iilegi:lo 
Metropolitana 

S:llo Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

Z de novos postos f"e•ininos 
na la. e i!!: a. f" alx.as 

22.1 
28.2 
28.9 
27.8 

Desta Torma, um contingente n:llo desprezível de mulheres 

defrontou-se com melhores opor-tunidades no mercado de trabalho de 

classe média, notadamente no que se reTere aos grupos ocupacionais 

( 1) Cf. tabela no. 34, apresentada anter-iormente. 
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for-mados pelos administradores, gerentes e chefes; pelas ocupa<;;5es 

técnicas e científ"icas de nível superior; e, pelos professores secundários 

e superiores; entre outros. 

Como se verifica em seguida, nos municípios selecionados do 

interior paulista a situaç::llo é, mais uma vez, um pouco menos favorável 

às mulheres, e estas proporç5es s::llo relativamente infer-iore:s:< 1 >. 

Kun i cípio 

Campinas 
S::llo José dos Campos 
Ribeir~o Preto 
Araçatuba 

X de novos postos ~emininos 
na ta. e za. ~alxas 

21.7 
19.0 
21.2 
15.8 

Também no que se refere à presença feminina na camada 

superior da classe média, o cenário ganha nitidez ao se dimensionar a 

parcela que as mulheres ocupam dos novos postos criados nas faixas de 

rendimentos mais elevados, como se apresenta a seguir<2 >. 

Regi :lo 
Hetropolitoana 

Z de •ulheres nos novos postos 
da la. e 2a. f" aixas 

-------------------------------------------------------------
S1!1o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

< 1 > C f. tabela no. 33, aPresentada anteriormente. 

( 2: > C f. tabela no. 34, apresentada anter-iormente. 

27,4 
34,3 
37,6 
36.4 
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Assim sendo, l"ePI"Oduz-se no caso do empl"ego feminino de classe 

média aquele comportamento mais geral, com elevada concentrac;:!io na base 

da pír~mide de rendimentos acompanhada de l"azoável dinamismo nas 

camadas super-iol"es< 1 >. De fato, ao longo da década de 1970 ocor-r-e um 

significativo avanço feminino nestas ocupaç8es melhor- situadas, uma vez 

que - à exceç1lio da Grande S1lio Paulo - a presença de mulheres nestes 

novos postos é super-ior- à par-ticipaç1lio que, em 1:970, apl"esentavam no 

conjunto das ocupaç3es de classe média. 

Por- outro lado, chama atenç1lio o fato de que é na Grande São 

Paulo - a metrópole mais desenvolvida do país -, onde se vel"ifica a menor 

presença de mulheres no preenchimento das mais atl"ativas oportunidades 

que surgem. Da mesma for-ma, destacam-se os níveis mais elevados que se 

manifestam nas metr-ópoles nordestinas. 

Por fim, mais uma vez evidencia-se que a situac;:1lio vigente nos 

grandes municípios do inter-ior paulista é algo mais desfavorável às 

mulheres, em compar-açllio com o que se obser-va no cenário metr-opolitano. 

É o que se constata a seguir, através dos níveis inferiores de presença 

feminina nestas ocupaç3es < 2 > 

< 1 > Ampliadas, no caso das mulher-es, com a inclus1lio da 2a. faixa. 

< 2 > C f. tabela no. 33, apresentada anter-iormente. 
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------------------------------------------------------------'" ________ _ 
Hunicípio X de mulheres nos novos postos 

d~ ~~- e 2~- taixas 
----------------------------------------------------------------------
Campinas 
S~o José dos Campos 
Ribeir~o Preto 
Araçatuba 

25.6 
21.2 
32,8 
25.9 

----------------------------------------------------------------------

Em si mesmo, o ingresso maciço de mulheres no me.'cado de 

trabalho de classe média e também no mercado de trabalho geral ' 
contém importantes implicaç5es ao nível da própria estruturaç~c e 

funcionamento da sociedade urbana (e metropolitana) contempor~nea. Além 

disso, superp5e-se a esta determinaçgo mais geral uma outra, advinda da 

péssima remuneração e da precariedade social vivenciadas por sua imensa 

maioria. 

Assim, parece oportuno que se reflita, mesmo que rapidamente, 

sobre estas duas ordens de quest5es mais gerais que interferem com as 

perspectivas de amplos segmentos da classe média. 

De um ponto de vista mais geral. tem-se que este processo 

social traz consigo, entre outras consequências, o avanço na 

mercantilização dos bens e serviços de consumo. Com isso, um número 

crescente de pessoas e familias passa a necessitar de ampla gama de 

serviços pessoais. de bens de consumo duráveis, de serviços educacionais 

gerais e diferenciados, de atenção à infância e à velhice, etc. 

Se essas necessidades podem ser satisfatoriamente atendidas, 

produz-se um circuito social "virtuoso•, característico de uma sociedade 

capitalista desenvolvida e adequadamente estruturada. E esta foi, em 

grande medida, a perspectiva que os ideólogos do desenvolvimento 

conservador acenaram à sociedade brasileira, Particularmente àqueles que 

ascendiam rapidamente. 
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Entretanto, se as estrutur·as básicas do capitalismo 

contemportlneo puderam se constituir razoavelmente no Brasil, o mesmo 

n~o se passou com outros elementos igualmente importantes. Daí que o 

formato do nosso desenvolvimento social n~o passe de caricatura daquele 

cenário mais promissor. E foi a esta realidade que tiveram acesso os 

segmentos sociais afluentes e com certo poder aquisitivo - notadamente 

as camad;as superiores da classe média ainda que, num país com 

enormes contingentes de miseráveis e precários, tal situaç:1'ío possa se 

revelar razoavelmente compensador-a. 

Porém, para a grande maioria dos trabalhadores de classe média, 

particularmente aquelas do sexo feminino, o que ocorreu foi que suas 

novas necessidades não puderam ser adequadamente satisfeitas, em função 

de sua má remuneração e da precariedade vigente nos serviços sociais 

públicos. 

Desta forma, esta significativa camada social é tão prejudicada 

pelo conservadorismo e pelo desenvolvimento ccncentrador, quanto outros 

segmentos de trabalhadores mal remunerados. 

Em primeiro lugar. estão sujeitos .li <má) situaç:!lo salarial mais 

geral, que no caso das: mulheres revela-se mais: desfavorável ainda. De 

fato, os postos: de trabalho de c~asse média são criados pelo processo 

global de desenvolvimento econômico e social. E são preenchidos nas 

condiça:es vigentes no mercado de trabalho, que propiciam a 

sub-remuneração das mulheres:. 

Em segundo lugar, também sllio afetados pela lógica conservadora 

que considera as melhorias sociais um mero desdobramento do 

desenvolvimento econômico, o que na prática conduziu ao vergonhoso 

descaso social que prevalece no Brasil. 
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Contudo, neste momento da análise, a intenção n~o é de 

aprofundar esta discussão, mas tão somente adiantar algumas 

considera<;Ses mais gerais que dizem respeito ao nosso objeto de estudo. 

Por outro lado, para se avançar na compreensl!io deste fenómeno 

parece necessário tomar-se a família como unidade de agregaçl!lo, 

ultrapassando-se o estudo da estrutura ocupacional a partir das pessoas 

ocu,:: ;,das, individualmente consideradas< 1 >. E isto, é claro, :sem descuidar 

das desigualdades que se manifestam entre homens e mulheres. 

É óbvio que, na economia e sociedade urbanas contemporâneas, 

reduziu-se bastante o papel da família como unidade de produçl!lo; 

entretanto, ela ainda é fundamental como unidade de consumo e, embora 

em crise, mantém importante papel na estruturaçl!io da sociabilidade de 

seus membros. Mesmo sofrendo profundas transformaça:es estruturais, em 

grande medida ainda é na família que se define o padrão de vida de seus 

membros; bem como parece ser muito relevante sua influência nos 

mecanismos de ascensão, sobretudo nos aspectos intergeracionais. Por 

exemplo, pais assegurando a seus filhos condi<;Ses educacionais, culturais 

e de relacionamentos pessoal. adequadas à conquista de bons empregos. 

Além disso. o ingresso maciço de mulheres no mercado de 

trabalho impa:e uma nova organizaçlio e uma nova dinâmica na vida 

doméstica da classe média. As indícaçSes apontam para a tendência de se 

constituírem pequenos núcleos familiares, em condiçses habitacionais 

distintas daquelas vigentes nas grandes famílias tradicionais. Como já foi 

dito, surgem novas necessidades no tocante à educaç:!!o e cuidado com os 

filhos, ao padrl!io de consumo, em relação à cultura e lazer. etc. 

< 1) A propósito. realizamos uma pesquisa explor-atória nesta dir-eção, 
cujos pr-imeiros r-esultados d:!!o :supor-te ao capítulo IJ desta tese. 
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Nilo é nosso objetivo, nesta tese, avançar na discu:s:sllo :sobre a 

família de classe média. Hosso propósito é apenas de chamar atençllo para 

o fato de que, ao se formular alternativas para um desenvolvimento 

distributivo e melhor estru turaçllo da sociedade, nllo se pode descuidar 

desta realidade bastante complexa e relativamente nova no BrasiL que se 

manifesta com mais intensidade nas grandes aglomeraç8es urbanas e 

particularmente nas metrópoles. E isto porque, entre os pré-requisitos 

para estas alternativas, seguramente se encontra a necessida.:le de se 

compatibilizar os interesse e necessidades imediatamente populares, com os 

de amplas faixas da classe média. 

2. O negro no mercado de ~rabalho de classe médi~ 

Em sítuaç:!o ainda mais prec.íiria que aquela que se manifesta 

entre as mulheres, encontram-se os: trabalhadores negros de classe 

média. Embora na realidade estas: duas ordens de precariedade social se 

superponham tornando dramática a situaç:!o da mulher negra -, a 

discriminaç:!o racial possui características próPrias: e deve ser examinada 

em seus Próprios termos. 

•- O panorama metropolitano(l) 

Em 1980, os negros (pretos e pardos> representavam 45:'1:: da 

populaç:!io brasileira, sendo que no conjunto das regi6es metropolitanas 

esta proporç!!lo cai para 38?. e as disparidades regionais são gritantes, 

como se verifica a seguir. 

< 1) Cf. lBGE, Indicadores Sociais ...• OP. cit. 



Regi :::lo 
Ketropolit.ana 
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Z d~ pretos e pardos 
na populaç:!io 

--------------------------------------------·-------------·-· ·--------
Norte 
Morde te 
Sudeste 
Sul 

7'3.7 
69.9 
3'3.2 
14.3 

---------------------------------------·-------------------·--------·-

Para Hasenbalg, este aspecto demogrtifico é t:::lo importante 

quanto a discrimínac;::::lo racial, na conformac;:llo do quadro de exclus:::lo 

social dos negros. Em suas palavras. "Em adiçllo ~s discrimina<;Ses sofridas: 

pelo negro deve-s"' considerar o f"ato de que Pf-rsíste até hoje uma 

acentuada desigualdade na distribuição geográfica de brancos e negros:, 

com estes: últimos concentrados des:pr·oporcionalmente nas regi8es: menos 

desenvolvidas: do p.afs .. tendo assim limitadas suas: oportunidades 

educacionais e econ0micas•.<1) 

No que se refere ~ ocupaç:lo, os negros ocupados representavam 

'38?. do total de pessoas ocupadas no conjunto das metrópoles 

coincidindo, assim, com seu nfvel de participa<; lo na 

·metropolitana - e se reproduzem as disparidades regionais populacionais, 

como a seguir se apresenta. 

-------------------------------------~--------------------------------
RegUiio 

Hetropollt.ana 
Z de negros no total de 

pessoas ocupadas 
------------------------------------------------- ---------·---
Norte 
Nor-deste 
Sudeste 
Sul 

73,4 
68.8 
33.9 
14.8 

-----------------------------------------------~----------------------

( 1) HASEH:BALS, C. e SILVA, H. do Valle - Estrutura .Social. Mobilidade !! 
Rasa. op~ · cit., p. 57. 



Observa -se ent::io, no ~mbit.o metropolitano, que a presença de 

negros entre as pessoas ocupadas é exatamente proPorcional â sua 

participaç~o na P'_,pulaç~o. Entretanto, se a este nível de agresaç~o n~o 

se manifesta uma ma!'ginalizaç~o dos negros no mercado de trabalho 

ur-bano, ao se examinar o que se passa ao nível das categorias 

s6cio-económicas do IBGE a situaç:lo se alter-a radicalmente. 

De rato. em termos nacionais, vel'ifica-se que enquanto 29~ dos 

brancos ocupados encontravam-se em ocupac;:3es .n::io manuais, entre os 

negros esta PN>porç~o se reduz a U~. E mais, 10?. dos br-ancos 

situavam-se em ocupaç3es de nível superior, empresários e 

administradores, contra apenas 3?. no que se refere aos negros. No 

universo metr-opolitano estas dispar-idades per-manecem, 

ver-ifica a seguir. 

Brasil metropolitano 

Biscriminac;:lo brancos 

conforme se 

(em X> 

negros 
-------------------------------------------------------------------------
Ocupaç8es n:lo manuais - total 
Nível superior, empresários e adminlstr. 
Nível médio e pessoal de escrit6rlo 

Quando se desagrega estes dados por regi8es, nota-se que nas: 

metr-6poles do norte e nordeste os: negr-os: alcançam seu maior- nível de 

par-ticipaç5o, tanto no que se refere ao conjunto das: ocupaç3es: n1!ilo 

manuais:, como em r-elaç5o ao segmento superior-, como se apresenta a 

seguir. 



133 

Ocupaç6es n~o manuais - total 

(ea X> 
----------------------------~----~--·-----~--~~--------------

brancos negros 
---:---- ..... _~:----------------------------------- ---- .. --------------

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 

43.7 
44.8 
39.8 
35.1 

2L3 
18.9 
15.4 
15. 1 

Ocupaç3es de nivel superior. empresários e administradores 

(ea ") 
-------------------------------------------------------------
Regi~o Hetropolitana 

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 

brancos 

17.8 
17.2 
13.1 
11' 7 

negros 

Desta forma, os níveis: mais favoráveis: aos negros vio no mesmo 

sentido de sua maior presença na populaçlo ocupada. Entretanto o exame 

deste fenômeno será realizado no próximo ítem, com um maior nfvel de 

des<>gregaçio ocupacional. 

b. O comportamento nas metr6poles selecionadas 

Tomando-se como pano de fundo este panorama metropolitano, irá 

se examinar agor-a com mais detalhe a par-ticipaçlo do negro nas 

ocupaç8es típicas de classe média, a partir- das: informaçaes mais: 

desagregadas: que as: t.abulaçe>es: especiais dos censos demogr-áficos 

propiciam. Porém, ao contrário do que ocorreu na análise da presença 

feminina, no caso dos: negros irá se restringir a r·etratar a situaç:lo 

registrada em 1980, uma vez que o Censo Demogr-áfico de 1970 nio 

discriminou o quesito cor, impedindo que se estabeleça sua evoluçlo nesta 

década de intenso desenvolvimento. 



Coerentemente com o cenário mets-opolitano global. nota-se que a 

ps-esença de negros no conjunto das ocupaçaes típicas da classe média é 

sistematicamente inferior aos seus níveis de inserç<!lo no conjunto do 

emprego urbano, como se apresenta a .,:eguir< 1 >. 

----------------------------------------~-----------------------------
Regi~o 

Hetropolitana 

S~o Paulo 
Rio de Janeiro 
Recife 
Salvador 

Z de negros nas ocupaçSes 
tCplcas de classe média 

13.9 
25,? 
44.5 
59.9 

Z de negros na 
PEA urbana 

27.5 
4El.6 
61.9 
75.1 

Entretanto, o que se nota a este nível de análise é que, embora 

em um patamar inferior, a pal"ticipaçl!o dos neg!"os nas ocupaçees de 

classe média aumenta à medida em que é maior a sua presença na 

populaç:llo e no âmbito do empl"ego urbano. Ou seja, estes dados mais 

globais sugerem que, mesmo sofrendo forte discl"iminaç~o. a presença 

reiterada e em massa de negros na sociedade e no mercado de trabalho 

urbano parece que acaba propiciando canais de acesso àquelas ocupac;ees. 

que s:lo peças importantes: nos mecanismos de ascens:!o social. Obviamente. 

o esforço que os negros s!o obrigados a despender nesta trajetória 

provavelmente é muito supef"ior àquele que se faz necessário a seus 

concol"rentes brancos, bem como s!o enormes as chances de serem pior 

remunerados. 

A ótica da divis:lo do trabalho 

Os trabalhadores negros de classe média estl'lo fortemente 

concentrados em seis grupos ocupacionais. Com excesl!o dos 

administradores, gerentes e chefes, os demais referem-se a ocupaç5es 

( 1) Cf. tabela no. 35, apresentada na Pl"óxíma página. 
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lA!lElA Na. 3S 
OCUI'IiCOES TJP!CAS llf CLASSE llfülA, HIJIIEIO E PRIII'OI!CAO DE liABAlllMORES I!EGRDS Elll91lt 

------------------------------------------------------
GIA/IDE SAOPAILII GIIAIIDE RIO DE .J.\IiEIRO GRANDE RECIFE GRANDE SALWIDIJR 

------------------------------------------------------------------
DISCRIK!MACAO 

No. % No, % No. I No. % 
_____________________________________ M _____________________ --------------------

6ESTM 131.378 13.6 132.t32 23,5 H.l!b6 42,3 ~5.631 58,8 

Mrainistradores, G€-r€f!tes, Chefes 27.722 11,1 2!1.846 !6,9 11. 92! 35,1 H.!IJ ~9.2 

Auxiliam je Escritorio 77.895 !5,3 78.35! 26.7 25.!12 ~5,7 30.4:lll M,6 
OcupacllfS iilfomtim de Hatur,za ESPedlica !1.689 21,3 11.417 32,2 3.191 se,? 4.!14 67,2 
Econlltishs e Contadores- Hivel S<u>erior 1.118 4.6 1.938 11,3 5?0 3&,7 g>::~ 38,4 
!micos dr Contabilidade- Ki\'fll1edio 6.498 11,5 7.474 24,5 2.43'1 42,8 3.363 59,4 
1\Estres e Con!mestres 6.556 14,1 s.tló 27,t 1.613 49,4 1.932 61,3 

OlSlRIBU!CM 59.793 17,4 7U62 31,2 24.779 52,3 25.492 79,1 

lojistas • Caixas 51.21lt 21,6 66.719 34,6 21.721 55,8 n.~~s lU 
Outm !ki!Patoes de Ccamio 8.513 9,1 7.343 16,4 3.!58 36,3 2.947 48,t 

ATIVIDAOES SOCIAIS 22. 9tl 12,1 42.443 22,7 1U'i7 3'/,7 17.'93 ~ta 

!edicos, Drntistas, En!ereeiros tliplooados ó3t 2,3 2.171 7,7 876 16,7 1.371 28,8 
!kiJilacoes Auxiliares da Am de Saude !5.Be7 29,2 21.ltl 45,1 5.333 68,7 6.t33 T.i l 
Professores Priaarios e InSPetores de Ensi!Ul 5.196 7,t . 15.333 19,1 6.477 41,1 7.953 5ú,l 
Professores Stcundarios e Superiores 1.267 3,8 3.836 12,2 1.12! 28,4 2.!37 4:,6 

DEFESA HACIO!W. E SEBUIIAHCA 8.156 19,3 47.371 42,5 11.226 59,2 8.332 77,4 

OCII!'ACOES TECHICAS 14.8BB 8,6 18.467 14,9 6.319 33,3 7.392 42,8 

Engenheiros e !rquitrtos 412 1,3 88ó 3,5 476 13,6 943 24,4 
!ki!P. Auxili•m de Engenhari• e !rquitrtun 4.151 1!,3 Ullt 22.1 1.583 48,1 1.713 59,2 
Outm llt:UJI, Tecnim e Cient. - Hivel S<u>erior 1.884 3,8 3.3!5 7,9 1.13'1 19,8 1.595 38,1 
Outm Oc.,. Tec. t Cientil. - Hivel Hedio 8.451 15,1 lt.18ó ,26,1 3.121 48,6 3.!S1 61,3 

----~-----------------

TOTAl OCUI'ACOES SlliCIIJIWJ!IS 237 .1!5 13,9 314.375 25,7 111.117 44,5 114.311 SM 
PEA I.IIIAIIA 1.447.125 27,5 1.356.411 4U. 432.982 61,9 4!6.112 75,1 

------------------------------
FOIITE: IBGE, Tab•hcoes ESPeci;ois dos Censos tluogralicos. 
IN: Q\JADI!DS, llaldir J. dt- !egioes ~•trO!'olitam S.locionadas- !lobilidade Estrutural e lirlllos Ascendentes: ~ova Classe lledia. llp, cit., p, M. 



subor-dinadas e mal situadas, 

espedf"icas (f"íscais, ín:s:petol"'es, 

etc), em posição intermediál"'ia, 
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a saber' as ocupaçses bu!"'OCI"'átícas 

almoxal"'if"es, digit.ado!"'es e operadol"'es, 

e a pa!"'cela maJoritária composta pelos 

auxiliares de escritório, balconistas e caixas, enfermeil"'as e atendentes e 

Pl"'of"esso!"'es primários. Em conJunto, estas ocupaçses !"'eP!"'esentavam BO~ 

dos t!"'abalhadores: negros de classe média na Gr-ande São Paulo, 70~ na 

Grande Rio de Janeil"'o, 73?. na S!"'ande Recife e 75'! na Sl"'anc.íe Salvador-. 

Desta fo!"'ma, e acompanhando o compol"'tamento mais ge!"'al, é nos 

escritór-ios: que se concentl"'a a parcela mais exp!"'essiva de negros que se 

encontram em ocupasses de classe média. Ainda que a grande maioria deles 

esteJa em posição subordinada. não se deve minimizar sua presença nas 

funçses: de mando <administradores, gerentes e chefes), que par-ecem se 

constituir no pr-incipal canal de ascensão nas hierar-quias ocupacionais:, ao 

possibilitar uma carreira interna !"'elativamente desvinculada de um curso 

superior. 

Avanc;ando na análise destas ocupaçses principais, verifica-se que 

as desigualdades ocupacionais sl!lío mais acentuadas Justamente nas 

metrópoles mais desenvolvidas, onde é menor a presença relativa de 

negr-os. A part.ir dos: dados da tabela no. 35 construiu-se uma medida 

desta desigualdade ocupacional, dividindo-se a participaçl!lío dos negros em 

cada um dos grupos: ocupacionais por sua presença no conJunto do 

emprego urbano. Desta for-ma, quando o tndice for igual à unidade significa 

que a presença de negros: na ocu.pac;ão em pauta é exatamente 

propor-cional à sua inser-ção no mercado geral de tr-abalho urbano. Estes: 

indicadc.res da desigualdade em relac;ão aos negr-c.s s~o apr-esentados a 

seguir. 



Il:ll'-al elas; cu: t.íP de ~~:las med. 
Adm., gerentes e chef'es 
Auxiliares de escritório 
Ocup.burocr.de nat.esp. 
LoJistas e caixas 
Auxil.da ~r-e a de saúde 
Prof. pr i m . e: inspetores 

Grande 
S. Paulo 

a...5.1 
0.37 
0,56 
0.77 
El. 75 
1 '06 
0.25 

Grande 
R.de .Janeiro 

a....g 
(!J, 42 
0.66 
0.79 
e, 85 
1.11 
0.47 

Brande 
Recif'e 

s.12 
0.57 
0,74 
0.82 
0,90 
0.98 
0.66 
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Grande 
Salvadur 

f1,8e 
0.66 
0.86 
0.89 
0.99 
1.02 
8.75 

Os dados dos municípios: representativos das gr-andes: cidades do 

Interior- paulista demonstram que, em grandes linhas, neles se r-epr-oduz o 

perfil da desigualdade que se manifestou na Brande S~o Paulo, tal como 

se ver-ifica a seguir-< 1 > .. 

Ocupaç5es: 

Ict-al das pcuR-.tJ:pjcas 

de c: la Si ~• mil! dia 
Adm .• gerentes e chefes 
Auxll. de escritório 
Ocup. burocr. de natu-
reza especifica 
loJistas e caixas 
Auíc. ·da área de saúde 
Pro f ess:ores primários 
e inspetores 

Uma discussão 

Caapi­
nas: 

fl..M 

8.29 
0.48 

0.68 
0.68 
1.04 

0.21 

S~o ..J.dos: 
Campos 

~ 
0.34 
0.55 

0.95 
0.82 
0.95 

0.19 

mais aprofundada, a 

JL..iJ 
0.35 
0.35 

0.52 
0.63 
1.19 

0.22 

respeito 

Araça­
~uba 

~ 
8.48 
8.52 

0.36 
8.70 
8.96 

8.38 

desta maior 

desigualdade em relação aos negros que se ver-ifica nas regiaes mais 

desenvolvidas, escapa aos limites desta tese. Contudo pode se estabelecer 

algumas colocaçaes bastante gerais e exploratórias, que caminham no 

sentido de se remeter as raizes desta situaç'l!!o ~ pr·ópria forma como se 

( 1 > Cf. tabela no. 36, apr-esentada na próxima página. 



lABEl! lfo. 36 
IJCIJI'AroES TlPICAS DE CLASSE llfDIA, PiOPURCAIJ t< TRA!IALHADOIIES HEGRIJS EK I!St 

OlSCRl~liOCAil 

GESTAO 

• Adainistradoros, ger.ntes e cheios 
• Auxiliam de escritorio 
• lkUPacuos burocrat im de naturm especi lica 
• Ecoooaishs e cootadores - Kivel S1!1'erior 
, Tetnicos de cootabil idade - Mivel O<J!ío 
• lleslre e cootmestm 

DIS!Rl!UICAS 

• lojistas e caixas 
• Outm ocupacoos do coaercio 

ATIVIDADES SOCIAIS 

• l!edicos, dentishs e enleroeiros diplooados 
• OcUPacoes auxiliaros la area de saude 
• Prolossores prioarios e inS!'doros de ensino 
• Professores seruodarios e weríores 

lltfESA NACIIJ!t4!. E SESUliAIICA 

• Eng.nheiros e Arquitetos 
• OciiPatOOS auxiliil'os «e eogenbaria e ii''IUiletura 
• llutns OCI!Pacoos tecnicas e cienti!im de nivtl superior 
• Outras OCIIPlCOOS lecnim e cieotilim de aivtl l<llio 

TOTAl octlt.roES SElECIIlKAOAS 
PEA URBAIIA 

FOOE: IBGE, Tabulacoos Especiais dos Ceosos l) .. ogra!icos, 

CAA!'INAS 

% 

-o-

6,5 
lt.B 
15,2 
2,5 
7,8 
8,3 

-o-

15,2 
7,2 

-o-

2,t 
23,4 
4.8 
2.4 

!8,7 

-o-

"' 8,8 
2,5 

11,3 

9,9 
22,5 

S.J.DilS CMI'OS R!BEI!Ail PRElO 

% 1 

-o- -o- -o-

6,4 6,6 13,5 
lt,2 6,6 H,S 
17,7 9,7 19,2 
2,3 2,6 1C,j 
7,9 1,8 19,2 

!2,6 5,3 I,B 

-o- -o- -o-

15,2 I!,B 19.6 
7,9 5,1 tC2 

-o- -o- -o-

2,9 1.1 I, 9 
17,7 22.3 26,9 
3,6 4, I S,4 
3,1 1,5 4,3 

12,8 13.6 2$,2 

-o- -o- -o-

1,7 t,B 7,4 
ll,t 9,2 2t.t 
!,7 1.1 7,9 
9,7 13,1 17,1 

-----------------------
9,8 8,1 14,9 

18,6 !8,7 18,1 

--------------------------------------------

IN: CIJADiOS, Valdir, J. !Ir- legioes KetrO!>Diihnas Seleciooadu- llobilid•d• Estrutural r Grupos AmndEnt<S: No·;a Chm ~<dia. {lp, c 1., p, < 

.• 
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constituiu o capitalismo e o mercado de trabalho livre no Brasil. e 

pioneiramente em S~o Paulo<U. 

Heste sentido - e diante da total ausência de uma efetiva atenç~o 

a esta quest~o por parte da socíedade e do E:st ~do -, todo o posterior 

desdobramento desta problemática parece sei' marcado pela promoç~o da 

vinda em massa de migr-antes estrangeiros brancos, com os negros ficando 

à m.:'r-gem das mudanças responsáveis por um maior dinamismo econômico e 

social. Como se viu, a part.icipa<;:!io dos negros no mercado de trabalho 

u!'bano ge!'al, e também no de classe média é relativamente mais 

e.<pressiva justamente nas r-egi6es que vivenciaram com menor- intensidade 

o processo nacional de desenvolvimento capitalista. Já nas r-egiSes mais 

desenvolvidas, nllo s6 sua participaç~o é inferior', como ela se dá num 

quadr-o de maior competiç:!io e de condiçses mais desvantajosas para os 

ne9r-os diante dos concor-r-entes b!'ancos <e amar-elos>. 

A ótica dos rendimentos illlliédios 

.:to se consider-ar o aspecto dos rendimentos. nota-se, como er-a de 

se esperar, que a maior-ia dos trabalhadores negros de classe média se 

encontra nas ocupaçSes pior- r·emuneradas. Contudo, frente ao quadro 

anterior de acentuadas desigualdades ocupacionais regionais, chama 

atençlo as pequenas disparidades que se verifica nos níveis de 

par-ticipaçlo apurados nas quatro metf"6poles. Esta relativamente pequena 

diversidade regional também se manifesta na presença de negros em 

ocupasees: melhor situadas:, como se apresenta a seguir( 2). 

( 1 > Cf. FERHANDES, Flor-estan - fl lnte9l:Ji<;;~ .do Heru:::.Q .n,a Spciedade d.e 
Clas«es. S:!io Paulo, Atlca, 1.9?8; e também cf. HASEH:BALS, C. e SILVA, 
H. do Valle - Estcut. .. ca Sru:ial. Mobilidade e Raç.a. Op. cit 

( 2) Cf. tabela no. 37, apresentada na pr·6xima página. 



lAIEl.A Mo. 31 
OC!Ji'ACilfS 11PJCAS DE ClASSE IIEDIA, HUI!ERO E PRIH'IJRCAS OE TRAIAUIADIJRES IEIJROS Ell 1981 

-~--~-------------------------------------------

SRAIIDE SAO PAIA.O IJRAIIDE R.OE JANEIRO GW~E RECifE lliiAh'Df SAL \llliJOI! 

--------------------------------------------
Dlse!lft!NiiCAil 

No. 1 No. 1 No. % No. % 

------------------------------------
la. fAIXA 31.656 7,8 31.!56 13,1 15.112 29,8 lU62 ~·.3 

Engenheiros t Arquitetos m 1,3 886 3,5 476 13,6 •n 24,4 
lleditos, DentistAS e Enlemiros Diploudos 631 2,3 2.171 7,7 an 16,7 1.311 2!1,8 
llutm lkapatoes Tttnicas Cient. - Hivel Superior 1.!184 3,8 3.315 7,9 1.13'1 19.8 1.595 31,t 
Etoo!Jiist&S e Coohdores - Nivel Superior !.118 4,6 1.938 11,3 591 31,7 851 38,4 
Moinistraiores, Serentes e Cheles 21.722 11,1 28.846 16,9 !1.921 35,1 1~. !13 49,2 

2a. FAIXA 16.336 9,4 16.195 17 ,I 6.792 35,5 7.116 48,6 

Outras lkapacnes do Cooercío 8.513 9,1 7.343 16,4 3.t:;s 36,3 2.947 48,1 
Professores Secundar i os e Super i ores 1.267 3,8 3.336 12,2 2.121 28,4 2.131 41,b 
llntm e Cootraestres 6.556 14,1 5.116 27,1 1.m 49,4 1.932 61,3 

3a. FAIXA 44.111 13,8 94.851 3t,5 21.561111 52,8(1) 21.66111) 67,4(1) 

l!uxiliarrs de En3enharia e Arquitetura 4.151 11,3 4.181 22,1 1.583 48,1 1.713 59,2 
llutm tltlll'acnts Tttnim Cienl. -Nível llelio 8.451 15,1 11.186 26,7 3.121 48,6 3.151 6t,J 
tltupacoes Defesa Mie. e Sf3uranca Publica 8.156 19,3 47.311 42,5 lt.226 59.2 8.332 77,4 
Tttnicos de Coolabilidadr- Nivd I!Hio 6.498 1!,5 7.474 24.5 2.439 42,9 3.363 5'1,4 
Professores Primios r InSPetores Ir EASiiiO 5.196 7,1 15.333 lt,l 6.4771•! 41,111) 7.'153(1) 56,1(1) 

tltapacnes lurocnlicas dr Naluren ESPeti!ica 11.689 21,3 11.417 32,2 3.191 51l9 4.114 67,2 

4a. FAIXA 144.982 17,9 166.173 31,2 58.6931•) 49,511) 66.969111 67,4(1) 

l!uxiliares dr Escritor lo 77.895 15,3 78.351 26,7 25.112 45,7 31.438 64,& 
tltuParoes l!uxil i ares la Am de Swe 15.817 29,2 21.113 45,1 5.383 61,7 6.133 76,8 
lo.i istas r Calm 51.281 2t,6 66.119 34,6 21.721 55,8 22.545 74,6 

---------------------
101Al OC!J'IICOES SRECIIJIWJAS 231.115 13,9 314.315 25,7 111.147 44,5 114.311 59,9 
PEA UIBAIIA 1.447.125 27,5 1.356.411 41,6 432.982 61,9 m.m 75,1 

-------------------
111 Nesta t.giao lletrnpolilm os Professores Primios tos InSPetores de Ensino situa-se na h. faixa. 
FOOE: IBGE, Tabulacoes ESPttiais dos Censos lleto!ralicos. 
IM: QUAiliOS, Valdir J. de- Regioes ft!troPolihnas Selttlooadas- l!obilidade Estruturil • Grupos Astfndentes: Noli Classe "<dia. O?. ti!., p, 66. 
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----------------------------------------------------------------------
Regil!io 

Hetropolltana 
Z de negros 
na 4a. 'f alxa 

Z de negros 
nas la. e ea. 'faixas 

---------------~------------------------------------------------------
Grande S~o Paulo 
Grande R. de Janeiro 
Grande Recíf'e~ 
Grande Salvador 

61.1 
52.9 
58.1 
58.6 

29.2 
t7.e 
21.6 
23.3 

----------------------------------------------------------------------

Assim, os dados sugerem que a estrutura de rendimentos médios 

dos trabalhadores negros de classe média nl!lo é diretamente explicada 

pelo perfil de sua ínser<;l!lo neste mercado de trabalho, tal como o que 

foi examinado no item anterior. De fato, ainda que nas metrópoles 

nordestinas os negros encontrem melhores condi<;3es de acesso -lils 

ocupaçe:es de classe média proporcionalmente à sua participa<;l!lo no 

emprego urbano -, a concentra<;::lo na pior faixa de remunera<;::lo é apenas 

ligeiramente mais favorável àquela que se verifica na Grande S~o Paulo, a 

metróPole onde s::lo mais acentuadas as desigualdades ocupacionais. 

Desta forma, explicaç~o para a <má) estrutura de 

remunerasees dos trabalhadores negros de classe média n:!lo repousa em 

raz8es estritamente ocupacionais, devendo ser procurada no âmbito do 

preconceito e discrimina<;~o racial. 

Por outro lado, ao se atentar para a participa<;So de negros nas 

faixas de rendimento médios mais elevados, constata-se a forte barreira 

representada pelo curso superior. De fato, nesta faixa a presença de 

negros é maior justamente entre os administradores, gerentes e chefes 

que, como já foi apontado, é um gr-upo ocupacional que permite a 

ascenç:!lo de forma relativamente mais desvinculada de um diploma 

universitário. 

Finalmente, nos municípios selecionados do interior paulista a 

performance é semelhante, ainda que relativamente mais de favorável aos 
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negros, como se •,;er H' i c a a segui r< I ) . 

----------------------------------------------------------------------
" de negros 
na 4a. f'alxa 

" de negros 
nas la. e 2a. f'alxas 

----------------------------------------------------------------------
Campinas 
S. J. dos Campos 
Píbeirtlo Preto 
Araraquara 

63,7 
69,8 
66,5 
62,5 

< 1) Cf. tabela no. 38, apr-esentada na Pr-óxima página. 

18,1 
2tl. 8 
15,4 
18,5 
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TABElA No. 3S 
OC:Jl'AC!JES llP!CAS OC ClASSE IIEll!A, Mo. e Pllll'ORCA!J DE TRABALHA!JORES NEGROS Ell !9Bf 

------------------- ----------------------------------
CMI'!NAS S.J.OOS CMI'OS RIBEJRAO PRElO P.~ACATL~A 

-------- ~-----------------------------------

D!SC!i!Kitw:Ail 
% l!o. % No. % Ho. t Ho. 

----------------------------------------------
!a. fAIXA 11,9 !.171 l!,l 351 lt,7 383 14,3 2J7 

• Engrnhriros e ar'IJit.tos t,l 12 1.6 21 1,1 l 1,2 l 
• lkdicos, dent ishs e enleraeiros diplo~aáos 1,5 l! t.5 16 f,S !7 1,2 4 
• n.tns OCuPa<OfS !tenim e cientificas de nível SuPerior 1,8 76 1,5 14 1.4 IS 1,4 27 
• Ecoo01ishs e coohdores - Kivel SuPerior 1,3 23 1,3 B e.2 B 1,4 B 
• Moinistradores, gerentes e chefes 11,2 919 9,5 m 9,4 339 12,1 234 

2a. FAIXA 6,2 559 9,4 2i>l 4,7 !69 4,2 ll2 

• Professores sttundarios e superiores 1,1 86 1,9 28 1,7 25 1.3 25 
• Outras ocupacllfS do Clll€rcio 3,3 m 2.! 64 3,4 123 2,1 53 
• lkstre e contrmstres 1,9 174 6,3 195 1,6 2! 1,2 4 

3a. FAIXA 18,1 1.632 19,4 595 18,1 659 !9,4 378 

• llcuPacoes auxiliares de engennaria e arquitetura 1,6 141 2,8 86 1.1 41 2.1 3'1 
• Mru ocuPacoes tmim e cien!i!im de niwl oedio 3,1 219 2.4 73 4,6 167 2,5 49 
• llcuPa<..S de Dtlesa lliciooal e Seguranca Publica 4,8 427 2,9 vt 5,! !82 7,9 !S.. 
• Ttenic"' de coohltilidade- Nível oedio 1,5 13'1 1,5 45 1,7 .. 1,4 2B 
• Professores primios e inS!'elores de ensiRD 2,5 227 2.t 62 2,8 !ti 4,3 B3 
• OcuPacoes burocralim ie nahren m«ilica 4,6 413 7,8 23'1 2,8 1fl 1,3 25 

4a. FAIXA 63,7 5.735 6t,t 1.837 66,5 2.389 62,1 1.217 

• Auxiliares de rnritorio 29,1 2.618 29,2 8'11 22,1 192 31,6 595 
• OcuPacoes auxiliares da aru de saude 8,3 746 5,6 172 14,4 516 5,8 112 
• lojistas e nim 26,3 2.371 25,1 768 3f.l 1.181 25,7 stt 

--------- -------~---------
TOTAL OCifAC!JES SEIECI!JIWlAS 111,1 8.997 111,1 3.169 lte.t 3.591 111,1 1.944 

----- --·----------------------------
f!IHTE: IBGE, Tabulacou Esmiais dos Ctnsos Dellograficos. 
IM: OUAiliiJS, V.ldir J, de- legioes Ketropolitanu Stlteiona~as- ~ilidaáe Estrutural e GruPos Ascrndentrs: No\'11 Classe Kedia. !Jt>, cit., p, 67. 

·' 



CAPiTULO V: f:amHias de Classe Hédia Urbana na Grande S~o 

Paulo, e• 1980 

!Apresentaç:lo 

Nos capítulos anteriores examinou-se os contornos da rápida 

expans:~o das ocupac;ees típicas de classe média urbana ni!lo proprietária, 

promovida pelo processo de desenvolvimento capitalista no Brasil. Como se 

procede usualmente. esta análise da estrutura ocupacio.•al baseou-se nas 

caracter1sticas dos jndivíduos ocupados. 

A!=lora, pretende-se avançar al!=luns passos na compreens!!o dos 

mecanismos de ascens:::io social no àmbito da classe média urbana, 

introduzindo-se na análise a .a:!'U"'e>ü~<;.~o familiar dos membros ocupados e 

considerando-se também os demais familiares n!!o ocupados. 

O suporte deste estudo reside na pesquisa que o autor concluiu 

recentemente sobre as r-eferidas famílias na 6r-ande S:!io Pa~.tlo, em 1980<1>. 
Mesmo se tratando de uma pesquisa explor-atória, que visa apontar 

~caminhos e questees para novos estudos, suas conclusees s~o 

extremamente s:u9estivas por revelarem um dos mais significativos 

resultados sociais: do padr:!io de desenvolvimento que vi!;lorou entre n6s, 

grosso modo, de 19~0 a 1980. E isto, no nCicleo regional que vi.,.enciou com 

maior or-ganicidade e dinamismo este processo. 

Na nova a!lf'e!laç1!lo f oram selecionadas: f amflia:s: em que pelo 

menos um membr-o ocupado se encontrava em ocupaçses tfpicas de classe 

média. 

<U Cf. QUADROS, Waldir- J. de - .Estudo .da .Estrutura .das ~Ocue.aÇJ>es 

I!~ .d.e. Cl isS$ e Média. .em ~. .a. par- t jc .d.e. s.!.I...À .:.s.c.es.a.s.ao. .em 
"Famíli.a.s: I!P.U:.a.s .d.e. .Classe tlédia" .!J.r·bana. Convênio FECAMP /SEADE, 
Campinas, setemt.co de 1990, mlmeo. 



Esta seleç:!lo conduziu a um universo de 1,7 mllh:!lo de pessoas em 

ocupações típicas de classe média, que repres<;:ntam 33" da f'EA urbana 

da regil!io metropolitana de SI o Paulo, em [ntre os demais 

membros ocupados destas famílias encontram-se 117 mil proprietários e 

i'2!:J mil tr-abalhadores em outras ocupações (operários, empre~adas 

domésticas, motoristas, tr-abalhador-es dos serviços de higiene pessoal e 

alimentaç~o. etc.). 

!!esta forma, o conjunto de membros ocupados destas famílias 

abran!'le um contingente de 2,6 milhões de pessoas, que r-epresentam 49" 

da f'E.A urbana. Ou seja, na Grande S~o Paulo, os trabalhadores de classe 

média e seus familiares ocupados envolviam, em 1980, pr-aticamente metade 

do emprego (ou ocupação> urbano. 

A forma como estas três categor-ias<2 > de membros ocupados se 

articulam no interior das famílias foi um dos critérios utilizados: par-a 

as:~r-upá-las:. 

Através deste procedimento identificou-se um conjunto de 

famílias em que todos os membros ocupados incluem-se nas ocupaçses 

<1> O nó.mero de trabalhador-es: em ocupaçses de classe média apurado na 
;,grega<;.:io familiar <1.720 mil> est.li multo próximo daquele obtido r.a 
estrutura ocupacional individual <1.712 mil>. E.ntretanto, al~umas I 
dlfer·en<;.<os. m&t.c.dol6glc.as. f'or·am lnt.rodu:t.id.!ls e devem s.erj ~:··. 
r-essalvadas. E-.m Primeir-o lu~ ar, os: níveis f amíliare:s adotados: n:!io , 
esgotam necessar-iamente o unlver·sc. de pos.:>lbilidades.. Em segundo, 
foram considerados apenas os domicílios particulares urbanos, 
exc.lulndc.-:se c.:s r·ur·a!s e c.s ur·bar.os coletivos, c.omo hotéis, peros!5es, 
etc. Em t&rceiro, seis novos grupos ocupacionais, anteríc.rmente 
incluídc.s erot.r& as outr<os ocupasses, fc.r-am corotemplados• 
profissionais dos transportes:, pr-ofissionais das comunicaçses, 
especialistas d;, ~rea cie saó.de, ar.alistas. & ir.spetc.res e profissionais 
do espor-te. 

<Z> Ocupaç5es 
c.c.upa<;.fles.. 

típicas de classe média, pr-oprietários: e outras 
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tfpicas de classe média. Este se!'lmento congr-e!'la l milhl!lo de membr-os, que 

r·epr·esentam 60Z dos t.rabalhadoPes de classe média e 20:\: do emprego 

urbano. 

Esta elevada em fammas cujos membr-os 

localizam-se exclusivamente em ocupa<;:3es de classe média su~er-e um 

certo tipo de "homogeneiza<;:~o social", perpassada por- sismificativas 

díspar-idades internas. De f ato, como se ver-~ mais á fr-ente, o elemento 

distintivo .::ntr-e estas famflias é o fato de contar-em ou nlio com membr-os 

nas ocupaçe:es de classe média ma•s qualificadas, a saber-' administf'ador-es, 

Ç~e!"entes e ct efes; engenheir-os e ar-quitetos; médicos, dentistas e 

enfer-meir-os diplomados; pr-ofessor-es do ensino super-ior-; economistas e 

contador-es; outr-as ocupaçe:es técnicas e cíenUficas de nfvel super-ior-; 

outr-as ocupaçe:es do coméf'cio; e, especialistas da ár-ea de saúde. 

Tal atr-ibuto distintivo chama atenç:lo par-a a r-elev~ncia assumida 

pelo ensino univer-sitár-io na f or-ma<;:lio e expanslio da classe média ur-bana 

nlio pr-opr-ietár-ia, pois ;~r-ande Par-te destas ocupa<;Ses pr-essupsem um 

cur-so super-ior-. 

O segundo conjunto r-eúne as famnias: em que os tr-abalhador-es 

de classe média combinam-se com Pf'Opr-ietár-ios, seJam eles: empf'egador-es 

ou atuem POI"' conta pr-6pr-ia. Encontr-am-se nesta situaç1o 286 mil membr-os 

ocupados, assim distr-ibufdos' 106 mil tf'abalhador-es de classe média, 117 mil 

pr-oprietilrlo:s<1) e 63 mil trabalhadores em outras ocupa<;~es. 

Desta for-ma, encontram-se nestas famílias apenas 6X do 

conJunto de trabalhador-es de classe média, chamando atenç:1o a elevada 

Pf'esença de mulheres entr-e eles, sempr-e super-ior- a 50Y. e tr-atando-se de 

esposas, filhas ou outr-as parentes dos propr-ietários. 

< 1) Merece r-e9istr-o o f ato de que eles repr-esentam 43Y. do conjunto 
dos. pr·opr·ietárlos.. 
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Comparando-se entre si os quatro nrveis que comPSem este 

segmento, verifica-se que as f amflias que incluem proprietários 

empregadores apresentam uma situaçlio mais favorável, em termos de 

rendimentos médios dos membros ocupados, do que aquelas que incluem 

proprietários por conta Própria. Por outro lado, e independente da 

condiçlilo do proprietário, a situaçlio é mais desfavorável naquelas f amilias 

que contam com trabalhadores em ocupaçses que nlio pertencem á classe 

média. 

Assim, a necessidade ou circunstância de possuir familiares 

envolvidos diretamente com a produç~o. no próprio negócio ou n~o, parece 

constituir sintoma de precariedade. 

O terceiro conjunto a9re:>~a as famílias em que os trabalhadores 

de classe média se combinam com trabalhadores em outras ocupaçses. 

Engloba 1,3 milh~o de membros ocupados, que representam 24:\: da PEA 

urbana, assim distribuídos' 5B6 mil trabalhadores de classe média - que 

representam 34:\: do seu universo e 11:\: da PEA urbana -, e 66~ mil 

trabalhadores em outras ocupaçses. 

Como se verificar.ii no desenrolar deste capítulo, aqui também o 

fato de contar com membros em ocupaçees mais qualificadas de classe 

média é decisivo para definir a situaçlio dos vários níveis f amlliares que 

compeem este seÇ~mento. Has famílias em que nenhum membro ocupado 

revela es.te atributo encontram-se as piores situaçses em termos de 

rendimentos médios. 

Resumindo, dos trabalhadores de classe média da Re!'li~o 

Metropolitana de S:!io Paulo, em 19BO, 60l:: encontravam-se em famílias em 

que todos os membros ocupados s:!o de class média, 6?. combinam-se com 

proprietários e 34:\: exclusivamente com trabalhadores em outras 

ocupaçt:~es. 
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Nestas f amflias encontram-se outros 2,6 milhaes de membros n::ío 

ocupados tot·alízando, assim, 5,2 milhe>es de pessoas, correspondentes a 

43X da populaç::ío urbana metropolitana. Este contingente se subdivide em 

4,1 milh5es de pessoas que se 

membros ocupados s:!!o brancos 

encontram em famílias em que todos os 

<ou amarelos) - equivalentes a 34i:: da 

populaç:!!o -, e 1,1 milhl!lo de pessoas em famflias em que pelo menos um 

membro ocupado é ne~ro <ou pardo), que representam 9i:: da populaç::ío. 

Por outro lado, este universo de pessoas tamb.:m pode ser 

recortado a partir das características de seus membros ocupados. Heste 

sentido, cabe destacar o expressivo contin9ente de 2,6 mílh3es de r·essoas 

que se encontram em famrlias em que todos os membros situam-se entre 

as ocupaç5es típicas de classe média <21X da populaç::ío>. Destes, 2,2 

milh3es se encontram no se9mento •todos brancos• (18,6:'1: da populaçl!lo) e 

310 mil no segmento "com negro• <2,6i:: da populaç::ío). 

Has famflias em que os trabalhadores de classe média 

combinam-se com proprietários localizam-se 496 mil pessoas <4:'1: da 

populaç::ío>, sendo 416 mil no se!'lmento •todos brancos• <:::5,4:'1: da populaç::ío> 

e <'9 mil no se!'lmento "com ne!'lro• (0,6i:: da populaç::ío). 

Por fim, nas famflias que con!'lre!'lam ocupaç6es de classe média e 

trabalhadores em outras ocupaçses encontram-se 2,1 milh6es de pessoas 

<17 ,5% da populaç::ío), sendo 1.4 milh:lo no segmento "só brancos:• <11,? % da 

populaçlo> e i'OO mil no se!'lmento •com ne!'lro• (5,?% da populaç::ío). 

H a a!'lre!'la<;::lo f amillar os: indivíduos f oram agrupados: em diversos 

níveis familiares, que se definem a partir da sua própria composí<7::ío, ou 

seja, das características comuns a seus membros ocupados. Para 

evitar-se uma enfadonha descri<; :.lo de todos estes níveis familiares, ele 

ser::lo apresentados à medida em que sur9irem no desenrolar da exposiçlilo. 

A se!luír irá se examinar o comportamento dos rendimentos 



médios "per capita"(l) destes níveis familiares, que constituem um dos 

indicadores das condiça:es de vida com que se defrontam as pessoas que 

os compeem. Porém, antes de iniciar-se a análise individualizada de cada um 

deles, é 11til apresentar-se uma vís'lío mais Panoramica. 

Hum a primeira faixa de rendimentos médios "per c apita• - que 

variam de :> a ·r salários mínimos para cada membro da f amflía -, 

encontram-se 1,4 milhl!lo de pessoas, que representam 11,5:<: da popula<;:!io 

urbana metropolitana e ~7% do conjunto de pessoas que se encontram nas 

famílias objel:.o desta análise. Ou seja, daquelas em que pelo menos um 

membro ocupado é de classe média. A segunda faixa (::$ a 5 SM> engloba 

outras 380 mil pessoas, correspondentes a 3% da populaç:!io e a i'?. do 

universo aqui pesquisado. 

lJesta forma, estes dois se~mentos melhor situados equivalem a 

15:<: da popula<;:!io urbana, e podem ser tomados como componente 

fundamental da base social de nossa •modernidade metropolitana• de 

massas, a partir de suas condiçees de vida e de trabalho, de seus 

costumes, aspiraçe:es e demandas, de sua influência na conf orma<;lo da 

opínilo pública, na estruturaç:lo da mídia e da moda, etc. 111: para este 

aspecto da realidade que se voltam os íde.slo~os da homo~eneídade e 

estabilidade social, em relaç:io aos quais cabe indaÇ~ar da efetiva 

capacidade desta camada generalizar-se nas condiçe:es concretas do 

desenvolvimento econOmico e social. 

H as duas faixas inferiores de rendimentos per c apita encontra-se 

um continÇ~ente de 3,4 milhe:es: de pessoas, que cor-respondem a 2f r. 

da populaç:!io ur·bana e a 66?. do universo de pessoas pes:quisadas. 

< 1 > Considerando-se tanto os membros: ocupados como os nl!o ocupados. 
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Dividem-se em dois subconJuntos equivalentes:, tanto na terceira faixa <2 

a ;$ SM) como na quarta O a 2 SM), com 14?. da populaç~o urbana em cada 

uma delas. 

Quando se leva em conta o quesito cor, este cenário :se revela 

extremamente desfavorável aos neS~I"os. lle f at;), enquanto nas f amflias em 

que todos os membros ocupados são b!"ancos ~2?. das pessoas se 

encontram na Pl"ímeira faixa e 8?. na se9unda, nas f amflias do se9mento 

··=om negro• nenhum nível f amilial" participa da primeira faixa e apenas 4?. 

das pessoas se encontram na seS~unda! l:.m contrapartida, no :segmento 

•todos b!"anco:s• 61?. das pessoas localizam-se nas duas faixas pior 

:situadas (38?. na te!"ceira e 23?. na quarta), contra 96?. no segmento •com 

negro• (8,5?. na tercei!"a e 88?. na quarta)! 

Finalmente, para uma melhor compreensão das condi<;8es de vida 

destas famílias é importante que se aponte também o perfil de seus 

membros nllo ocupados. lie:ste :sentido, uma caractel"fstica que não che9a a 

:surpreender, e que é comum a todos os nfvei:s f amiliare:s aqui pe:squisados. 

diz respeito ao predomtnio absoluto de mulheres entre os não ocupados 

adultos. 

Tomados em conJunto, ou :seJa, :sem Individualizar os diversos 

nfvels familiares, os membros nlo ocupados apresentam a seRuinte 

propor<;:! o de mulheres, seRundo as faixas etárias• 

------------·· -·. -· ......... ·-· ............ -- ............. - .................................. -- ............... .. 
F aixa:s et~rias Z de mulheres 

9- 5 anos 49 
6-19 anos 49 

11-15 anos 53 
16-20 anos 61 
21-25 anos 81 
26-30 anos 95 
31-65 anos 88 
ma ís de 65 anos 69 
s/ declaraç:lo 76 
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Embora com al!'lumas pequenas variaçeses que se manifestam nos 

distintos níveis familiares, este é o perfil •característico• e aponta para 

uma certa equivalência entre os sexos na ínf áncia <0-10 anos) e 

adolescência (11-15 anos). Na Juventude <16-20 anos) Já se percebe uma 

maior ocupaç:llo no sexo masculino, e na fase adulta •produtiva• <21 a 65 

anos> manifesta-se o predomínio absoluto das mulheres entre os nl!io 

ocupados, provavelmente dedicadas aos "afazeres domésticosu. 

Por outro lado, em grandes linhas a part.icipaçl!io da in f :meia, 

adolescência e juventude entre os não ocupados oscila em torno dos 60%. 

Desta forma, verifica-se que os membros n:llo ocupados s::io compostos 

maJoritariamente por cianc;;as e Jovens e Pelas: mulheres encarregadas de 

sua formação e demais tarefas domésticas (ml!ie, tias, avos). 

Apresentado assim f!enericamente este •padr::io caracteristico• 

nl!lo destoa do esperado. Contudo, em termos de condiç8es de vida, ele 

possui si;mificados totalmente distintos dependendo da renda média 

disponível em cada nível familiar-. 

Neste sentido, e sempre no :Ombito dos nl!lo ocupados, cabe 

destacar que do total de crianças do universo de pessoas pesquisadas, 

:S::S?. encontram-se na primeira faixa de rendimentos médios per capita e 5% 

na segunda. No caso dos adolescentes estas taxas s:Jo, respectivamente, 

de 24% e 8%; e entre os Jovens de ::SOZ e 9%. Ou seJa, das famllias em que 

pelo menos um membro ocupado é de classe média, encontram-se nas duas 

faixas melhores situadas :58% das crianças, ~1% dos adolescentes e ~9?. 

dos jovens. 

Em princípio, sl!lo 

condíç6es para enfrentar a 

eles os que 

problemática 

se encontram em 

reproduc;;::io social 

melhores 

da classe 

média. Assim sendo, será extremamente interessante a anlllise do impacto 
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pr·ovocado nesta estrutura social pela crise dos anos oitenta, o que será 

possível com a execuc;~o e dívul9a<;~o do próximo censo demo9ráfíco. 

l:ntretanto, para que este quadro se revele por inteiro, é 

indispensável considerar-se também as ~ritant.es disparidades raciais. E: 

1sto porque, no sel'!mento "com ne9ro• encontram-se nas duas primeiras 

t aixas <mais exatamente na sel'!• .. mda) apenas 3:\: das crianc; as, 3?. dos 

adolescentes, e 4?. dos jovens! Inversamente, no se9mento •todos brancos• 

3:5Jl:: das crianças localizam-se na primeira faixa e ~?. na se~unda. Dos 

adolescentes, <::51?. estão na primeira e ~?. na se~unda; e, no caso dos 

Jovens, estas faixas s:!o de 35?. e 10?., respectivamente. 

E:m contrapartida, das f amflias do se~mento •todos brancos• 

encontram-se nas duas faixas inferiores 56l:: das crianc;as <42?. na terceira 

e 14?. na quarta), 63?. dos adolescentes (35?. na terceira e z·t?. na quarta> 

e ::05l:: dos jovens <:S6?. na terceira e 19?. na quarta>. Já no sel'!mento •com 

ne9ro• as proporc;6es s~o de 9·rr. das crianças <12?. na terceira e 8::0:\: na 

quarta), 91'?. dos adolescentes 'r?. na terceira e 90l:: na quarta> e 96?. dos 

.tovens (8?. na terceira e 88?. na quarta>! 

A!lora, a situac;:!o e as princtpais caracterfsticas de cada nível 

familiar ser :!lo apresentadas individualizadament.e. E:.ste estudo se 

desenvolve em dois: planos: complementares:. Ho primeiro üeles a análise 

abran~e a família em seu conjunto. ou seJa, são contemplados todos os 

membros, ocupados ou n~o1 e no se9undo a atenç:!lo s:e volta 

exclusivamente aos: membros ocupados. Nesta exposic;:!lo dos: principais 

aspectos revelados pela pesquisa que embasa este capítulo, os diversos 

níveis t amiliares s:!lo introduzidos a partir do primeiro recorte, a9rupados 

sequndo faixas de rendimentos médios •per capita•. 
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1. llíveís f amílíares da primeira faixa de rendimentos médios •per 
Ci!JPita• 

Como se observa na tabela no. 3Sl(l), três níveis f' amiliares 

encontram-se nesta faixa de rendimentos mais elevados. A exposic;:!lo se 

micia por aquele que desper-ta maior interesse analítico. 

a. Hível 2.1.1 

Este nível reúne as f amíl1as em que todos os membros ocupados 

pertencem às ocupac;5es típicas de cl.asse média mais qualificadas, a saber' 

administradores, ;:~e rentes e chefes; en;:~enheiros e arquitetos; médicos, 

dentistas e enfermeiros diplomados; professores do ensino superior; 

economrstas e contadores; outras ocupaç5es técnicas e científicas de 

nível superior; outras ocupasses do comércio; e, especialistas da área de 

sadde. 

C?mo se depreenderá da análise, este nível constitui, por assim 

dizer, a situaç~o "ideal" para os membros da classe média n:!lo proprietária. 

t isto n~o apenas pelos rendimentos médios •per capita• em si, <~.2 

salários mínimos> =lUe n~o se sobressaem em sua faixa, mas por um 

con,iunto de circunst.ancias que ser-lo destacadas em se;:~urda. 

E:m 1980, este nível reunia a~~ mil pessoas na Grande S~o f'aulo, 

sendo 277 mil ocupados e 578 mil nlo ocupados<2)_ Desta forma, a relaçlo 

< 1) O aCirupamento dos diver-sos níveis familiares por f aíxa de 
r·er.dimer.tos médios "per· t.<opit:o.•, sem dis<..rímír.ar· o quesito ccor-, é 
efetuado na Tabela no. :$9. As famílias em que todos os membros 
o<..up<tdos ;;:lo !Jr·<tr.<:os er.<..orttr·êfm-se nêt tabela no. 40, e ,..., t<t!Jela rto. 
41 aquelas em que pelo menos um membro ocupado é ne;:~r-o. l:.stas 
t<obelêt:s. ,;:';o <opr·e,;,entêtda!> r.c. <>rtE:Xo e~>t<tU;;tico :o.o <..apítulo V. 

( 2 > A Ta bela no. 4é: apresenta 
c.cupados, :=.em ui:.cr·irr.illar· 
se:;~mento •todos brancos•, e 

o número de membros ocupados e n~o 

<o cor. A TaLelêt r.o. 46 cor.lempl:o. o 
a ·1 abela no. 4i' o se;:~mento "com ne:;~ro•. 
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entre eles é de ~.1, ou se,la, cada membro ocupado é responsável em 

média por ê,l membros nlilo ocupados. 

l::sta r-elaçlio é sí~níficativamente superior àquelas que em ~eral 

se observa nc>s demais nfveis familiar-es. que coincidem ou se aproximam do 

índice •característico• de o;r membros por membro ocupado. E.ntr-etanto, 

os rendtmentos dos membros ocupados deste nível s~o elevados o 

suficiente para que esta circunst.l!ncía n~o comprometa os rendimentos 

Assim sendo, no caso deste particular nível familiar- esta taxa 

de ocupa<;~o mais baixa pode ser tomada como positiva, em termos de 

condi<;3es de vida, uma vez que pode estar associada à maior aten<;~O aos 

filhos, a uma f ormaç::io mais adequada para se enfrentar a competi<;::!io 

social, a mais lazer- e entretenimento, etc«~>. 

rstas famflias apresentam um tamanho médio de 3,5 membros<~>, 

que se insere no •padr!io médio" de f amHía em que todos os membros 

ocupados s<'!lo da classe média. De f ato, os tamanhos médios de ~.4 a ~.s 

< 1 > A 1 abela no. 4~ apresenta os rendimentos médios dos membros 
oc.upadoi>, a r·ela<.&O E<Fotr·e roao OC.UpadOI> e 
rendimentos médios •per capita•, sem discriminar a 
43 c.or.templa o ~o-egmeroto •todos br·aroc.o~o-", E< a 
se!'lmento •com ne!'lro". 

oc.upados. E< os. 
cor. A 1 abela no. 
Tabela roo. 44 o 

< 2 > (;eraldo komanelli descreve brtlhantemente a estratéS~ia de 
r·eprodu<õllio s,.oc.leol de:&tes. s~ogmer.tos., <!Ue e beos.ela -rurodamentalmerote 
na educaç::io prolon!=lada <da pré-escola ao ensino superior> e na 
bus.c.a de um "bom• c.as,.ame~oto. Em tor·no de:&t.e:& obJetivos. f>Ef 

estrutura todo um •pr-ojeto familiar•. (;f. IWMANI::LLL Geraldo 
F;,míliifl> {.[:. Cam,;,dq:!> MédiA>' 8 Tr·q h;t.ó["lá l1q Mode:r·rfidi:Jde:. 1 E:I>-E: de 
Doutoramento, Departamento de Ciências Sociais da f-fl(;H da USP, S~o 
Paulo, 1986, mlmeo. 

<J> O tamanho médio das f.amíl•as é .apresentado na ·rabela no. 48, e foi 
obtido divldlr.do-se: o r.ó.me:r·o t.otal de rr•embr·o~>o !>elo nó.mer·o dE: 
famílias. 
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membl"os Pevelados pelos tr·ês níveis de f amflias "sem pr·oprietál"ios e 

todos da classe média" SU!'lei"em uma família •car-acterística• t or-mada pelo 

casal e dois filhos. Nos outros dois conJuntos de famHias, aquelas que 

mcluem pr-opr-ietár-ios e aquelas em que se combinam ocupaçaes de classe 

média e outr-as ocupaçaes, este padr-:>::> se aproxima do for-mato casal e 

tr-ês filhos e mesmo o ultrapassa em vários casos. 

A int ância, adolescência e .iuventude, em conJunto repr-esentam 

60?. dos n~o ocupados(!), e seu peso absoluto se destaca entr-e os demais 

níveis, par-ticularmente no que se r-efere ao contin!'!ente de cr-iansas <246 

mil na faixa de O a 10 anos). Junto com os equivalentes contín!'!entes 

etários dos demais níveis melhor situados, constituem componente 

fundamental de uma demanda diferenciada por- serviços pessoais e sociais, 

que na situaç:lo Vi!'lente s:lo pr-estados pr-edominantemente na for-ma 

pr-ivada. 

E:ntretanto, o acesso a esta situaç::lo mais favor-ecida é 

basicamente r-eser-vado aos brancos. De tato, nas t amílias em que pelo 

mer.os um membro ocupado é ne!lro os r-endimentos médios per capita 

atin!'lem apenas 41:\: daquele que se observa nas famílias em que todos os 

membr-os ocupados s~o brancos <~,é: ~M contra 5,4 SM). Desta forma, o 

:;:e!'lmento "com nes:aro• deste nível t amiliar- é r-ebaixado par-a a terceira 

f.arxa de r-endimentos per capita. 

f'or outro lado, enquanto o se!'lmento ·•todos brancos• en!'lloba 

·r9i' mil Pessoas, o se!'lmento "com ne!'lr-o• envolve apenas :;a mil. 

( 1 > A particn>aç::io destes conjuntos etár-ios no conJunto dos ní!lo 
ocup<otló" é <opr·e,.;,rot.otlu rt<o T .;,Lel<o fló. 49, em di!>c.rimiroar· a cor-. A 
Tabela no. !>O contempla o se!'lmento •todos br-ancos• e a i a bela no. 
::;1 ü =-~~H,E:!fttv •c.(lrn ru:·gr~o·~ 
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l!i certo que a oríqem mais imediata destas disparidades 

localiza-se na estrutura ocupacional. Contudo, a renda média per capita 

do seqmento "com neqr-o• também é deprimida pelo f ato de que, em ,::ier-al, 

o tamanho médio de suas famílias, bem como seu nível de desocupa<;l:ío, 
' 

s:!!o super-iores ~queles que se constata no se>"'mento •todos br-ancos". Ho 

caso deste nível par-ticular, o fato de posuir uma •car!'ta" de n:!io 

ocupados no mesmo patamar elevadc que as famílias do seqmento •todos 

br-ancos• compromete seriamente sua renda per capíta. Obviamente, estes 

ser-:!lo os aspectos enfatizados pelos conservadores, que sempre atr1buem 

aos ma1s: pobres a responsabilidade pela situaçl:ío em que se encontr-am. 

No que se r-etere ao universo das pessoas: ocuPadas, os 2i'"f mil 

membr-os deste nível f amlliar- apr-esentam os mais elevados r-endimentos 

médios, que em l9CO atingem lS,Z salários mínimos<l>. E aqui fica patente a 

distor-ç:!io racial, uma vez que os 260 mil membros do se,::imento •todos 

br-ancos• auferem r-endimentos médios de l~.a salár-ios mínimos, contr-a os 

i',1 salár-ios mímmos dos n mil membros do se!'lmento •com neqro•. 

l:.ntretanto, deve-se destacar que embor-a com esta séria 

disparidade, no univer-so de famílias de classe média em que pelo menos um 

membro ocupado é ne<:~ro, este nível também é o que reqistra os mais 

elevados rendimentos médios dos membros ocupados. Ou seja, também 

para eles o acesso ~s ocupaçeses mais qualificadas da classe média é o 

elemento d1sttntivo, amda que o façam em situaç:!lio de inferioridade em 

rela<;:!lio a seus •concorrentes• brancos. 

O elCame da estrutura ocupacional é elCtremamente r-evelador, tal 

como se verJtica abailCO. 

(1) O no1mero de 
~r.<. CJntr·<sm- !>E:! na 
:::.~ contempla o 

membros ocupados e seus 
T <obel<o nc.. 52, :;..:m di:;.cr·imir,<>r· 
se,::imento •todos br-ancos• e 

rendimentos médios 
., cc.r·. A T <Jbeh r.o. 
a 1 a bela no. ~4 o 



DISCRIMINAÇÃO 

Administradores, gerentes 
e chefes 
Ocup. técnicas e cient. 
-nivel sup. 
Outras ocupações do comércio 

Sub-Total 

sem discriminar 
a cor 

5C7 

10,4 
17,3 

79,4 

R~nd. 

Médio 

14,5 

1715 
10,4 

"todos 
branco~· 

50;6 

10,7 
17,0 

78,3 

Rend. 
Médio 

15,2 

17,8 
19,8 

"com 
negro" 

66,9 

5,3 
20,6 

92,8 
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Rend. 
Médio 

615 

!0, 9 
6,0 

Nota-se, assim, que em cada um dos gr-upos ocupacionais mais 

r-elevantes deste nível familiar-, a r-emuner-aç~o média do segmento •com 

negr-o• é sistematicamente infer-ior àquela que se observa no segmento 

"todos brancos". sugerindo que os tr-abalhadores negros tê-m acesso 

apenas posi<;8es mais baixas das car-reir-as envolvidas, ou que 

simPlesmente sl!ío pior remunerados que seus cole11as br-ancos, por 

exemplo, atr-avés de ar-tifícios hierárquicos. 

As f amflias que compsem este nível sl!ío as que apr-esentam a 

menor participaçl!ío feminina entre os membr-os ocupados, que atinge apenas 

16,5?. no segmento "todos brancos" e 14,5?. no segmento "com negro•<1>. 
Este é o perfil que se reflete na baixa taxa de ocupaçl!ío deste nível que 

foi apontado anteriormente. 

( 1 > As características básicas destes membros ocupados sl!ío 
.:spres,ent.<sdds rtil T .::.L ela reo. 55., sem discr-lmirtdr- a cor-. A T aLel<t no~ 56 
contempla o segmento •todos br-ancos• e a 1 abela no. 57 o se~mento 
"com ne:gro". 
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Inver-samente, s:i!o as que r-evelam a mais elevada pr-esença de 

autônomos, que atí'1!'!e a mar·ca de 11,3?. no se!'!memto "todos br-ancos" e 

i' ,2?. no se!'!mento •com ne;u'o". 

A pr-esença de negr-os neste nível familiar- é das mais baixas, 

atingindo t~o somente 6?. do total de membr-os ocupados. Refletindo a 

barr-eir-a que se manifesta no acesso aos níveis escolar-es mais avançados 

e aos postos melhor-es situados na hierar-quia profissional, a escolar-idade 

média dos tr·abalhadores ne9ros deste gr-upo familiar- é de i',9 anos, 

contr-a os U,9 anos do se!'lmento •todos brancos•, que por sinal s:i!o os 

que apresentam o mais elevado nível de escolar-idade entre todos os 

gr-upos aqui analisados. 

Curiosamente, nas famílias do segmento •com negr-o• deste nível 

familiar-, encontra-se a mais elevada por-centagem de membros ocupados 

que se declaram ne!lr-os, atingindo a expr-essiva marca de 96?.. Esta taxa 

tanto pode si!'lnificar- que nesta pequena camada melhor situada é pouco 

expressiva a miscigenaç~o racial, como pode expressar o f ato de que a 

condiç!lo r-acial é mais assumida publicamente. 

'-'· Nível 1. I . 1 

Este ntvel r-eúne as famflias em cuJos membros ocupados 

combtnam-se pr-oprietár-ios empregadores e ocupaçses típicas de classe 

média. Seus rendimentos médios per capita, de 6,5 salár-ios mínimos, s!lo os 

mais elevados entre todos os niveis contemplados nesta análise. 

As indícaçSes sugerem que estas famflías abri:!:1am uma categoria 

específica de titular·es de pequenos e médios ne!;lócios, em que sua escala 

e organ1zaçl!o Jt. implicam contrataç:l!o de m!lo-de-obra, mas n!lo dispensam 

a contribuiç!lo de outros f amíliares, na própria empresa ou n~o. 

Entretanto, estes: familiares nl!o se envolvem diretamente com a produç::lo, 

atuando majoritariamente como administradores, escr-iturários:, vendedores 
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ou caixas. 

He engloba 160 mil pessoas, sendo 93 mil ocupados e 6? mil n:!'lo 

ocupados. Desta for-ma, apresenta a r-elaçlio "característica• de O,? 

membro n~o ocupado por membro ocupado. Por outro lado, o tamanho médio 

d .. stas famílias é de 4,2 membros, que se aproxima do formato casal e 

dois filhos. As faixas etár-ias corr-espondentes à in f iincia, adolescência e 

juventude, em conjunto, representam 62?. do total de membr-os n:i!lo 

ocupados. 

Ho seS<mento de famílias em que todos os membros ocupados sã.> 

br·ancos encontram-se t5é! mil pessoas, com r-endimentos médios per capita 

de 6,7 salários mínimos; e apenas 8 mil no seS~mento em que pelo menos 

um membr-o ocupado é negro. com r-endimentos médios per capita de ::S,9 

salár-ios mínimos. 

Quanto aos 93 mil membros ocupados, eles subdividem-se em 88 

mil no segmento •todos br-ancos•. com rendimentos médios de 11,4 salários 

mínimos, e t:lo somente 5 mil no segmento •com negro", com r-endimentos 

médios de 6,8 salár-ios mínimos. 

f'or- outr-o lado, 50 mil slio trabalhadores de classe média, 

com r-endimentos médios de 5,9 salár-ios mínimos e 43 mil slio pr-opr-ietár-ios 

empr-egador-es, com r-endimentos médios de 17,3 salár-ios mínimos<U. Assim 

sendo, estes tr-abalhador-es de classe média apenas situam-se nas faixas 

de r-endrmentos mais elevados em decorr-ência de sua situa<; :lo f amíliar. 

E:.ntr-etanto, s:l!lo os melhores remunerados entr-e os: tr-abalhador-es de 

classe média que se combinam com pr-opr-ietár-ios. Da mesma for-ma, os 

pr-opr-ietár-ios deste nível familiar- aufer-em os maior-es endimentos médios, 

n~o só entr-e os demais pr-opr-ietár-ios, como em r-elaç:i!lo a todas as demais: 

situac;:3es ocupacionais dos: diver-sos níveis f amilíar-es. 
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A estrutura ocupacional destes trabalhadores de classe média 

revela que entre os !H'UPOS ocupacionais mais impor-tantes: deste níveL 

apenas os pr·ofessol"'e:S Pl"'imál"'íos e ín:spetor·es de ensino do :se9mento Hcom 

negro• nl!!o sl.!io pio!"' remunerados que os: membros do se!'lmento •todos 

brancos•. como se observa a se~uir• 

DISCRIHIHAC~O 

A(i;n n j r-t ratiorf's, gprf'ntes 
P rhPf~. 
Auxiliares de escritório 
PrnTf'sr.0re~ prJm~r)os r 
lOSPFt~TPS ~F efl$)00 

l.ojistas e caixas 

Sub-Total 

~~m d' ~cn mnnar 
a cor 

l4,4 
29,8 

9,1 
15,3 

68,3 

Rend. 
t'édio 

10,3 
3,?. 

4,3 
2,3 

"todos 
brancos" 

14,5 
29,5 

9,3 
14,6 

67,9 

Rend. 
l'!édio 

10,4 
3,3 

4,3 
2,4 

.. com 
negro" 

)0,2 
34,8 

4,7 
23,1 

72,8 

Rend. 
Médio 

7,6 
2,7 

5,7 
1,7 

( 1 > Embora os rendimentos declar·ados pelos Propríetál"'ios. e também por 
outros trabalhadoPes melhol"' situados, sejam reconhecidamente 
subestimados. eles servem como r·efepéncia. As: caracterfsticas 
b~;,lc..;,S> du!> Pr·upr·ietár·ios s:!ío apresentadas na T .;,bela Ho. 58, sem 
díscpiminar a cor. A tabela No. 5!:1 contempla o se;~mento •todos 
brar.c.os• e a t.abela Ho. 60 o segmento •com negr·o•. 
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Entre os trabalhadores de classe média que se combinam 

f amilíarmente com propr•etár-ios, s:!lo os que apr-esentam a ma i.: expressiva 

presença femmína <57?.) esposas, filhos, ou outros parentes dos 

proPrietários o menor- índice de ne!'lros <::Sr.> e a mais elevada 

escolaridade média (10,9 anos de estudo). 

No ambito daqueles poucos que situam-se no segmento •com 

negr-o•, chama atençllo o fato de aPresentarem a menor taxa de pessoas 

que se declaram negr-os, da ordem de 66r.. Entr-etanto, este baixo índice 

tanto pode refletir uma mais expressiva misci!'lenaçllo, como uma maior 

omís:sllo raciaí. 

Em termos setoriais, os proprietár-ios deste nfvel se concentr-am 

na indl1st.ria de transfor-maç:!lo, no comércio de mer-cador-ias e nos ser-viços 

de hi!'liene pessoal e alimentaç:!lo, como a seguir se apresenta: 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

DISCRIHIHAÇÃO 

""" discriminar 
a cor 

"todos 
brancos" 

"com 
negro" 

---------------------------------------------------------
Rend. 
Médio 

X Rend. 
Médio 

X Rend. 
Médio 

-------------------~-----------------------------------------------------------------------------
Indústria de transformação 28,2 19,7 28,5 20,6 22,6 12,7 
Comércio de aercadorias 33,7 14,6 34,8 14,7 27,5 19,8 
Servíços de h:giene pes-
c.oal e alimentação B,ó 10,2 8,2 10,5 íó,5 7,3 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 70,5 70,7 u.e 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

Desta for-ma, também entre eles: a situação é mais desfavorável 

aos que se encontr-am no segmento •com negr-o•. Por outro lado, os 

propr-ietários empregadores r-evelam uma pequena presença feminina, da 

ordem de 18r.. 
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c. Nível 2.1.2 

Este nível reô.ne as famílias em que, embora todos os membros 

ocupados pertençam .às ocupaç8es típicas de classe média, apenas al~uns 

deles encontram-se entre as ocupaçees mais qualificadas anteriormente 

apontadas. 

l:ncontram-se nesta sítuaç:i!o ::SSO mil pessoas, com rendimentos 

médios per capita de 5,0 salários mínimos, sendo que ::S:':>O mil pertencem ao 

segmento de famflias em que todos os membros ocupados s:ão brancos (5,Z 

SM) e 30 mil ao segmento em que pelo menos um membro ocupado é negro 

(3,1 SM>. 

Estas pessoas dividem-se em 226 mil membros ocuPados e 154 mil 

n:ão ocupados, sendo o único nível entre as f'amílias em que todos os 

membros sgo de classe média em que se observa a relaç:ão 

"característica• de 0,7 membro n~o ocupado por membro ocupado. O 

tamanho médio das famílias deste nível é o trpico do referidc> universo de 

famílias, inserindo-se no formato casal e dois filhos. E as faixas etárias 

correspondentes lil inf"ncia, adolescência e juventude equivalem a 64X dos 

membros nlo ocupados. 

Os 226 mil membros ocupados auferem rendimentos médios de 8.2 

salários mínimos e subdividem-se em 208 mil no se$1mento •todos brancos• 

(8,4 SM> e apenas 18 mil no segmento •com negro• (5,2 SM>. 

O exame da estrutura ocupacional deste grupo de famílias 

revela que entre as ocupaçees mais qualificadas destacam-se os 

administradores, gerentes e chefes e as outras ocupaçees do comércio 

(corretores, agentes, etc.). Desta forma, s:!!o elas as Principais 

responsáveis pela in:serç~o deste nível na primeira faixa de rendimentos 

médios per capita. Entre as demais ocupaç5es sobressaem-se os auxiliares 

de escritório e os professores primários e inspetores de ensino, como se 



verifica a Se!'!uir' 

DISCRIMINAÇÃO 

Administradores, gerentes 
e chefes 
Auxiliares de escritório 
Professores primários e 
inspetores de ensino 
Outras ocup. técnícas-cien-
titicas - nivel superior 
Lojistas e caixas 
Outras ocup. do comércio 

sem discriminar 
a cor 

24,9 
23,1 

B,6 

4,8 
5,2 
9,1 

Rend. 
Hédio 

H,3 
4,0 

4,6 

14,5 
4,9 
8,4 

"todos 
brancos" 

24,6 
22,9 

8,9 

4,9 
5,0 
9,0 

Rend. 
Hédio 

íi,S 
4,1 

4,6 

14,7 
4,2 
B,7 

"com 
negro" 

28,2 
24,8 

4,5 

3,7 
7,9 
9,6 
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Rend. 
Médio 

6,5 
3,0 

4,3 

!0,4 
2,5 
5,8 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 75,7 75,3 78,7 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

f'or outro lado, entre as familias em que todos os membros 

pertencem à classe média s3o as que apresentam a mais elevada 

participaç3o feminina, da ordem de 45X dos membros ocupados, indicando 

que ao contrário das famHias em que todos os membros ocupados 

inserem-se nas ocupaç8es mais qualificadas o trabalho da mulher é 

mdisPensável para se alcançar uma s1tuaç~o f amíliar mais destacada. 

f'or fim. os membros ocupados deste nível apresentam um dos 

ma1s expressivos níveis de escolaridade, que em média atinge 11 anos de 

estudo. Neste sentido, cabe destacar que entre os membros do ses:~mento 

"com negro• a escolaridade que se verifica neste nível é a mais elevada 

de todos, atin!'lindo a média de 9,2 anos de estudo. 



2. Hfveis familiares da SE!'il.lllda faixa de rendímentos mi!!dios •per 

c apita• 

a. llível 1 . I . 2 

Este nível reúne as famílias em cu ._i os membros ocupa.:. os se 

combinam tr-abalhadores de classe 

também tr-abalhadores em outr-as 

àquelas típicas de cla":se média. 

média, pr·oprietár·ios empre~adores e 

ocupaçees, que n:lo se incluem entre 

Tais famílias en~lc bam 101 mil pessoas, com rendimentos médios 

per- capíta de 6,:9 salários mínimos, sendo que Bê mil encontram-se no 

se9mento em que todos os membros ocupados s:'lo brancos (4,3 SM> e 1:9 

mil no segmento em que pelo menos um membro ocupado é negro (2,1 SM>. 

E:ste conjunto de pessoas subdivide-se em 60 mil membros 

ocupados e 41 mil n:!o ocupados, com o que revelam a rela<;~o 

•caracter-ística• de 0,7 membro não ocupado por- membro ocupado. No 

segmento •com nel'!r-o• esta r-elac;~o é liseiramente superior, atin9indo o 

índice de 0,8. Por outro lado, no sel'!mento •todos br-ancos• o tamanho 

médio das famílias aponta para o for-mato casal e 3 filhos. e no segmento 

•com negro• para o for-mato casal e 4 filhos. 

Os 60 mil membros; ocupados apr-e,sentam rendimentos médios; de 

6,6 salários mínimos;, que e,le,va-se a "(,3 s:alt.rios mínimos no caso dos 49 

mil membros ocupados que localizam-se no segmento •todos brancos•, e é 

de apenas ::s,a salários mínimos entre os 11 mil do ses:tmento •com nel'!ro•. 

A composiç:lo destes membros ocupados revela que 22 mil s~o 

proPrietários empregadores, com r-endimentos médios de 12,6 salários 

mínimos, l1 mil s:'lo trabalhador-es de classe média (3,9 SM) e 21' mil sl!lo 
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trabalhadores de classe média s~o minoritários neste conjunto de famflias. 

Por outro lado, tanto estes tl"abalhadores como aqueles que se 

encontram em outras ocupaçe:es devem seu posicionamento nas faixas 

mais elevadas, sobretudo à sua composíç~o familiar com os proprietários. 

Desta forma, a situaç:iio destas famílias é basicamente definida pela 

proprtedade, tal como nos demais níveis que envolvem proprietários. 

Os proprietários deste nível familiar subdividem-se em 18 mil que 

se encontram no se!=lmento •todos brancos" (1:?1,8 SM> e 4 mil no se!'lme:nto 

"com negro• <6,i' SM>. A presença feminina entre eles é de 18?., que é o 

mesmo patamar verificado no outro !'lrupo de proprietários e:mpre!'ladores 

já abol"dados <nível 1.1.1>. 

f:.m termos setoriais, estes proprietál"ios também se concentram 

na indústria de transformaç::lo, no comércio de mercadol"ias e nos serviços 

de higiene Pessoal e alímentaç::lo, tal como se apresenta a se!'luir' 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

DISCRIKIHAC~O 

i. 1.2 1.1.2.1 1.1.2.2 
---------------------------------------------------------

Rend. 
tlédio 

Rend. 
Hédio 

Rend. 
Hédio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Irdústria de transformação 26,3 16,2 ê7,e 17,9 23,e 6,4 
Comércio de aercadorias 23,5 11,4 25,t 11,9 15,6 1,6 
Serví,os de higiene pes-
~oal e alimentado 18,6 8,5 18,ê 8,9 21,. 6,8 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 68,4 70,ê 59,6 

( 1 > As caracterfsticas básicas dos trabalhadores em outras: ocupaçe:es 
.,r.c.ontr·<om-!>e n<~ T <o bel<~ no. 61, !>em cll!'>cr·lminar· a cor-. A T <~bela no. 62 
contempla o se~mento •todos brancos• e a Tabela no. 63 o se~mento 
•com negr-o•. 
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Os 11 mil trabalhadores de classe média se r-apartem em 9 mil no 

sEHimento •todo:!' brancos• <4.1 SM> e 2 mil no ses:~mento •com ne!'lro• (2,9 

SM>. Apresentam uma escolaridade média de 9,8 e 8,2 anos de estudo, 

respectivamente, que são superiores às verificadas entr-e os proprietários 

e os trabalhadores em outr-as ocupaçtses. Mais da metade s~o mulher-es 

<51%) o que, como já se apontou anteriormente, é uma caracter-ística que 

se observa entr-e os trabalhadores de classe média de todos os níveis 

familiar-es em que eles se combinam com pr-opr-ietários. 

E.m termos ocupacionais, estes trabalhadores se compsem 

maJor-itar-iamente de auxiliares de escrit6rio e de balconistas e caixas, ao 

lado de razoável presença do. grupo mais qualificado formado pelos 

administr-adores, !'ler-entes e chefes - com rendimentos médios que SU!'Ierem 

per-tencer-em à média e baixa !'lest~o. ~ o que se verifica a se!'luir• 

DISCRIHINAatl 

Ad1inistradores, gerentes 
e chefes 
AuKiliares de escritório 
Loji~ta~ e caixas 

Sub-Total 

sem discriminar 
a cor 

it,t 
49,8 
18,7 

69,5 

Rend. 
Kédio 

7,3 
2,5 
2,1 

"todos 
brancos· 

1t,5 
48,1 
18,2 

68,8 

Rend. 
Médio 

7,6 
2,6 
2,1 

"coa 
negro· 

7,3 
44,7 
21,7 

73,7 

Rend. 
Hédio 

4,8 
2,3 
1,9 

Por fim, os trabalhadores em outras ocupaçe:es se subdividem em 

22 mil no segmento •todos brancos• (2.9 SH> e S mil no segmento •com 

ne!'lro• (1,9 SH>. A participação feminma situa-se em torno de 40:\:. 

A estrutura ocupacional é bastante desconcentrada e, 

naturalmente, reflete a estrutura setorial dos proprietários, tal como se 



apresenta em :sef!uida: 

[I!SCR!HINACÃO 

Alfaiates e costureiras 
Outras ocupações da in-
dústria de transformação 
Vendedores de jornais e 
ambulantes 
Motoristas 
Garçons e cozinheiras 
Empregadas domésticas 
OcupaçÕes dos serviços 
de higiene pessoal 
Porteiros, ascensoris-
tas, vigias 

sem discriminar 
a cor 

10,6 

6,7 

4,6 
4,8 
7,5 
3,7 

4,0 

8,0 

Ren.l. 
Médio 

2,9 

2,4 

2,9 
4,2 
1,6 
1,2 

2,6 

!,5 

"todos 
brancos" 

Rend. 
Hédio 

10,9 ê,i 

6,4 2,6 

4,9 3,1 
5,1 4,3 
7,7 1,6 
2,2 1.<! 

4,2 2,6 

7,8 L5 

"com 
negro" 

9,7 

B,t 

3,2 
3,7 
6,7 
9,9 

3,3 

9,1 
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Rend. 
Hédio 

1,7 

1,7 

ê\0 
3,5 
1,3 
i,2 

2,6 

1,5 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 49,9 49,1 53,6 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

b. IHve 1 1. 2. 1 

Este nlvel en~loba as: f amflias em cuJos membros ocupados se 

combinam proprietários por conta própria e ocupa<;Ses trpicas de classe 

média. 

Encontram-se nestas f amllias: 103 mil pessoas, com rendimentos 

médios: per capita de 3,5 :salários: mínimos:, que se repartem em 92: mil no 

segmento de t amllias em que todos: os: membros: ocupados sl!lo brancos (3,7 

SM> e 11 mil nas famrJias: em que pelo menos: um membro é negro (2:,5 SM>. 

Destas pessoas, 58 mil são ocupados e 45 mil n:lo ocupados:, com 

uma rela<;~o de 0,8 nl!o ocupado por membro ocupado. sendo que no 

segmento de famílias: •com negro• e:ste índice eleva-se a 0.9. O tamanho 

médio destas t amllias: sugere um formato casal e 2: ou 3 filhos:. 
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Os r-endimentos médios dos membr-os ocupados s::lo de 6,€! salár-ios 

mínimos, e]evando-se para 6.4 salár-ios mínimos no caso dos ôé: mil que se 

encontram no se:;:!mento •todos brancos" e caindo para 4,:; salár-ios mínimos 

no que diz r-espeito ao pequeno contin~ente de 6 mil pessoas do segmento 

!Os te conJunto de membr-os ocupados é f or-m.ado por 26 mil 

propr•etál'io.o com rendimentos médios de 8,4 salários mínimos e por 3€! mil 

trabalhadof'es de classe média (4,3 SM>. evidenciando-se mais uma vez a 

contríbui<;::lo dos Pf'imeif'oS Pai"' a a composi<;l!lo de uma r-enda familiar mais 

elevada. 

A presença feminina entre os proprietáf'ios é de 22?., indicando 

uma participaç::lo ligeiramente maior no caso dos Pf'OPf'ietários por- conta 

própria frente aos Pf'OPI'ietários em;>regadores. Eosta distinç::lo seguramente 

está associada à Pf'óPf'ia característica dos empr·eendimentos envolvidos, 

em que pr-edominam o coméf'cio de mercadorias e os serviços de higiene 

pessoal e alimentaç::lo, estando ausente a indú:=tf'ia de transfof'maç:lo, 

como se verifica a :s:e!'luir• 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

OISCRIKIHACXO 

r-em di~riminar 
a cor 

"todos 
brancos" 

"c011 

negro" 

---------------------------------------------------------
X Rend. 

tlédio 
Rend. 
Médio 

Rend. 
tlédio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Comércio de mercadorias 
Servi~os de higiene pes­
soal e alimentação 

72,0 

21,6 

8,7 

7.! 

72,9 8,9 64,2 6,4 

20,5 7,3 31,3 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 93,6 93,4 95,5 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
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As mulher-es s~o majoritár-ias entr-e os tr-abalhador-es de classe 

média (54?.), e o:s !'II"UPOS ocupacionais mais relevante:.:s s:lio os auxíliar·es de 

escr-itór-io e os balconistas e caixas, com uma cer-ta particípaç:!!o da média 

e baixa ger-ência, como se apresenta em se!luida' 

B!SCR!I1!NAÇAo 

Adoinistradores, gerentes 
e chef~ 
Auxiliares de escritório 
Professores primários e 
inspetor~ de ensino 
lojistas e caixas 

Sub-Total 

c. Nível 2.2.2.1 

sem discriminar 
a cor 

9,2 8,4 
32,5 3,0 

6,9 3,7 
23,2 1,8 

71,8 

"lodos 
brancos" 

9,3 
32,8 

7,2 
22,4 

71,7 

Rend. 
!íédio 

8,6 
3,1 

3,8 
1,9 

"com 
negro" 

8,4 
30,2 

4,2 
30,1 

72,9 

Rend. 
Médio 

6,4 
2,4 

3a1 
L3 

Este nível agrupa as f amílías em que o chefe pertence às 

ocupaçees de classe média mais qualificadas, embora entre os membr-os 

ocupados destas famflia:s também mcluam-se tr-abalhadores que n:!!o s:!!o da 

classe média. 

t justamente este atr-ibuto do chefe que distingue este nível 

dos demais em que também se combmam tr-abalhadores de classe média com 
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trabalhadores em outras ocupaç!!Ses, sendo o único deles a inserir-se nas 

duas faixa,: mais elevadas de rendimentos médios pef' c apita, ainda que 

situe-se na franja da se!'lunda delas. 

Encontram-se nestas f amllias 177 mil pessoas, com rendimentos 

médios per capita de 3,3 salários m'nimos, sendo 133 o.il no se!'lmento de 

f .amílías em que todos os membros ocupados s~o brancos (3,7 SM) e 44 mil 

entre aqueles em que pelo menos um membro ocupado é ne9ro (1,8 SM). 

Este universo de pessoas subdivide-se em 102 mil membros 

ocupados e 75 mil nl!o ocupados, mais uma vez apurando-se a relaçl!lo 

•característica" de 0,7 membro n:io ocupado por membro ocupado, que no 

caso do se!'lmento •com ne,::~ro• eleva-se a 0,8. O tamanho médio destas 

famílias se aproxima do formato casal e três filhos. 

Os rendimentos médios dos membros ocupados situam-se em 5,6 

salários mínimos, que no caso dos 78 mil que se encontram no se9mento 

•todos brancos• elevam-se a 6,4 salários mínimos, e caem Para ~.2 salários 

mínimos entre os ~4 mil do seÇ~mento •com ne9ro•. 

E:ste contin,::~ente de membros ocupados é formado por 55 mil 

trabalhadores de classe média, com rendimentos médios de 8,2 salários 

mínimos, e 47 mil trabalhadores em outras ocupac;8es (2,5 SM>, 

evidenciando-se o decisivo papel dos primeiros na composic;l!lo da renda 

média familiar. 

em duas 

,::~erentes 

Os trabalhadores de classe média estl!lo fortemente concentrados 

das ocupac;aes 

e chefes e 

mais qualificadas, que sl!o os administradores, 

as outras ocuPa<;6es do comércio <corretores, 

agentes, etc), como se verifica a seguir' 



!I!SCRHíiNAÇÃO 

Administradores, gerentes 
e chefes 
Auxiliares de escritório 
OcuP. técnicas e cient. 
- nível ~up. 
Lojistas e caixas 
Outr>> ocura~CÕes do comércio 

sem discriminar 
a cor 

47,8 
13,2 

4,3 
4,1 

16,4 

Rend. 
Hédio 

9,0 
2,6 

18,4 
2,0 
6,9 

"todos 
brancos· 

45,7 
13,4 

4,9 
3,7 

!6,6 

Rend. 
Médio 

10,4 
2,7 

1915 
2,1 
7,6 

"co• 
negro· 

55,2 
12,6 

1,8 
5,3 
í~L8 
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Rend. 
Hédio 

5~2 

2, i 

7,9 
1,7 
4,3 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sttb-Total 84,3 90,7 

Desta f o r-ma, os chet es de f amrlia atuam majoritariamente como 

admmistr-adores ou vendedores mais qualificados. que devem estar 

associados a relativamente elevada propor-ç:!lo de autónomos entr-e os 

trabalhador-es de classe média deste nível. que situa-se em 8?.. 

Os d.emais membros ocuPados destas famflias também inserem-se 

nas ocupaçees de classe média. que revelam uma participaç:!lo feminina de 

~2?.. ou trabalham em outras ocupac;ees, cuja pr-esença feminina é de 52?.. 

Estes trabalhadores em outras ocupaçees est.:!lo distribuídos por 

uma ;:~ama bastante variada de atividades. entre os quais se destacam os 

alfaiates e costureir-os; os porteiros. ascensor-istas, vi;:~ias e serventes; 

os oper-ários da indústr-ia de transfor-mac;:!lo; e as empr-e;:~adas domésticas; 

como se apresenta em se;:~uida. 
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-------------------------------------------------------------------------------------------------

li!SCR!MINAÇÃO 

Mecânico sem especificação 
Alf<.iates e costureiras 
Eletricistas e radiotécnicos 
Outras ocupações da indús­
tria de transformação 
Vendedores de jornais e 
~.mbulantes 

Garçons e cozinheiras 
Empreg<J.das domésticas 
Ocupações dos serviços de higiene 
pesso{1_l 
Porteiros, ascensoristas, 
vigias 

Sub-Total 

sem discriminar 
a cor 

3,9 
10,0 
2,8 

6,6 

4,6 

12,1 

51,5 

Rend. 
Médio 

2,8 
2, l 
2,9 

2,4 

2,7 
1,7 
!,2 

2,7 

1,4 

"todos 
brancos" 

3,9 
9,7 
3,9 

3,0 
í!,ó 
4,0 

4,9 

12,2 

49,1 

Rend. 
Médio 

3,9 
2,3 
3,9 

2,6 

3,0 
1,8 
1,2 

2,9 

1,4 

"com 
negro" 

3,4 
H,0 
2,4 

9,0 

2,2 
3,8 

li,3 

3,6 

11,8 

58,5 

Rend. 
!iéd10 

1,9 
1,8 
2,'3 

1,9 

1,6 
í ,6 
1,2 

l, 9 

1' 4 

:J. Hfveis familiares da terceira faixa de rendimentos R"édios 

"per c.apit;a• 

a. Hrvel 2.2.2.2 

Da mesma for-ma que o nível anter-ior, es:te também r-eúne 

f amflías em que os trabalhador-es de classe média se combinam com 

trabalhador-es em outras ocupa<;Bes. Ocor-r-e que neste caso o chefe nlo 

encontr-a-se entr-e as ocupaçees mais qualificadas - ainda que situe-se 

entre aquelas típicas de classe média -, e este fato parece ser- decisivo 

par-a r-eba1xar- a renda médía per capíta ao nível da ter-ceir-a faixa. 

!:ntretanto, al!'lum outro membr-o da famrlía insere-se naquelas 

ocupaç8es mais destacadas:, evitando que a r-enda média deste nível 

familiar- caía para a últíma faixa, tal como ocorr-e com outros: !'lrupos 

familiar-es que serão examínados mais à f r-ente. 
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l:s:te nível familiar- é numer-icamente pouco expr-essivo, envolvendo 

apenas: 15 mil pessoas:, com rendimentos médios per capita de 2,8 salários 

mínimos, sendo que 1:1 mil encontram-se no se$1mento de famílias: em que 

todos os: membros ocupados: s:::!lo br-ancos <3,1 SM>, e 4 mil no ses:tmento em 

que pelo menos: um membr-o ocupado é ne$11"0 <2.1 SM). 

Destas pessoas, H mil sl!o ocupados: r-evelando-se uma baixa 

r-elac;:~o de 0.4 membr-o it::!lo ocupado por- membr-o ocupado, que eleva-se a 

0,6 no se!'lmento •com ne!'lr-o•. Por- outr-o lado, apr-esenta um dos mais 

elevados tamanho médio de t amília, que no se!'lmento •todos br-ancos 8 

aponta par-a o formato casal e 3 ou 4 filhos, e par-a casal e 4 ou. 5 

filhos: no se9mento "com ne!'lr-o•. 

Os: membr-os ocupados au fer-em r-endimentos médios de 4,1 salár-ios 

mínimos e subdividem-se em 8 mil no s:e!'lmento "todos: brancos" (4,4 SM> e 

3 mil no segmento •com negr-o• <3.2 SM>. Por- outr-o lado, 7 mil inser-em-se 

entr-e as ocupaçeses típicas de classe média (4,8 SM) e 3 mil entr-e as 

outr-as ocu.paçeses <2.4 SM>. indicando que os últimos •benefidam-se• da 

combinac;:::!lo familiar- com os pr-imeir-os. 

l:ntre os tr-abalhador!!S de classe média a participaç:lo femir.ina 

atin9e a 35:'1: dos membros ocupados. O exame das ocupaç3es mais 

qualificadas revela que no caso deste nível familiar trata-se sobretudo 

da baixa 9er-ência e das posiç8es infer-iores entr-e os corr-etores e a9entes 

comerciais. A melhor situaçio ocupacional é a dos mestr-es e 

contramestres, ou seJa, na super-vis::lo dir-eta da pr-oduçl\lo, tal como se 

apr-esenta a seguir-• 



DISCRIMINAÇÃO 

Administradores~ gerentes 
e chefes 
Auxiliares de escritório 
Mestres e contramestres 
Lojistas e caixas 
Outras ocupaçÕes do comércio 

Sub-Total 

~em discriminar 
a cor 

23,7 
21,6 
513 

11,6 
9,4 

7L6 

Rend. 
Médio 

4,4 
3,5 
7,4 
3,3 
3,4 

"todos 
brancos" 

23,7 
21,3 
4,4 

H,9 
8,8 

69,2 

Rend. 
Médio 

4,7 
3,7 
8,2 
3,4 
311 

"c011 

negro .. 

23,6 
22,4 
7,8 

1316 
11,3 

78,7 

174 

Rend. 
Kédio 

3,4 
3,0 
6,1 
3,9 
2,9 

Ho caso dos trabalhadores em outras ocupaç6es as mulheres 

repr-esentam s8í.: dos membros ocupados, destacando-se na estr-utura 

ocupacional os alfa iates e cost•..treiras. os oper-ários da indústria de 

transf ormaç~o e os porteiros. ascensoristas, vi !lias e ser-ventes, como se 

verifica em se9uida. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

DISCRIMINAC!O 

sea discriaínar 
a cor 

" Rend. 
Médio 

I 

"todos 
brancos· 

Rend. 
Hédio 

1 Rend. 
Hédio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Hecânico sea especificação 4,6 3,9 5,4 3,1 2,5 2,7 
AHai~.!es e costur~>iras 9,e 1,8 7,6 I, 9 12~5 I ,6 
Eletricistas e radíotécnicos 3,6 2,4 4,1 2,5 2,4 1,6 
Outras ocupações da indús-
tria de transformação 7,4 2,4 7,6 215 t;e 2,4 
Vendedores de jornais e 
ambulante~ 3,5 2,4 4,t 2,6 é,ê 1,4 
Motoristas 3,1 2,8 3,8 2,7 L • 3,5 
Empregadas domésticas 4,3 L e 3,& ~.9 

~ ~ 

f' f L1 
Porteiros, ascensoristas~ 

vigias 13,8 C5 13,9 1;5 ~ ~ "::' 1,3 ~""'''.i 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 49,3 
---------------------------------------------------------------------------~---------------------
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b. Hivel 2.2.1.1 

A única diferença entre este nivel e o anteriormente examinado 

reside no f ato de que o chefe nl!lo se incluí entre as ocupa<;8es típicas 

de classe média. Desta forma, ele também reúne famílias em que se 

combinam trabalhador-es de classe média e trabalhadores em outras 

ocupaç6es; o chefe nl!lo per-tence às ocupaçees melhor situadas da classe 

média, mas al;:~um outro membro revela este atributo. 

E:.n~loba ZOO mil pessoas com rendimentos médios per capita de 

~.6 salários mínimos. sendo que 149 mil encontram-se no segmento de 

famflias em que todos os membros ocupados sl!lo brancos <2,9 SM> e 51 mil 

no segmento em que pelo menos um membro ocupado é negro <1.8 SM>. 

Os membros ocupados totalizam 126 mil pessoas, com uma relaçl!lo 

de 0,6 membro nllo ocupado por- ocupado. O tamanho médio destas famílias 

aponta para o formato casal e :&. filhos no segmento •todos brancos•, e 

casal e 4 filhos no se~mento "com ne!lro•. Chama atenção o f ato de que 

os contin!lentes etários correspondentes à inf ilncia, adolescência e 

juventude representam apenas 5:&.% dos membros nllo ocupados, que é o 

menor- índice de todos os níveis familiares adotados neste estudo. 

Os rendimentos médios dos membros ocupados atin~em 4,0 salários 

mínimos, que no caso dos 95 mil membros ocupados que se encontram no 

segmento •todos brancos:• elevam-se a 4.4 salários mínimos, e caem para 

2,9 salários mínimos entre os ~~ mil do se~mento "com ne:!'lro•. 

Estes membros ocupados se compilem de 6:> mil trabalhadores em 

ocupaçees típicas de classe média, com rendimentos médios de 4,1 salários 

mínimos e 61 mil trabalhadores em outras ocupaçses, com rendimentos 

médios de 3,8 salários mínimos. Desta forma, é inexpressiva a disparidade 

de seus rendimentos médios o que, como se verá em seguida, resulta do 

fato de que, neste nível familiar, entre os trabalhadores em outras 
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ocupaçaes encontram-se diversos gr-upos com remuneraç~o idêntica ou 

superior- àquelas que se verifica nas ocupa<;6es de classe média melhor 

situadas. l:sta circunstância também se r-eflete na relativamente pequena 

proporç:ão de mulheres entre os trabalhadores em outras ocupaç6es, que 

situa-se em Z4" e é a mais baixa de todos os níveis familiares que 

apr-esentam estes trabalhadores e~tre seus membros ocupados. 

Entre as ocupaç6es de classe média a presença feminina é de 

~ê?., e a particípaç::lo de ne1=1ros atin!'le 16?., sendo que uma das 

características dos trabalhadores de classe média que se combinam com 

trabalhdores em outras ocupaçaes é justamente a de apresentarem uma 

relativamente maior propor·ç:lo de negros, que inclusive n::lo se distanciam 

muito daquelas que se verifica entre estes trabalhadores. 

Como vem ocorrendo com os níveis: que apresentam esta 

combinaç~o f amíliar. as ocupaçaes melhor situadas de classe média dizem 

respeito basicamente à baixa !'lerência e aos postos inferiores de 

vendedores mais qualificados, tal como se verifica a se!'luir' 

DISCRIH!NAÇÃO 

se• discri1inar 
a cor 

Rend. 
Hédio 

"todos 
brancos" 

Rend. 
Hédio 

··coa 
negro" 

Rend. 
líédio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Administradores, gerentes 
e chefes 40,e 4,4 38,2 4,8 46,e 3,3 
Auxiliares de escritório 19,5 2,6 19,9 2,7 18,9 2,3 
loji~tas e caixas 5,7 2,3 5,6 2,4 6,1 1,9 
Outras ocupações do cooércio 15,1 3,7 14,7 3,9 16,3 2.8 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 89,3 78,4 86,4 

Conforme foi apontado anteriormente, entre os trabalhador-es em 

outras ocupações deste nível f amilíar chama ateraçi!io a presença de vários 

!'lrupos ocupactonais: com rendimentos médios r-elativamerot.e •elevados•, tais 
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como, motoristas, mec.!lnicos:, eletricistas e ra.diotécnícos:, pedreiros e 

vendedores de Jor-na.is e ambulantes:. é o que :se apresenta em se~uida . 

DISCRIMINAÇÃO 

~.em di~criminar 

a cor 

Rend. 
Médio 

"todos 
brancos .. 

Rend. 
!íédio 

.. com 
negro" 

Rend. 
!íédio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Mecânico c.em especificação 5,1 4,3 5,3 4,7 4,7 3,3 
AHaiates e costureiras 6,0 2,5 6,1 2,7 5,7 1.9 
Eletricistas e radiotécnicos 3,6 4, í 3,7 4:5 3,2 2,9 
Outras ocupações da indús-
tria de transformação 7,5 3,3 7 ,til 3,7 8,6 2J5 
Pedreiros 4,0 4,9 3,3 4,4 5,8 3,5 
Vendedores de jornais e 
ambulantes 4,4 4,1 5,1 4,3 2,6 2,8 
Motoristas 9,6 4,8 19,5 4,9 7,1 4,3 
Empregadas domésticas 3,7 1,3 2,7 1,4 6,4 !,3 
Porteiros, ascensoristasJ vigias 10,5 2,2 19,2 2,3 11,5 1,9 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 54,4 53,9 55,6 

c . NíYe 1 2. I . 3 

Este nível reveste-se de 9rande s:i!:)nificado analítico, tanto por 

sua composiçllio como por sua express:11o numérica. Reúne as: famflia.s em 

que todos os: membros ocupados: incluem-se entre as ocupa<;8es: típicas de 

classe média, mas nenhum se msere entre aquelas mais qualificadas, 

destacando-se os auxiliares: de escrítóno e os balconistas e caixas. 

En~loba L~ mílhllio de pessoas com rendimentos médios per capita 

de 2,4 saUrios mínimos, que representa.m 26i.: do conjunto de pessoas que 
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se encont!'am em famílias em que pelo menos um membl'o ocupado é da 

classe média Ul'bana não proPI'íetáPia. Este. unívepso de pessoas 

subdivide-se em 1,2 milhão que localizam-se no se!<mento em que todos os 

membros ocupados são br-ancos (ê,6 SM), e êOO mil no se!'lmento de famílias 

em que pelo menos um membro ocupado é ne!=II'O (1,6 SH). 

Os membr-os ocupados totalizam 5ê4 mil pessoas e os não 

ocupados 819 mil, Pevelando uma relação de 1,6 ni!o ocupados por membr-o 

ocupado. Esta elevada taxa de não ocupaç:í!o se apr-oxima daquela 

ver-il'icada no nível ê.1.1, em que todos os memb!'OS ocupados situam-se 

entr-e as ocupasses de classe média mais qualificadas. Entretanto, neste 

nível agor-a examinado o SÍ!<nífícado desta relação é bastante distinto, pois 

compromete ser-iamente a r-enda familiar. 

O tamanho médio destas famílias aponta par-a o ToPmato casal e 

2 filloos. Ent!'e os membr-os não ocupados, chama atenção o enor-me 

contín!!ente de ~~2 mil cr-ianças na faixa de O a 10 anos, que representam 

l/3 do total do total de crianças das famílias aqui consider-adas e 5êi:: 

daquelas 

ocupados 

que 

são 

se 

da 

encontram em 

classe média 

famílias em que 

não proprietária. 

todos os membros 

Por sua express~o 

numérica e frente à renda familiar disponível se!'!u.ramente se constitu.ir~o 

em elemento Importante na problemática reproduç~o social da classe 

média. E:. este quadr-o se torna ainda mais sério quando se atenta para o 

fato de que 20:\: destas crianças encontram-se no se!'!mento •com ne!'!ro•. 

Os membros ocupados auferem rendimentos médios de 5,5 salários 

mín1mos, que elevam-se a :>,a salários mínimos no caso dos 443 mil que se 

encontram no se~mento "todos brancos", e caem a ~.9 salários mínimos 

entre os 81 mil do se!'lmento "com nes:1ro•. 

As mulheres rePresentam ~6X dos membr-os ocuPados e os neRros 

14:\:, sendo que esta última taxa é a m<HS elevada entre os níveis 

fam1liares em que todos os membros ocupados s~o da classe média. Por 
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outro lado, também chama atenç~o o fato de que no se!'lmento •com 

negro• 91~ dos membros ocupados se declarem ne$>r-os, ma1s uma vez 

mdicando reduzida miscigenaç~o ou que assnmem mais clar-amente sua 

condi<;ltio r-acial. 

A estrutura ocupacional deste nível é bastante concentr-ada nos 

auxiliares de escrit6rio e balconistas e caixas. Entretanto, merece 

re!'listro a presença significativa de vários outros !;lrupos ocupacionais com 

rendimentos médios mais elevados, como mestres e co:::tramestres. 

ocupaçees técnicas e cient1ficas de nível médio, auxiliares de engenharia e 

arquitetura, técnicos em contabilidade, etc .• como se vertfica a se!'IUÍ"' 

li!SCRIMINAÇÃO 

Auxiliares de escritório 
Ocupações burocráticas de 
natureza específica 
Auxiliares de engenharia 
e arquitetura 
Auxiliares da área de saúde 
Profe~sor~ priaários e 
inspetores de ensino 
Técnico e1 contabilidade 
Ocupações técnicas e cien-
tífícas - nível 11édio 
Hestres e contra1estres 
lojistas e caixas 
Ocupações da defesa nacional 
e segurança pública 
Analistas e inspetores 

sem discriminar 
a cor 

33,0 

4,6 

4,1 
4,1 

5,5 
5,2 

5,7 
7,1 

16,6 

5,6 
4,2 

Rend. 
Hédio 

4,0 

5,ó 

9,0 
3,7 

5,9 
7,3 

7,7 
8,9 
4,0 

6,3 
6,3 

"todos 
brancos" 

33,3 

4,4 

4,4 
3,6 

5,~ 

5,5 

5J8 
7,9 

15J9 

4,9 
4,9 

Rend. 
Médio 

4,2 

6,0 

9,2 
3,9 

6,6 
7,5 

8,1 
9,5 
4,3 

6,6 
6,7 

"co11 
negro .. 

30,5 

5,6 

2,6 
7,2 

2,8 
3,5 

5,2 
7,7 

19,6 

5,8 
5, i 

Rend. 
Médio 

3, i 

3,7 

6,8 
3,1 

4,7 
5,2 

4,8 
6,8 
2,7 

S,ê 
4,6 

---------------------------------------------·~---------------------------------------------------

Sub-Total 95,1 94,7 95,6 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

d. tHvel 1. 2. 2 

Este nfvel desper·ta atenç~o por ser aquele que apresenta os 

ma1s baixos rendimentos médios entre os vários que incluem proprietários 
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em seus membr-os ocupados. Para esta circunst~ncia colabora o f ato de se 

tratar- de pr·opr·íetários por conta Pr-ópria e também o de incluir 

trabalhador-es em outras ocupaç6es, além das ocupaçses de classe média. 

E:ngloba 1:::!2 mil pessoas com rendimentos médios per capita de 2,1 

salários mínimos, sendo que 90 mil encontram-se no se9mento de famíli;-,s 

em que todos os membros ocupados s:êlo brancos <2A SM> e 42 mil no 

segmento em que pelo menos um membr·o ocupado é ne9ro <L::> SM). 

Destas pessoas, 

ocupados, apurando-se a 

"(5 mil s~o membros ocupados e 5i' mil 

r-ela<;:io "caracter-ística" de 0,7 membro 

ocupado por- ocupado, que no caso do se!'lmento •com ne9r-o• eleva-se a 

0.8. 

O tamanho médio destas famílias aponta par-a o for-mato casal e 

:$ filhos no caso do se!'lmento "todos br-ancos", e casal e 4 filhos no 

se!'lmento •com ne!'lro•. 

Os membr-os ocupados auferem rendimentos médios de ::S,i' salários 

mínimos, que alcançam 4.1 salários mínimos entre os 5~ mil que se 

encontram no se9mento •todos brancos• e caem para 2,8 salários mínimos 

no caso dos 2~ mil do se!'lmento •com ne!'1ro•. 

Estes membros ocupados subdividem-se em 27 mil proprietários 

com rendimentos médios de 5,i' salários mínimos, 12: mil trabalhadores de 

classe média <2,8 SM> e ~6 mil trabalhadores em outras ocupaçtses (2:,4 

SM>. Cabe notar que os rendimentos destes proprietários s:!o os mais 

baixos entre os proPrietár-ios dos quatr-o níveis que os incluem. Por- outr-o 

lado, também colaboram para rebaixar a r-enda média f a mil i ar tanto os 

baixos r-endimentos médios dos trabalhador-es de classe média deste nível, 

como a relativamente elevada proporç:!o de trabalhadores em outr-as 

ocupa<;8es. 
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Os Pr-opr-ietários deste nivel familiar- também se destacam por 

serem aqueles que apresentam as mais si!<rHficativas propor<;6es de 

mulheres e ne!<ros, que atín~em os índices de 25:\: e ê::1:í:, r-espectivamente. 

f'or outro lado. em ter-mos setoriais eles se concentram no comércio de 

mercadorias e nos serviços de hí!<íene pessoal e .alimentac;~o. como se 

ver·ifíca em seguida• 

DI5CRIHIHAÇiiO 

Comércio de mercadorias 
Serviço de higiene pes­
soal e Alimentação 

Sub-Total 

sem discriminar 
a cor 

59,1 

36,3 

95,4 

Rend. 
Médio 

5,6 

5,7 

"todos 
brancos·· 

60,8 

34,3 

95,1 

Rend. 
Médio 

6,2 

6,3 

"com 
negro" 

54,8 

41,3 

96,1 

Rend. 
líédio 

3,9 

4,7 

Entre os trabalhadores de classe média a presença feminina é de 

~1:\: dos membros ocupados e a de ne!<ros atin!le a 15?., sendo que esta 

última é a mais elevada entre as famílias que incluem proprietários. Tais 

trabalhadores est~o concentrados nos !'lrupos ocupacionais formados pelos: 

auxiliares de escritório e pelos balconistas e caixas:, como a se!'luir é 

apresentado• 

DISCRIHIHA~M 

A~mini~tradores, gerentes 
e chefes 
Auxiliares de escritório 
Téén1cos em contabilidade 
lojistas e caixas 

~e• discriminar 
a cor 

7,1 
49,2 
3,7 

26,3 

Rend. 
Médio 

4,9 
2,4 
3,4 
1,5 

"todos 
brancos" 

7,5 
41,5 
4,3 

23,6 

Rend. 
Hédio 

5,2 
2,5 
3,5 
1,6 

5,8 
36,9 
1,7 

35,1 

"c011 

negro" 

Rend. 
Médio 

3,6 
2,9 
3,1 
1,3 

-----------~-------------------------------------------------------------------------------------

Sub-Total 77,3 76,9 78,6 
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Por tím, os tr.abalhador·es em outras ocupaç6es também revelam 

uma relativamente elevada presença de nel'!ros <2:':.10 e embor·a apresentem 

uma estrutura ocupacional bastante desconcentrada, destacam-se os 

alfaiates e costure1ras, os operários de indústria de transformac;::lo, os 

l'!ar-çons e cozinheiros, as emprel'!adas domésticas e os porteiros, 

ascens:or-1stas:, Vll'!ías: e serventes, como se apr-esenta em seguida' 

DISCRIMINAÇÃO 

Mecânico sea especificação 
Alfaiates e costureiras 
Eletricistas e radiotéoicos 
Outras ocupações da indús­
tria de transformação 
Vendedores de jornais e 
ambulantes 
Hotoristas 
Garçons e cozinheiros 
Empregadas domésticas 
Ocupações dos serviços 
de higiene pessoal 
Porteiros, ascensoristas, 
vigias 

Sub-Total 

sem discriminar 
a cor 

3,5 
7,6 
3,1 

7,2 

4,3 
6,3 
8,0 
5,8 

3,6 

9,2 

58,6 

Rend. 
Médio 

3,7 
1, 9 
3,2 

2,4 

3,6 
4,3 
1,2 
1,1 

2,7 

1,6 

"todos 
bn.ncos· 

4,9 
8,6 
3,2 

6,6 

4,8 
7,9 
8,8 
3,8 

4,2 

9,6 

59,4 

Rend. 
Médio 

3,7 
2,0 
3,5 

2,6 

4,0 
4,6 
1,2 
1,1 

2,9 

1,7 

"com 
negro· 

2,5 
6,8 
2,9 

8,4 

3,2 
s,e 
6,4 
9,7 

2,4 

9,4 

56,7 

Rend. 
Médio 

3,5 
1,7 
2,6 

2,0 

2,4 
3,5 
1,6 
1,1 

2,6 

1,5 
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4. Nh1eís f amíliares da quarta f aíxa de rendieentos !ll!lédíos •per 

c apita• 

a. HíYeis 2.2.2.:4 

combinam 

Este nível r-eúne 

tr-abalhadores: de 

famílias: 

classe 

em 

média 

cuJos membr-os ocupados se 

e tr-abalh~dor-es em outr-as 

ocupaçaes. Além disso, o chefe pertence à classe média mas nem ele ou 

qualquer- outr-o membr-o se inclui entre as ocupaç~~s de classe média mais 

quaiific a das. 

Envolve um expresstvo contín~ente de ~:.:!8 mil pessoas, com 

rendimentos médios per capita de apenas t.a salários mínimos, sendo que 

211 mil encontram-se no ses:~mento de famílias em que todos os membr-os 

ocupados sl!lo brancos (2,0 SM>, e 127 mil em f a mil ias que pelo menos um 

membr-o ocupado é negro <1.4 SM). 

ocupados 

Este universo 

e 141 mil não 

de pessoas 

ocupados, 

subdivide-se em 197 mil membros 

também aqui revelando-se a r-ela<;ilio 

•característica• de 0.7 membro n~o ocupado por ocupado. que no segmento 

•com ne!'lro• eleva-se a 0,8. O tamanho médio destas famílias aponta par-a 

o formato casal e 2 ou 3 filhos. 

saUr-ios 

Os rendimentos médios dos membros 

mínimos, que elevam-se a ~.4 salários 

ocupados atingem a ~.1 

mínimos entre os 12:> mil 

que se encontram no se!'lmento •todos brancos•, e caem para 2,5 salár-ios 

mínimos no caso dos i'2 mil do segmento •com negro•. 

Estes membr-os ocupados subdividem-se em 100 mil trabalhador-es 

de classe média, com rendimentos médios de 4,1 salários mínimos, e 97 mil 

tr-abalhador-es em outras ocupac;aes: <1.9 SM). Desta forma. esta combínaç1tto 

f amtliar revela-se "des:f avor-ável" aos: pnmeir-os, em termos da composição 

da renda média familiar. 
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Ho que :se refere ao:s trabalhadores de classe média chama 

atenç~o o f ato de apl"'e:sentarem a mais elevada presença de negr-os <?.?:::> 

entre todos os níveis aqui pe:squisados, o menor nível de escolaridade 

média (6,6 anos de estudo) e uma relativamente r-eduzida participaç:!io 

feminina (23i0. Encontram-se concentr-ados nos grupos ocupacionais 

formados pelos auxiliares de escritório, balconistas e caixas, e mestres e 

contramestres, tal como se observa a :seguir' 

-------------------------------------------------------------------------------------------------

filSCRIM!NAÇÃO 

sem discrioinar 
a cor 

Rend. 
Médio 

"todos 
brancos" 

Rend. 
Médio 

"com 
negro .. 

Rend. 
Hédío 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliares de escritório 29,6 3,2 39,8 3,4 27,4 2,8 
Ocupa~ões burocráticas de 
natureza espeCÍ fíca 6,3 4,1 6,0 4,6 7,0 3,2 
Auxiliares da área de saúde 4,6 3,2 4,0 3,5 5,9 2,9 
Técnicos em contabilidade 3,8 ~ ~ 

~.~ 4,4 6,0 2,8 4,0 
Ocupa,ões técnicas e cien-
tíhcas- nível médio 5,0 5,3 5l0 5,9 4,9 4,2 
Mestres e contramestres 10,9 6,5 9,6 7,3 19,8 5,9 
Lojistas e caixas 21,8 2,9 21,0 3,2 23,4 2,3 
Ocupa~ões da defesa nacional 
e segurança pÚblica 5,6 5,6 s.a 5,9 5,2 5,0 
Analistas e inspetores 5,3 4,8 5,1 5,4 5,8 3,9 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 92,9 91,7 93,2 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

Por sua vez, os trabalhadores em outr-as ocupaç3es revelam a 

mais alta partícip.ac;~o feminina (56?.> e de negros (30?.>. Como vem 

ocorr-endo no caso destes trabalhador-es a estrutura ocupacional é 

bastante desconcentrada. destacando-se os porteiros, ascensoristas. vigias 

e serventes, os alfaiates e costureiras, as empregadas domésticas e os 

operários n~o qualificados da indústria de transforma<;:l!o, como é 

apresentado em seguida' 



DISCRIHINACííO 

sem discriminar 
a cor 

% Rend. 
Médio 

% 

"todos 
brancos" 

Rend. 
líédio 

% 

.. com 
negro" 
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Rend. 
l'lédío 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Mecânico sem especifica~ão 3,3 2,5 3,7 2,7 2,7 2,2 
Ocupações da indúst têxtil 2,9 2,0 2,8 2,0 2,9 1,8 
Alfaiates e costureiras 10,8 1,7 10,9 i ,7 10,7 1,5 
Eletricistas e r ad iotécn i c os 3,0 2,4 3,2 2,5 2,6 2,1 
Expedidores e embaladores 2,7 1,4 2,2 1,4 3,4 1,3 
Outras ocupações da indús-
tria df· transformação 7,5 2,0 7,2 2,2 8,0 i ,8 
Vendedores de jornais e 
a.mbulantes 2,8 2,2 2,9 2,4 2,6 i,S 
Motoristas 2,2 3,4 2,5 3,6 1,7 3,0 
Garçons e cozinheiros 4,! 1,7 3,9 !,7 4,5 i ,6 
Empregadas domésticas 10,3 1,1 7,4 i,i 15,9 1,1 
Ocupações dos serviços 
de higiene pessoal 4,2 2, l 4,6 2,3 3,6 1,7 
Porteiros, ascensoristas~ 
vigias 13,2 1,4 !3,8 !,4 !2,4 ! '4 
Braçais sem especialização 2,2 1,3 2,3 1,3 2,2 1,4 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
Sub-Total 69,2 67,4 72,3 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

b. Hível 2.2.1.2 

Em t.ermos formais, a única diferença em relaçlo ao nível 

anteriormente examinado reside no fato de que neste aqui o chefe da 

f amflia nllio pertence à classe média. Assim, também rell.ne trabalhadores 

de classe média e trabalhadores em outras ocupaçses, e nenhum membro 

se insere entre as ocupaçaes de classe média mais qualificadas. 

Entretanto, como se verá mais à frente sua composiçlo é 

distinta, com os trabalhadores de classe média apresentando rendimentos 

médios inferiores aos daquele nfvel, e os trabalhadores em outras 

ocupaçaes rendimentos super'iores. 

e o nrvel mais Precário e mais populoso entre os examinados, 

englobando 1.4 milhllio de pessoas com rendimentos médios per capita de 
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t:!io somente i,7 saltor-íos mínimos, que subdividem-se em 927 mil que se 

encontr-am no se>~mento de f amrtías em que todos os membros ocupados 

s:!io brancos (1,8 SM), e 427 mil nas famílias em que pelo menos um é 

negr-o 0,3 SM>. 

Os membros ocupaclos totalizam 815 mil pessoas e os nr:lo 

ocupados ~8<l mil, mais uma vez apurando-se a relação •car-acterística• de 

0,(' membro nllo ocupado por ocupado, que também se eleva a 0,8 no 

se11mento •com nel'!ro•. 

O tamanho médio destas famílias aponta para o formato casal e 

:5 filhos no se9mento •todos: br-ancos•, e casal e 4 filhos no segmento 

"com ne9r-o•. No âmbito dos n:!io ocupados. chama atençr:io o expressivo 

contingente de 1~4 mil adolescentes na faixa de ll a 1!!:> anos:, que 

somam-se Í!IS 1"((' mil cr-ianças: de O a 10 anos, confor-mando uma s:ituaçllo 

bastante pr-ecár1a diante da pr-oblemática da repr-oduçllo social da classe 

média. E o quadro é amda mais sér-io considerando-se que "t2 mil cr-ianças e 

óO mil adolescentes encontram-se no se9mento "com negro•. 

Os membros ocupados: auferem rendimentos médios: de 2,8 salários 

mfn•mos, que elevam-se a 3,0 saU.-ios: mínimos entr-e os 546 mil que se 

encontr-am no se9mento •todos br-ancos•, e caem para 2,;$ salários mínimos 

no caso dos 2i'O mil do s:ej:lmento "com neS~ro• - sendo que estes últimos 

r-epr-esentam praticamente metade do total de membr-os ocupados de seu 

segmento. 

E:les: se dividem em 6ó9 mil trabalhador-es de classe média, com 

rendimentos médios de 2.4 salár-ios mínimos e 457 mil trabalhadores em 

outras ocupaç3es (3,0 SM). Desta t or-ma, estes t1ltimos: s:!io os que mais 

contribuem par-a a composiçllo da renda média t amiliar. 

Slfltomatícamente, :'>9Y. destes trabalhadores de classe média sllo 

mulher-es. f'or- outro lado estllo for-temente concentrados nos grupos 
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ocupactonaís for-mados pelos auxiliar-es de escrit6r-io e pelos balconistas e 

ca1xas, tal como se observa em se!'!uida' 

DISCRIHIHAÇiiO 

c-em discriminar 
a cor 

" Rend. 
Médio 

X 

"todos 
brancos" 

Rend-
Médio 

X 

"com 
negro" 

Rend. 
Médio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliares de escritório 48,6 2,3 50,8 2,4 43,4 2,1 
OcupaçÕes burocráticas de 
natureza especÍfica 4,0 2,6 3,8 2,8 4,4 2,3 
Auxiliares da área de saúde 4,7 2,3 3,6 2,4 7,2 2,2 
Profes~.ore~ primários e 

inspetores de ensino 3,3 315 3,8 3,6 2,0 2,9 
Técnicos em contabilidade 3,6 3,1 3,9 3,2 2,'i 2,6 
lojistas e caixas 23,5 1,8 21,6 1,9 28,0 L5 
Analistas e inspetores 2,9 2,8 2,6 3,9 3,4 2,4 

Sub-Total 99,6 90,1 91,3 

f-inalmente, os trabalhadores em outras ocupaç6es apresentam 

uma Pal'tlcípaç::!lo de mulheres relativamente baixa (<2:6?.) e uma mais 

expressiva presença de ne~ros Na estrutura ocupacional 

ca!"acter•s:ticamente des:concentrada destacam-se os porteiros, 

ascensoristas, ví!lias e serventes, os motoristas:, os operários n::!lo 

qualificados da indó.stria de transfor-maç::!lo, os alfaiates e costureir-as, as 

empre!ladas: domésticas e os mecânicos, como se apresenta a se~uir• 



DISCRIMIHAC~O 

sem discr1minar 
a cor 

% Rend, 
Médio 

X 

"todos 
brancos" 

Rend, 
Médio 

X 

''com 
negro" 

188 

Rend, 
Médio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Mecânico sem especificac~o 5,1 4,3 517 4,6 3,9 3,3 
Ocupações da indústria me-
tal-mecânica 319 3,7 3,8 3,9 4,0 3,3 
Alfaiates e costureiras 5,7 2,0 5,6 2,2 5,8 1.7 
Eletric1stas e radiotécnicos 3,5 3,8 3,7 4,! 3,2 3,! 
Outras ocupações da indús-
tria de tran~formacão 7,8 2 9 7,7 3,2 8,1 2,4 
Pedreiros 3,9 315 3,4 3,8 4,9 3,1 
Vendedores de jornais e 
,,mbulantes 315 3,3 4,0 3,6 2,5 2:5 
Motoristas 8,8 4,4 19,0 4,6 6,4 3,7 
Ocupaç1íes reparação de 
veículos 3, i 3,7 3,3 4,0 2,6 3,0 
Garçons e cozinheiros 3,0 2.2 2,9 2,3 3,2 2,0 
Empregadas doméstica~ 5,3 !,2 3,8 1,2 7,8 í ,2 
Porteiros, ascensoristas, 
vigias 11,4 2,0 11,2 2, i 11,8 1,8 
------------------------------------------------------------------------~------------------------

Sub-Total 65J0 65, i 64,2 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

~- Resumo• os caminhos da ascensao social 

Ainda que os: dados: examinados: r-efir-am-se ao ano de 1980. é 

impor-tante ter sempre presente que eles expr-essam os resultados do 

processo de desenvolvimento que, grosso modo, abrange o período 

1930-1980. Ou seja, traduzem as transformaçees na estrutura social 

provocadas pela maneir-a como o capitalismo se implantou e desenvolveu 

entre nós. e que adquir-em sua for-ma •acabada" dur-ante a f as e do 

"mila9re brasileiro•. 

f:s:te pr-ocesso de desenvolvimento capitalista implicou, entre 

outros aspectos, em Profunda reestrutur-aç~o empresar-ial e do estado, 

tanto Pela implantaç:í:io de novas estruturas: já em bases moder-nas como 

pela atualizaç~o das: .íá existentes. Ho ~mbito do empr-e9o de classe média, 



189 

ele resultou na rápida e Profunda expans:!io de uma nova burocracia 

pr1vada 

e Públíca, junto com o crescimento das ocupac;;3es técnicas qualificadas, 

crtau-.do mO.m«ras oportunidades na ár-ea administrativa, comercial, 

produtiva, financeira e de serviços, etc. Ho âmbito empres:arial, abriu 

espaços extraordinários a todo o tipo de empreendimentos, em todas as 

atividades setoriais e para qualquer porte de capital. 

E: o exame das estrutur-as familiares revelou ,Justamente que, 

para a classe média nrbana, as melhores oportunidades de ascens:!io social 

surRiram em tor-no da pequena e média propr-iedade empr-e!=lador-a de 

m~o-de-obra assalariada, ou do acesso às profiss3es de nível super-ior e 

ocupaç8es bem sttuadas hierarquicamente. 

it cer-to que estas vias de ascens~o social f or-am tr-ilhadas por­

parcela minoritária, ainda que altamente expr-essiva, do enor-me continSlente 

de trabalhadores de classe média, que em sua enor-me ma1or-ia 

defrontam-se com a realidade da baixa remuneração. E.ntr-etanto, a 

realidade indica que os mecanismos da mobilidade f oram dinâmicos e 

VIRoros:os: o suficiente para •soldar por- cima• a heteros:aênea estrutura 

social da classe média. Daí o individualismo e o conservadorismo latentes 

em seu meio. 

Ainda que a título meramente especulativo, este quadro leva a 

al~umas consideraç8es qerais. E:m primeir-o luqar, parece ser extremamente 

problemática a sintonia de mtereses entre a Sl!=lnif ícatíva parcela melhor 

s1tuada da classe média urbana e a classe operária e outros se~mentos 

populares. Nas f ases de prosperidade e dinamismo prevalece o 

md•vidualismo e a luta obstinada pelo aproveitamento das melhores 

oportunidades. Na cr1se, é o salve-se quem puder-, com os mais favor-ecidos 

usando de forma e!=loista sua maior capacidade de defender-se. 
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Mesmo entre os amplos setores precários da classe média, que 

est:ão unidos por laço f amilía1•es aos operários e demais ocupaç5es mal 

remuner·adas, os elementos de solidariedade Parecem ser muito tênues. 

l.!iante desta situaç~o. tudo indica que as possibilidades de 

diálO!iO entre estes setor·es sociais repousam em torno das temáticas da 

ascens::áo social e da melhoria das condiç8es de vida urbana, bem como dos 

desoafios à plena cidadania. 

E isto, tomando-se como eixo a discuss1!o a respeito de um 

padr1!o alternativo de desenYolvimento econômico e social que sustentasse 

tais processos, articulando interesses dfspar-es e ultr-apassando-se a 

ót1ca mer-amente operár-ia ou trabalhista. 



ANEXO ESTATíSTlCO AO CAPíTULO V 



192 

Tabela no. 39 
EST~JTUPJ\ DOS RE>Dl~ENTOS KED!OS FA~IllARES PER CAP!TA, SEM DISCR!H!HAR A COR 
Gf:AWD~ SAO PAULO - l 98t 

NIV~IS FAMILIARES POR FAIXAS 
DE REND!K. KED!OS PER CAP!TA 

Rendimentos medias 
per capita 

(fiK) Numero de 
pessoas l 

-----------------------------------------------------------------------------------
la. FAIXA (5 a 7 SHl 5.3 1.395.082 26.8 

-------
LU 6.5 159.845 
t.U 5.2 855.197 
2.!.2 S,i 380.146 

2a. FAIXA (3 a 5 SHl 3.5 380.H7 7.3 
--------

i.Lt 3.9 106.95! 
1.2.1 3.5 !92.608 

2.2.2.! 3.3 176.558 

3a. FAIXA !2 a 3 SHl 2.4 1.691.256 32,5 
-----

2.2.2.2 2.8 15.233 
2.2.1.1 2.6 199.9it 

2.1.3 2.4 1.343.822 
1.2.2 2.1 132.295 

4a. FAIXA !! a 2 SHl 1.7 1.736.184 33,4 
--------

2.2.2.3 1.8 338.t11 
2.2.!.2 u 1.398.193 

TOTAL<1l 3,8 5.282.553 ue.e 

!!l Exceto agreçaaos e hospedes 

FONTE: IBGE, Tanulacao Esoecial do Censo De:ografico. 
h: QUADROS, Waldír J. de -Estudo da Estrutura ílas "Ocupacoes Tipicas óe Classe 
M2dia" Urbana, em 1980, a partir de sua agregacao em "famílias Tipicas de Classe 
Kecia" Urbana. OP. cit., P. !68. 



Tabela no. 40 
ESTRUTURA DOS RENDIMENTOS KEB!OS FAMILIARES PER CAP!TA, DAS FAMILIAS EM QUE 
TODOS OS MEMBROS OCUPADOS SAO BRANCOS 
GRANDE SAO PAULO - i9Sê 

NIVE!S FAMILIARES POR FAIXAS 
DE PSNDlM. HEDIOS PER CAPlTA 

Rendimentos medios 
Per capita 

!SMl Numero ile 
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pessoas X 

------------------------------------------------------------------------------------
la. FAIXA (5 a 7 SKl 5.5 1298.64! 3L6 

--------
u.u 6.7 !52.i23 
2.LU 5.4 797.034 
2.1.2.1 5.2 349.584 

2a. FAIXA <3 a 5 SHl 3.9 317.915 7,7 
--------

1.1.2.1 u 82.125 
U.U 3.7 9!.666 

2.2.2.1.1 3.7 133.&18 
2.2.2.2.1 3.1 11.186 

3a. FAIXA (2 a 3 SKl 2.5 1.572.875 38,2 
--------

2.2.1.!.! 2.9 149.085 
2.1.3.1 2.6 1.!22.202 
1.2.2.1 2.4 98.635 

2.2.2.3.1 2,t 211.133 

4a. FAIXA !1 a 2 SHl 1.8 926.529 22,5 
---------

2.2.1.2.1 1.8 926.529 

TOTAU1l 3,4 Ul5.96f 100,e 

{!) Exceto agregados e hospedes 

FONTE: IBGE, Tabulacao Espec:al do Censo D~oograiico. 
In. G'JADRDS, ~aldrr J, de - Estudo da Estrutura das "ücupacoes Tlpicas de ClassE 
Media" Urbana, em !986, a partir ée sua agrrgacao ea "fa•:lias Tipicas de Classe 
Hedia" Urbana, 0?, cit., p, 1t9. 



Tabela no. 41 
ESTRUTURA [I!JS RENDIMENTOS XED.QS FAHILIARES PER CAPlTA, DAS FAM!llAS EM QUE 
PELO HEMOS UH HEMBRO OCUP~~J E MESRO 
GRANDE SAO PAULO - 1980 

NIVEIS FAMILIARES POR FAIXAS 
DE RENDIK. MED!OS PER CAP!TA 

Renuimentos gedios 
per capita 

(SI\) Wuoero de 
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pessoas X 

la. FAIXA !5 a 7 SKl 
---------

2a. fAIY~ (3 a 5 SMl 3.2 38.378 3.5 
---------

U.H 3.9 7.822 
2.!.2.2 3.1 30.556 

3a. FAIXA (2 a 3 Slll 2.2 91.958 8.5 
---------

1.2.!.2 2.5 !0.942 
2.U.2 2.2 SU63 
U.2.2 2.! 18.826 

2.2.2.2.2 2.i U27 

4a. FAIXA (1 a 2 SM) u 956.257 as,e 
---------

2.2.1.1.2 1.8 50.895 
2.2.2.1.2 1.8 43.541 

2.!.3.2 1.6 22!.6i!t 
1.2.2.2 1.5 41.668 

2.2.2.3-a H 126.978 
2.2.1.2.2 1.3 471.564 

TOTAL(!) U86.593 

(!) Exceto agregados e hospedes 

FORTE: IBGE, Tanulacao EsPecial do Censo Desografico, 
In: QUADROS, Waldír J. de- Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Media" Urbana, em !980, a partir de sua agregacao em "Famílias TíPicas de Classe 
~edía" Urbana. OP. c1t., P. !16. 



Ta:!ie la ntL 42 
NUMERO TOTAL DE ~EMBROS DDS NlVE!S FAKlllARES, SE~ D!SCRIM!MAR A COR 
GRANDE SAD PAULO - i 980 

NIVE!S FAMILIARES 

FAKlL!AS COK PRDPRIETARlOS 

' ' ' .......... 
!.U 
~ .2.1 
L2.2 

FAM!LIAS SEM PROPRIETARIOS, 
TQ[!OS CLASSE MEDIA 

2.1.1 
2.1.2 
2.1.3 

FAMlLIAS SEM PROPR!ETARIOS, 
NEK TODOS CLASSE MEDIA 

2.2.U 
2.2.1.2 
u.u 
2.2.2.2 
2.2.2.3 

TOTAU!l 

(!) Exceto agregados e hospedes. 

~o. de mem­
bros ocu~aCos 

21lb.376 
---------

93.006 
59.74! 
58.992 
75.537 

U2B.462 
-------

277.529 
226.449 
52H93 

1.250.93! 
-----

126.342 
815.3eíl 
í0LB62 
!9.582 

197.217 

2.565.769 

FOOTE: lBSE, Tabulacao EsPecial do Censo Demogra,ico. 

No. de oembrll5 
nao ocupados 

209.323 
--------

66.839 
41 .2if 
~4.5!6 

56.758 

U5U97 
---------

577.577 
153.691 
819.329 

876.864 
------

73.858 
582.785 
74.696 
4.731 

14e.794 

2.636.784 

195 

Ho. total de 
membros 

495.699 
--------

!59.845 
i0USi 
102.608 
132.295 

2.579.059 
--------

855.197 
380.140 

L343.B22 

2.127.795 
-------

199 .9et 
L39U93 

176.558 
15.233 

338.911 

5.282.553 

In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Orupacoes Típicas de Classe 
Hedia" Urbana, em !980, a partir de sua agregacao es "Famílias Típicas de Classe 
Mrdia" Unana. llP. cit., P. !eL 



Tabela no_ 43 
NUKERO TOTAL DE MEMBROS DOS ~!VIIS FAMILIARES, DAS FAMlllAS EM QUE 
TODOS OS HfMBROS OCUPADOS SAO t~ANCOS 
GRA~DE SAO ?AULO - i 988 

MIVE!S FA~ILIARES No. de mem­
bros ocupados 

~o. óe m;:mbros 
nao ocupados 

196 

No. tohi de 
membros 

----------------------------------------------------------------------------------------
FAK!LlAS COM ?RDPR!ETAR!OS 242.793 !73 .656 416.449 

-------- ------- -------
1.1.1.! 88_445 63.578 152.023 
!.!.2.1 49.282 32.843 82.125 
U.l.l 52_!84 39.482 91.666 
H.U 52.382 37.753 90.635 

FAM!LlAS SEK PROPRlETARIOS, 
TODOS CLASSE MEDIA 9!2.947 1.356.773 2.êóB.S20 

------- -------- --------
2.1.!.1 26&.!27 536.907 797 _034 
2.1.2! 200_707 !40_877 349_584 
l!.L3_1 443_213 678_989 1.122-2&2 

fAMlL!AS SEK PROPR!ETAR!OS, 
NEK TODOS CLASSE ~EDIA 851.149 579_542 1.438.691 

------ ---- -------
2.2.U.1 R91t 5U95 149_0&5 
2.2.1.2.1 545_624 380. 90S 926_529 
2.2.2.1.1 77_636 55.382 133.818 
2-2.2-2.1 7.841 3_265 1Ut6 
2.2.2.3.1 12U38 85.895 211.833 

TOTAU1l 2-835.989 2-1&9_971 U15.96t 

!ll EKceto agregados e hospedes. 

FONTE: !DGE, Tabulacao Especial do Censo Demografico_ 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura rlas "Ocupacoes Típicas ée Classe 
Kedia" Urbana, em 1980, a partir de sua agregacao em "Famílias Típicas de Classe 
~edía" Urnana. OP. cit., p_ 112. 



Tabela no. 44 
HUMERO TOTAL DE MEMBROS DOS NIVEIS FAMILIARES, DAS FAM!LlAS EK QUE 
?ELO MEHOS UM HEMBRO OCUPADO E NEGRO 
GRANDE SA!l PAULO - l9Bt 

~!VE!S f&~!L!ARES ~o. de rem­
bros ocupados 

~o. de membros 
nao ocupados 

197 

No. total de 
membros 

----------------------------------------------------------------------------------------
FAMJLIAS COM PROPR!ETAR!OS 43.583 35.667 79.250 

------- ------ --------
LLI.2 4.561 3.261 7.922 
1.1.2.2 10.459 8.367 18.821: 
!.2.1.2 5.908 5.134 10.94e 
1.2.2.2 22.655 !9.005 41.660 

FAMlllAS SEM PROPR!ETARIOS, 
TODOS CLASSE MEDIA 1!6. 415 193.824 310.239 

--------- ------- -------
u.u 17.393 40.671 58.063 
2.1.22 17.742 12814 30.556 
2.1.3.2 81.2B0 140.341 221.628 

FAHIUAS SEM PROf'RIETARIOS, 
NEK TODOS CLASSE MEDIA 3"'1. 782 297.322 69Ue4 

------ ----- ------
2.2.1.!.2 31.132 19.763 50.8'15 
2.2.1.2.2 269.6~ 20LBae 471.564 
2.2.2.1.2 24.226 19 .3!4 43.541 
2.2.2.2.2 2 661 1.466 4.127 
2.2.2.3.2 72.879 54.899 i26.97B 

TOTALUl 559 .78t 526.813 1.086.593 

!1! Exceto agregados e hospedes. 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo nemografico. 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Tipicas de Classe 
Media" Urbana, e1 i98e, a partir de sua agregacao em ·ramilias Tipicas de Classe 
~edia" Urbana. DP. cit., p. !t3. 



Tabela no. 45 
ESTRUTURA DOS REI,D!MEHTOS FAMILIARES, SEK DISCRIMINAR A COR 
GRAMDE SilO P ~ULC - ! 91le 

NIVEIS FAMILIARES 

FAK!L!AS COM PROPRIETAR!GS 

1.!.1 
1.1.2 
!.2.! 
í.2.ê 

FAMlllAS SEM PROPRIETARIOS, 
TODOS CLASSE MEDIA 

2.1.! 
2.!.2 
ê.L3 

FAM!LIAS SEM f'ROPR!ETAHIOS, 
ttr:K TODOS CLASSE MEDIA 

2.2.1.1 
2.2.1.2 
2.2.2.1 
2.2.2.2 
2.2.2.3 

TOTAU2) 

Rendimentos medias 
membros ocupados 

(No. SKl 

7.3 

iU 
6.6 
6.2 
3.7 

8.7 

15.2 
8.2 
5.5 

3.2 

4,8 
2.8 
5.6 
u 
3.1 

5.9 

No. de mem!lros 
nao ocuPados 
dividiáo 

No. li f membros 
ocuoados 

t.1 

t.7 
u 
t.8 
8.7 

1.5 

2.1 
t.7 
!.6 

1.7 

t.6 
8.7 
8.7 
8.4 
1.7 

!,t 

m Renda h1iliar total !ocupados e nao ocupados) dividido pelo no. de hailias 

(êl Exceto agregados e hosoedes 

FOklE: iabulacao EsPecial éo Censo Demografico. 

198 

Rendimentos medias 
per c:;pitaUl 

(no. SKi 

4.2 

6.5 
3.9 
3.5 
2.1 

3.7 

5.2 
5,0 
2.4 

1.9 

2.6 
1.T 
3.3 
2.8 
1.8 

3,e 

In: QUA.~QS, Wald1r J. de- Estudo da Estrutura das ·acupacoes Típicas de Classe 
Kedia" Urbana, em :980, a partir ée sua agresarao ec "Famílias TiPltas de Classe 
~?-é1a" Urbana ÜP. cit., P. 105. 
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Tabela no. 46 
ESTRUTURA DOS RENDIMENTOS FAMILIARES, DAS FAM!LIAS EM QUE TODDS OS MEMBROS OCUPADOS SAO BRANCOS 
GRANDE SAO PAU.O - 19Bt 

NlVElS FAMILIARES 

199 

Rendimentos medios 
membros ocupados 

liio. SKl 

Ho. de membros 
nao ocupados 
dividido 

Mo. de metbros 
ocupados 

Rendioentos medios 
per capita(1) 

!no. SM) 

FAM!LlAS COM PROPRlEiARIOS 7.9 i.7 u 

U.U !U i.7 6.1 
!.!.2.1 7.3 t.7 4.3 
u.u 6.4 0.8 3.7 
1.2.2.! 4.1 6.7 2.4 

FAM!l!AS SEM PROPRIETARlOS, 
TODOS CLASSE KEDlA 9.3 1.5 4.8 

2.1.1.1 15.8 2.! 5.4 
2.!.2.1 ll.4 e.7 5.2 
2.1.3.! 5.8 i.5 2.6 

FAM!liAS SEM PROPRIETARIOS, 
WEK TODOS CLASSE KED!A 3.5 8.7 2.2 

2.2.1.!.1 4.4 1.6 2.9 
2.2.1.2.1 3,t t.7 1.8 
2.2.2.1.1 6.4 t.7 3.7 
2.2.2.2.1 4.4 8.4 3.1 
2.2.2.3.! 3.4 1.7 2,8 
------------------- -------------------------
TOTAU2l 6.7 1.! 

(!J Renda iamiliar total (ocupados e nao ocupados} dividido pelo no. de fa•ilias 

(2) ~xceto agregados e hospedes 

FOMTE: ;BGE. :abulacao Especnl do Censo De•ograhco. 
In: ~JAD~S, Wald1r J. de- Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Mrd1a· Urbana, em i98t, a part1r de sua agrrgacao •• "Famllias TiPlcas de Classe 
Keda" llrbana. OP. cit., P. 1ê6. 

3.4 



Tabela no. 47 
E5TRUTL'RA DOS REtiDlMENTOS fAKlLIARES, DAS FAK!llAS E~ QUE PELO ~ENOS UM MEKBR() OCUPA!l!l E NEGRO 
GRAtiDE SAO PAULO - 19at 

NIVE!S F~~ILIARES 

200 

Rendimentos medias 
membros c:upados 

<Wo. SMl 

No. de membros 
nao ocurados 
divWdo 

No. de membros 
ocupados 

Rendimentos medios 
per capitaUl 

(no. SKl 

FAKlllAS COM PROPR!ETARIOS 3.7 u ê,i 

u.u 6.8 8.7 3.9 

1.1.2.2 3.8 0.8 2.! 
1.2.1.2 4.5 t.9 2.5 
! .2.2.2 2.8 0.8 1.5 

FAKILIAS SEM PROPRIETAR!OS, 
TODOS CLASSE MEDIA 4.6 u 1.8 

2.!.12 7.1 2.3 2.2 
2.1.2.2 5.2 6.7 3.1 
2.!.3.2 3.9 !.7 !.6 

fAMIL!AS SEM PROPRIETAR!OS, 
NEK TODOS CLASSE MEDIA 2.4 t.7 1.4 

n.u.z 2.9 e.6 1.8 
2.2.1.2.2 2.3 u 1.3 
2.2.2.1.2 3.2 e.s 1.8 
U.2.2.2 3.2 u 2.1 
2.2.2.3.2 2.5 t.8 1.4 

TOTAU2l 3,t 8.9 
---------------- ----------------------------------
(il Renda fa1ilíar total (ocupados e nao ocupados) dividido pelo no. de ~a1ilias 

!2! Exceto agregados e hoSPedes 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo Demografico. 
ln: QUADR()S, Waldir J. de- Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Media" Urbana, em 1980, a partir de sua agresacao et "Famílias Típicas de Classe 
Media" Urbana. DP. cit., p. 117. 



Tabela no. 48 
TAMAN~n M'~Ifl DAS FAMlLIAS(i) 

~!VEIS FAMILIARES Sem discrimi­
nar a cor 

Todos membros 
ocupados sao 

brancos 

201 

(No. de pessoas! 

Pelo menos um 
e branco 

----------------------------------------------------------------------------------------
FAKillAS COM PROPR!ETAR!OS 4.6 4.5 5.3 

!.U 4.2 u u 
LU s,e 4.9 56 
U.1 4.3 4.3 4.5 
LU 5.2 5,t 5.6 

fAMil!AS SEM PROPRIETAR!OS, 
TODOS CLASSE MEDIA 3.5 3.4 3.6 

2.U J.5 3.4 3.6 
2.1.2 3.8 3.8 4,8 
2.1.3 3.4 3.3 3.5 

FAK!llAS SEM PROORIETAR!OS, 
NEK TODOS CLASSE HED!A s.e 4.8 5.4 

2.2.1.1 s.e 4.9 5.6 
2.2.1.2 5.1 4.9 5.6 
2.2.2.1 4.6 4.5 5.1 
2.2.2.2 5.7 5.5 6 4 
2.2.2.3 4.5 4.4 4.7 

·-------------------------------------------
!1l No. total de 1embros dividido pelo No. de famílias 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo De10grafíco. 
In: QUADROS, Valdir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Media" Urbana, em 19Bt, a partir de sua agregacao em "Familias Tipicas de Classe 
Media" Urbana. Op. tit., P. 184. 



Tabela no. 58 
?ART!C!PACAO DA IMFANC!A, ADOLESCENCIA E JUVENTUDE ENTRE OS NAD OCUPADOS, 
NAS FAlL!AS EM QUE TODOS OS MEMBROS OCU!'ADOS SAll BRANCOS 
BRAt!l!E SAO PAULO - 198~ 

W!VE!S FAKlllARES POR FAUAS 
liE REtffilK. KEDIOS PER CAPITA 

Membros nao ocuPados por faixas etarias 

!HS anos 16-2t anos 

203 

X nao ocupa­
dos 0-20 anos 

no total 

---------------------------------------------------------------------------------------------
la. fAIXA (5 a 7 SMl 297.523 S9.S90 60.969 6U 

--------- -------- ---------
L L Li l9.ló3 U.652 9.403 61.7 
2.!1.1 224.543 58.556 35.971 59.4 
2.!.2.1 53.817 2U82 !5.595 64,t 

2a. FA!~4 (3 a 5 SKl 40.077 25.74! 17.063 63.3 
-------- --------- ---------

UL! 9.076 6.673 4.572 619 
U.U 11.104 7.305 5.525 60.6 

2.2.2.!.! !9.!50 11.065 6.580 66.4 
2.2.2.2.1 m 698 386 56.1 

3a. FAIXA (2 a 3 SMl 322.66! 109.28'1 62.987 57.8 
--------- --------- -------

2.2.1.1.1 11.5!3 9.229 5.308 ~8.2 

2.1.3.1 263.645 72.205 45.299 56.1 
1.2.2.1 !2.273 8.782 4.357 67.3 

2.2.2.3.1 35.231 !9.873 8.t23 72.6 

~a. FAIXA C! a 2 SMl 105' 159 84.210 32.439 55.6 
--------- ------- --------

2.2 1.2.1 105.159 84.218 32.439 55.6 

TOTAlm 765.420 309' 130 173.458 59.2 

(!l Exceto agregados e hoSPfrles 

FOHTE: IBGE, Tabuiacao Especial do Censo Demografico. 
In: QUADROS, Waldir J. de- Estuco da Estrutura das "OcuPacoes TíPicas de Classe 
Media" Urbana, em 1986, a partir de sua agregacao ez "Fa•:l:as Típicas de Classe 
Media" Urba.~a. OP. cit., p. 1!2. 



Tabe1a no. 51 
P~~TIClPACAO DA IWFANC!A, ADOLESCEWC!A E JUVENTUDE ENTRE OS NAO OCUPADOS, 
NAS Flt~Il!AS EM QUE PELO !ít!IDS t1!1 HEKBRO OCúPAOO E rlEBRO 
GRA.~DE SAG PAULO - 19St 

NiVElS f~MlllARES POR fAIXAS 
DE REND!H. HEDlOS PER CA.Pm 

la. FAIXA iS a 7 SMl 

2a. FA:XA !3 a 5 SMl 

!.!.1.2 
2.!.2.2 

3a. fAIXA (2 a 3 SKl 

L2.L2 
2.!.1.2 
!.!.2.2 

2.2.2.2.2 

4a. fAIXA (! a 2 SHl 

2.2.1.1.2 
2.2.2.1.2 

2.1.3.2 
1.2.2.2 

2.2.2.3.2 
2.2.1.2.2 

Membros nao ocuPados por la!xas etarías 

iH5 anos 

------- ------- ---------

6.6!2 2.630 !.591 
------- ------ --------

1.296 618 427 
5.406 2.012 !.!64 

27.005 7.416 3.188 
-------- ------ -------

2.!43 L!t2 541 
2t.974 3.802 1.797 
3.471 U38 728 

417 474 122 

19!.787 9t.374 34.843 
------ --- ------

6.355 4.568 1.816 
8.828 4.399 1.678 

67.915 !4.784 8.667 
8.6t3 4.739 1.457 

28.8t6 11.991 4.184 
72.t18 49.974 17.121 

X nao ocupa­
dos e-Zt anos 

no total 

67.4 

69,8 
67,0 

67.7 

75.2 
65.3 
74.5 
69.1 

69.6 

64.5 
77.1 
65,t 
77.9 
81.3 
68.9 

---------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAUJ.l 225.324 188.428 39.622 69.4 

---------------------------------------------------------------------------------------------
(l l Exceto agregados e hospedfS 

FOHTE: IBGE, Tabu!acao Especial do Censo Deaograf1co. 
In: ~JADh~S. Waldir J. de- Estudo da Estrutura das "Ocupacoes TíPicas de Classe 
Hedia" Urbana, em !980, a part1r de sua agregacao e1 "Famílias Típicas de Classe 
&dia" Urbana. Op. cit., P. !!3 



Tabe lll no_ 52 
~GRESACAG SEGUNDO A COMPOS!CAO DOS NlVEIS FAMILIARES, SEM Sb~ DlSCRlKlNAR A CLiR 
GRA~::'f SAO PAULO - ! 900 

N!VE!S FAMILIARES 

FAK!LIAS COM PROPR!ETARlOS 

LU 
1.1.2 
!.U 
!.U 

FA.~ILIAS SEM PRIJPRlETARIOS, 
TODOS CLASSE ~EDlA 

2.1.l 
U.2 
2.1.3 

fAMil!AS SEM PRDf'R!ETARIIJS, 
HEX TODOS CLASSE MElliA 

2.2.1.1 
2.2.1.2 
2.2.2.1 
2.2.2.2 
2.2.2.3 

TOTAL (i) 

Rrndim. Kedios 
(SXl 

11.2 
6.6 
6.2 
3.7 

!5.2 
8.2 
5.5 

4,1 
2.8 
5.6 
u 
3.1 

No_ de mEiibros 
ocupados 

2B6.376 

93.0~6 

59.741 
58.092 
75.537 

1.028.462 

277.52& 
226.449 
524.493 

!.250.931 

126.&42 
815.388 
181.862 
!8.582 

197.217 

2.565.769 

205 

lU 

3.6 
2.3 
2.3 
2.9 

4U 

10.8 
8.8 

20.5 

48.7 

4.9 
31.8 

4,8 
6.4 
7.7 

1iU 
----------------------------------------------------------------------------------------
Ul Exceto agregados e hospedes. 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo Demografico. 
In: QUAJ)R(]S, Waldir J. de- Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Hedia" Urbana, em 1988, a partir de sua agregacao ea "Fa1ilias Típicas de Classe 
Media" Urbana. Op. cit., P. 8!. 



206 

Tabela no. 53 
AGREB~CAO SEGU~O A COMPOSICAO DOS N!VEIS FAH!LIARES, DAS DAS FAM!l!AS EM QUE TODOS 
OS ~.EMBR!JS OCUPA!OS SAO BRANCOS 
GRANDE SAO PAUlO - 1980 

NlVEIS FAMILIARES Rendi;. Ked i os No. de membros X 
(Sli) ocupados 

--------------------------------------------------------------------------------------
FAMILIAS COM PROPR!ETARIOS 242.793 iU 

LLU 11.4 813.445 4.4 
u.u 7.3 49.282 u 
i.ê.U u 52.184 2.6 
12.2.1 u 52.882 2.6 

fAKILIAS SEK PROPRIETARIOS1 
TGDOS C\.ASSE ~.ED!A 91U47 45.5 

ê.LU 15.8 26U27 13,0 
2.1.2.! 8.4 208.797 18.4 
2.1.3.! 5.8 443.213 22.! 

FAHI~IAS SEM PROPRIETARIOS. 
NEM TODOS E~ASSE MEDIA 851.149 42.4 

2.2.1.1.1 4.4 94. 9!t 4.7 
2.2.1.2.1 3,t 545.624 27.2 
ê.2.2.U 6.4 77.636 3.9 
2.2.2.2.1 4.4 7.84! 8.4 
2.2.2.3.1 3.4 125.138 6.2 

TOTAl(!) 2.ii5.989 10U 

(il Exceto agregados e hospedes. 

fOWTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo Deaografíco. 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Hedia" Urbana, ec 19BI, a partir de sua agregacao e1 "Faailias Típicas de Classe 
Media" Urbana. OP. cit., P. 82. 



Tabela no. 54 
AGRESACAO SESUNDO A COMPOSICAO DOS NIVEIS FAMILIARES, DAS FAMILIAS 
EM OUE PELO MENOS UM MEMBRO OCUPADO E NEGRO 
GRANDE SAO PAULO - !9õt 

NIVE!S FAMILIARES 

fAK!LlAS COM PROPRIETAR!OS 

U.!.2 
!.1.2.2 
1.2.1.2 
:.2.2.2 

F~~!LIAS SEM PROPR!ETAR!OS, 
TODOS CLASSE KEDIA 

2.1.1.2 
2.!.2.2 
2.!.3.2 

"MlliAS SEH PROf'R!ETAR!OS, 
WEH TOL~S CLASSE MEDIA 

2.2.1.1.2 
2.2.1.2.2 
2.2.2.!.2 
2.2.2.2.2 
2.2.2.3.2 

Rend im. ~ed i os 
!SKl 

6.8 
3.8 
4.5 
2.8 

7.1 
5.2 
3.9 

2.9 
2.3 
3.2 
3.2 
2.5 

No. de membros 
ocupados 

43.583 

4.561 
!6.459 
5.908 

22.655 

116.415 

17.393 
17.742 
8!.280 

399.782 

31.132 
269.684 
24.226 
2.661 

72.979 

207 

7.8 

0.8 
1.9 
LI 
4,8 

2U 

3.1 
3.2 

14.5 

71.4 

5.6 
48.2 
4.3 
8.5 

12.9 
--------------------------------------------------------------------------------------
TOTAU1l 19M 

!1l Exceto agregados e hOSPedes. 

FOKTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo De1ografico. 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "OcuPacoes Típicas de Classe 
~~dia" Urbana, em 1988, a partir de sua agregacao em "Fasilías Tipícas de Classe 
~~dia" Urbana. 09. cít., P. 83. 



Tabela no. 55 
CARACTER!ST!CAS BASICAS BAS üCU?ACOES T!P!CAS DE CLASSE MEDIA, ~ERESADAS 

SHiiJt100 A Cüi1F'OS!CA!J FMILIAR, SEM D!SCRIKINAA A COR 
6RAHDE SAú PAULO - 1988 

NIVEIS FAMILIARES Rend:m. Medi os No. de me~bros X de mu-
(SM) ocupados lheres 

208 

X de ne- X de auto- anos de 

gros nomos estudo 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FAHILIAS COM PROPRIETARIOS ie5.4B2 

-------
LL1 5.9 5i .397 56.5 3.3 S,t !U 
LU 3.9 10.502 su !0.2 2.B 9.5 
LU u 32.473 5U 7.2 3.9 u 
U'.2 2.8 !2.110 5!.2 15.4 L6 SA 

FAKILIAS SEM PRDPRIETARIOS, 
TOOOS CLASSE ~EIIA 1.028.462 

---------
2.U 15.2 277.520 16.4 6,e !U !U 
2.L2 8.1 226.449 4U 5.7 5.9 11.1 
2.L3 5.5 524.493 35.7 !U 3,i u 

FAK!LIAS SEH ?ROPRIETAR!OS, 
~'EM TOOOS CLASSE HEl!A 586 H5 

---------
u.u u 65.337 5L7 16.1 2.7 9.3 
2.2.L2 2.4 358.552 58.9 22.6 8.1 1.9 

2.2.2.1 8.2 5035 21.5 16.6 1.7 8.4 
2.2.2.2 4.8 1.183 35 •• 16.8 3,e 8.5 
2L2.3 4.1 100.278 23.1 26.5 2.5 6.6 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL! H L719 .949 

(!) Exceto agregados e hOSPedes. 

f0~1E: lBSE, Tabulacao Especial do Censo Deaogra~ico. 
In: QUADROS, Waldir J. de -Estudo da Estrutura das "Ocupacoes TíPicas de classe 
~~ia" L7~ana, e1 !98t, a partir de sua agrfgacao ea "Famílias Típicas de Classe 
Media" Urbana. Qo. cit., P. 84. 



Tabela no. 56 
CARACTfR!SilCAS BASICAS DAS OCUPACOES TlPlCAS DE CLASSE MEDIA, AGREGADAS 
CIJiiPOSICAO fAMlllAR, DAS FAM!LIAS EH QUE TODjS IJS KEMBRIJS IJCUPAQOS SJ\0 BRANCOS 
GRA~DE SAO PAULO - 1980 

FAMIL!AS COK PROPR!ETARlOS 

u.u 
i.!.U 
u.u 
!.22.1 

FAMlL!AS SEM PRQPR!ETAR!IJS, 
TODOS O_ASSf MEDIA 

2.!.1.1 
2.1.2.! 
2.1.3.1 

FAMILIAS SEM PROPRIETAR!OS, 
NEM TODOS CLASSE MEDIA 

2.2.1.1.1 
2.2.1.2.1 
2.2.2.1.1 
2.2.2.2.1 
í.'.2.2.3.1 

Rendim. Kedios 
(5Ml 

ó.i 
u 
4.5 
3,0 

15.7 
8.4 
5.8 

4.4 
2.5 
9.3 
5.1 
4.5 

No. de memtros X de mu-
ocupados 1heres 

95.256 
------

47.89! 56.4 
8.9&3 51.4 

29.!28 54.4 
9.334 52,0 

9!2.047 
---------

260.127 16.5 
208.707 44.7 
443.213 36.4 

414.720 
--------

50.878 5H 
250.169 6U 
42.656 21.8 
5.379 35,4 

65.738 24,8 

X de ne­
gros 

209 

X de auto- anos de 
nomos estudo 

5.2 !U 
3,0 9.B 
4,t 98 
u 8.8 

11.3 !1.9 
6.1 11.2 
3.2 a.s 

2.9 9.7 
t.7 8.3 
8.3 9,t 
3.1 u 
2.5 7,6 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAU11 1.422.123 

(!) Exceto agregados e hosoedes. 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo De1ografico. 
In: ~JADRIJS, Waldir J. de -Estudo da Estrutura das "Ocupacoes TíPicas de Classe 
Media· Urbana, ea !989, a partir de sua asregacao ea "Famiiias Típicas de Classe 
Media· Urbana. [Jp, cit., p. 87. 



Tabela no. 57 
CARACTFRISTICAS BAS!CAS DAS OCU?ACOES Tl?!CAS DE CLASSE KEDIA, AGREGADAS SEGUNDO A CDKPOSICAO 
FAKiUAR, DAS fA~ILIAS EK QUE PELO KENOS UK HEKBRO OCUPADO E NEGRO 
GRANDE SAO PAULO - i9Bt 

210 

fHVE!S FAMILIARES Rendim. Medias No. de membros X de mu- X de ne- X de auto- anos de 
(SHl ocuoaéos lh~res gros noaos estudo 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FAKlllAS COK ?ROPRIETARlDS 11.226 

------
i.LL2 3.5 2.586 58.1 65.8 u 8.7 
UL2 2.9 !.599 51.8 6i.3 L8 8.2 
L2.L2 u 3.345 53.3 70.3 u 7.9 
1.2.2.2 u 2.776 48.6 67.3 L7 7.1 

FAKILIAS SEM PROPRIETARIOS. 
TODOS Ct4SSE KED!A H6.4t5 

---------
U.U 7.! 17.393 14.5 95.5 7.2 7.9 
2.L2.2 5.1 17.742 4U 72.3 u 9.2 
2.L3.ê 3.9 8L2Bt 31.6 90.7 2.3 7.1 

FAM!UAS SFK PROf'R!ETAR!OS, 
NEK TODOS CLASSE KEDIA 171.285 

-------
2LLL2 3,1 14.459 52.5 n,e 2.e 7.8 
2.2.1.2.2 2.1 108.483 56.3 74.8 u 7.1 
2.2.2.1.2 4.5 12.t79 20.2 75.2 5.4 6.3 

2.2.2.2.2 3.1 1.724 33.? 69.1 2.6 7.4 
2.2.2.3.2 3.3 3U4t 19.8 71 •• 2.4 5.8 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAU1l 297.926 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(!) Exceto agregados e hosPedes. 

FONTE: IBGE, Tabulacao ESPecial do Censo Demografíco. 
In: OiJADROS, Waldir J. de- Estudo da Estrutura das "Ocuncoes Típicas de Classe 
~~dia" Urbana, em 19Bt, a partir de sua agregacao e1 "Famílias Típicas de Classe 
Media" Urbana. DP. dt., P. %. 



Tabela no. 58 
CARACTfR!STlCAS BASICAS DOS ?ROPR!ETARIOS, AGREGADOS SEGUNDO A 
COMPOSíCAO FAMILIAR, SEK Dlsal!KINI!R A COR 
GRAiil<E SAO PAULO - i 986 

H!VEIS fAMILIARES 

FI!Mll!AS COM PROPRlETARIOS 

I.U 
LU 
1.2.! 
!2.2 

FAMlllAS SEM ?~OPRlETARlOS, 
TODOS CLASSE MEDIA 

2.U 
2.U 
2.1.3 

FAM!LIAS SEK PROPRlETI!RlOS, 
~.EK TODOS CLASSE MEDIA 

2.2.U 
2.2.1.2 
2.2.2.1 
2.2.2.2 
2.2.2.3 

TOTAUU 

m EJ«:eto agregados e hospedes. 

Rendis. Keéios 
(SM) 

113 
i2.6 
8.4 
5.7 

fONTE: IBSE, Tabulacao Especial do Censo Deaografico. 

No. de meiillros X de mu- X óe ne-
ocuPados lheres gros 

117.47& 
-------

4Uê9 17.8 3.3 
22.!36 18.1 119 
25.619 2!.9 7.4 
27" !06 25.! 2U 

In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Hrdia" Urbana, em 1988, a partir de sua agregacao ea "Fa1ilias Típicas de Cla~se 
Media" Urbana. Oi>. cit., P. 85. 
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X ~e auto- anos de 
na~os estudo 

-o- 8.8 
-o- 6.4 
-o- u 
-o- u 



Tabela Kn. 59 
CARACTER!SHCAS BASICAS OOS PROPR!ETAAHlS, AGREGADOS SEGUNDO A CHKPOSICAO 
FAK!LIAR, DAS F~~Il!AS EK QUE TODOS OS MEMBROS OCUPADOS SAD BP~NCOS 
BRANDE SAO PAULO - 1988 

212 

NIVEIS FAMILIARES R~ndio. Medias ~o. de mem~ros %de mu- X de ne- X de auto- anos de 
!SKl ocupados !heres gros nomos estudo 

FAK!UAS COM PROPRIETARIOS 

LLU 
UL! 
!LU 
LZL! 

FAMIL:AS SEM PRDPR!ETARIOS, 
TOL~ CLASSE M~DIA 

2.LU 
2.1.2.1 
2.!3.! 

FAM!llAS SEM PROPRIETARlOS, 
NEM TODOS CLASSE KED!A 

2.2.1.1.1 
2.2.LU 
2.2.2.U 
2.2.2.2.1 
2.2.2.3.1 

!81.425 
------

!7.6 40.554 
13.8 18.550 
8.6 23.056 
6.3 !9.265 

17,7 -o- 8,9 
!8,2 -o- 6,8 
2!,4 -o- 6,3 
24,6 -o- 4,9 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
iOTAUU 11!.425 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
(!) Exceto agregados e hoSPedes. 

FONTE: IBGE, Tabulacao Especial do Censo Demografico. 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocu?acoes Típicas de Classe 
Media" Urbana, em 198~. a partir de sua agregacao es "Faeilias Típicas de Classe 
Media" Urb~~a. OP. cit., P. 38. 



iabela !<o. ói 
CARACTERISTlCAS BAS!CAS DOS I'ROPR!ETAR!OS, AGKEBADOS SEGUNDO A COKPOSlCAO 
FAKILIAR, MS FAK!L!AS :H QC~ PSLO MSNOS UM KEHBRO OCUPADO E NEGR!I 
GRANDE SAO PAULO - i9B0 

FAKlllAS COM PROPR!ETAR!OS 

u.u 
!.1.2.2 
u.u 
!.2.2.2 

FAK!LlAS SEií PRQf'RlETARlOS, 
TODOS CLASSE KEDIA 

2.U.ê 
2.1.2.2 
2.1.3.2 

FAMILIAS SEM rfi~PR:ETARJOS, 
N:H TODOS CLASSE !it.ll!A 

2.2.1.1.2 
2.2.1.2.2 
2.2.2.1.2 
2.2.2.2.2 
2.2.2.3.2 

TOTAU1l 

Rendim. Medias No. de •embros X de mu- X de ne-
!SHl ocupados lheres gros 

16.045 
-------

!U 2.055 2!.3 69,e 
6.7 3.586 17.8 73.4 
6.4 2.563 26,8 73.8 
4.3 7.84! 26.4 73,t 

16.145 

213 

X de auto- anos de 
nooos estude 

-o- 6,B 
-o- 4.6 
-o- 4.6 
-o- 3.5 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

fONTE: IErJ[, Tabularao Especial do Censo Deaografico. 
In: QUADROS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "OcuPatoes Típicas de Classe 
Media" LTbana, em 1981, a part;r de sua agregacao e1 "Faailias Tipicas de Classe 
Media" Urbar;a, Oç. ciL, p. 9L 



Tanela No. 61 
CAR!\CTER!ST!CAS BASICAS DAS OUTRAS OCUPACOES, AGRESAI•AS 
SEG~~DO A COH?OS!CAO FA~ILIAR, SEH DISCRIMINAR A COR 
GRANDE SAO PAULO - í986 

NIVE!S FAMILIARES Rendis. Hedios 
($H) 

No. àe membros X de mu- X de ne· 
ocupados lheres gros 

FAn!LIAS COM PRQPR!ETAR:OS 63.424 
--------

t i. f 
.1. .l .... 

1.1.2 2.7 27.103 39.! 14.2 
í .2.1 
!.2.2 2.4 36.321 37,6 t5.2 

FA:"i:UAS SEM PROPRIETAHIOS~ 
"!"QflOS CLASSE ~EDIA 

-------
2.1.1 
2.1.2 
2.U 

FA~Il!AS S>M PROPRIETARJOS, 
HEH TODOS C'LASSE ME!I!A 664.926 

---------
2.2.!.1 3.8 6t.7e5 24.3 21.3 
2.2.1.2 3,1 456.756 26,t 28.1 
2.2.2.1 2.5 47.127 51.7 19.5 
2.2.2.2 2.4 3.399 37.6 19.4 
2.2.2.3 1.9 96.939 55.9 31.1 

214 

X de auto- anos de 
no1os estudo 

14.7 6.'! 

17.4 5.2 

20,8 5.2 
15.8 4.6 
12.9 6.9 

12.4 7,1 
11.9 5.4 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TIJTAUil 728.35e 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!!l Exceto agregados e hoSPedes. 

fDU1F: IBGE, iabulacao Especial do Censo Demografico. 
In: ~JADROS. Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocuoacoes Típicas de Classe 
~edia" Ur~ana, e1 !990, a Partir de sua agregacao e1 "faailias Tipicas de C1asse 
Media" Urbana. Oo. cit., P. 86. 



;abela No. óê 
CARACTfRlST:CAS BASlCAS DAS OUTRAS üCUPACGES, AGREGADAS SEGUHDO A CD~POSlCAO FAMILIAR, 
MS FAMIL!AS 8i QUE TODilS OS MEMBROS OCUPADOS SAD BRANCOS 
GRA~DE SAO PAULO - :980 

J:AMIL:AS CD!í PROPRIETARIOS 

Li. L!. 
Li.2.í 
! .2.: .i 

F~~UAS SEM F'RCPR:ETARIO!L 
TODOS CLASSE !iEDIA 

2.U.i 
2.1.2.~ 

2.1.3.!. 

FMIL:AS SP'\ PRO?RIETARIOS 1 

N~K TODJS C..ASSE HEI:IA 

2.2.Li.1 
2.?.12 : 
2.2.2.1.1 
2L2Li 
222.3 l 

(1) Exceto agregados e hospedes. 

Rendim. ~'ÓlOS 

(SM) 

2.9 

2.7 

u 
3.4 
2.8 
2.5 
2.1 

F~NTF: !BGE, Tabulacao Especial do Censo Demografico. 

No. áe membros X cle mu-
ocupaoos 1 heres 

46.112 

38.5 

24283 35.9 

43ó.429 

---------
44.032 22.5 

295.555 23.4 
34.980 su 
2.462 35.7 

59.400 53.3 

482.541 

X de ne­
gros 

In. QIJAIRúS, Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Tipicas de Classe 
•.ec:a·, •• 1980, a partir de sua agregacao em "famílias TíPlcas de Classe 
~;;;:!ia" Urbana_ OP. cit., P. B9 
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X de auto- anos de 
nomos estudo 

15.2 7.2 

iU 5.8 

22,0 5.5 
17.6 u 
iH 7.6 
14.3 7.5 
13,0 5.9 



Tailela illl. 63 
CARACoERlSTICAS BASICAS DAS OUTRAS OCUPACOES, AGREGADAS SEGUNDO A COKPOSICAO FAMILIAR, 
DAS FAM!LIAS EM QUE PELO MENOS UM MEMBRO OCUPADO E NEGRO 
GRANDE SAO PAULO - 1988 

216 

MIVEIS FAKIL!ARES Rend:z. Heáios No. de me~bros X de mu- X de ne- X de auto- anos de 
!SM) ocupados Jheres gros nomos estudo 

FAM!LiAS COM PROPR!ETARlOS 17.3!2 
-------

LLL2 
!. !.2.2 !.9 5.274 41.5 73,0 12.6 4.6 
!.2.1.2 
12.2.2 2,0 12.038 39.4 76.6 13.4 4.! 

Fll.~ILIAS SEM ?RDPRiETAR!OS, 
TODOS CLASSE HEDIA 

-------
2.1.1.2 
2.1.2.2 
2.!.3.2 

FAMIL:AS SEM PRO~RlETAR!OS, 
HEM TOOOS CLASSE MEDIA 228.809 

---------
2.2.1.1.2 2.6 16.673 29,1 77.5 !4.8 4.3 
2.2.1.2.2 2.4 161.281 38.8 79.6 12.7 u 
2.2.2.1.2 1.8 12.147 55.1 75.8 11.1 4.9 
2.2.2.2.2 2,t 937 42.5 7t.3 i.4 5.8 
2.2.2.3.2 1.7 37.539 6U 77.6 !U 4.6 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTA!..W 245.889 

!1l Exceto agregados e hoSPedes. 

FONTE: IBGf, Tabulacao Especial do Censo Dem09rafico. 
In: ~JA!f.~. Waldir J. de - Estudo da Estrutura das "Ocupacoes Típicas de Classe 
Media" Urhana, em 1980, a partir de sua agregacao e1 "Famílias Típicas de Classe 
Media" Urbana. OP. cit., p. 92. 
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A título de c:onclus::lo 

As evidências empír-icas dos capítulos lil, IIJ e IJ posibilitam uma 

visão panorâmica sobPe as classes médias Uf'banas, em que dois aspectos 

se sobPessa"'m' 

- o formato assumido pelo dlnamismo social do "milagPe", marcado 

pela eXPf'essiva expansão <absoluta> em todas as ocupaçe:es 

típicas e pela maio!' ir.tensidade (relativa) que se Vef'ifica nas 

ocupac;3es melhof' situadas; 

- a r-ealidade social que r-esulta do padP~o de desenvolvimento que 

vigor-ou ao longo do período 1930/80, em que se obse!'va tanto 

um significativo segmento de famílias "r-icas e r-emediadas•, como a 

enorme extensão da ppecar-iedade. Ou seja, o mesmo quadr-o de 

sér-ios desequilíbrios sociais que marca o conjunto da sociedade 

bf'asileif'a, ainda que num patamaf' mais elevado do que aquele da 

chsse operáPia e demais setores populares. 

Pof' outPo lado, nos Capítulos I e li procuPamos car-acteriza!' o 

pePíodo do "milagre" como uma rapa opoptunidade hist6Pica para se Peduzlr 

as disparidades sociais, que fQi jogada fora pelo "ciclo militar• que se 

inici.a em 1964, como consequência da PEr-ver-sa junção de conser-vadorismo 

social e autoPitarismo político. A aver-s~o e o descompr-omisso em rela<;!lo 

aos intePesses e necessidades popular-es, impedir-am que se dotasse o 

processo de desenvolvimento dos necessáPios mecanismos redistr-ibutivos, o 

que resultou na indigência salarial de enor-mes massas de trabalhador-es e 

no vef'gonhoso descaso do Estado AutoPitário com respeito às políticas 

sociais. 

Cabe agof'a acr-escentar que com o desfalecimento do "milagr-e" 

os problemas sociais foram se agr-avando ppogressivamente, até 

configurap-se o preocupante quadro da nossa atualidade. 
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A pr-óp~ia or-íentaç:ão da poHtica econômica diante da cr-ise se 

reveste de aspectos altamente pr-oblemáticos. É cer-to que o gover-no 

Geisel r-ecusa uma terapia r-ecessiva e tenta enfrentar a perda de 

dinamismo atr-avés de um novo surto de desenvolvim~nto norteado pelo li 

Plano H<~cional de Desenvolvimento (JI PHD>. 

Contudo, ao lado de pr-etender a constru-;:l!o de um "Brasil 

Potência" sem enfr-entar consequentemente a enorme chaga da miséria 

absoluta que corroi as bases da Hac;::ão, o II PHD incor-re em sér-io er-ro 

estratégico. Tal equívoco se manifesta ao se implementar um ambicioso 

programa de investimentos sustentados pelo reforço do endividamento 

externo, voltados justamente para os setores que já estavam se 

tornando obsoletos e ultrapassados ao nfvel da crise mundial e da 

"Terceira Revolução Industrial" que emitia seus primeir-os sinais. Ou seja, e 

figurativamente, insistiu-se erroneamente em marchar para o fim do 

século XIX e infcio do século XX (ênfase nas indústrias de base 

tradicionais e nos bens de capital pesados), c:uando os rumos do 

desenvolvimento capitalista já apontavam para o século XXI (predomínio da 

informática e da robótica, da biotecnologia e da engenhar-ia genética, dos 

novos materiais, etc.>< 1 ). 

Embora com os rumos da acumulaçl!io já num quadro de crise, a 

economia brasileira r-evela um desempenho razoável até o final da década 

de 1970. Ou seja, até que se manifeste abertamente a crise do 

endividamento externo e se adote o ajuste recessivo da economia. É assim 

que a gest:ão conservador-a ao longo dos anos oitenta ser-á :solidária aos 

interesses dos credores externos e .à lógica financeira, promovendo a 

( 1 > Cf. entrevista do Prof. Jo:ão Manuel Cardoso de Mello, Revista Veja, 
21/09/88; e artigos do Prof". Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo, Revista 
Isto é/Senhor de 17/01 e 07/02 de 199~ 
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recess:!!o e a inércia tecnológica e condenando nossa estrutura produtiva 

a uma situaç:J!o de virtual obsolescência. 

E mais, com exceção do breve período do Plano Cruzado, a 

concepção conservadora também predominará durante todo o processo de 

transição política, neutralizando e derrotando os propósitos reformistas 

anunciados pela Nova República. E o que já se obervou do governo Collor 

indica que, mais uma vez, as questses básicas do nosso desenvolvimento 

econômico e social não serão enfrentadas adequada<llente, do ponto de 

vista dos interesses nacionais e populares. 

Esta situação de crise prolongada seguramente tornou bastante 

problemática a reprodução da nova classe média, cujas estruturas 

básicas foram montadas recentemente< I>. 1t o que se pretende estudar 

quando a execu-.ão e divulga-.:!!o do Censo Demográfico de 1991 permitir o 

exame das transformaç5es ocorridas ao longo da década dos anos 

oitenta. 

Heste momento queremos apenas ressaltar a brutal herança de 

problemas a serem enfrentados e os obstáculos quase intransponíveis 

para se viabilizar uma •saída civilizada" Para a presente crise. 

São muitos e bastante comPlexos os desafios que esta situação 

coloca à sociedade brasileira. Entre outras questse c.abe indagar se 

conseguiremos ou não nos inserir no novo padrão de desenvolvimento 

mundial. Se n:lo formos capazes de fazê-lo, o que nos espera é a 

obsolescência da estrutura produtiva, a regress:!io econômica e o 

apodrecimento sociaL Se conseguirmos, resta saber se vai se reproduzir o 

< 1 > Uma idéia inicial desta quest:lo, ainda que inserida nos marcos de uma 
crise cíclica, é apresentada em :BONELLI, Maria da Glória. a Classe 
Média .dA "Milagreu à Recess;l!p São Paulo, lDESP, série monografias, 

n.!l 4' 1990. 
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estilo concentr-ador de desenvolvimento, ou se seremos capazes de 

conquistar e imPlementar uma alter-nativa distr-ibutiva. E também indag<er 

sobr-e a forma como ser-:l!o repar-tidos os custos :sociais envolvidos no 

enfrentamento da cr-ise e retomada do crescimento. 

A for-ma como vem sendo enfrentadas as questse:s decisivas de 

nosso desenvolvimentG econOmico e social, torna bastante remota a 

possibilidade de uma :soluç:l!o satisfatór-ia aos profundos: problemas que se 

apr-esentam. Entr-e~anto, é útil especular um pouco nesta direção, para se 

obter uma visl!lo inicial do por-te dos desafios a serem enfrentados. 

Um aspecto básico, que Jê\ se manifesta nitidamente nos palse:s 

centrais, diz respeito aos profundos im.N•ctos QQJ.pacionajs iner-entes ao 

novo padr-l!lo tecnológico que está se impondo. É óbvio que tais impactos 

reforçam com intensidade redobr-ada, as alteraçses jê\ em curso na 

estrutura ocupacional. no sentido do Pr-edomínio das ocupa<;Ses tíPicas de 

classe média e de um conteúdo mais "científico" do conjunto dos 

trabalhos. Por outro lado, a nova tecnologia traz consigo uma drástica 

redução dos requisitos (relativos) de trabalho, impactando violentamente 

na capacidade global de gerac;::!lo <absoluta) de empregos. 

Hos próPrios países centrais jê\- :se discute se um novo surto 

duradouro de desenvolvimento sere\ capaz de assegurar adequada ofer-ta 

de empregos e opor-tunidades de •novo tipo•. O que aponta para o inusitado 

9.C.llU J1e. socjalizas:So r-equerido para que as melhor-ias sociais conquistadas 

no pós II Guerra se reproduzam num eventual "pós Guerr-a Fria•. E isto, 

ainda que, maliciosamente, os ideólogos neo-liber-ais apontem o reforço da 

ação regulatór-ia estatal e a implantaç:J!o do Welfare State como causas 

da atual crise do capitalismo. 

Caber-ia aqui a discuss:J!o sobr-e uma nova utopia de 

transformaç:J!o social, contempor-t.nea a este "fim de século" em que está 

se redefinindo as condiçSes de vida em todo o planeta Terra. Refletir 
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sobre a "humanizaçl!o da vida" em uma sociedade industrial 

tecnologicamente avançada. livre dê! miséria e .adequadamente servida por 

serviços pessoê!íS e sociais eficientes e acessfveís a todos os cidadl!os. 

Uma sociedade urbana harmonizada com a natureza, preservadora do meio 

ambiente e da ecologia. Uma sociedade com instituiça:es democráticas e 

normas justas, com a autoridade legitimada e exercida em sua plenitude. E 

outras tantas consideraça:es bastante sugestivas. 

No plano de uma formulaç:gjo com tal amplitude, que apontaria 

para os respltados de uma extraordinária conquista sociaL isto é, para o 

ponto de chegada de um complexo processo de transformaça:es, n:gjo seria 

por demais diffcil buscar elementos de sintonia entre expressivos 

segmentos da classe média e os interesses nacionais e populares. 

Entretanto, a gravidade da situaçllo presente exige que previamente se 

discuta a factibílidade polftica desta aliança nos marcos do enfrentamento 

da crise em curso. Ou seja, impa:e-se discutí-la no plano dos P-res«uppstos 

de qualquer utopia. 

Parece desnecessá.rio alongar-se sobre a gravidade da "quest:io 

ocupacional" no Brasil, onde já se convive com uma estrutural exclus:gjo 

social e econômica de enormes massas populares, que se materializa na 

vergonhosa chaga da miséria absoluta. Desta forma, é necessário ter 

sempre presente os i.m.J>act.os sociais de um hipotético processo de 

desenvolvimento futuro. Ou seja, considerar-se permanentemente os 

possíveis formatos da sociedade que resultariam de um surto de 

desenvolvimento já nos marcos do novo padr:gjo. 

Diante do que desenvolvemos ao longo deste trabalho, parece 

legítimo concluir que se continuar prevalecendo o comando conservador o 

cenário futuro é de um dramático reforço da exclus:!lo social. que 

seguramente nos inviabilizará como naç:!!o civilizada. 
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Se parece redundante insistir nesta colocação, mais ú. til seria 

examinar-se os gravíssimos desaf"ios colocados a u.ma alternativa 

"civilizada", que se proponha minimamente eliminar a miséria absoluta e 

melhorar as condíç8es gerais da vida urbana. Diante das tendências 

ocupacionais anteriormente esboçadas e de nossa herança de carências e 

indigência, tal alternativa se defrontará com graves exigências tributárias 

e fiscais (além das monetárias e financeiras), que implicaM profunda 

reforma do Estado e de sua relações com a sociedade, entre outras 

igualmente relevantes. 

E as dificuldades tornam-se ainda mais sérias ao se considerar 

também a fragilidade institucional e os precários graus de solidariedade 

vigentes na sociedade brasileira, que tornam quase inatingível o grau de 

coes:lo necessário para dar suporte a esta autêntica reestruturação 

sociaL Pois, por exemplo, sem partidos poHticos estruturados e sem um 

judiciário capaz de assegurar a justiça, como se alcança a plena 

cidadania? E, sem esta, como pode a sociedade assegurar-se dos 

necessários mecanismos distributivos? 

t claro que nos limites de uma conclusão nl!lo irá se buscar 

respostas para questees tl!lo complexas. Contudo, parece oportuno deixar 

claro que, se a consistente f"ormulaçl!io de uma perspectiva distributiva de 

desenvolvimento é uma premissa para que alguma força poUtica se lance 

nesta empreitada histórica, ela nl!lo esgota seus requisitos mínimos. fll 

igualmente necessário o adequado equacionamento da próPria forma de s:e 

enfrentar as quest8es imediatas e conjunturais, evitando comprometer-se 

o projeto de longo prazo já em sua própria origem. 

Parece muito? Pois: deve se acrescentar que tudo isto tem que 

ser alcançado num país de elites retrógradas, conservadorismo larvar, 

perda quase completa dos padrees de moralidade pública, gritantes 

disparidades sociais e regionais. enor·me massa de miseráveis, etc. 



E s~o justamente os desafios imediatos que ir:!lo testar a 

capacidade di,..igente de qualquer força política que se proponha a 

implementar um proJeto alternativo de desenvolvimento. Seu correto 

enfrentamento é que pode assegurar um progressi<Jo enraizamento social 

com perspectivas de amalgamar •massa crítica" nas classes médias. na 

class<l operária e demais setores populares. 

il assim. que n~o parecem justificar-se certas esperanças sobre 

o potencial modernizante do neo-liberalismo conser<Jador hoje dominante. 
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